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NUESTRAS 
VIEJAS CALLES 

Callejeando, que es tiempo 
hermoso en gerundio, se en
cuentra uno con un Burgos 
que para muchos, para mu
chísimos, e s insólito, poco 
frecuente, casi totalmente ex
traño. Para muchos que no 
para todos, principalmente pa
ra quien se haya tomado la 
molestia de saber cómo se 
las gasta el contraste de una 
ciudad que es antigua, vieja, 
moderna, supernueva, super-
bonita y superfea. Todo de
pende de por dónde se vayan 
las miradas. Para corroborar 
lo dicho (o para demostrar 
lo contrario), hoy venimos 
con estas cal les que son: 
Hospital de los Ciegos, llena 
de sabor viejo y... de ropa 
tendida, que es lo clásico; 
Corralón de las Tahonas, don
de entre el rancio sabor de 
un Burgos que no debió des
aparecer, ya se yerguen las 
casas que dicen lo que dicen 
de lo moderno y aquí a ca
llar, que lo hecho, hecho es
tá. Y el Espolonciiio o paseo 
de Andrés Manjón, como pre
fiera. Todo es contraste, es 
sabor, e s sueño y e s Burgos. 

(Fotos FEDE) 
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S i a h o r a v o y y l e d i g o q u e 

y a t e n e m o s C o n s t i t u c i ó n , u s 

t e d , c o n t o d o s u s e n t i d o c o 

m ú n , p u e d e v e n i r a d e c i r m e 

q u e d e q u é g u i n d o m e h e 

c a í d o . P e r o i o s t i r o s n o v a n 

p o r a h í . U n s e r v i d o r l e d i c e 

q u e y a t e n e m o s C o n s t i t u c i ó n 

p a r a p o d e r r e s p i r a r a g u s t o , 

q u e d a r s e t r a n q u i l o , r e l a j a r 

e l e s p í r i t u , d e s t e n s a r l o s 

m ú s c u l o s , m i r a r a m í a l r e 

d e d o r c o n t r a n q u i l i d a d , s o ñ a r 

u n f u t u r o d e p a z . . . 

— ¡ C a r a m b a , a m i g o ! P o r 

t o d o l o q u e u s t e d h a e s c r i t o 

a h o r a , c u a l q u i e r a d i r í a q u e 

d i e r a t a n t a i m p o r t a n c i a a l a 

C o n s t i t u c i ó n . 

— N o , s i n o e s e s o . L o d e l 

p r i m e r p á r r a f o , t o d o í n t e g r o , 

v a p o r q u e y a m e h a d e j a d o 

e n p a z l a T e l e v i s i ó n s o b r e 

e l t e m a e s e . L a v e r d a d e s 

q u e p o r lo d e m á s , p u e s q u é 

q u i e r e q u e l e d i g a : y a v e 

r e m o s c ó m o p i n t a l a f e r i a . 

E n f i n , a c a t o l a C o n s t i t u 

c i ó n . L o d i c e m i p u e b l o , l o 

h a d i c h o a p e s a r d e l a « t e l e » 

y y o , q u e s o y b i e n m a n d a d o , 

a c a t o , c u m p l o y a l u c h a r , q u e 

e s lo d e t o d o s . 

P o r e s o p i e n s o q u e a h o r a 

h a y q u e p e n s a r c o n e l p u e 

b l o . S o y d e l o s q u e c r e e n 

q u e e l p u e b l o p i e n s a , m i r e 

u s t e d . L o h a c e c o n p o c a 

t r a n q u i l i d a d , p e r o i o h a c e . 

S i la « t e l e » y o t r o s i m p e r t i 

n e n t e s l e d e j a r a n e n p a z , a 

lo m e j o r t o d o e r a d i f e r e n t e . 

Y e l p u e b l o p i e n s a q u e t e 

n e m o s l i b e r t a d . Q u e s e a 

c i e r t o o n o , y a l o v e r e m o s . 

D e m o m e n t o l a t e n e m o s 

p o r q u e p e n s a r q u e p o s e e 

m o s u n a c o s a , y a e s u n a for

m a d e t e n e r l a . 

O c u r r e , c r e o y o , q u e h a s 

ta l a m i s m í s i m a l i b e r t a d , e l e 

v a d a d e s d e a n t i g u o a i o s 

m á s c o n s p i c u o s a l t a r e s d e 

lo h u m a n o , p u e d e s e r a d j e 

t i v a d a . D i g o a d j e t i v a d a y n o 

r e c h a z a d a , q u e e s t o d e r e 

c h a z a r a t a n i l u s t r e s e ñ o r a 

e s t a r e a p a r a e s c l a v o s y s ó 

lo p a r a e s c l a v o s . P e r o e l 

h o m b r e l i b r e y s ó l o l i b r e a d 

j e t i v a a l a l i b e r t a d y a s u 

p a d r e q u e s e p o n g a p o r m e * 

d i o . Y a m e e x p l i c a r é s i 

p u e d o . 

S a l v a n d o t o d a s l a s d i s t a n 

c i a s q u e u s t e d q u i e r a , l a l i 

b e r t a d e s c o m o e l d i n e r o . 

S i e m p r e e s b u e n o t e n e r l o . 

L o q u e p a s a e s q u e n o e s l o 

m i s m o p o s e e r l o e n p l e n o 

u s o d e l a s a l u d q u e e n l a 

e n f e r m e d a d . L o s s a n o s s e 

lo g a s t a n e n d i s f r u t a r y e l 

e n f e r m o , p o b r e c i l i o , s e l o 

g a s t a e n b o t i c a , q u e e s u n 

t r i s t e g a s t o p o r q u e e s o b l i 

g a d o y n e c e s a r i o . 

B i e n , a h o r a q u e m e d i g a n 
s i l a l i b e r t a d q u e a h o r a t e n e 
m o s ( o q u e v a m o s a t e n e r ) 

l a u s a r e m o s , g a s t a r e m o s , 

d i s f r u t a r e m o s y c o n s u m i r e 

m o s e n s a l u d o e n e n f e r m e 

d a d . Y o t e n g o m i s d u d a s . 

N o , e l p u e b l o e s p a ñ o l no 

e s t á e n f e r m o . Ni m u c h o m e 

n o s . D e m o m e n t o g o z a d e 

p e r f e c t a s a l u d , t a n t a t i e n e 

q u e c o m o l e d e j e n , m o r i r á 

v i e j o y e n l i b e r t a d . D e io 

q u e n o e s t o y s e g u r o e s d e 

q u e n o h a y a m u c h o s , m u c h í 

s i m o s , q u e n o a n d e n e m p e 

ñ a d o s e n h a c e r l e e n f e r m a r . 

E s t o e s u n g r a v í s i m o p r o b l e 

m a p o r q u e l a s e n f e r m e d a 

d e s d e l o s p u e b l o s n o e s t á n 

i n c l u i d a s e n l o s e s t u d i o s 

c o n v e n c i o n a l e s d e l a p a t o l o 

g í a , s i n o e n a l g o m á s p r o 

f u n d o . U n p u e b l o l i b r e y s a 

n o , p o r l a c u e n t a q u e l e t ie 

n e , u s a r á d e s u l i b e r t a d p a 

r a h a c e r s e m á s f u e r t e , m á s 

r i c o , m á s p r ó s p e r o , m á s s a 

n o , e n s u m a . A u n p u e b l o l i 

b r e , p e r o d o r m i d o o d e s p i s 

t a d o , l e d i r á n q u e e m p l e e s u 

l i b e r t a d n a r a m o r i r ( p o r s u 

p u e s t o q u e l i b r e m e n t e ) d e 
l a e n f e r m e d a d q u e e s l a p é r 
d i d a d e s u p r o p i a e s e n c i a . 

P a r a * q u e l o s p u e b l o s n o 

m u e r a n , p a r a q u e e x i s t a n y 

p e r d u r e n , s ó l o n e c e s i t a n n o 

c a e r e n e l g a r l i t o d e l a d e 

g e n e r a c i ó n . A m í q u e n o m e 

c u e n t e n h i s t o r i a s , p e r o e s t a 

m o s r o d e a d o s d e t o d a s e s a s 

t e n t a c i o n e s d e l a d e g e n e r a 

c i ó n . Q u e lo d i g a n l o s q u e 

e s t á n p r o c l a m a n d o a t o d o s 

l o s v i e n t o s l a n e c e s i d a d d e 

l i b e r a r s e d e l a c u l t u r a m e 

d i a n t e l a a n t i c u l t u r a , d e s a l i r 

d e t o d o s l o s m a l e s m e d i a n t e 

l a m o l i c i e , d e e v i t a r s e m o 

l e s t i a s a t r a v é s d e l a v i d a 

m u e l l e , f o f a , c ó m o d a , s u c i a 

y r e p e l e n t e , e s d e c i r , d e h a 

c e r n o s d é b i l e s y , p o r lo m i s 

m o , e s t a r e n c o n d i c i o n e s d e 

q u e n o s l a s d e n t o d a s e n e l 

m i s m o c a r r i l l o , s i n q u e t e n 

g a m o s a g a l l a s p a r a r e a c c i o 

n a r . N o h e v i s t o u n s o l o g e s 

to q u e i n d i q u e l a c o n v e n i e n 

c i a d e a c e p t a r , c o n s o b e r a n a 

l i b e r t a d , la d i s c i p l i n a , l a d i 

f i c u l t a d , l a r e n u n c i a , lo m u e 

l l e , c ó m o d o , f o f o , s u c i o y re 

p e l e n t e . N i u n o s o l o y s í u n 

m i l l ó n y m e d i o d e t o d o lo 

c o n t r a r i o . A s í , ¿ p a r a q u é s i r 

v e t a n t a p r o p a g a n d a ? S i e s 

p a r a l l e v a r n o s a l m a t a d e r o , 

q u e a v i s e n , h o m b r e . P o r lo 

m e n o s i r e m o s s a b i e n d o d ó n 

d e v a m o s . 

E n f i n , q u e s í . q u e h a y 

q u e a c e p t a r l a C o n s t i t u c i ó n . 

A d e m á s d e q u e n o q u e d a 

m á s r e m e d i o , e s u n a o p c i ó n 

p a r a u s a r d e l a l i b e r t a d c o 

m o a c a d a c u a l l e d é l a g a n a 

( s a l v a n d o l a d i c t a d u r a d e la 

T e l e v i s i ó n , q u e a lo m e j o r l a 

d e r r i b a m o s c u a l q u i e r d í a d e 

é s t o s ) . S i e l p u e b l o n o e s t á 

e n f e r m o — y n o lo e s t á , p e r o 

y a l e e s t á n i n c i t a n d o a c o n 

t r a e r l a b l e n o r r a g i a d e l o s 

e s t ú p i d o s — , l a l i b e r t a d s e r á 

u n i n s t r u m e n t o c o n s t r u c t i v o , 

j a m á s u n e n g a ñ a b o b o s q u e 

s i r v a p a r a q u e n o s m e t a n e l 

d e d o e n l a b o c a y n o m o r 

d a m o s . S i h a y q u e m o r d e r , 

p a r a q u e n o v u e l v a n a re 

p e t i r lo d e l d e d o . H a y q u e 

s e r l i b r e , p e r o m u c h o a n t e s 

h a y q u e s e r h o m b r e , e s de 

c i r , d u e ñ o d e l o s d e s t i n o s d e 

c a d a u n o y c o l a b o r a d o r d e l 

c o l e c t i v o , y n o m u ñ e c o d e s 

t i n a t a r i o d e a n t i c u l t u r a , pro

p a g a n d a , f a e n i t a s d e l a d e r e 

c h a y d e la i z q u i e r d a . . . d e 

t o d o e s o q u e e s lo q u e h a c e 

s í n t o m a d e l a s e n f e r m e d a 

d e s d e l o s p u e b l o s . 

C o n lo e s c r i t o h a s t a a h o r a 

h a b r á m u c h o s q u e n o e s 

t é n d e a c u e r d o . M e i m p o r t a 

u n b l e d o . P e r s o n a l m e n t e , la 

C o n s t i t u c i ó n m e h a d e l i n e a 

d o m i c a m p o d e b a t a l l a . A 

s u a m p a r o (a l d e la C o n s t i t u 

c i ó n ) , p o r a h í i r á m i b a t a l l a . 

Y m u y a n i m a d o p o r q u e s é 

q u e n o e s t o y s o l o . E s d e s t i 

n o m á s q u e h e r m o s o e l q u e 

u n o s e t o m a d e d e n u n c i a r 

t o d o i n t e n t o d e c o r r u p c i ó n 

d e n u e s t r a s g e n t e s . 
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C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I B U D E B U R G O S 

ACTIVIDADES NAVIDEÑAS 

Con el patrocinio de la Entidad y organizado por la Asociación Provincial de Amas 
de C a s a de Burgos. 

EL MARTES DIA 19, PRESENTACION DE LA SEMANA 

Por el periodista y escritor 

A L F O N S O S A L G A D O E S P I N O S A 

Actuación de la Coral de Cámara y'SAN ESTEBAN' ' 

Actuación de la "PEÑA GUITARRISTA BURGENSE" . 

Del 20 al 22 de Diciembre, en el Salón de las oficinas centrales de la C a j a , en el Centro 

Cultural "Vértice", de G a m o n a l , en el Capiscol (c/. San Juan de Ortega), se desarro

llarán los siguientes temas: 

"AMBIENTACION N A V I D E Ñ A " 

" D E C O R A C I O N FLORAL" 

" G A S T R O N O M I A N A V I D E Ñ A " 

JORNADAS DE CINE INFANTIL 

Del 26 al 30 de Diciembre en G a m o n a l , Capiscol , Vitoria y A v d a . del C id . 
En varios centros docentes se celebrarán concursos de Christmas y Belenes, exponién
dose los trabajos en el Centro Cultural "Vért ice", donde se realizará la entrega de 

premios. 

EL S A B A D O DIA 30, en Salas de los Infantes, actuación de la Coral de Cámara 
" S A N ESTEBAN". 

La C a j a de Ahorros Municipal colabora también en la SEMANA DE MUSICA C O R A L que, 
durante los d í a s 18 a l 2 6 , tendrá lugar en la iglesia de San Nicolás de Bari. 
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Lo anunciaron Cárter 
en Washington y Hua 
Kuo-Feng, en Pekín 

Norteamérica reconoce que 
Formosa (de donde retirará su 
Embajada) es parte de China 

Teng - Hsiao - Ping viajará a EE. UU. 
Washington (Por Juan Roldán, de la Agencia Efe), — 

Los Estados Unidos reconocieron ayer finalmente al 
Gobierno de la República Popular de China acamo el 
único Gobierno legal de China». 

En un discurso a la nación, el presidente Cárter 
anunció la completa normalización de relaciones di
plomáticas con Pekín, para el primero de Enero de 
1979 y el intercambio de embaladores para el I.0 de 
Marzo de ese año. 

En un paso histórico cuyas repercusiones futuras 
en la distensión soviético-norteamericana son difíciles 
de predecir en este momento, un comunicado con|unto 
hecho público en las dos capitales (Pekín y Washing
ton) daba a conocer al Mundo que Formosa era parte 
territorial de China. 1 

Despuéá de treinta años de reconocer' sólo al ré
gimen de Taipeh y de negar el pleno reconocimiento al 
de China, los Estados Unidos retirarán en los cuatro 
próximos meses los dos millares de soldados norte
americanos estacionados en la isla de Formosa. 

El primero de Enero próximo E E . U U . cerrará su 
Embajada en Taipeh y abrogará el tratado defensivo que 
data de 1949. 

El anuncio de lo normalización de relaciones, aunque 
se esperaba para el primer período presidencial de 
Cárter, fue una sorpresa en estos momentos. 

El presidente Cárter anunció también el viernes que 
el viceprlmer ministro chino, Teng Shiao Ping, consi
derado el «hombre fuerte» de la nueva era china, había 
aceptado una Invitación para visitar los Estados Unidos. 

En una referencia al problema de la seguridad de 
Formosa, el presidente Cárter dijo en su discurso, tele
visado a las nueve de la noche, hora local, que «se 
ha dedicado especial atención a asegurar que la nor
malización de las relaciones con Pekín no pondrá en 
peligro el bienestar del pueblo de Formosa». 

Se especula en Washington que el primer embaja
dor formal de Estados Unidos en Pekín será el actual 
ministro de Energía. James Schlesinger. 
LA NOTICIA. EN PEKIN 

Pekín (Por Manuel Molares, de «Efe»). — Un W/jo-
(Pasa a la página 16) 
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EN PAGINAS INTERIORES: 
jj — C A M A C H O A N U N C I A F U E R T E S L U C H A S 

P O R L O S C O N V E N I O S . 

L A P O L I C I A R E C U P E R A 46 D E L O S 

86 M I L L O N E S R O B A D O S 

E N A L T O S H O R N O S . 

C R E D I T O S P O R 16.000 M I L L O N E S A L 
S E C T O R S I D E R U R G I C O E S P A Ñ O L . 

Q U I N I E N T A S R U E D A S D E C A M I O N 

A P A R E C I E R O N P I N C H A D A S 

E N V I T O R I A . 

A T A Q U E A U N C U A R T E L , E N I R A N , C O N 

M U E R T E D E S E I S S O L D A D O S . 

Jlmmy Cárter presidente de hs Estados Unidos. que ayer sorprendió el Mundo con el anuncio del reconocimiento de China Popular y Teng-Hslao-PIns, el «hombre fuerte» de Pekin, que viajará, en breve a Washington 

U CRISIS DEL IRAN 
AFECTA A LAS RESERVAS 
PETROLIFERAS ESPAÑOLAS 

Aquel país cubre el veinte 
por cien de nuestro consumo 

i 

MÜNICIPA1ES, SEGÜN 
AFIRMA MARTIN VIllA 

H a y u n n u e v o 
p a r t i d o d e d e r e c h a s 

Cáceres {Efe). — Ha llegado a Cáceres, el mi
nistro del Interior, Rodolfo Martín Villa, que proce" 
día de Badajoz. El señor Martín Villa visitó el Ayun
tamiento, donde fue recibido por la Corporación 
y primeras autoridades provinciales. 

El ministro celebró una «rueda de Prensa» en 
la que declaró, respecto a las elecciones munici
pales, que en la legalidad tienen que convocarse 
un mes después de promulgada la Constitución y 
celebrarse a los 65 días de convocadas. En defi
nitiva tendrían que celebrarse, más o menos, en 
los primeros días de Abril. 

Abu Dahbi (Efe). — Toda
vía no hay una decisión so
bre el porcentaje en que se
rá aumentado el precio del 
petróleo. El primer día de 
discusiones de la Lli Confe
rencia de ministros de - la 
OPEP concluyó sin que se 
llegara a un acuerdo sobre el 
principal tema de la agenda; 
el aumento del precio del 
petróleo, debido a que toda
vía no han concluido las ex
posiciones de los 13 minis
tros que integran el Consejo 
ministerial. 

Las discusiones se reanu
darán mañana, domingo, y se 
espera que se adopte la de
cisión final. 

E' ministro venezolano, Va
lentín Hernández Acosta, de 
claró a propósito del tema 
del precio '-'el petróleo q jo 
cree que el Consejo minis-
toriol de la O P E P aprobará 
un incremento del c inco per 
ciento, y que será aumenta
do el porccniaje en los me
ses de Abril. Junio, Octubre 
y Diciembre, hasta alcanzar 
un diez por ciento. 

Entre otras 'esoluciones, 
adoptó por unanimidad lo 

elección de Rene Ortiz Du
ran, actual gohernador del 
Ecuador en la O P E P , como 
nuevo Secretorio general de 
fn organizac'ón. 

XO SE SABE Al N CTA.N-TO SI BIK \ EL PBTBOr ÍJSO 
Madrid (Colpisa) . — L a 

crisis iraní y los nuevos pre
cios del petróleo que comen
zarán a regir a partir del 

(Pasa a la página 24) 

CARRILLO: «SI Y O FUERA 
S U A R E 2 , CONVOCARIA 
LAS LEGISLATIVAS 

Madrid (Efe). — El secre
tario general del P. C. E,, 
Santiago Carrillo, afirmó 
hoy a «Efe» que, si él fuera 
Suárez, convocaría eleccio
nes legislativas. 

«Como está, añadió, no 
puede durar seis meses y 
cuanto más tiempo pase 
más se degrada la situa
ción». 

T IERNO CALVAN NO C R E E 
EN PRONUNCIAMIENTOS 
MILITARES 

Elda (Alicante) (Efe). — 
«No creo en levantamientos 
militares Hoy tenemos un 
Ejército europeo en un país 
europeo que desea entrar 
en la C. E. E. , donde ya no 

existen Ejércitos que pien
sen en levantamientos», afir
mó aquí el presidente hono
rario del partido social ista. 
Enrique Tierno Galván. 

NACE UN NUEVO PARTIDO 
POLITICO 

Madrid (Colpisa). — «Una 
derecha para el progreso», 
es el slogan del nuevo par
tido político «Partido Demo
crático Progresista», que ha 
nacido esta mañana en un 
hotel madrileño, baio los 
auspicios del vicepresidente 
Alfonso Osario. 

Dicho partido s e integrará 
en la Confederación de Par-̂  
tidos de la Derecha mode
rada que capitanean los se-í 
ñores Fraga. Areilza-v Oso-
rio. 

(Pasa a la Páfi;. 25) 

LORD SNOWDON VUELVE A CASARSE 

Londres. ~ El ex marido <Je la Princesa Margarita de Inglaterra, Lor Snowdon y 
su esposa, Lucy Lindsay-Hogg. de 37 años, divorciada, nacida en Irlanda, aban

donan el Registro Olicial de Kensington, después de la ceremonia de su boda 
(Telefolo E F E - U P I ) 



P O S T A L 

CRUZ ROJA Y LERMA 

SABIAMOS, porque sí y por más cosas , que 
pronto volveríamos a Lerma. la villa que nos 
tiene encandilados aor muchas razones, has

ta por el problema del Palacio Ducal que tantos en
conos parece que produce entre ciertas personas. 
Volvemos hoy mismo, si Dios quiere y siguen las 
buenas Intenciones de Inaugurar la sede y el puesto 
de Cruz Rola, que es por lo que vamos y por lo que 
insistimos, nuevamente, en recabar la atención de 
todos por esta Institución, hacia la que parece que 
todos andamos empeñados en hacerla pasar poco 
menos que de Incógnito. 

Pues bien, Lerma es un buen ejemplo de cómo se 
quiere a Cruz Roja. Lo sabemos desde hace tiempo. 
Lo sabmos todos, los que estamos metidos en ei 
empeño de hacer un Mi¿ndo a la medida de los bue
nos deseos de la Institución melar concebida v los 
que, de alguna manera, sabemos que allá andan los 
diablos sueltos por la carretera general número uno, 
sembrando de accidentes los aledaños de la villa, 
cuando no el mismo c a s c o que atraviesa e s a vía por 
el peor sitio. Ha sido un gesto muy trascendente este 
de crear allí el puesto de socorro (de crear o de re
crear, que en todo conviene ser preciso), así como la 
sede de una Asamblea local que tiene un historial 
desconocido por cas i todos, pero lleno de realiza
ciones que hemos vivido de cerca . 

Pues sí, también en Lerma está Cruz Rola. Otro 
motivo para que volvamos a caer en la cuenta de 
cuánto olvido se tiene por ello en otras latitudes tan 
próximas como la capital, valga el coso. L a Historia 
de Cruz Ro|af la de cada día, seguramente que no se 
escribirá nunca. Sería imposible. Hay demasiados da
tos en cada momento y, por lo que se ve, demasiado 
desinterés en muchos a la hora de saber cuánto de 
bueno s e hace a su lado, extremo que no ocurre en 
Lerma según podemos constatar por lo que allí se 
realizo y por lo que hay tras el programa que va a 
desarrollarse hoy. 

Llega un momento en que ya no suenan las pa
labras más que a hueco. L o decimos con cierta amar
gura pensando en la respuesta que encuentran entre 
algunos. Por fortuna, vemos que la provincia reaccio
na de otra manera y abre sus brazos a una Institu
ción que está deseando entregarse a todos, pero 
que muchas veces no puede cor la sencilla razón de 
aue no quieren abrirse muchos oídos a sus continuas 
llamadas. Lástima tener que hablar así. Y alegría de 
que esto no ocurra en Lerma. donde nunca nos ha 
defraudado el buen corazón de sus gentes. 

E n cualquier caso, hoy vamos a Lerma y de ta 
mano de Cruz Ro|a. Siempre es m m / * r m i o r 
grato que amanezcan domingos D U R G E N S c 
con tan buenas Intenciones. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 Hablamos. 
10,00 El día del Señor. 
10.45 Concierto. 
11,45 Gen* j loven. 
12,30 Sobre el terreno, 
14,00 Siete días. 
15,00 • Noticias del domin

go 
15,30 Fantástico. 
19,00 625 líneas. 
20.00 Fútbol- Atlético de 

Madrid - Los Palmas. 
22,00 Noticias del domin

go. 
22,30 Grandes relatos. 
23.30 300 millones. 
0.30 Ultimas noticias. 

U H F 
15.31 Curro Jiménez: «Ca

rambola a tres ban
dos» 

16,30 El aiba del hombre. 
17.30 Las calles de San 

Francisco 
18,30 Panorama musical. 
19,00 Concierto. 
20,00 Filmoteca TV. 
21,50 L a danza. 
22,30 A fondo. 

L U N E S 

34,02 Programa regional ei-
multáneo. 

34,30 Gente hoy. 
35,00 Telediario 
35.35 Hora 35. 

16,45 Hombres de ayer y 
hoy. 

16,20 Novela. 
19,01 Avance teledlario 
19,05 U n globo, dos globos, 

tres globos. 
20,00 Estudio estadio. 
21,30 Telediario. 
22,05 Baretta. 
23,00 Sumarísimo. 
23.30 Ult imas noticias. 

U. H . F . 
19.31 Polideportivo. 
20,00 Redacción de noche. 
20,30 Revista de cine. 
21,45 Más allá. 
22,30 Programa infocmati-

vo. 

'Emerson 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

S E N E C E S I T A 

AYUDANTE DE COCINA 
Experiencia tres años. Interesados, dirigirse Oficina 

de Empleo. Referencia 8.059. 

En medio de tanta depre
sión económica, social y., po
lítica por aquello de que ei 
frágil terreno de la conviven
cia tarda en asentarse, al
guien Importante ha dicho que 
asistimos a señales de opti
mismo económico ya que ha 
aumentado el índice del con
sumo y de la demanda de 
energía eléctrica —en el pla
no Industrial—. lo que es una 
señal inequívoca de que, pese 
a los pesimistas, la economía 
nacional está en vías de re
lanzamiento. 

¿Quá pensará el moro Moza 
de los petrodólares ante ta
maña explosión de optimismo, 
ahora precisamente en que se 
anuncia una próxima subida 
del petróleo? • 

Un vecino de la avenida de 
Eladio Perlado Cadavleco ala
ba las obras de urbanización 
de la misma, aunque lamenta 
que no acaban de concluir por 
la supervivencia de unas vis-
Jas casas —asunto que debe 
traer de cabeza a los hom
bres de la Administración— y 
dice que ya se ven los ma
teriales de los semáforos des
tinados a regular el tráfico 

en lo que será, sin duda, la 
más flamante avenida de Ga
monal-Capiscol. 

También anota, con agrado 
que se han plantado en el an
dén central, arbustos llama
dos a embellecer el lugar, pe
ro no césped y espera que es
te aspecto no será olvidado, 
como tampoco el Instalar una 
cadena de aros metálicos que 
Impidan que el público salte 

por encima del teto central, 
destrozándolo. • 

La Comisión provincial de 
Precios, ha hecho un llama
miento a la responsabilidad y 
buen criterio —dice— de los 
comerciantes en general, tan-
to mayoristas como minoris
tas, a fin de evitar, con el 
esfuerzo de todos, las subidas 
que en estas fechas señala-

PARTICIPACION 
COMUNIDAD PROPIETARIOS 

V E N D O P I S O S 

que s e construyen en régimen de comunidad de 
propietarios. Precio de coste, sin pase, disponemos 
de dos tipos de pisos, vivienda social y de lujo. 

SANTOS. AGENCIA INMOBILIARIA 

Julio Sáez de la Hoya, 8, 6.° 6 

t o d o m ú s i c a 
COMPLEMENTOS ALTA FIDELIDAD 
EQUIPOS ALTA FIDELIDAD 
CASSETTES 
TELEVISORES COLOR u b e r 

•¿ALZADAS, 6 (Pla2a Comercial Bernardas! 
Telefono 2 1 3 8 6 1 'A 

1 trt 

A H O R A 
C O N 
N U E V O S 
M U E B L E S 

en Héroes del Alcázar, 3 ( E s q . Genere General Sanjurjo )" 

MUEBLES 
VITORIA-MOBEL 
C Vitoria 165 Telf; •?2 39 77 - BURGOS 

das de la Navidad, se produ
cen sin otra Justificación que 
el Inevitable, aumento de la 
demanda. 

La misma Comisión invita 
a asociaciones cívicas y con
sumidores para que colaboren 
con la Administración en la 
medida de sus posibilidades, 
poniendo en conocimiento de 
la misma (calle Vitoria 29-
cuarto. teléfono 219312) cuan
tas anomalías en materia de 
precios y calidades puedan de-
tectprse. 

El llamamiento lo hace ex
tensivo a los alcaldes de la 
provincia y a la Policía mu
nicipal para evitar los abu
sos en lo aue respecta a pre
cios y calidades. Y amenaza 
con sanciones. • 

Un edicto judicial Informa 
que CYFISA («Calor y Frío 
Industrial. S. A.») se ha de
clarado en estado de suspen
sión de pagos y en situación 
de Insolvencia provisional, se
ñalando fecha para la junta 
general de acreedores. 

Aunque en estos tiempos, el 
sentimiento de la compasión 
no agrada y por doquier se 
Invoca el Imperativo de la 
justicia, los comentaristas no 
pueden evitar una sensación de 
sincera pena, al considerar 
cómo es posible que una em
presa que nació con fulgores 
de sol espléndido, asista a su 
ocaso y no por culpa de los 
trabajadores sino a causa de 
unas circunstancias totalmen
te ajenas a ellos por la vin
culación de tal empresa con 
el famoso grupo financiero 
•Garza» que lleva a centena
res de hogares la sombra de 
la congoja precisamente en 
estos días donde la gran fa
milia humana debería derro
char alegría y felicidad. 

Triste, tristísimo. 
• 

No está mal que cuatro em
presas hayan concursado a las 
obras de construcción de la 
nueva pasarela sobre el Ar-
lanzón, en el barrio de Ca
piscol. 

A ver sf no tarda en resol
verse el expediente del con
cursillo, y la adjudicación de 
los trábalos se realiza inme
diatamente, de suerte que en 
la Primavera, los vecinos de 
ambos barrios puedan pasar 
a la Fuente del Prior sin te
mor a ser atropellados por el 
tren, en el fatídico puente del 
Capiscol. • 

Los servicios forestales del 
Ayuntamiento han procedido a 
talar una serie de árboles se-
eos en el paseo de La Quin
ta, eliminando con ello un evi
dente peligro para la seguri
dad de los transeúntes. 

Estos árboles serán recues
tos con nuevas plantaciones 
una vez pasen las fiestas de 
Navidad v Año Nuevo. 

M a r t i n i l l o s 

TAMBIEN 
EL TELEFONO 
AUTOMATICO 
LLEGA A RUBENA 

Ayer , la Compañía Telefó
nica Nacional de España pu
so en servicio l a central au 
tomática de la localidad de 
Rubena, continuando a.sí el 
plan de modernización de 
este importante servicio a 
través de la Delegación pvo-
vincial de l a C. T . N. B , 

Tu sangre no den» 

precio, Por eso debe» 

donarla: porque no hay 

favor más grande qu« 

puedas hacer a tu pró

jimo. 

F A Ü L N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 17 de D i c i e m b r e de 1978 



a T A M O S e n v ísperas de l o q u e U a m a -
1 ^ m o s l a s N a v i d a d e s e n t e n d i e n d o c o m o 

t a l e s e l p e r i o d o q u e v a d e l 22 de D i 
c i e m b r e a l 6 de E n e r o i n c l u s i v e , y c o m o u n a 
e s p e c i e de r i t o s o c i a l ( f o l k l o r e m á s i n t e r e s e s 
igua l a . . . ) q u e h a d e c u m p l i r s e p o r e s t a s fe
c h a s ( a s o c i a d o , p o r l a c o s t u m b r e a l a evo
cac ión d e l a N a t i v i d a d d e l R e d e n t o r , a u n q u e 
b i e n d i s t i n t o d e s u v e r d a d e r o y t r a s c e n d e n t a l 
s i g n i f i c a d o ) , h á b l a s e de l o t e r í a , d e fiestas d e 
s o c i e d a d , r e g a l o s , j u g u e t e s y , n a t u r a l m e n t e , 
de g a s t r o n o m í a ; p o r q u e u n a t r a d i c i ó n s e c u 
l a r h a c o n s a g r a d o l a s i n g u l a r i d a d d e l o s d ías 
nav ideños m á s seña lados a l b u e n c o m e r y_ 
b u e n b e b e r . Y c o m o t o d o e s t o I m p l i c a u n 
c o m e r c i o q u e la f i losof ía y l a t é c n i c a d e l c o n -
s u m i s m o h a n l l e v a d o a e x t r e m o s o t r o r a In 
c o n c e b i b l e s h a y q u e h a b l a r de p r e c i o s . D e 
s i e m p r e , l a c o t i z a c i ó n d e a l i m e n t o s «ad hoc» , 
c o n f i t u r a s , b e b i d a s y d e m á s e x t r a o r d i n a r i o s 
c o m p o r t a b a s u b i d a s « c o y u n t u r a l e s » p e r o , de 
a l g u n o s a ñ o s a e s t a p a r t e , o c u r r e n o sólo e s o 
s i n o q u e , a d e m á s , d e D i c i e m b r e a D i c i e m b r e , 
e l p r e c i o d e t a l e s c o s a s a c u s a e s t i r o n e s i n 
c re íb les . A h o r a , p o r e j e m p l o , r e s p e c t o a 1977, 
n o s a n u n c i a n a l z a s a s t r o n ó m i c a s q u e a f e c t a n 
d e s d e l a c a r n e de p o l l o — l a m i s m a q u e h a -
b i t u a l m e n t e l a n z a n l a s e x p l o t a c i o n e s I n d u s 
t r i a l e s d e t a l e s v o l á t i l e s — a l c h a m p á n , p a s a n 
d o p o r l o s t u r r o n e s , f r u t o s d e l m a r , v e r d u 
r a s , e t c é t e r a . 

L o p r i m e r o q u e a l I n g e n u o c i u d a d a n o s o r 
p r e n d e e s q u e s e a , p r e c i s a m e n t e , e n época 
d i f í c i l , c u a n d o l a c r i s i s e c o n ó m i c a p e s a s o b r e 
e l pa ís y a f e c t a , o d e b e a f e c t a r , a t o d o s los 
b o l s i l l o s , u n a c r i s i s r e f l e j a d a e n l a n e c e s i d á d 
de p a c t o s , c i e r r e s y a p u r o s e n l a s e m p r e s a s , 
b a j a de l a p r o d u c c i ó n , p a r o , d e r r u m b a m i e n 
to de la B o l s a y , p o r s i f u e r a p o c o , u n a I n 
f l a c i ó n q u e t r a e d e c a b e z a a m é n de o t r o s 

C A R T A S A N A D I E 
. P r e c i o s n a v i d e ñ o s 

«de ta l l es» , s o r p r e n d e , r e p i t o , q u e , a p e s a r d e 
los p e s a r e s , l o s p r e c i o s s e d i s p a r e n c o m o e n 

l o s m e j o r e s t i e m p o s de l a e u f o r i a . 

¿ D e q u é f o r m a c a b e r e a c c i o n a r a n t e e s t o ? 
C o n v e n d r e m o s e n q u e e l s u f r i d o c o n t r i b u y e n 
t e c a r e c e de r e c u r s o s e f e c t i v o s a m a n o . Y d e 
m u y p o c o o n a d a le s i r v e n los q u e s e le o f re 
c e n e n f o r m a d e c o n s e j o s . P o r q u e n o s d i c e n , 
« v e r b l g r a t i a » , q u e d e j e m o s e l p a v o y n o s 
v a y a m o s a l p o l l o ( l a d e m o c r á t i c a c a r n e n u e s 
t r a d e c a d a d í a q u e , t a m b i é n p o r l o v i s t o , 
o b l i g a a i m p o r t a c i o n e s de c h o q u e ) , q u e n o s e 
c o m p r e n m a r i s c o s , n i b e s u g o n i o t r o s e s c a -
m a b l e s f r e s c o s , s u s t i t u y é n d o l o s p o r p e s c a d o 
c o n g e l a d o y c o s a s a s i . C o n s e j o s q u e , a fin d e 
c u e n t a s , s o n a n u l a d o s p o r u n a p r o p a g a n d a 
I n s i s t e n t e h a s t a lo i n t o l e r a b l e , q u e I n d u c e a 

l a s gen tes , h i p n o t i z á n d o l a s , a t i r a r l a c a s a p o r 
l a v e n t a n a a p e t e c i e n d o « l o m e j o r » . Y l o m e 
j o r «es» lo q u e s e a n u n c i a a b o m b o y p l a t i 
l l o , c l a r o . U n a p r o p a g a n d a c i f r a d a e n c i e n t o s 
y a c a s o m i l e s d e m i l l o n e s d e p e s e t a s , q u e 
d e s v i r t ú a l a s a n a c o m p e t e n c i a c o n v i r t i é n d o l a 
e n a u t é n t i c a g u e r r a p u b l i c i t a r i a , c u y o c o s t e 
a p l i c a d o a l a t a s a c i ó n d e los p r o d u c t o s , po
d r í a , q u i z á , p e r m i t i r u n a p r e c i a b l e a b a r a t a 
m i e n t o . 

L a I d e a d e q u e e l c o n s u m i d o r t iene a l g u n a 
p o s i b i l i d a d d e l u c h a r c o n t r a t a n t a p r e s i ó n , 
a d o p t a n d o p o s t u r a s d e r e s i s t e n c i a p a s i v a , s e 
r e v e l a I l u s o r i a . P o r q u e I n d i v i d u a l m e n t e n o e s 

t á i n c l i n a d o a e l l o y p o r q u e c a r e c e d e organi 
z a c i o n e s q u e le p e r m i t a n p a r t i c i p a r e n u n a 
a c c i ó n c o l e c t i v a . C o m o i n ú t i l ser ía r e c u r r i r 
a r e c o m e n d a c i o n e s d e a u s t e r i d a d c u a n d o 
l a r e a l i d a d d e l c o n s u m i s m o e n q u e e s t a m o s 
I n m e r s o s y l a s c i r c u n s t a n c i a s socio-económi
c a s h a n h e c h o p o s i b l e e x t e n d e r e l c a m p o de 
o p o r t u n i d a d e s p a r a l a a d q u i s i c i ó n de b i e n e s 
q u e , a n t a ñ o , sólo e r a n a s e q u i b l e s a u n o s po
c o s y h o y l o s o n p a r a m u c h o s m á s . L a auste 
r i d a d , p o r o t r a p a r t e , ú n i c a m e n t e l a I m p o n e n 
m o t i v o s de e x t r e m a f u e r z a ; r e c o n o z c á m o s l o . 

P a r e c e r í a lóg ico q u e , t r a t á n d o s e d e a r t í c u 
los q u e a n t e s e r a n c a r o s p o r t e n e r p o c o mer
c a d o , a l a m p l i a r s e éste b a j a b a n de p r e c i o . Y 
n o . E s t a m o s a n t e u n o de l o s m i s t e r i o s de l a 
c i e n c i a e c o n ó m i c a , c u y a s l e y e s n o s o n e x a c 
t a s , n i m u c h o m e n o s . E l c o n s u m i s m o n o s h a 
m e n t a l i z a d o i r r e v e r s i b l e m e n t e e n e l s e n t i d o 
de q u e a l e l e v a r s e e l n i v e l d e v i d a de n a d a 
h e m o s de p r i v a r n o s ; i n c l u s o q u e d e b e m o s as
p i r a r a l o i n a s e q u i b l e . P a r a e s o es tán los cré
d i t o s , l o s p l a z o s , l a s l e t r a s . E n t o n c e s , ¿ p o r 
q u é e s c a n d a l i z a r s e ? 

E l i n d i v i d u o , a t r a p a d o e n u n v e r d a d e r o 
t o r b e l l i n o , y a n o m i r a a h o r r a r u n a p e s e t a 
— ¿ p a r a q u é s i e l v a l o r d e l d i n e r o está e x c l u 
s i v a m e n t e e n s u p o d e r a d q u i s i t i v o , s i e l d ine
r o c a d a vez va le m e n o s , s i s e n o s d e s g a s t a 
e n l a h u c h a ? — y e l I n d i v i d u o n i s e e s c a n d a l i 
z a n i s e s u b l e v a . S e s o m e t e . E s e l fuego. 

C i e r t a m e n t e , n o v a l d r í a l a p e n a h a b e r es
c r i t o e s t a c a r t a . S i a c a s o p o r q u e , e n e l fu tu 

r o , p u e d e s e r v i r a c u a l q u i e r h i n o t é t i c o inves t i 
g a d o r de d a t o t e s t i m o n i a l y a n e c d ó t i c o s o b r e 
n u e s t r o t i e m p o . P e r o y a es tá e s c r i t a . Y r e 
m i t i d a . 

S i n m á s p o r hoy , s e d e s p i d e 

D O N R U Y 

I N C I D E N C I A D E L H O M B R E E N E l P L A N E T A T I E R R A 
SIGNIFICACION DEL ECOSISTEMA ACUATICO: RIOS, PANTANOS, LAGOS, MARES Y OCEANOS 

Por Félix PEREZ Y PEREZ 

El bioma acuático se refiere a la relación entre el 
hábitar (que en este caso es el agua), el clima y la 
fauna, es aecir animales y plantas, y el hábitat dentro 
del medio acuático El bioma acuático representa una 
parte importantísimo de la Tierra no solamente por 

su extensión (más dei setenta por ciento de superficie) 
sino por su importancia, porque en estricta considera
ción, se podrió oensa» que el medio acuático se extiende 
más allá de 'os 'nares y de los lagos hasta el propio 
individuo yo que uno parte Importantísima de todo ser 
vivo lo integro el agua y en definitiva la vida en todos 
los seres es vida acuática, porque sin el agua no existi
ría vida. 

Ei hombre con frecuencia se ha desentendido del me
dio acuático y ha creido que no le correspondía porque 
durante muchos miles de años el mar constituía un 
limitante paro «o expansión humana, pero a medida 
que avanza la civilización el hombre llegó a conquistar 
e1 mar que le sirvió no de aislamiento, sino de medio 
de comunicación gracias al cual pudo descubrir nuevos 
mundos El aguo es un vinculo, no una separación, los 
mares loy no son un enlace, no un dique. 

E! conocimiento del mar y de la bioquímica marina 
es un tema verdaderamente impresionante que ha dado 
al biólogo un campo extraordinario En este sentido po
demos decir que el estudio de las aguas comprende 
dos partes: una el de 'as aguas terrestres, generalmen
te llamadas dulces en su modalidad de aguas estanca
das o lentas (de leniis igual a quietas) y la otra moda
lidad de aguas lóticas (de lotus que significa lavado) 
o aguas en movimiento. En definitiva, las aguas terres
tres que no pueden llamarse aguas dulces o saladas 
puesto aue tenemos aguas terrestres que son saladds 
como ocurre con el mar Caspio etc.. y distintos lagos 
sometidos a gran nivel de evaporación, tendremos los 
lagos, ios lagunas los estanques, los embalses, mu
chos de ellos ci-eados por ei hombre y casi todos modi
ficados a menos por el nismo Las lagunas, embalses, 
estanques tienen uno superficie variable, generalmente 
determinado por el hombre o su participación: hay que 
tener en cuento sin embargo que todos estos conjuntos 
acuáticos tienen espontánea tendencia a desaparecer (el 
entorno de uno laguno pequeña está poblado de árboles 
de gran desarrollo o consecuencia de que en su periferia 
se han ido acumulando materiales orgánicos que cons
tituyen un medio nutritivo muy importante para las 
plantas) 

E agua, por otra parte, significo un medio de estí
mulo muy importante paro su desarrollo, lunto a esta 
vegetación arbóreo abundo otro tipo de vegetación 
terrestre (vegetación sumergida) enraizada etc. que 
poco a poco va ganando espacio a lo laguna y termina 
por convertirse en un verdadera suctor que aspiro el 
agua .o evapora y va desecando la laguna. De tal 
mañero que ai cabo de cierno número de años esta 
laguna se habrá convertido en una avanzadilla de vege
tación que rápido e intensamente la va poblando, apro-
vechantio io nrnn r.anfidari de materia orgánica que 

tiene ella misma y s u s organismos han Ido devolviendo 
a la tierra y por tanto fertilizándola. 

Los lagos, constituyen grandes contienentes de agua, 
algunos de los cuales, por ejemplo, el mar Caspio que 
se considera como un verdadero lago salado, tiene alre
dedor de 440.000 kilómetros cuadrados: en definitiva es 
un brazo de mar que quedó aislado en épocas pasadas 
poi la barrera de la tierra, el hecho de carecer de 
una desembocadura o desagüe explica por qué este lago 
es salado f̂ or supuesto no todos los lagos salados 
son brazos de mar que se han separado del mismo, 
sino que obedecen muchas veces a evaporaciones masi
vas y en consecuencia a concentraciones salinas espe
cialmente de cloruro sódico, tal como ocurre con el 
lago Utah en los Estados Unidos de América del Norte, 
donde en algunas zonas del lago no desembocan aguas 
dulces y sólo pueden sobrevivir algunas algas verdes, 
en otras circunstancias "a gran salinidad dificulta nota
blemente el desarrollo de la microflora y de la fauna 
correspondiente, tai como ocurre en el lago citado, en 
e- que solamente habitan algunos pequeños crustáceos 
(filopodos del género artemia v algas del tipo verde 
y azul) que aprovechan activamente ciertas radiacio
nes pero que significan un medio de producción energé
tica muy limitado 

. Ei lago de agua duice más grande del Mundo es 
el lago Superior en América del Norte que cubre una 
superficie de ochenta mil kilómetros cuadrados con una 
profundidad de ochocientos die? metros: en América del 

S u ' tenemos el lago Maracaibo en Venezuela, con una 
superficie de catorce mil kilómetros cuadrados y pro
fundidad de treinta metros Los lagos más profun
dos del Mundo son el Baikal situado en Siberla y con 
mil setecientos cincuento metros de profundidad, así 
como el Tanganika de mil cuatrocientos cuarenta y nue

ve metros, situado en Africo También se entiende que 
ei lago Baikal es el lago más antiguo del Mundo, puesto 
que son muchos miles de años los que parece que tiene 
este lago de existencia: se supo que el lago Superior 
tiene de diez o veinte mil años de antigüedad, mientras 
que el Tanganika y ei Baikal se formaron hace millones 
de años. Eviaentemente esto significa que existe una 
amplia variedad en cuanto o tamaño y profundidad y 
tipo de aguo con relación a la edad del lago, lo cual 
condiciona también a un bioma especial de dichos lagos 
en reloción o su salinidad temperatura, profundidad 
y e r definitiva a la capacidad biógeno de los mismos. 

Dentro del medio acuático terrestre, es muy Impor
tante considerar también ios llamadas aguas corrientes 
que están representadas por ríos arroyos, arroyuelos. 
pero particularmente importantes son ios ríos que pue
den tener un recorriao enorme como sucede con el Ama
zonas de seis mil doscientos noventa kilómetros: el 
Nilo de seis mil quinientos kilómetros o el río Paraná 
de cuatro mu quinientos Lógicamente las condiciones 
de estos ríos son muy distintas o los pequeños ríos 
torrenciales, intermitentes, etc.. en todo caso desde el 
punto de vista biológico en el río hay que considerar 

(Catedrático de la Universidad de Madrid y senadof 
de UCO por Burgos) 

tres partes importantes: una que se llama la cabecera 
o nacimiento, otra de parte media o curso medio y 
el curso Inferior o desembocadura. E s evidente, que 
en el nacimiento do los ríos el medio biógeno o la 
bioma es bastante simple a consecuencia de que la 
velocidad de las aguas no permite el establecimiento 
de determinadas algas, sin embargo, las aguas son pu
ras, burbujeantes, muy ricas en oxígeno y permiten 
una vida especial a determinadas especies acuáticas: 
truchas, etc. 

L a s aguas de curso medio se caracterizan porque 
llevan disueltas mayor cantidad de sales materia or
gánica y generalmente ha perdido su permeabilidad, 
con lo cual la productividad a consecuencia del aprove
chamiento energético de los hongos no es tan grande; 
sin embargo quedo compensada porque el remanso de 
las aguas las expone durante mayor tiempo o la radia
ción del sol pues lo ancho de los ríos en algunos casos 
le preveía de la sombra de los árboles y estas aguas 
cálidas y muy soleadas contienen una actividad bioló
gica muy grande especialmente si son aguas limpias, 
no enturibadas en las cuales se da un abundante planc-
tón a base de algas microscópicas o también de diato-
meas. asi como protozoarios. rotíferos radiolarios. fla
gelados, ciliados y en definitiva, una multitud de mi-
oro organismos que constituyen el conjunto lo que s e 
ha llamado ael plancton», denominación que procede 
del alemán Víctor Hensn quien en 1867 estudió este 
complejo biológico llamándolo asi paro significar su c a 
rácter errante, y flotante a merced de ios corrientes 
de agua, y que está Integrado por microorganismos per
tenecientes al reino animal (zooplanctonl o del reino 
vegetal (fitoplancton), que constituyen lo productividad 
más interesante al servicio de ios consumidores que 
se^in casi siempre de origen animal (peaueños ani
males y posteriormente grandes animales) Nacen así 
todas las cadenas de alimentos de aue se nutren los 
peces y la variada fauna marítima o acuática en gene
ral. 

Los océanos constituyen alrededor dei setenta por 
ciento de la superficie terrestre que cubren un conjunto 
enlazado. Integrando los distintos mares pero mientras 
las mayores alturas de la Tierra no alcanzan ios nueve 
mil metros (el monte Everest en el Himolayo tiene 
ocho mil ochocientos cuarenta v ocho) ios profundiades 
de estos océanos son Inmensas va aue lo gran fosa 
marítima llega a alcanzar los diez mil ochocientos s e 
senta metros. Esto quiere deci ' que las profundiades 
del mar son mucho más elevadas aue 'as altitudes de 
las montañas. En todo caso, si nosotros quisiésemos 
allanar la Tierra y vaciar las montañas en el mar, 
conseguiríamos esto, pero a condición de una capo de 
agua que cubriría la Tierra con un nivel de agua infe
rior a los dos mil quinientos metros lo cual significa 
que el volumen de agua supero al de lo tierra 

El ambiente marino es muv variado Hp aauf que 

(Pasa a la página siguiente) 
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S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

S s . Lázaro, ob.; Esturmio, 
ob.; Viviana vg.; Olimpia, 
vda., Bega. abadesa; Duna-
la, Florión Caianico. Ana-
nías, Azaría y Misael, mrs,; 
Cristóbal, cf.; Judlt; Yolan
da (=Violante), priora. 

Misa deJ dominqo. 
S A N T O S D E M A C A N A : 

L a expectación del Parto, 
Nuestra Sefíora de la O 
(Virgen de l a Esperanza) . 
S s . Bufo, Zósimo, Teótimo, 
Basil iauo, Cuarto, Moisetes, 
Quinto. Simplicio, Clsturio, 
Víctor, Victoriano, Adyutor, 
m r s . ; F lamián, F loro, Adel, 
Graciano, Ansencio, obs.; 
Modesto, patriarca. 

Misa: De F e r i a . 

C U L T O S 
CAPILLA JESUS REPARADOR 

(MM REPARADORAS) 
SolemiXe triduo en honor a 

Nuestra Señora, Virgen de la 
Esperanza, ios días 16. 17 y 18 
de Diciembre. 

A las cinco de 'a tarde: fanto 
Rosarlo. Preces y Bendición 
con el Santfslrm) A continua
ción plática a cargo de don Pe
dro Pérez Carmena 

CARMEN. — Cultos men
sua les en honor de la Vir
gen del Carmen. 

Hoy, por ser tercer do
mingo de mes, se cele
brarán ios cultos mensua
les en honor de la Santísi

ma Virgen del Carmen, en 
conformidad con el siguien
te horario: 

A las 7,10 de la tarde, 
rezo del santo rosarlo, ce
lebración de la Eucaristía, 
con homilía morlona v can
to de ía Salve. El acto de 
consogración a la Virgen se 
hará a continuación del ro
sarlo. 

S e Invita, de uno manera 
especial , a estos ouitos a 
los miembros de las Aso
ciaciones Carm e 111 a n o s: 
Carmelo Seglar y Cofradía 
del Carmen. 

E V á n g e í i o ^ d í a 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Relación de donativos de la 
semana. — Total 23000 Pías, 

Advertencias: Todos los lunes 
a las ocho menos cuarto de la 
tarde se celebra una misa en 
la capilla del Palacio Arzobis
pal por los bienhechores vivos 
y difuntos de esta Cárltas Dio
cesana y ayudados por la 
misma. 

Los donativos se reciben en 
Cáriías Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid, en Radio Juventud, C. C a 
ja de Ahorros Municipal, 7; y 
en todos los Bancos y Cajas de 
Ahorros éstáblecidos ©n la ca-
pltal, 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

E L SEÑOR 

DON ISAAC PENA ALVAREZ 
Que falleció ©I día 18 de Diciembre de 1976 

(Q. E . P. D.) 

S u esposa, hijos, padre político, hermanos, her
manos políticos, primos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia ai funeral, que s e ce
lebrará MAÑANA, lunes, día 18, a las S I E T E ME
NOS CUARTO de la tarde, en la parroquia de la 
Sagrada Familia. Actos de caridad por lo qíie 
quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 17 de Diciembre ele 1978 

«YO SOY LA VOZ QUE CLAMA EN EL DESIERTO: 
ALLANAD EL CAMINO DEL SEÑOR». SAN JUAN, I, 23 

Surgió un hombre enviado por Dios, que se llamaba Juan: Este venía como testi
go para dar testimonio de la luz, para que por él todos vinieran a la fe. No es él la luz, 
sino testigo de la luz. Los judíos enviaron desde Jerusaién sacerdotes y levitas a Juan, 
a que le preguntaran: ¿Tú quién eres? E l confesó sin reservas: Yo no soy el Mesías. En
tonces, ¿eres tú E l las? E l dijo: no lo soy. ¿Eres tú el profeta? Respondió: No. Y le 
dijeron: ¿Quién eres? Para que podamos dar una respuesta a los que nos han enviado, 
¿qué dices de 11 mismo? E l contestó: Yo soy "ta voz que grita en el desierto. Allanad los 
caminos del Señor" (como dice el Profeta Isaías). Entre los enviados había fariseos 
y le preguntaron: Entonces, ¿por qué bautizas, si tú no eres el Mesías, ni El ias, ni el 
profeta? Juan les respondió: Yo bautizo con agua; en medio de vosotros hay uno que 
no conocéis, el que viene detrás de mi que existía antes que yo, y al que no soy digno 
de desalar la correa de s u sandalia. Esto pasaba en Betania, en la otra orilla del Jor
dán, donde estaba Juan bautizando. 

LA VENIDA DEL SEÑOR, 
CAUSA DE NUESTRA 
ALEGRIA 

iOuó contraste tan admirable 
entre este domingo y los pasa

dos! En los pasados todo era 
exhortación a la penitencia, a 
la conversión de nuestra vida. 
En la de hoy todo es exhorta
ción a la alegría. 

Repasemos los sagrados tex
tos de la Liturgia y veremos 
como el Profeta en la primera 
lectura nos dice: Desbordo de 
gozo en el Señor y me alegro 
con mi Dios; pues se acerca 
el libertador, el Señor». 

Veis por tanto cómo la lec
tura del Profeta es un canto 
a la alegría por ía proximidad 
del que viene a liberarnos de 
todos los males. 

En la segunda lectura, el 
Apóstol, después de repetir la 
antífona de entrada nos exhor
ta a preparamos para esa ve
nida que llenará de gozo nues
tra alma. 

En el Salmo responsorial, ese 
grandioso cántico del «Magnifl-
cat» es otra exhortación a la 
alegría como acción de gracias 
por los beneficios del Señor. 

Finalmente el Evangelio nos 
señala claramente la presencia 
del Señor entre nosotros y su 
grandeza, Yo no soy digno de 
desalarle la correa de su san
dalia». 

Todo como veis es un cántico 
a fa alegría que he de llenar 
nuestros corazones ante la lle
gada del Señor. 

Pero si Cristo llega, si el Se
ñor viene a nosotros, es Justo 
y natural que nos preparemos 
para su llegada. Por eso el 
Apóstol nos dice: Estad siem
pre alegres, sed constantes en 
la oración; dad continuas gra
cias al Señor por todos los be
neficios que os hace; guardaos 
de toda maldad. Que todo vues
tro ser sea totalmente consa

grado y reservado hasta la ve
nida del Señor». 

He aquí como quiere el Após
tol que nos preparemos para su 
próxima venida y estemos pre
parados y bien dispuestos para 
la última cuando venga a juz
garnos. Contemplemos por otra 
parte esa lectura tan maravi
llosa del Evangelio y su medi
tación será un claro exponente 
de como ha de ser nuestra vi
da para imitar al Bautista. 

Decíamos el domingo, que 
cuando las turbas preguntaron 
a Juan quien era. él confesó 
con su humildad que no era el 
Mesías. Hoy son los escribas 
y fariseos los que se acer

can a él para hacerle la misma 
pregunta y él, de la misma ma
nera confiesa que no es el Me
sías, ni Elias, ni el profeta. 

Y es entonces cuando aque
llos hombres, un poco envalen
tonados, le preguntan quien es 
y él les contesta: Yo soy la voz 
que clama en el desierto: Alla
nad los caminos del Señor. 

Y continúa, para responder 
a los fariseos qug le dicen ¿por 
qyé bautizas? 

Yo bautizo con agua: en me
dio de vosotros hay uno a quien 
no conocéis, el que viene de
trás d© mí. que existía antes 
que yo. y al que no soy digno 

de desatar la correa de su san
dalia. 

Palabras claras y contunden
tes las del Bautista que confie
sa con humildad su nada ante 
el que va a venir y al que enun
cia ya como presente. 

Sí, Cristo ya estaba en el 
Mundo dispuesto a realizar su 
misión salvadora y pronto se 
daría a conoce'r cuando con sus 
apóstoles comience a predicar 
la -doctrina de la salvación. 

Cristo ya estaba presente y 
pronto le veremos presentarse 
ante, el Bautista para que le 
bautice y se manifieste su gran
deza, al abrirse en ese mo
mento los cielos que le procla
man Hijo de Dios y Dios como 
el Padre y el Espíritu Santo; 

También en este momento, 
podemos decir que Cristo está 
en medio de nosotros en el Sa
grario, y dentro de unos Ins
tantes lo estará sobre el altar 
santo para ser alimento de 
nuestras almas. Pidámosle con 
sencillez, con humildad, reme
dio para nuestras necesidades 
y El escuchara nuestra plegaria 
y derramará sobre nosotros su 
gracia a manos llenas, fiados 
en, la palabra de la sabiduría 
que nos dicen: «No temáis: Mi
rad a nuestro Dios que viene 
a salvarnos». 

VEGAS 

MEVO SECRETAWO 
DE 1A COMISION 
DE PROTECCION 
Y TUTELA, VIRGEN 
DE LA MERCED 

E l director general de Ins
tituciones Penitenciarias ha 
designado secretario provin
cial en Burgos de la Comi-

» sión de protección y tutela 
de l Patronato de Nuestra 
Señora de la Merced al fun
cionario del Cuerpo E s p e 
cial de Instituciones Peni 
tenciarias, don Felicísimo 
Arce Mata, con destino en 
el Centro Penitenciario de 
cumplimiento y diligencias 
de esta capital, donde venía 
iesempeñaiido e l cargo de 
jefe de servicios del citado 
Centro, 

t 
E L J O V E 

M ABAJO ALONSO 
( A n t i g u o a l u m n o d e l a E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a d e l P r o f e s o r a d o d e 

E . G . B . y P r o f e s o r d e l C . N . d e P r á c t i c a s m a s c u l i n o ) 

F a l l e c i ó a l o s 23 a ñ o s de e d a d , e n a c c i d e n t e d e t r á f i c o , e l d í a 2 d e 
D i c i e m b r e d e 1978 

Q. E . P. D. 
E L C L A U S T R O D E P R O F E S O R E S Y A L U M N O S D E L A E S C U E L A 

U N I V E R S I T A R I A D E L P R O F E S O R A D O D E E . G . B . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l fina
d o y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a , e n s u f r a g i o d e s u a l m a , q u e se c e l e b r a 
r á M A Ñ A N A , l u n e s , d í a 18, a l a s 12,45, e n l a c a p i l l a d e l C e n t r o . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 17 d e D i c i e m b r e d e 1978 

RECAUDACION DE TRIBUTOS 
DEL ESTADO 

ZONA PRIMERA DE BURGOS 
Calle Julio Sáez de la Hoya, 4 

E l dfa 19 del corriente mes de Diciembre s e 
celebrará subasta pública, en la Sa la de Audiencias 
del Juzgado de Distrito núm. DOS de Burgos, de un 
piso propiedad de O. J E S U S S / .MPERI? MORERA, 
s e trata del piso 4.° letra D, de la c a s a en Vfllafrfa, 
al término del Sextll, señalada con el número uno. 
L a subasta s e Iniciará a las diez quince horas. 

O R D E N E S 
S A G R A D A S 

El Excmo y Rvdmo. Sr. Ar
zobispo de la Diócesis, Dr. 
D. Segundo García de Sierra y 
Méndez, confirió órdenes sagra
das y ministerios ayer en la 
capilla de la Facultad de Teolo
gía, a los siguientes candida
tos: 

LECTORADO 

De la Diócesis de Burgos: 
Don Jesús Castilla Fuente, don 

Antonio María García Ibeas. don 
José Carmelo García Rodríguez 
y don Francisco Javier Viñó 
Pérez. 

ACOLITADO 

De la Diócesis de Burgos: 
Don Julián Galerón Cuesta y 

don Jesús Marco del Río. 

DIACONADO 

De la Diócesis de Burgos: 
Don Félix Martínez Romar* 

tínez y don Rafael del Olmo 
Santamaría, 

Al final de la ceremonia li
túrgica, el Sr. Arzobispo predi
có una vibrante homilía sobre 
la significación y exigencias del 
ministerio sacerdotal en el mo
mento actual de 'a Iglesia y 
del mundo a la luz de la fe 
católica y de las enseñanzas de 
los últimos Papas, feíicltando 
efusivamente a loa ordenados y 
a sus familiares. 

M M M A D E HOMBRE 
E l PLANETA TIERRA 

(Viene de ia página anterior) 

no se puedan dar normas respecto a ia biología marino 
y existe uno ecología-xjue depende de la posición de 
cada uno de tos mares, esto ecología está no sola
mente relacionado con la naturaleza del continente físi
co en que asientan ios mismos. 

Existen por otra parte grandes variaciones en cuen
to a la concentración salina de los mares, ya que s i 
bien e s cierto que el término medio del agua del mar 
contiene un tres y medio por ciento de sales disuettas. 
es decir un contenido de treinta y cinco partes por 
mil ocurre sin embargo, que la salinidad varía con 
ía profundidad y especialmente con la teperatura El 
mar Rojo que tiene una gran evaporación y al que 
no afluyen las corrientes de agua dulce tiene una sallni-
dao de cuatro y medio por ciento, mientras que el 
mar Báltico que se nutre de la fusión de agua dulce 
(Iceberg) presenta una salinidad muy bajo que es apro
ximadamente del uno por ciento. L a temperatura del 
agua tiene una importando notable para explicarnos 
el bloma del propio medio acuático y así entre los 
mares de los polos que tienen temperaturas de cero 
grados centígrados, e incluso por debajo de los mismos 
hasta ios mares troplicales cuya temperatura es de vein
tiocho a treinta y tres grados centígrados, hay uno 
gamo enorme que influye noiablemente sobre el am
biente de la biología del medio, y lo distribuimos, de 
las corrientes marinas. 

A 
DE IA NUEVA 

E 
El RIO AR1ANZ0N 

Cuatro pliegos han sido pre
sentados en el Ayuntamiento 
para tomar parte en el concur
sillo da contratación directa de 
las obras de construcción d© 
una pasarela sobre el río Ar-
lanzón, a la altura del barrio 
del Capiscol. 

Estas obras han sido presu-. 
puestadas en 3.700.000 pesetas. 
Los cuatro pliegos están suscri
tos por «Abraham de las He-
ras S.A.» que ofrece tres so
luciones: «ARGYNSA, S. A»; 
aFerro-Omes S. A.» y «Cons
trucciones Especiales en Hierro 
y Acero, 8.A.» 

Dichas proposiciones pa s a" 
ahora a estudio técnico del 
Ayuntamiento y se espera que 
en breve serán adjudicadas las 
obras a la oferta que se consi
dere más ventaiosa. 

La mesa estaba compuesta 
por el oficial mayor letrado Sr. 
Casado Senovllta que represen
taba al secretarlo general, y el 
lefe del negociado de Subastas 
y Contrataciones señor Serrano 
Gómez. 
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a c t u a l i d a d 
FALLECIMIENTO. — A los 82 borxíadosa danya Excma. sefio-

años de edad y confortada con ra doña Carmen Benito Barra-
ios Santos Sacramentos y 'a china, viuda del recordado pre-
bendícíón apostólicas de So San- siderita de la Audiencia Terri-
tidad ha dejado de existir en torial de Burgos don Tomás Pe-
esta ciudad la distinguida y reda. 

F I L A T E L I A «EL CID» 
CALZADAS. í (PLAZA BERNARDAS) 

Sellos v monedas paro colecciones. 
Abonos 

Material filatélico v numismático. 
Horario: 10 a 2 y 4,30 a 8,30. 

Cerrado sábadop tarde 

D E L A S F M A N A 

Marca 

Seat 127 
Simca 1.000 
R-5 
Citroen 2 CV. 6 
Seat 850-S 

Matrícula Entrada 

V-9 . . W 
BU A 
M A C 
BU-42.. . 
BU-42.. . 

70.000 
20.000 
80.000 
20.000 
25.000 

E U R O C A S I O N fe ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e Intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
E U R O C A S I O N del país, cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado. 

COCHES USADOS NUEVOS 
É u r o c a s i ó n e s u n s e r v i c i o m á s d e C i t r o e n 

T R A B A D O , S X . 
Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno. 20 05 43 B U R G O S 

Descanse en paz el alma de 
la finada que, por cierto, ayer 
recibió cristiana sepultura en el 
panteón familiar de Villarcayo 
y reciban la expresión de nues
tra más honda condolencia sus 
apenadas hijas doña María Lui
sa, Sor María del Carmen (Car
melita Descalza, residente en 
Avila) y doña María del Pilan 
hijos políticos, e' magistrado 
juez don José-Joaquía Martínez 
de la Herrán y el conocido in
dustrial de esta plaza don Ma
riano Pérez Ballesteros; nietas, 
hermanos políticos y resto d© 
familiares, todos ellos muy que
ridos amigos nuestros. 

Delegación de Industr ia y 
Energía Informa de haber 
autorizado a «Iberduero, S. 
A.», para instalar una sub
estación transforma"! ora de 
distribución en el polígono 
industrial de Bayas, de Mi
randa de Ebro . 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n el sorteo cele
brado en el día de ayer, re
sultó premiado con 2.506 
pesetas, el número 599 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termina
dos 99. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Sr . García Antón, 
Vitoria, 20; S r a . Sanz Ruiz , 
A v e n i d a del Cid, 85, y 
Sra. Páscual, Madrid, 42. 

M A Ñ A N A L U N E S . — 
Sr. González Iglesias, A v e 
nida del Cid, 6; Sra . Carcedo 
V i t o r i a (Barr iada J u a n 
X X I I I , y Sr. Domingo A r -
náiz, Barr io Gimeno, 30. 

do del Ayuntamiento licencia 
para abrir un establecimien
to destinado a fabricación de 
guantes en l a callo P a i r e 
Silverio, número 2-bajo. 

E n el «Boletín Oficial de 
la,, provincia», el Ayunta-
mtento da un plazo, de diez 
días a efectos de posi,bles 
alegaciones según disponen 
las disposiciones vigentes. 

O B J E T O S P E R D I D O S . — 
E n la Policía Municipal y 
para las personas que acre
diten ser sus propietarios, se 
encuentran depositados los 
siguientes objetos: 

Dos bolsos, un maletín de 
señora, tres bufandas, unas 
gafas, un paraguas, dos pul
seras esclavas, un alfiler y 
un reloj. 

S O L I C I T U D E S I N D U S 
T R I A L E S . — L a empresa 
«Pluma, S . A.» ha solicitado 
de la Delegación provincial 
del Ministerio de Industr ia 
y Energía permiso para ins
talaciones eléctricas a l ob
jeto de atender al suminis
tro de energía eléctrica en 
el enlace Pancorbo-Armiñó, 
de la autopista Burgos-Mál-
zaga. 

E n el «Boletín Oficial de 
la provincia» se abro un pla
zo de 30 días a efectos de 
posibles reclamaciones. 

P o r otro lado la misma 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observato
rio del Instituto de Enseñanza 
Media: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana. 677,9; a la Una de 
la tarde, 680.0; a las siete de 
la tarde, 680.8. 

Temperatura ambiente.--— Má
xima, 5.4 grados a las '.5,30 
horas, mínima 1,4 grados a 
las 5 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to. ^- A las ocho de la mañana, 
NE, 7 kilómetros; a la una de 
la tarde, NW, 14 kilómetros; 
a las siete de la tardé, SE, 7 
kilónvetros. 

Lluvia, 0,8. 
Humedad, 83 por 100. 

GRATITUD. — Los her
manos y demás familia de 
doña Amparo Merinero Que-
vedo, fallecida el pasado 
día 10 (que en paz des 
canse ) , nos ruegan expre
semos en su nombre, ante 
la Imposibilidad de hacerlo 
personalmente, s u agradeci
miento a cuantas personas 
asistieron ai funeral y en
tierro celebrados por el 
eterno descanso de su al
ma. 

Dal DIARIO D E BURGOS) 
correspondiente oi viernes, 

17 de Diciembre de 1948. 
S E G U N manifestó ayer eJ 

presidente de la Diputa
ción, la próxima primave
ra comenzará a funcionar 
en nuestra ciudad la fá
brica «Cellophane Espa 
ñola». 

• E L próximo domingo, en 
el Círculo Católico de 
Obreros será presentado 
el Cuadro Artístico de la 
Congregación Mar i a n a 
Obrera. 

Cupón pro ciegos 
N.0 599 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

4i. 43. 49; Si,c53 
5*J. f)S. GO, 02 

A V I S O 
Por extravío de talonario, 

quedan anuladas las parti
cipaciones de lotería, del 
N.0 52.394. Cuyos números 
de control estén comprendi
dos desde el 1.001 ai 1.100. 

BAR PEÑA SEDAÑO 

l s l ^ - S l S 1 S l S T S l S l S l S l S l S T S l S l S l = r L S l S l S l 

el arte en piel 

DE INÍERES PARA ÉL PUBUCO DE BURGOS 
En nuestro nuevo centro de venta en fábrica, 
presentamos los últimos modelos de la moda más 
seleccionada de BOTAS y BOTINES. 

Igualmente tenemos a su disposición, nuestra más 
reciente gama de BOLSOS de alto estilo, todo ello 
en la más ¡oven y reciente línea italiana. 

Visítenos sin compromiso y beneficíese de las 
ventajas de la venta directa. 

CAPISCOL, 23 BURGOS 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E 
P A G O S A . L A S C L A S E S 
P A S I V A S ! —. Mañana, lunes, 
18 de Diciembre: Jubilados 
Montepío Civ i l , Montepío 
Militar y Medallas. 

E l martes, día 1 9 : R e -
tirados, letras «A» a «Z*, 
ambas Inclusive. 

D ía 20: Todas las nóminas 
sin distinción. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPIICA 
INlERNACIONAl 

Carlos Frühbeck 
Especialidad 
microlentlllas 

Optico diplomado 
Espolón, 30 

P I D E P E R M I S O P A R A 
A B R I R U N A F A B R I C A D E 
G U A N T E S . — Don Honora
to Muñoz Simón ha solicita-

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, .7,45 
y 10,30. ¡A petición! ¡Na
die quiere dejar de ver las 
«juergas» de estos tres l i 
gones» de los años 50 en 
Israél! ¡E l éxito más ro
tundo del año! Polo de l i 
món. Ultimos días. Si us 
ted es joven o se siente 
joven ésta es su película. 
¡Ultimos dias! ( R i g u r o s a 
mayores 18). 

O A L A T R A V A S (204161).— 
5,30, 7,45 y 10,30. Una pe
lícula de acción, con M a 
nolo Escobar y Rocío J u 
rado — Interpretando sus 
populares canci o n e s — : 
L o s guerrilleros (2). Scop 
color. Y , además, con la 
gracia de Manolo Gómez 
B u r y Graci ta Morales. 
L o s guerrilleros., ¡Alegre! 
¡ Divertida ! ¡ L impia ! y 

Tol . menores. 

C O N D A L . — Continua, de 4 
a 12. Hoy, un programa 
imposible de superar. L a 
película más taquillera en 
E E . U U . ¡T intorera! Amor 
erotismo y muerte en yate 
fatídico y Terence - í i l l y 
Bud Spencer en Y si no 
nos enfadamos. Un trom
pazo por minuto y u n a 
carc a j a d a por segundo. 
(Mayores 18 años). 

C O N S U L A D O . - ¡Atención! 
Hoy, en sesiones 5.30. 7.45 
y 10.30 L a película que se 
ocupa de una obra litera
ria prohibida desd*- hace 
tres siglos. Cartas de amor 
a una monja portuguesa. 
Clasificada en «S» Advir-
tiéndos*' al público que por 
su temática v contenido 
pudiera herir la sensibl-
lidad dol espectador. fMay, 
18. exigiéndose el D.N.I.) 

C O R D O N ( 207037 ) . - 5.30. 
7,45 y 10.03. Con muchas 
carcajadas, estreno de la 
más divertida creación del 
genial cómico Perna n d o 
Esteso Pepito Piscinas '3) 
Color. Además, con Mano
lo Gómez Bur , T ip y Coll, 
Susana Estrada, etc.. Pe 
pito Piscinas... un «ligón» 
profesional de mucho cu i 
dado. íSolo May. 18). 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12. 
doble inco m p a r a b l e í 
Brannigan. John Wayne. 
¡La apoteosis de la acción! 
¡La avalancha de las más 
grandes emociones! ¡ U a 
film electrizante! Y t a t o 
a la naranja. Ugo Tognaz-
zi, Mónica Vitti . Bárbara 
Bouchet. Un film erótico, 
de partirse de risas. ¡ D i 
vertidísima! (May. 18). 

G O Y A . — ¡Atención! Hoy, e a 
sesiones de 5,30. 7,46 y 
10,30. L a mejor película da 
John G. Avlldsen. el d i 
rector de «Rocky» Joe, 
ciudadano americano. Con 
Peter Boyle y Demmis P a -
trick. «Las drogas, un gra 
ve problema de hoy. qua 
hace estremecer a los pa 
dres». ( Autorizada p a r a 
mayores de 18 años). 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,15. 7,45 y 10,30, ¡Acon
tecimiento! L a película d© 
los cinco «Oscars» y ac la 
mada por la critica en to
do el Mundo. Shirley Mao 
Laine y Jack Lemon en 
E l apartamento. No se e n 
gañe. E n esta película no 
hay sexo, sólo humor, a le
gría y felicidad. (Mayores 
18 años y 14 acompaña
dos). 

L I D O . — Continua de 4 a 
12. Hoy, un programa sor 
prendente. Tony Kendall» 
en Karata en Ceylán. L u . 
chas a muerte de ios máa 
terribles caratekas. Y J L . 
López Vázquez, José S a 
cristán y Na l iuska en I.« 
verde empieza en lós P i 
rineos. Divertida sátira so
bre la discutida vida se
xual . española. ( Máyores 
de 18 años), 

T I V O L I (220088).— 5, 7,45 y 
10,30. (2.' semana) De Pier 
Paolo Pasolinl . en color: 
Las 1.001 noches (Arabian 
niffhts) (4). E l film que, 
en un ambicioso y riguro
so expe r i m e n t ó mejor 
muestra el talento del fa 
bulador nato de Pasolinl . 
Con Ninetto Davoll. Inés 
Pellegrinl. etc. (Aut. sóla 
mayores 18). 

RESTAURANTE «LOS TOMILLARES» 
y «DISCOTECA BEETHOVEN» 

R E S E R V E S U M E S A P A R A 

« N O C H E D E FINE D E A Ñ O » 

T E L E F O N O 42 1 0 1 7 ( P L A Z A S L I M I T A D A S ) 
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DON ANTONIO MEDRANO, REEIEGIDO PRESIDENTE 
DE LA CAMARA OFICIA1 DE COMERCIO E 

También fue elegido el Comité ejecutivo de la entidad 
Don Antonio Medrano de 

Pedro ha sido reelegido pre-
eidente de la Cámara Oficial 
J e Comercio e Industria de 
Burgos en el curso de la 
sesión constitutiva de la 
Corporación, de toma de po
sesión de todos s u s voca
les y de elección de miem
bros del Comité ejecutivo. 

Presidió la sesión, cele
brada en la noche del vier
nes el delegado regional de 
Comercio de Santander, don 
Enrique Godínez Calonie, for
mando la mesa el secretarlo 
general de la Corporación, 
don José Luis Miguel de la 
Villa, y el vicesecretario y 
asesor [urídico, don luán 
Manuel García Gallardo. 
Asistieron cuarenta de los 
cuarenta y dos miembros 
que formarán el pleno de la 
Institución, justificando s u 
ausencia dos vocales. 

Abierta la sestión, el de
legado regional de Comerr jo 

Crenunció unas breves pala- a tos miembros que han sido 
ras para dar la blenveri>da reelegidos en los comicios 

a los nuevos vocales y ex- celebrados por disposición 
presarles su felicitación así del Ministerio de Comercio 

GOBIERNO CIVIL 
Aviso a Asociaciones 

El Boletín Oficial de la Pro- VISITAS 
vincia, correspondiente al día 
de ayer, publica una circular Durante la presente semana, 
recordando a todas las Asocia- el gobernador civil don Antolín 
clones sujetas al régimen de la Santiago Juárez, ha reclbi-
Ley 191. de 24 de Diciembre do en su despacho oficial a las 
de 1964. que en el mes de Ene- siguientes personas-, 
ro próximo deben cumplir ios Don Pablo Alonso Pérez, do-
siguientes requisitos presentan
do o remitiendo a este Centro: 

ña Isabel Castro, doña Teresa 
Martín y doña Juliana Sebas-

Prlmero. — Comunicación del tiá"-

C O L C H O N E S 

SOMIERES 
CANAPES 

o 
DISTRIBUIDOR 

AIMACENÉS 

SAN PABI 0 2Í-23 BURBD5 

ADMITIMOS SI) COLCHON DE IANA 

MAITRE PARA RESTAURANTE 
E N B I L B A O 

S E NECESITA MAITRE EN RESTAURANTE D E LUJO 
CON RESIDENCIA EN BILBAO 

S« trata de puesto para persona joven y con 
ambición de labrarse gran porvenir. 

Imprescindible conocimiento de Inglés nabiado. 
INTERESADOS, Hairar IÁ teléfono 443 93 34 de 

Bilbao en h o n s de ofíclnó, 
(Bl 2/6015) 

L A S E Ñ O R A 

Doña Eufemia Porras fiama 
Follécló en el día de ayer a los 89 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y lo 

Bendición de Su Santidad. 

D. E . P. 

Sus resignados hl|o«, Florencio (Religioso). Pri
mitiva y Andrés {Religioso); hijo político, Daniel 
González; nietos; hermano. Pablo; sobrinos, primos 

y demás familia. 

R U E G A N oraciones por el alma de la finada. 
E l entierro y funeral s e celebrarán HOY, domingo, 
las T R E S Y MEDIA de la tarde en la capilla del 
Hospital Provincial. Seguidamente, la conducción 
del cadáver al cementerio de San José. Actos de 
caridad por los que anticipan las gracias. 
Vivía: Vitoria, 163. Burgos 1€ de Diciembre de 1978 

Funeraria S a n José 

y Turismo en fas últimos 
meses. Dijo que el trabajo y 
el esfuerzo de su gestión en 
!a Cámara se traduzca en 
beneficio de la industria y 
el comercio burgalés. Inme
diatamente después, proce
dió a la entrega de creden
ciales a todos los vocales 
con lo que tomaban posesión 
y quedaba constituido el ple
no corporativo. 

De acuerdo con el regla
mento cameral s e constituyó 
después la mesa electoral, 
presidida por el Sr. Godí
nez Calonje. Interviniendo 
como escrutadores los vo
cales don Antonio Rodríguez 
López y don Eduardo Gonzá
lez Gil , de menor y mayor 
edad que no estaban 'nclui-
dos en las candidaturas pa
ra los puestos que habían de 
elegirse. De acuerdo con el 
apartado 3, del artículo 72, 
se abrió 'a elección y se pre
sentó una única candidatura 
para la presidencia, suscrita 
por don Antonio Medrano de 
Pedro, que hasta ahora na 
ostentado el mismo cargo / 
s e procedió a la votación. 
Verificado el escrutinio fue 
designado presidente el úni
co candidato por 32 votos a 
favor, seis en blanco y dos 
papeletas nulas. Con un ca
luroso aplauso se acogió 
por el pleno esta designa
ción. 

A continuación se procedió 
a la elección de los miem
bros del comité ejecutivo de 
la Cámara, suspendiéndose 
la sesión unos minutos uara 
la presentación de candida
turas, bien cerradas o indi-
viuduales a un cargo concre
to. También en este caso só
lo hubo una y efectuada 
la votación se aprobó por 31 
votos afirmativos, cuatro en 
blanco y cinco nulos Como 
consecuencia el comité eje
cutivo ha quedado constitui
do de la siguiente forma-

Presidente, don Antonio 
Medrano de Pedro; vicepre
sidentes, don Nicasio Gómez 
Barreda, por el sector Indus
tria y don Juan Cqmpo Pam-
pliega. por el de comercio: 
don José María Yartu Gon 
zález. contador; don Manuel 
Domingo Andrés, tesorero v 
vocales, dos por el sector 
Industria, don Vicente Re
dondo Andrés y don Fran
cisco-José Isasl Martínez v 
por el de comercio, don José 
María Alcalde Arnaiz y don 
Luís Carcedo Ojeda. 

L a presidencia abrió el tur
no de alegaciones a io eieo 
ción y al no haber reclama
ción alguna, se hizo 'a pro
clamación, reiterando el de 
legado regional de Comercio 
la felicitación a todos los 
elegidos. 

En e s e momento yo ocuoó 
la presidencia el señor Me
drano de Pedro quien tuvo 
palabras de agradecimientc 
pera quienes le habían mos 
trado su confianza en la con

tinuidad de esta gestión, que 
él hubiese preferido, dijo, un 
relevo y añadió que al ofre
cerse a todos en su trabajo, 
lo hacía con el deseo de que 
todos trabajasen en eauioo 
por el futuro de la Cámara, 
que será aquello que s e 
propongan s u s componentes. 

Finalmente, el secretario 
general, dentro del capitulo 
de ruegos y preguntas enu
meró algunos de los probio-
mas y trámites pendientes 
cuya solución reclama ma
yor urgencia y se fijó la s e 
mana próxima para la pri
mera reunión del comité eje
cutivo abordándose algunos 
asuntos referidos al regla
mento de las Cámaras y al 
de régimen interior de 'a 
Corporación burgalesa. 

(Foto «Fede») 

estado de cuentas v balance ge
neral anual de 1978 

Segundo. — Detalle de los 
presupuestos para 1979. 

Tercero. — Composición de 
las Juntas directivas y resu
men de sesiones generales ce
lebradas. 

Cuarto. — Comprobación de 
los libros oficiales. 

Don Saturnino Crespo y doña 
Emilia Izquierdo de Castrillo de 
la Reina. 

Don José María Muro tsasl, 
de Burgos. 

Don Juan del Pozo Pardo y 
doña María Luisa Muñoz de 
Burgos 

Don Manuel Zabaiza Duque. 
Representación de 'á Como 

Quinto. — Las sociedades que nIdad de vec¡nos áQ |as cai|es 
de San Bruno y Santiago, com
puesta Por don Emiliano Alonso 
García, don Juan Camar e r o 
Martínez, don Angel Revilla y 
don Francisco Javier Arnáiz. 

Don José Angel López Revilla 
de Burgos. 

Don Jesús de las Heras y don 
Miguel Herrera, de Burgos. 

tengan autorizada la explota
ción de algún «bingo». deberán 
enviar relación de ingresos y 
gastos, así como beneficios re
sultantes de la explotación del 
Juego y comunicar las modifi
caciones habidas en las Juntas 
directivas y domicilio social 

SI el fin social no pudiera rea
lizarse o se hubiera extinguido 
todos los promotores, sin oue 
existan continuadores o queda-
ren reducidos a uno soló de
berá darse cuenta inmediata. 

Representación de la empre
sa Macrométrica de Madrid con 
su presidente don Fernando de 
la Hermosa, acompañados por 

para la cancelación v anotación el delegado provincial de Tur* 
en el Registro provincial y na» 
clonal correspondiente. 

rlsmo, don Alvaro Renedo Se
daño. 

S E V E N D E N 
P L A Z A S D E G A R A J E 

EN C A L L E TRINIDAD NUMS. 4 V 6 

INFORMES 
CONSTRUCCIONES SERRANO 

TELEFONO 20 15 43 

R F U M E R I A r i d r u e j o 
P a r a p r e s e n t a r l e s la l í n e a m á s c o m p l e t a e n p r o d u c t o s de t r a t a m i e n t o cor 

p o r a l , n u e s t r a E s t h é t i c i e n n e C o n s e j e r a , d i p l o m a d a e n e l I n s t i t u t o L a n c a s t e r 

de P a r í s , le a t e n d e r á p e r s o n a l m e n t e d e l 18 a l 24 de D i c i e m b r e . 

C A L L E M I R A N D A 

T E L E F O N O 2 0 8 9 1 3 
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LA LOTERIA LLEVO A BRIVIESCA 
VEINTICUATRO MILLONES DE PESETAS 

Un obrero en paro adquirió en Falencia tres 
seríes del «gordo» y las distribuyó en décimos 

Briviesce, (Por teléfono, de 
nuestra corresponsal, C A R 
M E N G O N Z A L E Z ) . — Desde 
mediodía de hoy, tan pron
to ha sido conocido, a través 
de Radio Nacional, e l sorteo 
de la Lotería Nacional, esta 
ciudad vive una jornada de 
alegría que colectivamente 
alcanza a casi treinta fami
lias. 

Tres series del n ú m e r o 
4.314, premiado con el gordo 
y a cada una de las cuales 
le han correspondido ocho 
millones de pesetas, fueron 
adquiridas en Falencia por 
Pablo Mar t ín Ferná n d e z . 
obrero actualmente en paro, 
residente e n e s t a ciudad, 
quien acudió hace unos días 
a la capital palentina, de la 
que es natural, para asistir 
al entierro de una hermana. 
A l darse la circunstancia de 
que había percibido su sub
sidio de paro y dado que es 
muy aficionado a comprar 
lotería, que distribuye lue

go entre amigos y vecinos, 
compró esas tres series del 
4.314 y otras tres de otro 
número. 

D e vuelta a Br iv iesca dis
tribuyó los décimos entre 
sus amistades. Cabe suponer 
que él se habrá reservado 
por lo menos un décimo del 
número premiado. L o cierto 
es que esta tarde se ha per
sonado en Briviesca un hi jo 
de Pablo y en compañía de 
su padre han regresado ú 
Fa lenc ia , donde reside l a fa
milia. 

Los treinta décimos del 
4.314 están muy repartidos 
y la relación de afortunados 
que hemos poi ido obtener, 
hasta el momento de t rans
mitir esta información es la. 
siguiente: 

L u i s Fre i jo , propietario de 
Cuchillería F re i jo , juega un 
décimo y le correspo n d e n 
800.000 pesetas; María V i s i 
tación Quintana, dependien-

BALL PENTEL 
le aguanta 2 Kms, 

de escritura suave y continua 
en cuatro colores. 

Con dos trazos: fino y grueso, 
al mismo precio. 

MARCA LA PRIMERA LINEA 
DISTRIBUIDOR OFICIAL V«nUt llmtyor 

ROJEAS 
f»RA£SP«A 
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fe de Casa Sagredo, un dé
cimo; César Cuéllar, conser
je del grupo escolar, un dé
cimo; dos empleados de la 
sucursal del Banco de V i z 
caya en ésta, don Ricardo 
Mínguez y otro cuyo nombre 
es Benito, l levan un décimo 
cada uno; Amando Varona, 
propietario del B a r «Sagi
tario», un décimo; Casiano 
d e l Hoyo, propietario del 
B a r «Goya», un décimo; el 
propietario del B a r «Alas-
ka», u n décimo; Ildefonso 
Nidáguila, dueño de la v i 
vienda donde está de pen
sión Pablo Mart ín, l leva dos 
décimos (le han correspon
dido 1.600.000 pesetas); P a 
blo Ducha, dueño del P a r a 
dor «E l Cid», un décimo ; 
Aurelio García, enterrador 
del cementerio y empleado 
municipal, un décimo; Ab i -
lio Estefanía, cartero, juega 
dos décimos; E l i a s García 
Rodríguez, empleado de la 
empresa de confecc i o n e s 
«Cardenal», un décimo; José 
María Pascual , caminero de 
Obras públicas, un décimo; 
Mar ía Isabel • Vadil lo. hi ja 
del propietario del B a r «Va
dillo», un décimo; Agustín 
Arroyo, un déc I m o ; José 
María I turr i Vesga, copro
pietario de Muebles «Vesga», 
un décimo; Jesús Serralde, 
hijo del propietario del Bar 
«El Cangrejo», un décimo y 
Angel Mar t ín , propietario de 
Droguería Mar t ín , un dé
cimo. 

L a decepción se la han l le
vado los briviescanos a quie
nes Pablo Mar t ín vendió dé
cimos del otro número que 
trajo también de Falencia 
y no ha resultado premiado. 

V a y a para todos los afor
tunados nuestra más cordial 
enhorabuena. 

El epicentro dé su hogar 
es. sin lugar a dudas, el 
salón. 
Salón comedor o salón 
cuarto de estar-
Salones para dar ampli
tud, distinción y, por su
puesto, comodidad. 
Venga a elegir el que 
necesita de acuerdo a 
su presupuesto y al es
pacio exacto. 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
Vitoria, 53, 56, 58, 60 y 62-BURGOS 

L O T E R I A N A C I O N A L 
LISTA OFICIAL DEL SORTEO CELEBRADO AYER 

1 
Números Números Números Números Números Pesatat Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Peseta* Números Pesatn 

04301. 
04311. 
04321 . 
04331. 
04341. 
04351, 
04361, 
04371. 
04381. 
04391. 
08201. 
08211. 
08221 . 
08231, 
08241. 
08251. 
08261. 
08271. 
08281. 
08291. 
50101. 
50111 . 
50121. 
50131. 
5ÓÍ4 I . 
50151, 
50161. 
50171 . 
50181, 
50191 , 

, ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .20.000 
. .10 .000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
,210.000 
, .10.000 
, ,10.000 
, .10.000 
.10.000 
.10.000 

, .10.000 
, .10.000 
•10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10,000 
.10,000 
,10.000 

Terminaciones 
1541 , ,100.000 
341 . , .10.000 
671 . . ,10.000 
951 , . .10.000 

04302. 
04312. 
04322. 
04332. 
04342. 
04352. 
04362. 
04372. 
04382. 
04392. 
08202. 
08212. 
08222. 
08232. 
08242. 
08252. 
08262. 
08272. 
08282. 
08292. 
50102. 
50112. 
50122. 
50132. 
50142. 
50152. 
50162. 
50172. 
50182. 
50192. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10.000 

. .10.000 

. .20 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10 ,000 

. .10 .000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10.000 

. .10.000 
, .10,000 
.130,500 

Terminaciones 
352 . . ,10 .000 
402 . . ,10 .000 
432 . . .10 ,000 

04303. 
04313. 
04323. 
04333. 
04343. 
04353. 
04363. 
04373. 
04383. 
04393. 
08203. 
08213. 
08223. 
08233, 
08243. 
08253. 
08263. 
08273. 
08283. 
08293. 
50103. 
50113. 
50123, 
50133. 
50143. 
50153. 
50163. 
50173. 
50183. 

. .10 .000 

.410.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10,000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10,000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 
, .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. ,10,000 
, .10.000 
. .10.000 
. \ 10.000 
. ,10 .000 
. ,10,000 

50193,. 2.000.000 

Terminaciones 
903 . . .10 ,000 

04304,..11.000 
04314.. 8.000.000 
04324. 
04334, 
04344. 
04354, 
04364. 
04374. 
04384. 
04394. 
08204, 
08214, 
08224. 
08234. 
08244. 
08254. 
08264. 
08274. 
08284. 
08294. 
50104. 
50114. 
50124, 
50134. 
50144. 
50154, 
50164. 
50174. 
50184. 
50194. 

. .11.000 

. .11 .000 

. .11.000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. .11.000 

. ,11,000 

. .11.000 

. .21.000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. .11.000 

. .11,000 

. .11 .000 

. .11 .000 
, ,21 .000 
, .11.000 
, .11.000 
. ,11,000 
, .11 .000 
. ,11 .000 
, .11.000 
. ,11,000 
,141 ,500 

Terminaciones 
024 . . .11 ,000 
194. . ,11 ,000 

14 , , .11 ,000 
4 , . . . 1.000 

04305. 
04315. 
04325. 
04335. 
04345. 
04355. 
04365. 
04375. 
04385. 
04395. 
08205. 
08215. 
08225. 
08235. 
08245. 
08255, 
08265. 
08275. 
08285, 
08295. 
50105. 
50115. 
50125, 
50135, 
50145, 
50155. 
50165, 
50175, 
50185. 
50195. 

. .10,000 

.410.000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10.000 

..10.000 
, .10 .000 
. .10 .000 
. .10,000 
. .10 .000 
. ,10.000 
, .10,000 
, ,10.000 
. ,10.000 
, .10,000 
, .10,000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
.10.000 
.10.000 

, .10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 

Terminaciones 
805 . . , 10 ,000 
905 , . , 10 .000 

04306. 
04316. 
04326, 
04336, 
04346, 
04356. 
04366. 
04376. 
04386. 
04396. 
08206. 
08216. 
08226. 
08236. 
08246. 
08256. 
08266. 
08276. 
08286. 
08296. 
50106. 
50116. 
50126. 
50136, 
50146. 
50156, 
50166, 
50176, 
50186, 
50196, 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10,000 

.10,000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
,10,000 
,10,000 
,10 000 
10.000 

,10,000 

Terminaciones 
286 . . ,10 .000 
826 , , ,10 .000 

04307, 
04317, 
04327. 
04337, 
04347, 
04357. 
04367, 
04377. 
04387. 
04397. 
08207, 
08217, 
08227. 
08237, 
08247. 
08257, 
08267. 
08277. 
08287. 
08297. 
50107. 
50117. 
50127, 
50137, 
50147. 
50157. 
50167, 
50177. 
50187. 
50197. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 
,10.000 
.10,000 
.10,000 
,10,000 
.10.000 
.20.000 
, 10,000 
.10,000 
.10,000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
,10,000 
,10,000 
.10.000 

Terminaciones 
267 . . .10 .000 
527. . .10 .000 
787. , .10 .000 

04308, 
04318. 
04328. 
04338. 
04348. 
04358. 
04368. 
04378. 
04388, 
04398. 
08208, 
08218. 
08228. 
08238. 
08248. 
08258. 
08268. 
08278. 
08288. 
08298. 
50108, 
50118. 
50128, 
50138. 
50148. 
50158. 
50168. 
50178, 
50188. 
50198. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10,000 
.10,000 
.10.000 
.10,000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10,000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10,000 
10.000 

Terminaciones 
3608.,100,000 

048 . , .10 ,000 
488 . , .10 ,000 
898 . . .10 ,000 

04309. 
04319. 
04329. 
04339. 
04349. 
04359. 
04369. 
04379, 
04389, 
04399. 
08209. 
08219. 
08229. 
08239, 
08249. 
08259. 
08269. 
08279. 
08289, 
08299, 
50109. 
50119, 
50129. 
50139. 
50149. 
50159. 
50169, 
50179, 
50189, 
50199. 

. .10.000 . .10.000 . .10.000 ,.10.000 , .10.000 . .10,000 ..10.000 , .10.000 , .10.000 ..10.000 , .10.000 , .10.000 , .10.000 ,210.000 , .10.000 , .20,000 , .10.000 
; .10,000 
, .10.000 .10.000 .10.000 .10,000 .10.000 .10.000 .10.000 .10,000 .10.000 .10.000 .10,000 .10.000 

Terminaciones 
259 , . .10 .000 
979 , . ,10 .000 

04310. 
04320, 
04330. 
0434D. 
04350. 
04360. 
04370. 
04380. 
04390. 
04400. 
08210. 
08220. 
08230. 

.10.000 i .10.000 .10.000 .10.000 .10.000 .10.000 .10.000 .10.000 .10.000 .10.000 .10.000 .10.000 .10.000 
08240.. 4.000.000 

, .20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

08250. 
08260, 
08270. 
08280, 
08290. 
08300, 
50110. 
50120, 
50130. 
50140, 
50150. 
50160, 
50170. 
50130. 
50190. 
50200. 

Termiuaelone» 
250 . . .10 .000 
500 . . .10 ,000 
720 . . .10 .000 
790 , . .10 .000 

r. Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe-
i* "sU '̂"Ciden con los de su billete o décimo. 

h En "«k columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 
eir'. K?frei'POní'd0 » todos los números que terminan con la cifra grande que la 
^ * o p w C | meados en do* grupos: números completos y terminaciones. 

»W ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna .pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez decimos. 

3.' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4" Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las li-ne ¡gusftr.enle dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspor.dida a todvs ios 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, procede en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifias, es su caso con las de do* 
y, finalmente, con la de una. 
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V I D A C U L T U R A L 

" N A V I D A D , H O Y Y S I E M P R E 
El Orfeón Mimndés, inicia mañana la serie 
de conciertos de siete corales burgalesas 

La idea es ambiciosa: cantar feon que ha colocado el nom- Tan, tan, ya vienen los Re 
la Navidad en un ciclo progra- bre de Miranda y de Burgos yes. Armonización: César Geo 
mado con las corales burgaie- en las más altas cimas de la ffray. 
sas más representativas. Ya es fama en todos ios rincones de Nunca suenan ias campanas 
un buen presagio navideño la España. Desde 1950, año de su Benedito. 
participación conjunta de cora- fundación por D. Manuel de Noel, Praetorius. 
les y organismos patrocinado- Valdivielso, ha ido cosechando Qué tiene la Navidad, Julián 
res. En la iglesia de San Nico- triunfos hasta llegar al mo- Montoya .̂ 
lás. desde el 18 al 26 de Di- mentó presente, en el que, di-
ciembre. a las 8.30, van a ir rígido por D. Leopoldo Ecaso, SEGUNDA PARTE 
«ucediéndose las notas musi- presenta la máxima calidad de Adiós me dijo llorando, J .J . 
cales con acento burgalés. sus actuaciones. 

El lema «Navidad hoy y siem- El concierto presenta dos par-
pre» nos sugiere estos apuntes: tes: la primera contiene estas 

¡¿Navidad, fiesta de niños? canciones: 
•¡Ojalá fuésemos niños en mu- Mi estrella. Espiritual negro, 
chas ocasiones de la vida. Ave María. Arcadelt. 

¿Navidad en la era de las Padre Nuestro. P. Madina. 
conquistas espaciales? Sigue Gloria al Niño, . Mendeis-
siendo saludable colocar la pía- sohn. 
ta del río en el belén y ajus- Villancico cordobés, Armonl-

aclón: Francisco Civil. 

II CONCURSO ORNITOWGICO REGIONAL 
Tendrá lugar en Burgos, entre el 19 y 25 próximos 

tar el musgo, todavía no conta 
minado. 

¿Navidad con letra muerta 
en la felicitación rutinaria de 
los «cristmasn? Abramos bien 
la mano y estrechemos fuerte
mente la ajena. 

¿Navidad lotera de millones? 
¡Ojo a la devaluación de te 
«mistad y de los derechos hu-
manosl 

^Navidad dsl champang y del 
marisco? Hay mucha gente sin 
pan y sin vivienda. 

¿Navidad, que cambió el cur
so de !a Historia? Burgos debe 
redescubrir su Identidad y re
visar su economía. 

¿Navidad que salva distan
cias entre cielo y tierra? To
davía hoy sigu© habiendo gran
des diferencias y distancias en
tre los hombres. 

Orfeón Mirandés (día 18). Co
ral Polifónica Castilla {día 19). 
Coral Nueva Alianza {día 20). 
Schola Cantcrum del Círculo 
Católico (día 21). Grupo Anto
nio de Cabezón (día 22), Or
feón Burgalés (día 23) y Coral 
« V Cámara «San Esteban», en
tidad organizadora de aNavidad 
hoy y siempre» el día de San 
Esteban, 26. Voces de Burgos 
para oídos burgaleses. con la 
ilusión de sembrar, una vez 
más. la amistad y la alegría 
de cantar, que es una de 'as 
más bsflas expresiones del ser 
humano. 

CONCIERTO DEL ORFEON 
MIRANDES EN SAN 
NICOLAS, MAÑANA LUNES 

Mañana, a las 8,30 en la igle
sia de San Nicolás, el Orfeón 
Mirandés abre la serie de con
ciertos programadps para 'a 
•Navidad-,en Bui;gos.;.Confiarlos, 
que- el ,pút)|ico de Burgos, reci
ba como se.mereae a este Or-

Noche de Paz, Franz Gruber. Srta. Blanca, 

Prieto. 
Campanita, Jaroff. 
My Bonnye, R. F. Ynera, 
Peregrino, Jaroff. 
Fontefrida, O. di Lasso. 
En el camino de Miere«, M. 

Torroba. 
Del rosal, Antonio G. Abril. 
Con aire, Lucio Lázaro. 
Dirige el Orfeón D. Leopoldo 

Eraso y actúa como solista la 

IOS MEDIOS DE COMUNICACION 
SOQAIY LA FAMMA 

E l sábado pronunció una sas deben ser combatidas 
conferencia sobre "Medios con las verdaderas. Ño bas-
de comunicación social y fa- ta disparar un cañón con
miliar" en el Colegio de E n - tra las ideas, 
señanza General Básica, Á i. . . ... 
Nuestra Señora de la Asun- A ^ f 1 " 1 1 3 ^ n . / 1J0 u n * 
ción y de F. P. San José Ar- ^ £ r í J i v 
tesano, el profesor del " A u - JonfQr̂ ?.. íf^"31^011^ 
la Magna A . Manjón, escri- ^ }?09 '• A !<» Padres de 
tor y cronista de Prensa don familia corresponde pnmana 
losé María Sanz Briones. y principalmente, el deber y 

el derecho de educar, por 
Citó al comenzar una fra- aquello de que quien da el 

se del escritor y político ser debe perfeccionarlo" 
francés, Charles Maurras, Afirmó que la cultura de 
diciendo que las ideas fal- la palabra escrita est4 sien-

; dó desplazada por la cul-

S E V E N D E N 

PLAZAS GARAJE 
Parque de las Avenidas 

Teléfono 207983 

TROFEOS 
P í S O N É S - 5 

( c / M a d r i d ) 

REGALE ARTE 

C A S A M U S E O 

E S P I N O Z A 
L E INVITA A VISITAR S U 

Novena exposición de Navidad 
DIAS L A B O R A B L E S Y F E S T I V O S : 

D E 11 A 2 Y DE 5 A 9 

DIBUJO, PINTURA, GRABADO 
Y CERAMICA 

ALFONSO VIII, N.0 15 

T E L E F O N O S : 20 58 75 — 20 89 20 

F R E N T E MONASTERIO DE LAS H U E L G A S 

(Burgos) 

tura de las imágenes y pro
duce un timo de hombre 
nüevo, rio sé si. mejor o 
peor. Del amoralismo de un 
mundo en crisis, tiene que 
salir el amoralísimo agra
vado por el recurso del di
nero. Este condiciona en 
gran medida, los Medios de 
C . S. que nada tiene que 
ver con la conveniencia de 
sus destinatarios. 

Pero el dinero no basta 
como explicación, ni la por
nografía, sino aquello qae 
colándose de rondón en 
nuestras casas, va insensi-
blémerite disolviendo la fé 
en los grandes valores fun
damentales. 

Dijo que -ante el bombar
deo de tantas mentiras.' o 
verdades a medias, porno
grafía, ideologías, é te , ha
ce falta, no una censura, 
sino una educación ádaptá-
da a la nueva ofensiva, que 
sepa sacar de ese pre
tendido lavado de cerebro, 
lo que de bueno . haya en 
los nuevos mensiajés. por
que en el mundo de las 
ideas, no consiste éri saber 
mucho, sino eri" saber orde
ñar ' esas ideas, y dirigirlas 
a buen fin. Sería interesan
te ' poder crear unois Cen
tros de Estudio o informa 
ciórí para aprender a reci
bir el mensaje. 

Después de citar frases 
de Juan X X I I I y Pío X I I 
sobre los M. C . S., termi
nó diciendo: "Los medios 
de Comunicación Social han 
hecho su labor, han toma
do posición del mundo mo
derno y de sus hombres 
han conformado su inteli
gencia y su sensibilidad 
Esa película ha terminado 

¿No debe empezar aho
ra nuestra labor: enseñar a 
entenderla, darle su pleni
tud de sentido, hacer olena-
mente fructífera esa gran 
aventura del progreso hu-

") mano?" 

L a Agrupación Ornitológi
ca provincial nos remite el 
programa en que se anuncia 
el segundo Concurso Ornito
lógico regional, a celebrar en 
nuestra ciudad entre los pró
ximos días 19 y 25, con sede 
en la sala de exposiciones 
de la Caja de Ahorros Muni
cipal de la avenida de S a n -
jurjo. 

Dado el interés que ofrece 
para los aficionados a la or
nitología, reproducimos prác
ticamente en su totalidad el 
indicado programa que dice 
así: 

R E G L A M E N T O 

En esta competición de 
criadores sólo serón admiti
dos los pájaros jóvenes del 
año de cría en curso, porta
dores de una sola anilla ce
rrada metálica con las siglas 
de la A.O.N.S. 

Los pájaros concursarán 
en la modalidad de equipos 
de cuatro pájaros idénticos, 
o como Individuales, en un 
máximo de 3 por gama, a 
excepción de los canarios L l -
zard cuyos equipos podrán 
ser formados por cuatro c a 
narios idénticos o «quipó de 
dos y dos, Idénticos entre sí. 

El enjuiciamiento de los 
pájaros se realizará por los 
jueces nacionales el día 20 
de Diciembre. Su puntuación 
y desempate, si lo hubiere, 
se hará de acuerdo con el 
Reglamento de la Organiza
ción mundial de Jueces . 

L a participación en el Con
curso y Exposición significa 
la plena aceptación de los 
Reglamentos de la Agrupa
ción Ornitológica y del Cole
gio Nacional de Jueces de la 
A.O.N.S. 

Del Importe de los bájaros 
que se vendan en la Exposi
ción la Agrupación organiza
dora se reserva el 15 per 
100. 

Derechos de inscripción: 
50 Ptas. ejemplar presenta
do. 

Cualquier caso no previsfo 
s e someterá al juicio cíe la 
Junta directiva de la Agru
pación organizadora, cuyo 
fallo será Inapelable. 

NOTA. — Serán admitidos 
a concurso en las mismas 
condiciones que para tos 
criadores, cualquier especie 
de pájaro silvestre, siempre 
que el opositor acredite ser 
socio de cualquier agruoa-
ción de la A.O.N.S. 

C L A S E S DE 
C O N C U R S A N T E S 

Sección A. -̂— Canarios de 
canto Waterslagers (Maii-
nois). C lase I. Equipos de 4. 
Clase II. individuales. 

Sección B. — Canarios de 
timbrado español: Clase I, 
equipos de 4; c lase II, indivi
duales. • 

Sección C. — Canarios de 
color: Clase I, equipos Qe 4 
(Lipocromos sin factor ro
jo: c lase II, individuales (li
pocromos sin factor rojo); 
clase III. equipos, dó 4 (Lipa-
cromo sean factor rojo); cla
se IV, individuales (Lipocro
mos con factor rojo); clase 
V. equipos de 4. (Melánicos 
sin factor rojo); C lase VI, in
dividuales (Meláñrcos sin 
f a c t o r rojo); C lase Vil, 
equipos de 4 (Melánicos con 
factor rojo); C l a s e VIII, indi
viduales (Melánicos con fac
tor rojo); Clase IX, equipos 
de 4 (Lipocromos blanco -
recesivos) C lase X. indivi
duales (Lipocromos blancc-
recesivos. 

Sección D. — C l a s e , I. 
equipos de 4 (plumaje rizado, 
incluido el Gibber Italicus): 
clase H; Individuales (pluma
je rizado, incluido el Gibber 
italicus); c lase ÍH, equipos de 
4 (plumaje liso); c lase IV, In
dividuales (plumaje liso); cla
se V equipos de 4 (Moñu
dos); C l a s e VI, individual^ 

(Moñudos); c lase Vil equipos 
de 4 (Lizard); clase VIH, indi
viduales (Lizard). 

Sección E. — Híbridos y 
Mestizos; c lase í, equipos de 
4 (oon madre canaria), cla

se H, individuales (con madre 
canaria); c lase MI. equipos 
de 4 'con madre indígena); 
c lase IV, Individuales (con 
madre indígena); c lase V. 
equipos de 4 (cruce de pe
queños exóticos entre sí); 
c lase VI, individual (pájaros 
Indígenas). 

PROGRAMA 

Día 19 de Diciembre. — 
Recepción de pájaros en la 
sa la de Exposiciones de la 
Caja de Ahorros Municipal 
de Burgos (Avda. Genéral 
Sonjurjo). 

Horario: de 10 a 2 de la 
mañano y de 4 a 7 de la tar
de. 

Día 20. — Enjuiciamiento 
de todas las variedades pre
sentadas por los Jueces o 
designar por el Colegio Na
cional. 

A los ocho de la tarde, 
conferencia - coloquio a car 
go del Sr . Ibáñez (Juez de 
color) del Colegio nacional, 
en la sede central de la Co
jo de Ahorros Municipal. 

Día 21. — A las doce de la 

mañana, Inauguración oficial 
de la Exposición. 

El horario de visitas será 
de 12 a 2 por la mañana y 
de 5 a 9 por la tarde. 

Días 22. 23 y 24 (Abierta la 
Exposición. 

Día 25. — A las cinco de 
la tarde, clausura y retirada 
de ejemplares expuestos 
hasta las siete de la tarde. 

Día 26. — A las ocho de lo 
tarde, entrega de premios y 
trofeos. 

Presentación de \m 
película sobre el 
Norte de la provincia 

El próximo miércoles, a tas 
seis de la tarde, será presen
tada la película que reciente
mente Se ha filmado en torno 
a las bellezas, atractivos y de
más elementos {pueblos, arte, 
paisaje, etcétera) de la Manco-
mimldad del Norte de la pro
vincia de Burgos. 

Para esta presentación se em
pleará el salón de actos, de ía 
Caja de Ahorros del Círculo 
Católico de Obreros, dg la ca
llé Julio Sáez de la Hoya. 

«Retablo de Navidad» en 
varías parroquias de la ciudad 

Con la Coral Polifónica "Nueva Alianza" 
"Evocación Navideña", pregón 
de la poetisa Isabel Zapatero 

L a Coral Polifónica «Nueva Alianza» ha montado 
un espectáculo músico-teatral con motivo de la Navidad 
que debido a la gran aceptación en los añps pasados 
representado en- distintos salones y teatros, en esta Na
vidad lo escenificará en diversas parroquias y templos 
de ta ciudad 

En el «Retablo de la Navidad» actúan más de cien 
personas que uniendo música de la Coral, representa
ción de niños y teatro con luminotecnia de jóvenes y 
adultos se consigue un ensamblaje de gran colorido y 
espectaoularidad en ios distintos cuadros, que plasman 
diversos episodios de la Navidad. 

La Coral con sus interpretaciones vocales y orques
tales a cargo de dos trompetas, trombón, bombardino 
y órgano dialoga con «as escenas mudas a modo de 
un oratorio sagrado escenificado. 

Dirige la. parte teatral la Srta. Malte González Bayo
na y la parte musical Angel del Campo Camino, con 
la intervención ae ios trompetas Francisco Sariot y An
tonio ae la Cruz, el trombón' Alejandro - Alcuaz y ei 
bombardino Juan Gil Tamayo con el organista J . Felipe 
Fernández, y eí yiolín de Ciríaco Cabrito. José Luis 
García, locutor de Radio Castilla será el narrador dando 
conexión temática a ia música, teatro y luz. 

El Pregóp. de 'a Navidad correrá a cargo de la poe
tisa Isabel Zapatero' que con gran sensibilidad poética-
religiosa hará una evocación de la Navidad con la dulce 
maestría que la caracteriza sobre todo para el mundo 
de los niños. ;•* 

La representación comenzará en la iglesia de Fóthna 
el día 22 a las 8.30 de la tarde y en las demás pa
rroquias en día y fecha que s e anunciará oportuna
mente. 

¡¡VEA LA AMPLIA GAMA OE MODELOS!! 

M o t o s i e r r a s 

S E R V E N T A 
VENTA Y SERVICIO TECNICO MERCED, 13. 
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Fija los objetivos de la Compañía para 1979 

E l n u e v o p l a n c o m e r c i a l 

« M a r e N o s t r u m 2 0 0 0 » 

Contiene grandes novedades técnicas en los diversos Ramos del Seguro 

Bajo el lema MARE NOS* 
TRUM 2000. esta Compañía 
aseguradora presentó ayer, 
en el transcurso de un acto 
celebrado en el Salón de 
Acio- de la Caja de Ahorros 
dei Círculo Católico de Bur
gos su Plan Comercial para 
el ejercicio de 1979. 

Asistieron al acto, junto a 
numerosas personalidades y 
empresarios, el Consejero 
Delegado de dicha Compa
ñía D. Hipólito SANCHEZ el 
Director General D. Antonio 
LACASA y todos los Direc
tores y Jefes de la Organiza
ción Exterior asi como nu
merosos colaboradores y 
asegurados de la Sucursal 
Castilla I. con sede en Bur
gos, 

Después de agradecer el 
Director de dicha Sucursal 
D. José ROBLEDA que las 
pr¡mlcL..> de la presentación 
tuvieran lugar en esta capi
tal y también la presencia 
de todos tos asistentes se 
proyectaron las películas 
"Grandes Riesgos" y "Una 
razón para comprar" [unto 
con unos spots publicitarios 
y diapositivas de las últimas 
realizaciones de la Compa
ñía. 

A continuación, el Direc
tor General Sr. LACASA ex
puso en lineas generales el 
Plan Comercial para el pró
ximo ejercicio de 1979. 

NUEVAS LINEAS 
DE ACTUACION 

A mediados del año 1975. 
con más de medio siglo de 
actividad aseguradora (1924, 
Mutualidad de Accidentes de 

• 

üon Hipólito Sánchez, Consejero Delegado y don Antonio Lacasa , Director General, 
acompañados del equipo Directivo. — (Foto F E D E ) 

Mallorca; 1936, Mutua Ba
lear; 1942, Mare Nostrum), 
MARE NOSTRUM decidió las 
nuevas lineas de acción que 
habían de conducir a la ela
boración de la futura plani
ficación de la Compañía co
mo filosofía y a la vez Ins
trumento imprescindible pa
ra el progreso de la misma. 
S e superaba con esta afir
mación tanto la cómoda pos
tura del "wait and s e e " co
mo la idea de los que creen 
que planificar equivale a 
consultar el porvenir en una 
bola de cristal o que la con
sideran una formulación utó
pica o banal. 

Este Plan que se denomi
nó MARE NOSTRUM 2000. 
con vigencia para los ejer

cicios 1978, 1979 y 1980. es 
esencialmente un nuevo mo
do de pensar y actuar de to
da la organización comercial, 
estimulada por e s a "idea de 
progreso y futuro que sim
boliza", asi como por la su
peración de la importante 
cota, en 31-12-78. de los 
2.000 millones de emisión 
neta. Su efecto motivador 
deviene por la ayuda, clarifi 
cación y coherencia que los 
medios, normas y política de 
ventas puedan aportar a la 
remodelación de las estruc
turas comerciales. 

PRESENTACION 
EN B U R G O S 

PUBLICA 

Por primera vez en el Plan 
Comercial de la Compañía 

i :SP33Íli 

NOVEDADES TECNICAS 
VIDA 

Modernos seguros revalorizables (Marvalor y 
Vldamar) y de previsión TPM expansión (Temporal 
previsión múltiple) y PMV (Previsión múltiple vita
n d a ) . 

ASISTENCIA SANITARIA 

L a "Nueva cobertura aslstenclal" une a la cali
dad de servicio del seguro Asistencia Sanitaria de 
Mare Nostrum, la prestación en efectivo de 1.000 a 
4.000 pesetas por cada dia de hospitalización por 
intervención quirúrgica. 

AUTOMOVILES 

Cobertura completa de turismos con seguro de 
accidentes a los ocupantes y defensa jurídica. 

MULTIRIESGOS 

industrial, Edificios y Comunidades, Hogar, Co
mercios y Maresport. (Embarcaciones de recreo) . 

TODO R IESGO A LA CONSTRUCCION 

Y RESPONSABILIDAD CIVIL G E N E R A L 

AVERIAS DE MAQUINARIA 

PMiMffMtOMIM* 
I 

J É 

se presenta públicamente y 
en Burgos. 

— S u publicidad es conse
cuente a nuestro propósito 
de conectar directamente 
con el futuro consumidor de 
nuestros servicios. A él, clien
te potencial, queremos ofre
cerle la máxima transparen
cia y seriedad que debe co
menzar por la declaración 
pública de los principios bá
sicos que presidirán la ges
tión comercial de MARE 
NOSTRUM 

— L a elección de Burgos 
obedece a una decisión de 
régimen interno, cuya moti
vación viene dada por la 
explicación de ta necesidad 
de buscar la expansión en* 
la península hasta hace 
muy pocos años, nuestro 
mercado adquirido era pre
dominantemente insular— y 
son estas tierras y esta ciu
dad una de sus regiones y 
capitales más señeras. Y 
también porque fue en Bur
gos donde se reinició el pro
ceso de descentralización 
funcional de MARE NOS
TRUM. 

POLITICA COMERCIAL 

MARE NOSTRUM aborda 
a partir del Plan que comen
tamos la Institucionalización 
orgánica de la función de 
marketing, primero c o n la 
creación de la nueva Direc
ción de Organización Exte
rior y Marketing y después 
con la asimilación del con
cepto del mismo en la pro
pia concepción de su políti
c a comercial. 

L a necesidad de conse
guir cada año una mayor 

cuota de ventas viene dada 
por los crecientes costes 
(internos, externos y de c a 
lidad del servicio prestado) 
y por el objetivo da expan
sión que se ha establecido. 
L a fórmula compensatoria es 
la adecuada combinación de 
medios, tecnología, esfuer
zo, e t c . . En una palabra: 
productividad. 

El "milagro económico" 
que se pide en este Plan 
puede producirse por una 
reacción positiva de toda la 
organización directiva, co
mercial y gestora expresa
da en mayor cantidad y cali
dad de trabajo. 

Este esfuerzo y buen ha
cer Individual se potencia 
con innovaciones en la ofer
ta comercial, más extensa 
formación profesional, mejor 
estructura de dirección co
mercial y marketing; y se 
estimula por importantes pre
mios a la producción, aper
tura de promoción perma
nente de personal y máxima 
descentralización y correla
tiva responsabilidad. 

F INES ULTIMOS D E L PLAN 

Los fines últimos de toda 
nuestra política comercial, 
afirmó que siguen siendo: 

—Prestar un servicio de 
calidad. 

Esta calidad de servicio 
debe entenderse no como 
un simple propósito sino co
mo una pauta de comporta
miento por la constante me
jora de nuestras pólizas, des 
de su presentación, claridad 
y contenido de la cobertura; 

por la profesionalidad de 
nuestros Agentes —auténti
cos _ asesores de los clien
te—; y por la eficacia, cor
tesía y agradable ambiente 
de todos los servicios post
venta; 

—Asentarse en el equili
brio técnico-financiero que. 
con base en tarifas equitati
vas (no políticas) y la per
manente racionalización y 
búsqueda de eficacia de to
dos los gastos, aporte un 
suficiente margen de sol
vencia. 

—Aumento del valor aña» 
dldo. 

—Expansión comercial, de
finida por un modelo de cre
cimiento nuevo (cartera de 
riesgos diversificada equili
brada y expansiva en los 
Ramos Vida y Diversos) pa
ra alcanzar lo antes posible 
una adecuada dimensión pe
ro sin preocupaciones de 
"ranking". 

Pormenorizó finalmente las 
novedades técnicas y nue
vos seguros, así como las ci
fras de objetivos y previsio
nes, que suponen el reto de 
conseguir un aumento de 
500 millones en la emisión 
neta del. negocio directo, 
que significa un porcentaje 
de crecimiento del 23/24 por 
ciento sobre el presente 
ejercicio económico. 

Para terminar el acto y 
después de un coloquio* 
que se desarrolló en un cli
ma de gran animación, s e 
sirvió un cocktail, en el que 
se brindó por la c o n s e c * 
ción de los objetivos marca? 
dos. 

*¿rar ano t i a í » <íj obliga a con - ». 
Vista de la sala de actos de la Caja de Ahorros del Círculo Católico, en el acto de 
presentación por el Director de ta Sucursal CASTILLA- I , señor Robleda, del Plan de 

la Compañía para 1979. — (Foto F E D E ) . 
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Concurso Matemático del Distrito 
Universitario de Valladolid 

El Colegio de Doctores y U-sonales: Nombre y dos apelli
cenciados en Filosofía y Letrasdos, fecha y lugar <fe nací» 
y en CI«ncIas del Distrito Unl-mlento. núm. del D.N.I. y lu-
versitarlo de Valladolid. convo-gar y fecha de expedición, do
ce el primer Concurso matemá-mlcllio y teléfono (si lo tiene), 
tico de este Distrito, con arre- Justificante dol Centro en el 
glo a les siguientes normas: que cursa C.O.U.. o una fotó-

1. — Su celebración tendrácopla del Justificante de haber 
lugar durante el mes de Enerosolicitado el título de Bachiller, 
de 1979. en el lugar, fecha y 8. — La prueba constará de 
hora que se comunicará perso- dos sesiones de proble m e s 
nalmente a loa Interesados yadaptados al nivel de B.U.P. Al 
que oportunamente aparece r ápresentarse a la prueba, los 
publicado en la Prensa local, participantes deberán ir provis-

2. — Pueden participar entes del D.N.I. 
dicho concurso todos los alum- 7. — El Tribunal será nom-
nos que se encuentren matricu-brado por el Colegio de Docto-
•lados en C.O.U. o que hayan res y Licenciados, estará com-
obtenldo el título de Bachlllerpuesto por cinco miembros: 
en el curso 77-78 (plan de 1975) Dos representantes da ense-
en cualquiera de los Centrosñanza oficial; dos representan-
oficiales o privados de las pro-tes de enseñanza privada; un 
vineles que Integran el distrito:representante del Colegio. 
Valladolid. Burgos y Falencia. 8. — Está prevista la conos-

3. — La Inscripción será to-sión de dos premios: campeón 
talmente gratuita y podrá efec-y subeampeón del Distrito, do-
tuarse en el Colegio de Docto-tados con medalla, diploma y 
res y Licenciados, plaza de Es-6.000 pesetas en libros de ma-
paña, núm. 13 quinto, personal-temáticas, el primero y con 
mente de 5 a 8 de la tardemedalla, diploma y 4.000 pesa-
texcepto sábados y festivos), otas en libros de matemáticas, 
por Correo certificado. el segundo. 

4. El plazo de Inscripción El tribunal podrá declarar de-
dará comienzo el oía 1 de Di-slertos los premios. 
ciembre y finalizará el día 31 9. — La entrega de los pre-
de Diciembre de 1978. En lasmlos se llevará a efecto en el 
Inscripciones que se efectúenacto académico que tendrá lu-
Por correo certificado Se tendrágar con motivo de la Festivl-
en cuenta la fecha del matase-dad de San Isidoro, Patrón del 
líos. Colegio de Doctores y Llcen-

5. — Para solicitar la Ins-clados. 
crlpción deberán llevar o en- 10. —• Las decisiones delTri-
vlar los siguientes documentos:bunal son definitivas e inapela-

Una carta con los datos per-bles. 

INSTITUTO 
ESPAÑOL 
DE EMIGRACION 

Rebaja del 50 por 100 
en las conferencias 
telefónicas con nuestros 
emigrantes en 
Europa y América 

E l Instituto Español de 
Emigración y la Compañía 
Telefónica Nacional de E s 
paña anuncia que, con moti
vo de las fiestas navideñas, 
ha sido concedida una rebaja 
del 50 por 100 en las tarifas 
de las conferencias interna
cionales solicitadas desde lo
cutorios públicos de la Cía. 
Telefónica en todo el territo-
•io español, para los fami

liares de los emigrantes en 
Europa y América. 

E s t a rebaja tendrá vigen
cia desde las cero horas del 
22 de Diciembre del corrien
te año hasta las 24 horas del 

de Enero de 1979, excepto 
desde las 21 horas del día 
24 de Diciembre hasta las 
cero horas del día 26 y 
desde las 21 horas del 81 de 
Diciembre hasta las cero. hp. 

as del 2 de Enero . 

Una ciudad limpia es 
espejo de todos sus ha
bitantes, una ciudad su
da, vergüenza de su po
blación. 

IOS OPTICOS DE NUESTRA CIUDAD 
CELEBRAN SU FIESTA PATRONAL 

Ya indicábamos en nuestra dieron comleno el pasado día programa, se dieron cita todos 
edición de ayer, que los óptl- 12. aelstiendo a un seminarlo los profesionales de la visión 
eos burgaleses. pera festejar a profesional, a cargo del señor acompañados de sus esposas y 
su patrona Santa Otilia, habían 
programado varios actos. Estos 

Blézquez Miguel. 
Ayer, como culminación del 

P A R O S E N D E P A R T A 
M E N T O S D E DA A D M I 
N I S T R A C I O N 

Comisiones Obreras comu
nica que en el día de ayer y 
dentro de las jornadas de 
paro y asambleas, que a n i 
vel estatal han convocado 
las centrales sindicales ma-
yorkar ias C C . OO. y U G T , 
se han producido diversos 
paros y asambleas, en dife
rentes centros y departa
mentos de la Administra
ción, en esta ciudad; entre 
los organismos que han pa 
rado, citamos los siguientes: 
I R Y D A , Departamento de 
Análisis Ambiental ( I N I A ) , 
Delegación prov i n c i a 1 de 

Educación y Ciencia y H a 
cienda». 

S O L I D A R I D A D D E C C . OO. 

Ante e l encierro protago
nizado por C . S. U. T . , S. U. 
y C . N. T . , en los locales de 
la A I S S de Burgos, C C . OO. 
manifiesta lo siguiente: 

Compartimos y nos solida
rizamos plenamente con los 
objetivos relvindlcativos de 
la acción de los referidos 
sindicatos. 

Reafirmamos que nunca 
hemos estado por el pacto 
social y que en España, aho
ra no hay posibilidad algu
na de dicho pacto, dado que 
C C . OO, central mayoritaria 
del país nunca lo aceptaría». 

P R O M O C I O N 

COMPRE AHORA su piso o local 
comercial y le regalamos UN VIAJE 
para dos personas en Semana 
Santa a Canarias, París-Londres, 
o Méjico-Nueva York 

Es la mejor forma de estrenar una nueva 
vida o inaugurar su negocio. 
Pisos y Locales Comerciales de calidades 
extraordinarias que garantizan 
la rentabilidad de su inversión, y, además, 
con amplias posibilidades de financiación en 

i 
B I G A R 

Información: 
Calle Vitoria, 17, 4o. 404 
Edificio Edinco. 
Tel.: 20 89 49 BURGOS 
E d i f i c i o M O R C O 

y U r b a n i z a c i ó n V I T O R I A 

maridos, en la Iglesia de Sen 
Lorenzo, en donde se ofició una 
santa misa por los colefliados 
fallecidos a lo largo del año. 
entre los que se encuentra el 
byrgalés don Florentino Ssiz 
Martínez. 

A continuación y en un cén
trico restaurante, tuvo lugar la 
tradicional cena de hermandad 
a la que asistieron un elevado 
número de profesionales que 
saludaron al delegado territo
rial del Ministerio de Sanidad 
y Seguridad Social, don Mar
cos Reoyo, quien acompañado 
del sub-delegado regional, Sr. 
Blázquez y del delegado pro
vincial Sr. Salz, ocupó la pre
sidencia de la mesa. 

A los postres y como ya es 
habitual, hizo uso de la palabra 
el delegado provincial quien le
yó la memoria del año que está 
a ounto de terminar y propuso 
varias acciones para realizar en 
el oróxlmo año 1979. 

Sobre las actividades realiza
das hay que destacar: la cele
bración del V Congreso Nacio
nal de Ootlca, celebrado en el 
mes de Mar20 en Torremolinos: 
la realización de la Quincena 
Eurooea de la Visión del Tra-
balador. en la que participaron 
diversos orofeslonales. c o m o 
óotlcos. físicos, psicólogos, ocu
listas, arquitectos, etc.. y cuyo 
éxito fue reconocido por los me
dios de comunicación social es
pañoles: la realización de di
versos cursos profeslonals por 
parte de la Sociedad Europea 
de Góticos • Optometrlstas: la 
realización de exámenes a los 
óotlcos aue se han presentado, 
por oarte de la Universidad de 
Montreal: continuación del Cur
so nacional de perfeccionamien
to orofeslonal de Optometría. en 

cuarta parte dedicado a la 
oatoloafa v farmacología: la vi
sita realizada a nuestra ciudad 
oor parte del decano y se
cretarlo genera! del Colegio Na
cional de Ootlcos y Optometrls-, 
tas: la creación de la Asocia
ción provincial de Empresarios 
de Optica Estos y otros asun
tos más fueron las actuaciones 
que los ópticos, tanto a nivel 
nacional como provincial han 
tenido que. como puede apre
ciarse Indicó el Sr Saiz están 
todos ellos encaminados a pro
fundizar en los conocimientos 
de los colegiados para poder 
ofrecer cada día mejores ser
vicios en favor de los burgale
ses y de la sociedad en gene
ral. 

Dentro de 'os proyectos para 
el próximo año, hay que des
tacar la celebración del I Con
greso Internacional de lentes de 
contacto a celebrar en Madrid 
en el próximo mes de Mayo: 
las I Jornadas Nacionales de 
visión Infantil: la quincena eu
ropea de visión Infantil, etc. 

Acabada la Intervención del de
legado orovlncial hizo uso de 
la palabra el delegado térrito-
rla" de1 Ministerio de Sanidad 
y Seguridad Social, quien se 
congratuló de poder convivir 
non los óotlcos burgaleses en su 
fiesta oatronal. a quienes" ani
mó a seguir por el camino que 
se tienen trazado y a quienes 
se ofreció para todos aquellos 
asuntos que sean de Interés pa
ra todos los colegiados. 

RECITAL DE JUAN 
BAUTISTA fflJMET 

Hoy, en el 
Instituto 
de Gamonal 

Hoy, a las siete de la 
tarde, tendrá lugar en el 
Instituto de Gamonal, junto 
al Ambulatorio de la S . S. . 
el recital de Juan Bautista 
Humet y del burgalés Che-
chu Nájera. 

Ha organizado este acto 
el G r u p o Independiente 
Cultural. 
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Réplica del Colegio Oficial de Ululares Mercantiles de Burgos 
a la campaña que viene desarrollándose contra la proposición 
de ley sobre derechos de los profesores mercantiles 

Ante 'a campaña que a tra- to 1.378/72 de 10 de Mayo, so- presas, el derecho fiscal y mer- profesional, eliminan toda po-
vés de la Prensa local .y nació- bre Integración de las Escuelas cantil, el número de asignatu- sible competencia del Profesor 
nal y mediante panfletos fija- Profesionales de Comercio en ras cursadas en estas especiali- Mercantil, para quien, en sus 
dos en determinados puntos de la Universidad, como Escuelas dades, es sensiblemente supe- reivindicaciones priva tanto lo 
|a Ciudad, como igualmente re- Universitarias de Estudios Em- rior en el Profesorado Mercan- moral como lo material; que no 
partidos en lugares públicos, orí- presariales, se otorgaba una til que en la Licenciatura en olviden la situación de precarie-
glnada por la Proposición de equiparación para el ejercicio Empresariales. jad legal en que se encuentran 
Ley que en estos momentos se profesional del Diplomado en 5.* En cuanto al pretendido sus Facultades, situación que 
tramita ante el Congreso de Ciencias Empresariales con el «robo» de puestos de trabajo a indudablemente no les habrá si-
Diputados sobre derechos de Profesor Mercantil, equipara, que se alude en diversos pan- ¿0 expuesta por quienes pro
les Profesores Mercantiles, este clón que fue objeto de recurso fletos, creemos que para que mueven estas acciones, tras la 
Colegio se ve en la obligación por el Consejo Superior de Co- exista «'robo», primeramente de- sentencia del Tribunal Supremo 
de puntualizar las Inexactitudes leglos Oficiales de Titulares be existir «propiedad». SI al- de Justicia de 7 de Junio de 
publicadas y la verdadera finali- Mercantiles y estimado por el guien pudiera atribuirse la ex- 1974 qUe anula el Decreto 2.83G/ 
dad que la expresada Ley pre- Consejo de Ministros de 24 de cluslvldad de determinados pues- ' jg n ¿e Noviembre que las 
tende, muy distinta de la que Noviembre de 1972 anulando la tos de trabajo, opinión que ni creaba y cuyo cumplimiento fue 
determinados estamentos, par- pretendida equiparación y dan- remotamente sustentan quienes ordenado, sin que se haya He-
ticularmente estudiantes de las do nueva redacción al apartado forman este estamento, no al- vado a cabo, pero que en cual-
facultades de Ciencias Econó- cuarto del artículo sexto del De- canzamos a comprender que ese qU|er momento puede ser exi-
micas y Empresariales, preten- creto citado, publicada en el «alguien» puedan ser los re- gído. 
den atribuirle, politizando un te- «B. O. E.» número 302 de 18 de cientemente poseedores o sim- para term|nari sólo nos que
ma puramente nrofeslonal y tra- Diciembre siguiente, según el plómente aspirantes a unas titu- da de.ar constanC¡a qUe nuestro 
tanclo de capitalizarlo en favor cual, el citado título de Diplo- laciones creadas en el año 1971, Co|eg¡0 siempre estará dispues-
de Intereses que. precisamente, mado en Ciencias Empresariales sino los que vinieron desempe- to a| ¿fá¡0g0 abierto y construc-
pensamos que no son los de los «...habilitará para el ejercicio fiando esta función y ocupando tjVOi •a| tiempo que deploramos 
estudiantes. profesional, con los derechos, puestos de la mayor responsa- p ^ ^ j ^ j g ^ g se escon-

Por todo ello, hacemos públl- atribuciones y prerrogativas bilidad, tanto en la empresa pú- en e| anon¡mato, tan usual 
cas las siguientes puntualiza- que determinen las disposic'ro- blíca, como en la privada y el ¿Q aquellos quienes' su filoso-
ciones que expresan obletiva- nes legales», facultades estas ejercicio libre, con un título fÍB no |es pefm|te respetar los 
mente los hechos y el sentir de que hasta el momento no fue-

que en aquélla fecha tenía 120 elementales derechos de 
todos aquéllos que se honran ron objeto de regulación. años de existencia, 
con la posesión de la titula- 3.' Ignora Igualmente o, lo No obstante, y ello es bien 
ción de la carrera mercantil. que es peor, no ignorándolo patente, al Profesor Mercantil 

1.* No es cierto que los Pro- pretende confundir a la opinión nunca le preocupó ni le preo-
fesores Mercantiles pretendan pública tratando de ganarla a su cupa la existencia del Licencía
la convalidación de sus títulos favor, que el Decteto 871/77, de do en Ciencias Económicas y 
por el de Licenciado en Cien- 28 de Abril, que aprobó el Es- Empresariales, y hasta nos atre-
cías Económicas y Empresaria- tatuto Profesional de Economis- vemos a decir que se le cen
íes, sino el puro y simple reco- tas. Profesores y Peritos Mer- templa con la simpatía del com-
nocimiento del nivel sunerlor de cantiles establece UNA ABSO- pañero, dada la similitud de 
su título, rango establecido por LUtA V TOTAL IDENTIDAD DE funciones. 
el Real Decreto de 1925. pero FUNCIONES EN LA ECONOMIA 6.. A pesar de todo, puede 
que, al amparo del confusionís- DE LA EMPRESA ENTRE EL PRO- estar muy tranquilo el Licencía
me creado oor la Ley de 17 de FESOR MERCANTIL Y EL L1CEN- do 6n Empresariales toda vez 
Julio de 1953. el autoritarismo CIADO EN CIENCIAS ECONO- pue el Profesor Mercantil no irá I 
político imperante en nuestro MICAS Y EMPRESARIALES. nunca a disputarle puesto de ' 
país, puesto al servicio de gru- 4.* Se viene haciendo inca- trabajo alguno/dado que es ya 
pos que nos fueron claramente pié en los tres cursos ecadé- una titulación desaparecida. y 
opuestos, vino ignorando siste- micos de que constaba el Pro- sus poseedores, aunque sólo 
máticamente. fesorado Mercantil y los cinco fUera por razones de edad, dis-

Oueremos pues deiar clara- que comprende la Licenciatura ponen todos ellos de un status 
mente sentado que NO QUERE- en Ciencias Empresariales, PE- profesional estable, y es SO
MOS SER NI LICENCIADOS EN r o SE SILENCIA que para ac- feradamente conocido, que a los 
ECONOMICAS ni Emoresarlales, ceder ai primero, era preciso mayores niveles. 

los demás. 
R. 

El consejero de Agricultura 
de Castilla y león, contra 
la ley de Presupuestos 
Las reducidas asignaciones 
al Ministerio de Agricultura 
pueden postergar más aún a la Región 

El consejero de Agricultura, Ganadería y Montes del 
Consejo General de Castilla y León, don Modesto Alonso 
Pelayo, ha enviado una comunicación al vicepresidente 
del Gobierno, señor Abril Martorell, a los ministros de 
Hacienda, Agricultura y Comercio y Turismo y al Comi
té Ejecutivo nacional de UCD, en el que manifiesta 
su disconformidad con el contenido de los Presupuestos 
generales del Estado, porque con las pequeñas, a su 
juicio, asignaciones al Ministerio de Agricultura, puede 
quedar más postergada aún la región castellano-leo
nesa. 

El texto de la comunicación dice lo siguiente: 
«Queremos dejar constancia de nuestra disconformi

dad por los presupuestos asignados al Ministerio de Agri
cultura para el año 1979. pues entendemos que con las 
cuantías asignadas, las diferencias entre el campo y 
los otros sectores, no sólo no se aproximan, sino que 
se distancian más con lo cual, nuestra región, neta
mente agrícola y ganadera, será todavía más postergada. 

Por todo ello, como consejero de Agricultura, Gana
dería y Montes, del Consejo General de Castilla y León, 
pido la solidaridad de mis compañeros del Congreso, 
para corregir es tas deficiencias de la futura Ley de 
Presupuestos, ya que nuestro campo, de acuerdo con 
la Constitución, merece una atención preferente para 
situarle en igualdad con los otros sectores». 

7.* SI la repetida autodeno-
mlnada Coordinadora de Cien
cias Económicas y Empresaria
les desconoce las injusticias co
metidas con los Profesores Mer
cantiles —para muchos ya irre
parables—- en los últimos veln-

sin que naturalmente abrigue- cursar previamente el Peritaje 
mos ninguna animosidad rnntra Mercantil, que en el Plan de 
dichos titulados. Nos enornulle- Estudios últimamente vigente 
ce ser Profesores Mercantiles y constaba de OTROS TRES CUR-
nos sentimos muv satisfechos, SOS, con lo cual se totalizaban 
pese a la persecución «oficial» SEIS CURSOS de enseñanzas es-
de que hemos sido ohíeto. del pcclalizadas. 
reconocimiento que la Socle- Argumentos de extensión de "ticínco años, no tiene más que 
dad v muy en particular la Em- materias, como en ocasiones se consultar las convocatorias de 
presa, siempre ha dísoensado a comentan, no son válidos, toda oposiciones de aquellas fechas,j 
un qrupo profesional cuvo únl- vez que hemos de presumir, y en las cuales nuestros titulados 
co necado ha sido trabajar con. ahí está la realidad, la perma- tenían acceso a los más altos 
eficacia. nente formación de todo profe- Cuerpos de la Administración. 

2.' Sorprende tremendamen- síonal. Por citar un caso, el En estos momentos, no sólo 
te la ignorancia manifestada ñor descubrimiento de la penicilina han sido eliminados de ellas, 

no supuso la degradación de los en clara violación de lo esta-
médicos de entonces. Más bien blecido en la Ley de 17 de 
creemos que estaban en mejo- Julio de 1953, sino que a partir 

de Ia Ley de Funcionarios de 
1964, fueron separados de los 

líos que aún no disponían de Cuerpos en los cuales habían 
una experiencia. 

A mayor abundamiento, en 
unas carreras cuya base es la 
contabilidad entendida en su 

la autodenomínada Coordinado
ra de las Facultades de Cien
cias Económicas y Empresaria
les, aue en el número 4 de la res condiciones de aplicar los 
nota oue oublicó en este mis- nuevos tratamientos que aqué-
mo DIARIO días pasados, dice 
textualmente: «se hizo un es
tudio tendente a clarificar la 
posible equioaíaclón del titulo 

Profesor Mercantil con el de 
Diplomado en Ciencias Empre
sariales...», cuando por Deere-

A d e m á s d e p a r t i c i p a r e n e l 

S o r t e o d e U n P i s o y 1 0 0 R e g a l o s . 

L a ( ^ á M C í r c i i t o 
l e regala s u 

t r a d i c i ó n ^ c a l e n d a r í a 

ingresado, bien en exclusiva o 
en concurrencia con otros titu
lados, e integrados en Cuerpos 
«a extinguir» con el consigtiien-

VENTA DE LOCALES 
Y PLAZAS DE GARAJE 

"Urbanización las Bernardas' 
A V E N I D A G E N E R A L Y A G Ü E 

Y C A L L E C A L Z A D A S 

— D i s t i n t a s s u p e r f i c i e s y c a p a c i d a d e s . 
— A m p l i o s a c c e s o s y d e p e n d e n c i a s . 
— I n t e r e s a n t e s b e n e f i c i o s f i s c a l e s . 

I N F O R M E S : 

más amplia expresión, la orga- te perjuicio tanto de orden mo-
nización y administración de em- ral como econom co. 

8.* El pretendido desarrollo 
de las enseñanzas mercantiles 
en tres ciclos en los correspon
dientes centros de enseñanza, 
no obedece a ningún capricho 
de los titulares mercantiles, s i 
no al lógico cumplimiento de lo 
dispuesto en la Disposición tran
sitoria 2.10 de la Ley General 
de Educación de 4 de Agosto 
de 1970, extremo éste igual
mente incumplido hasta el pre
sente. 

A la vista de lo expuesto, y 
sin tratar de polemizar con los 
estudiantes de Ciencias Empre
sariales, a los cuales respeta
mos y en la situación actual 
estimamos como continuadores 
de unos estudios en los cuales 
fuimos pioneros los titulares 
mercantiles, sí nos permitimos 
rogarles mediten sobre la opor
tunidad y aun la legitimidad de 
las acciones que están llevan
do a cabo, QUIEN LAS PRO
MUEVE Y A QUIEN VERDADE
RAMENTE BENEFICIAN, que en 
ningún caso será a los estu
diantes, cuya formación, vital a 
la hora de acceder a un pues
to de trabajo, forzosamente tie
ne que resentirse por la falta 
de clases. 

Que consideren que. tal y 
como ya se expuso en «1 punto 
6.5. razones de edad y posición 

P l a z a de la C r u z a d a , 1 

s u s 

^ D u r a n t e u n o s d ías , la C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , 
e n t r e g a r á a t o d o s s u s c l i e n t e s q u e e f e c t ú e n u n i n g r e s o , el t r a d i c i o n a l 

c a l e n d a r i o , que e n e s t a o c a s i ó n r e p r o d u c e p i n t u r a s d e 
M a r c e l i a n o S a n t a M a r i a . ' 

A d e m á s , r e c u e r d e q u e t a m b i é n r e c i b i r á los b o l e t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
s u s a h o r r o s , p a r a p a r t i c i p a r en el S o r t e o de U n P i s o y 100 r e g a l o s . 

A C A J A D E A H O R R O S 
^ D E L C I R C U L O C A T O L I C O CIRCUIjO 

T T 7 
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GAMONAI 
VA A CONTAR 
CON W MODERNO 
SUPERMERCADO 

Lo pedía 
el vecindario 

E l populoso barrio de G a 
monal viene clamando por 
l a mejora de toda clase de 
«ervicios y por eso h a reci 
bid q, con alegría la noticia 
de que «Supermercados S a -
beco, S. A.f , se dispone a 
Inaugurar un nuevo super
mercado en la calle de F r a n 
cisco Grandmontagne. 

Ocupará una eupei'flcie de 
1.200 metros cuadrados lo 
que da una clara Idea de la 
apreciable capacidad del es
tablecimiento que se dedica
rá a salas de ventas, más 
almacenes y referencias; c a 
j a s automatizadas de salida 
y secciones de carnes, pes
cados, írurtas y verduras, 
charcutería, lácteos, conge
lados, perfumería, limpieza, 
bazar, alimentación, etc. 

Será el segundo supermer
cado que la firma «Sabe-
co, S, A.», pondrá al servi 
cio de los burgaleses. 

ASOCIACION 
PROVINCIAL DE 
AMAS DE CASA 

Coloquio con el 
gobernador civil 

Como broche final de los ca
fés - coloquio que habltualmen-
te ha venido celebrando esta 
Asociación durante el presente 
año, el próximo lunes día 18. 
a las 4,30 en nuestro domicilio 
social, Vitoria 19, cuarto Izq.. 
recibiremos la visita de nues
tro gobernador civil D. Antolín 
de Santiago Juárez. 

Con tal motivo hemos querido 
reunir a las responsables de 
nuestras asociaciones locales de 
Miranda de Ebro. Aranda de 
Duero. Brivlesca. Vlllarcayo. 
Medina de Pomar y Lerma. 

Se debatirán temas de orden 
público, económico, social, cul
tural y político, así como la 
problemática presentada por 
dichas asociaciones locales. 

A est^ coloquio están Invita
das Asociaciones de Vecinos, de 
padres de alumnos y cuantas, 
con Inquietudes sociales, Ib de
seen, así como el público en 
general. 

Los cafés • coloquio se rea
nudarán pasadas las fiestas na
videñas, 

REUNION DI 1A COMISION 
DE1EGADA DE ASUNTOS ECONOMICOS 

Aumento del índice del coste 
de la vida en Noviembre: 0,7 por 100 

Madrid (Efe). — Lo Comi
sión delegada para Asun
tos Económicos se encuen
tra reunida en Castellana. 3. 
bajo la presidencia del vice
presidente segundo del Go
bierno v ministro de Econo
mía, Fernando Abril Marto-
reil. 

Asisten a la reunión todos 
los ministros económicos v 
el secretario de Estado pa
ra ta programación v coor-
dlnacióp económicas. 

L a Comisión está estu
diando temas d^ precios y 
asuntos de trámite, ha sabi
do «Efe». 

INDICE D E L C O S T E DE LA 
VIDA E N NOVIEMBRE: 
0,7 POR CIENTO 

Madrid (Logas). — El ín
dice de precios al consumo 
ha experimentado un incie 
mentó aproximado al 0,7 por 
ciento durante el pasado mes 
de Noviembre, según ha po-

W CAIA DE AHORROS DEL CIRCOEO CAEOEICO 

EN OUINTANAR DE EA SIERRA 
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L a C a j a de A h o r r o s y M o n t e de P i e d a d d e l C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s 

de B u r g o s q u e c u e n t a e n Q u i n t a n a r de l a S i e r r a c o n u n n u e v o e d i f i c i o so
c i a l e n e l q u e s e u b i c a n s u s a m p l i a s y a c o g e d o r a s G l i c i n a s , f u e i n a u g u r a d a 
e n e l d í a d e a y e r . L a n u e v a ed i f i cac ión c o n s t r u i d a s e a d a p t a a l a s c o n d i 
c i o n e s u r b a n í s t i c a s y a l e s t i l o p r o p i o d e l a A l t a S i e r r a B u r g a l e s a . 

E l r e s t o d e l e d i f i c i o s e d e s t i n a r á c o n a b s t r a c c i ó n de todo á n i m o de l u c r o , 
a l c u m p l i m i e n t o d e l o s o b j e t i v o s q u e t i e n e m a r c a d o s le C a j a de A h o r r o s 
d e l C i r c u l o C a t ó l i c o , e n c u a n t o a l d e s a r r o l l o de s u O b r a S o c i a l y C u l t u r a l . 
A l a n a l i z a r l a s c i r c u n s t a n c i a s d e Q u i n t a n a r d e l a S i e r r a y d e l o s p u e b l o s 
d e l a c o m a r c a , s e h a c o n s i d e r a d o c o m o l o m á s a d e c u a d o l a i n s t a l a c i ó n de 
u n H o g a r d e l J u b i l a d o e n u n a de l a s p l a n t a s y en la o t r a u n A u l a de C u l 
t u r a y u n a B i b l i o t e c a . 

E n l a i n a u g u r a c i ó n d e l ed i f ic io , a c t o a l q u e a s i s t i e r o n , e l v i c e p r e s i d e n t e 
de l a C a j a d e l C í r c u l o , D . Jesús R i v a s y S r e s . C o n s e j e r o s , e l D i r e c t o r G e n e 
r a l , D. C r i s t ó b a l E s p i n o s a D i e z - V e n e r o , a c o m p a ñ a d o d e a l tos c a r g o s de l a 
E n t i d a d , s e s u m a r o n e l A l c a l d e P r e s i d e n t e de Q u i n t a n a r d e l a S i e r r a , D . An 
t o n i o C u é l l a r S a n t a m a r í a , as í c o m o r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s C o r p o r a c i o n e s 
d e R e g u m i e l de l a S i e r r a , N e i l a , C a n i c o s a , V i l v i e s t r e , P a l a c i o s y t o d o s los 
s e c t o r e s e c o n ó m i c o s y s o c i a l e s de l a A l t a S i e r r a , así c o m o e l A r c i p r e s t e , 
D . J u l i á n M a n r i q u e A l d e a , a c o m p a ñ a d o d e todos los s a c e r d o t e s d e l a s lo
c a l i d a d e s c i t a d a s . 

L a b e n d i c i ó n c o r r i ó a c a r g o de l P á r r o c o de Q u i n t a n a r d e l a S i e r r a , e l 
R v d o . D . F a u s t i n o A n d r é s P é r e z , q u e d e s p u é s de r e c a b a r l a b e n d i c i ó n d e l 
A l t í s i m o , h i z o u n a s e m b l a n z a d e lo q u e t i e n e d e p a s t o r a l y bene f ic io a los 
h o m b r e s , e l A h o r r o . P o r s u p a r t e e l D i r e c t o r G e n e r a l d e l a E n t i d a d , r e a l i z ó 
u n a s e m b l a n z a h i s t ó r i c a de l a p a r t i c i p a c i ó n d e l a C a j a de A h o r r o s de l 
C í r c u l o C a t ó l i c o , d e s d e s u c r e a c i ó n e n Q u i n t a n a r de l a S i e r r a , en 1951, 
h a s t a n u e s t r o s d í a s , a g r a d e c i e n d o l a s c r e c i e n t e s a d h e s i o n e s r e c i b i d a s , que 
h a n p e r m i t i d o c u l m i n a r l a r e a l i z a c i ó n de l a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s q u e se 
i n a u g u r a b a n . P u s o de r e l i e v e u n a v e z m á s e l e s p í r i t u q u e a n i m a de s e r v i c i o 
a l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o e n f a v o r de l o s v e c i n o s de l a co
m a r c a , as í c o m o de t o d o s a q u e l l o s q u e t u v i e r o n que p a r t i r d e l a z o n a a l a 
e m i g r a c i ó n , a g r a d e c i e n d o a t o d o s s u a s i s t e n c i a y la c o l a b o r a c i ó n q u e v i e n e n 
p r e s t a n d o a l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o Ca tó l i co . 

T e r m i n a d o e l a c t o , e n u n a de l a s d e p e n d e n c i a s , fue s e r v i d a u n a c o p a de 
v i n o e s p a ñ o l . 

dido saber Logas en fuentes 
competentes. El índice s e 
espera que se haga público 
la semana próximo y, de 
confirmarse el dato, el fndi 
ce general entre el uno de 
Enero y el 30 de Noviembre 
del presente año, estaría en 
torno al 15 por ciento. 

Según los datos que mane-
la el Ministerio de Economía 
el índice subiría entre el uno 
y el uno y medio por ciento 
en el mes de Diciembre, mes 
que e s considerado siempre 
como alcista, con lo que la 
Inflación al finalizar el año 
estaría en torno al 16 y el 
16,5 por ciento, lo que, final
mente supondría ©I haberla 
rebajado en diez puntos so
bre el 31 de Diciembre de 
1977. 

De todas formas, el índice 
de precios al consumo que 
elabora el Instituto Nacional 
de Estadística, interesa cada 
vez menos en los últimos 
meses a centrales sindicales 
que lo consideran como !a 
única bozo que quiere tugar 
el Ministerio de Economía 

a ta hora d© negociar tos 
pactos, [unto con la renta 
salarial contenida en torno 
al diez o el doce por ciento. 

E L L U N E S HABRA INFORME 
D E L C O N S E J O SUPERIOR 
BANCARIO 

Madrid (Logos). — El informe 
de la comisión correspondlen* 
ta del Consejo Superior San
earlo sobre el establecimiento 
de fa Banca extranjera en Es
paña, será presentado el pró
ximo lunes fi' Pleno del citado 
Consejo, según ha podido saber 
«Logos». De no hacerlo el lu
nes próximo, ya no podría ser 
presentado hasta la siguiente 
reunión del pleno, que no se 
celebrará hasta el último lunes 
de Enero de 1978. 

Al ser presentado e' informe 
ai pleno del Consejo Superior 
Banearlo. es muy posible que 
éste sea remitido ai Banco de 
España el próximo martes o el 
miércoles para, posteriormente, 
pasar al Ministerio d© Econo
mía. 

Según ha podido saber «Lo
gos», existe el propósito de que 
dicho informe —qu© es precep
tivo, pero no vinculante—, pa
se al Consejo .de ministros en 
su próxima reunión, de forma 
que puedan concederse 'as pri
meras autorizaciones a 'a Ban
ca extranjera «n el mes de Ene
ro próximo. 

regreso a 
Barcelona (Efe). — Esta tarde 

ha emprendido viaje de regreso 
a Madrid, por vía aérea, don 
Juan d© Borbón, Conde de Bar
celona, quien llegó a la Ciudad 
Condal para someterse a una 
rutinaria revisión ocular en la 
clínica Barraquer. 

Don Juan de Borbón, que du
rante su estancia en Barcelona 
se ha entrevistado con el pre
sidente de la Generalidad, una 
vez reconocido por el doctor 
Muiños. ha conversado por es
pacio de varios minutos con el 
doctor Joaquín Barraquer 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cardeño, 34 
Teléfono: 21 73 58 

INSTRÜCCI01V MILITAR 
ESCALA DE COMPLEMENTO 

Convocatoria para ingreso en la i.Mi.C. 
Por orden número 14.816/281/ 

de 30 de Noviembre de 1978. 
publicada en el Boletín Oficial 
del Ministerio de Defensa, dia
rlo oficial del Ejército se dan 
normfas Para Ingreso en la Ins
trucción Militar, para la For
mación de Escala de Comple
mento del Ejército de Tierra, 
que Interesa a los estudiantes 
de: 

Carreras universitarias ATS, 
Escuelas Técnicas, Universida
des Laborales y Centros de For
mación Profesional 

Tendrán que tener aprobado 
como mínimo, la totalidad del 
segundo curso en las carreras 
de Grado Superior y Medio, o 
posean el título de Oficial in
dustrial los aspirantes a subofi
cial especialista. 

Se convocan: 
—-2.000 plazas de alféreces de 

las diferentes Armas y Serví 
dos. 

—1.900 plazas de sargentos de 
las diferentes Armas y Servi
cios. 

—100 plazas para sargentos 
ATS. 

—100 plazas para sargentos 
especialistas de mantenimiento 
de vehículos de transporte y 
combate. 

—50 plazas para sargentos de 
complemento, procedentes de 
voluntariado o reclutamiento 
obligatorio. 

En este distrito de la I.M.E.C. 
(dependencias militares) calle 
Fray Luis de L-són número 7, 
planta tercera. Valladolid. a 
partir del día de la fecha, du
rante todos los días laborables 
y de 9.30 a 13.30 horas, se fa
cilitará a los interesados, ade
más del modelo de instancia, 
copia de la orden d<=. la convo
catoria y cuantos denvás datos 
pudieran resultarles precisos. 

SU 

d e 
b o d a 

G A S A DE L A S M A N T A S 

L a p r o l o n g a d a a u s e n c i a d e l l u v i a s 
p u e d e a f e c t a r s e r i a m e n t e 
t u s p r e v i s i o n e s d e c o s e c h a . 

S i a ú n e s t á s a t i e m p o , u t i l i z a s e m i l l a s d e 
T R I G O o C E B A D A d e v a r i e d a 
d e s d e . s i e m b r a t a r d í a , q u e p u e d e n 

p a l i a r t u p r o b l e m a 

C o n s u l t a a n u e s t r o 
D e p a r t a m e n t o T é c n i c o C o m e r c i a l 

Wcfonos 290?» -f&dbMl 2XMOOZÁ 

semillas de ley 
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6E DETERIORA LA StTÚACION POLITICA Y SOCIAL PORQUE LOS LIDERES POLITICOS Y ^INDICALES ESTAN 
PERpiENDO LOS NERVipS. — LA GOÑFLICTIVlbAD SE ELEVA ESTOS DIAS. — SUAREZ TIENE QUE 
ACERTAR AL ELEGIR ENTRE ALTERNATIVAS CON TRADICTORIAS. 

Madrid (Crónica política de la agencia «Logas», por 
F.L. de Pablo).— 

L a situación política y social se deteriora porque 
ios líderes políticos y sindicales están perdiendo los ner
vios ante la Ignorancia en que navegan sobre el calen
dario constitucional L a tregua se ha roto y el consen
so sindical y parlamentario que redujo la conflictividad 
en un 34,6 por ciento respecto del año pasado se eleva 
estos días, aunque no con 'o fuerza que estiman las 
centrales como ha puesto de relieve la huelga de fun
cionarios, entre los que la Influencia de aquéllas es 
mínima. 

Sin embargo, estas presiones no van a precipitar 
ia decisión del presidente Suárez que tampoco parece 
que se va a demorar más de lo necesario, o fin de 
evitar la pérdida de confianza del electorado que le 
apoya Tanto en círculos parlamentarios como sindica
les y patronales se estima que el anuncio de la opción 
constitucional no debe ser retrasado por el presidente, 
ai que tampoco le conviene demasiado poner nerviosa 
a su base. E s de esperar que, en cuanto reúna ai comité 
ejecutivo y al político en lo semana entrante, se evite 
el espectáculo de ios comentarios personales de algunos 
políticos del partido, que tienen una excesiva autocali-
ficación de sus posibilidades de futuro. 

E s a s discrepancias entre ministros, aunque s e a en 
fuegos dialécticos de cenáculos,' no favorecen la Imagen 
de coherencia v de equipo que debe dar el Gabinete 
del partido del Gobierno máxime cuando los comenta
rios afectan a la cohesión y solidez ideológica y progra
mática que UCD decia haber conseguido en su primer 
Congreso. 

L a oposición aprovecha esos comentarlos para poner 
de relieve la fragmentación del Gabinete y la lucha 
interna de poder e influencio que, con guante blanco 
pero con firmeza, mantienen entre sf los titulares de 
las corrientes Ideológicos integradas en el partido del 
poder que, como don Joaquín Garrigues no se c a n s a 
de repetir dieron «patente democrática» a la operación 
de cambio de los reformistas del antiguo régimen. 

CRITERIOS DISPARES EN LA OPOSICION 

Si el Gobierno y el partido de UCD están divididos 
sobre la opción que deba adoptar el presidente, también 
la oposición P S O E y PCÉ discreparon el viernes sobre 
la conveniencia de anticipar las elecciones generales, 
que el PSOE acabaría aceptando si se trata de una 
demoro o plazo fije de 'as municipales. El P C E insiste 
en oi Gobierno de amplio base, pero los socialistas 
creen que eso es uno trampa que los comunistas quie
ren tenderle oaro quedarse con los marxistes intransi
gentes que no están de acuerdo con la evolución social 
demócrata que Felipe González, con sentido de la Histo
ria, está dando ai centenario partido de Pablo Iglesias. 

LAS ALTERNATIVAS DE SUAREZ 

Suárez tiene que aceptar al elegir entre una serie 
de alternativas contradictorias, a fin de escoger la op
ción que más favorezca al país y a su partido. Exami
nemos brevemente >as ventolas e Inconvenientes de c a 
da una; 

Investidura: puede pedirla a primeros de Enero y 
aún le quedarlo tiempo para convocar las generales 
para el 15 de Marzo y las municipales para ei 3 de 
Abril 81 quiere "o investidura en primera votación ne
cesita algunos votos de las minorías regionales que po
nen ei precio de oactar un programa, en el que estaría 
la negociación de los estatutos, lo que supondría con
dicionar ta libertad del Estado en e s a delicada nego
ciación, a cambio de «a continuidad de una persona 
en el ejecutivo 

Podría aceptar la investidura en segunda votación, 
con los votos de que dispone en el Congreso e Intentar 
legislar con alianzas coyunturales E s e mecanismo le 
dio resultado a UCD hasta ahora, pues sólo ha perdido 
tres votaciones por Indisciplino o ausencia de sus dipu
tados. Por cierto que una de esas derrotas fue cuando 
los socialistas lograron <a proposición de Ley sobre el 
paro, que está conaeiado en el Congreso desde el 3 
de Mayo, porque UCD «a considero demasiado costosa 

Por último ia investidura seguido de elecciones mu
nicipales que sugirió Rafael Arias Salgado en el Congre
so el pasado fueves tiene el riesgo para UCD de que 
si no sale airosa en las municipales estaría obligada 
poco tiempo después a convocar las generales sin cré
dito alguno. 

ANTICIPO DE E L E C C I O N E S LEGISLATIVAS 

Esta opción permite, sobre todo, dar un remate nor
mal y lógico al proceso constituyente, preguntando al 
pueblo quién deseo que gobierne a la vista de los cam
bios en el censo (que convendría actualizar cuanto an
tes) y en los oropios partidos con respecto al 15 de 
Junio. E s una opción que puede ser tomado después 
de ia investidura pero téngase en cuenta que ésta se 
da sobre un programa y no parece de recibo que se 
solicite lo confianza de 'as Cámaras advirtiéndoles que 
las van a disolver Esto advertencia se podría soslayen 
s ' no mediara el comoromlso cierto de las municipales, 
lo que puede siempre cambiarse por un pacto puesto 
que la obliqación está fijado por uno ley ordinaria 
pero no parece aue los Ayuntamlentas puedan aguantar 
mas su desfase con 'o realidad política. 

Las elecciones despelarfar todas las Incertidumbres 
al iniciarse lo andadura const'tuclonal E l único riesgo 
es que se repitan ios oorcentoles del 15 de Junio En 
tonces seno coso de ensavat las coaliciones que proce 
dieran De hecho ei orimer trimestre del 79 está prác

ticamente perdido para la Inversión. Por cierto, que 
no entendemos cómo aumenta la inversión extranjera 
y la española pone tantos reparos. Será que están acos 
tumbrados al negocio fácil que les asustan las dificulta
des presentes, entre las que no son menos ciertas las 
que denuncian ios propios empresarios de que no esta
mos plenamente en una economía social de mercado. 

Con las elecciones generales, el pueblo tendría oca
sión de participar retirando su confianza a los políticos 

o partidos que le hayan defraudado y entregándosela 
a quienes le merezcan más crédito de futuro. Evidente
mente la opción electoral tiene el coste de que retrasa 
ia normalización democrática, pero a la postre la con
sigue más plenamente, y un último Inconveniente: ha
biéndose de cumplir ei compromiso de las municipales, 
se incurre en el peligro de cansar a los electores e 
Incrementar la abstención. 

a i 

R E G A L A M O S U N P I S O 
Y 1 0 0 P R E M I O S 

P A R A E L H O G A R 

La Caja de Ahorros del Círculo Católico, sortea 
entre sus clientes un magnífico piso, situado en 
ia calle José María de la Puente, nQ 8, 3Q 
dcha. de Burgos, compuesto de amplio 
vestíbulo, cinco habitaciones, 
cocina, dos baños,-armarios 
empotrados, terraza, calefacción 
central y ascensor descensor. 

Así mismo, sortea 100 extraordinarios regalos 
oara el hogar: televisores color, lavavajillas, 

lavadoras, frigoríficos, tocadiscos, 
aspiradores, televisores portátiles, etc. 

Infórmese en cualquiera de nuestras 
oficinas, sobre las bases de 

participación en este 
extraordinario sorteo. 

A C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

D o m i n a , , d _ 0 í c i e m 5 r e de 1978 O l A K i U Oh B U K l i U S 



DIA DE «FIESTA» FORD 

m 

• 
:::y:-:;:-;-:-v-;-:í 

M I C H E L S A N T A M A R I A 
D E S E A A TODA SU PRESTIG IOSA C L I E N T E L A Y AMIGOS, UNA 

FELIZ NAVIDAD Y UN 
PROSPERO AÑO NUEVO 1979 

Comunico a los propietarios del Grupo Rio Vena, que nos encontramos 
realizando trabajos de pintura • empapelado, en ios bloques: 

A-3; B1-1; B1-3; B2-1. 

PARA INFORMACION: 

HUERTO D E L R E Y , 2-2.°. T E L E F O N O : 20 55 76. DE 3 A 3,30. 

Ayer, tal y como se había 
anunciado, se celebraron en las 
instalaciones de AUTOCID, S . A. 
(Carretera Madrid-lrún, kilóme
tro 233,400) ios actos programa
dos con motivo del «Día de 
«FIESTA» FORD». Dichos actos 
comenzaron con la celebración 
de la I Gfmkana Ford 1978, que 
contó con la colaboración de 
«Escuderfa Drumens», motor de 
toda la organización de esta 
prueba Durante la mañana se 
desarrolló por las calles de 
nuestra dudad, . poniendo una 
nota de colorido y alegría, la 
parte denominada Gfmkana de 
Ingenio, y por la tarde, dentro 
de las instalaciones, el salalom 
de habilidad. La clasificación ge
neral «Skrach» quedó estableci
da de la siguiente forma: 

I.0 Luis Aguilar Araque, 2.° 
Ignacio Cabello, 3.° Alfredo Gon
zález García, 4.* José Carlos 
García Rodríguez y 5.° Alberto 
García Rodríguez. Trofeo Ford 
para oJs^ Luis Sáez Pefta y Tro
feo Damas para Maura Riocere-
zo. Los premios y trofeos otor

gados fueron cedidos gentilmen
te por las firmas Seguros Ma
pire, Hijos de Leonardo Carea
do y naturalmente por Ford. Du
rante la tarde se celebraron di
versos concursos, entre ios que 
destaca el sorteo de un sober
bio reloj FORD, de Cuarzo, que 
correspondió ai número 845, tóm
bola, etc. Mención especial me
rece la actuación del grupo 
«Trovadores de Castilla», que 
deleitó al numerosísimo público 
asistente con la interpretación 
de canción folklórica castellana. 
El servicio de bar, cuya recau-
dacróti Se destinará parr ayu
das al Colegio de las Madres 
Mercedarias y Aspanias, se en
contró durante todo el día muy 
concurrido, y gracias a la co
laboración prestada por diversas 
Casas comerciales. Todos los 
asistentes en el día de ayer re
cibieron una participación para 
el sorteo de un Ford Fiesta, que 
se celebrará el día 19 de Ene
ro de 1979. La «Fiesta» terminó 
a altas horas de la tarde y la 
próxima semana seguirán las 
Fiestas. 

D I S T R I B U I D O R 
E M P R E S A NACIONAL D E PRODUCTOS QUIMI

C O S SOLICITA: DISTRIBUIDOR EN EXCLUSIVA 
PARA B U R G O S .Y S U AREA D E INFLUENCIA. 

S E P R E C I S A : 

— Amplio conocimiento del sector (Hoste-
terla, Colegios, Comunidades, etc. ) . 

— Local , vehículo y referencias comer
ciales. 

S E O F R E C E : 

— Articulo de gran consumo con sitos be
neficios. 

— Apoyo comercial. 
— Asistencia técnica. 

Escribir a INDESA. Infanta Cariota, 110 -1 . ° B. 
Barcelona (29) o telefonear al 2392173 y 3214654. 
Preguntar por SRTA. A N A 

ACADEMIA 
CASTILLA 

M E C A N O G R A F I A 
P O R M E D I O S 

A U D I O V I S U A L E S 
En 14 días, 90 pulsaciones por minuto 

En 24 dfas, 160 pulsaciones por minuto. 

E n 42 d ias, 250 pulsaciones por minulo. 

i n f o r m a c i ó n : S a n C o s m e , 6 - 1 ^ 

I M P O R T A N T E C O M P A R A D E S E G U R O S D E A M B I T O N A C I O N A L C U M P L I E N D O E L 

P R O G R A M A D E E X P A N S I O N S E D I S P O N E A S E L E C C I O N A R P A R A S U R A M O D E : 

S E G U R O S D E V I D A 

D E L E G A D O P R O V I N C I A L 

D E B U R G O S 

1 . 2 5 0 . 0 0 0 A N U A L E S 

FUNCIONES: 

Bajo (a dependencia del Director Comercial de la Zona y siguiendo la política comercial d « 
la Compañía, s e responsabilizará, en una primera fase, de acometer la prospección de clientes 
potenciales, llevar a cabo una programación racional de su trabajo, realizar entrevistas perso
nales de ventas a todos los niveles, siguiendo un pian estudiado y estructurado exhaustiva
mente, informar convenientemente de su actuación y aportar cuantos datos que, sobre el mer* 
cado, considere oportunos para mejorar su rendimiento personal y ei de todo el equipo en 
general, al que se integrará. 

Posteriormente, siempre bajo la dependencia y apoyo del Director Comercial de la Zona, s e 
responsabilizará de organizar, reclutar, seleccionar, formar, motivar, dirigir y controlar a todos 
los colaboradores que, en s u dfa, compondrán la Red Comercial de la provincia que le será 
asignada. 

También será responsable de conseguir ios objetivos de todos y cada uno de los miembros 
de su red. 

REQUIS ITOS: 

Deseamos que la persona que vamos a seleccionar esté en posesión de una sólida forma
ción cultural, intelectual y humana, requisitos indispensables para poder abordar todo tipo 
de contactos. Deberá aportar amplia experiencia y profeslonalidad en Seguros de Vida, aunque 
consideraremos otras solicitudes que vengan avaladas por una gran experiencia en la comer
cialización de otros productos intangibles. Tendrá grandes dotes de mando, capacidad de 
trabajo, dinamismo, personalidad, iniciativa y un alto espíritu de superación. También habrá 
de demostramos una gran flexibilidad hacia su propia formación y mejoramiento continuo de 
sus hábitos -profesionales. Deberá residir o estar dispuesto a fijar s u residencia en Burgos, 
capital. 

O F R E C E M O S : 

Integración en Empresa de primera linea, dotada de una gran solidez y prestigio perteneciente 
a un potente y conocido grupo financiero. 
Productos de máxima calidad y compelitividad demostrables, dentro del mercado de Seguros 
de Vida. 

Intenso programa de formación con ias técnicas de gestión y medios más modernos. 

Remuneración compuesta por un fijo, comisiones sobre producción propia y muy importantes 
comisiones indirectas sobre ia producción de toda la Red Provincial. También gozará de co
misiones sobre ei mantenimiento de s u propia cartera. Gastos de locomoción. 

Incorporación a Joven equipo con Ideas nuevas sobre ia comercialización del Seguro de Vida, 
con sistemas sensiblemente diferentes a los utilizados hasta el momento. 

Garantía absoluta de discreción durante todo el proceso de selección. 

Si es Vd. la persona que buscamos, remítanos MUY URGENTEMENTE una carta manuscrita con su 
historial personal y profesional, asi como cuantos datos Juzgue que puedan decidirnos a au 
selección final a : ALAS, S . A , AVDA. D E L CID, N.0 14 -3 . ° . B U R G O S . Incluyendo en el sobre 
la referencia: Delegado Provincial, e indicándonos un teléfono de contacto rápido. 

(MNM-1.328) 
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CREDITOS POR 16.000 
MELONES Al SECTOR 
SIDERURGICO ESPAÑOL 

Existía preocupación por las 
pagas de Diciembre y Navidad 

Madrid (Logos). — Con la 
aprobación por las Cortes de 
los créditos extraordinarios 
de 16.000 millones de pese
tas destinados a la siderur
gia integral, se espera, fun
damentalmente hacer frente 
a la absorción de déficits 
del sector, según se ha In
formado a «Logos» en fuen
tes próximas al Ministerio 
de Industria v Energía. 

Como se recordará estas 
ayudas estaban aprobadas 
desde el verano pasado, y 
pendientes de la aproba
ción de los créditos extra
ordinarios por las Cortes. 

Preocupaba seriamente en 
estos momentos el hacer 
frente a las nóminas de las 
siderurgias industriales, tan
to en lo que concierne al 

mes de Diciembre como a la 
extraordinaria de Navidad, a 
efectos laborales. 

Por otra parte, esta ayu
da do 16.000 millones de pe
setas no supone la solución 
defintiva de' sector, entre 
otras razones porque el cre
cimiento de la siderurgia na
cional es del 0,3 por ciento 
en el último año v este por
centaje resulta bajfsimo. Pa
ralelamente la crisis side
rúrgica se mantiene en toda 
Europa, especialmente en la 
C E E y la única salida que 
hay oara el sector español 
es la exportación, a la que 
se enfrenta seriamente la 
dura competencia de la pro
ducción siderúrgica de paí
s e s Como el Japón, con pre
cios absolutamente más ba
jos que los españoles. 

VUELVEN AL TRABAJO LOS 
BOMBEROS Y POLICIAS 
MUNICIPALES DE BILBAO 

Quinientas ruedas de camión 
pinchadas en Vitoria 

Vitoria (Efe). — Casi quinien
tas ruedas de camión fueron 
pinchadas esta madrugada, en 
Vitoria, han Informado a «Efe», 
fuentes del sector de Transpor
tes. 

En opinión de los empresarios 
afectados, el acto estaba per-
feotaigente planeado. Se ha 
aprovechado la nool.3 del vier
nes al sábado, cuando los tra
bajadores están descansando del 
trabajo semanal. 

Cada día tiay un Ma
nagua aquí en el mis 
me Burgos Mo esperes 
a ver la tragedia Sal i 
su encuentro v evítala 
Hazte donante da san
gro. 

DEPENDIERAS - DEPENDIENTES 
S E N E C E S I T A N 

I M P R E S C I N D I B L E P R O B A D A E X P E R I E N C I A E N V E N T A S 
C O N F E C C I O N L U J O 

R E S E R V A A B S O L U T A C O L O C A D A S / O S 

I N T E R E S A D A S / O S : 

P R E S E N T A R S E E N O F I C I N A D E E M P L E O . R E F . 8.090 

BOMBEROS Y POLICIA MUNICI
PAL VUELVEN AL TRABAJO 
EN BILBAO 

Bilbao (Logos). — Se han re
incorporado a sus puestos los 
bomberos y la Policía Municipal 
dependientes del Ayuntamiento. 

Después de la reunión soste
nida con el alcalde, a lo largo 
del día de ayer en la que éste 
señaló la intención del Ayunta
miento, como asi lo acordó en 
su Pleno del pasado miércoles, 
de solicitar de la Dirección Ge
neral de Administración Local la 
equiparación de salarios entre 
los funcionarios del Ayuntamien
to y los de la Diputación, lo que 
se lograría con el complemen
to de dedicación exclusiva, los 
bomberos en primer lugar y 
continuación los miembros de 
la Policía decidieron reincorpo 
rarse a sus puestos y dar un 
plazo de unos días en espera 
de la respuesta de la mencio 
nada Dirección General. 

En el supuesto de que la re* 
puesta no sea satisfactoria en 
las reivindicaciones planteadas 
cuya valoración económica se 
estima en unas 20.000 pesetas 
de promedio, volverían a plan 
tear una nueva huelga. 

SE OBLIGARA A UN RETEN A 
MANTENER LA RTV.Eu \ 
Madrid (Efe). - Se está a la 

espera de una orden que obli
gue a un retén de trabajadores 
de RTV.E. a mantener la emi
sión durante los días de la 
huelga, según ha podido saber 
«Efe» de miembros del Comité 
nacional de empresa de dicho 
medio. 

N O D E J E Q U E A S A L T E N S U V I V I E N D A 
I N S T A L E E N 

S U H O G A R 

C E R R A D U R A S 

D E S E G U R I D A D 

D E L L A V E S 

E S P E C I A L E S 

B L I N D A N D O S U S 

P U E R T A S . 

Para su 
chalet 

puertas 
blindadas 

recubiertas 
de madera 

F A B R I C A M O S E L 

T I P O D E P U E R T A 

Q U E V D . N O S 

P I D A . 

PRESUPUESTOS 
PARA 

COMUNIDADES. 

m 

8 

anclaje 
superior 
pernio 
reforzado 
blindaje total 
de acero 
cerradura 

ĵ. central con 
5 cerrólos 
embocadura 

5 de llave 
inatacable 

6 llave inco— 
piable de 
seguridad 
pernio 
reforzado 
anclaje ' 
inferior 

D e l e g a c i ó n B u r g o s : 

D E L B A R C O S . C . 

A l f é r e z P r o v i s i o n a l , 1 

T e l é f o n o 227866. 

K M I N I S T R O D E 1 U S T I C I A 
C L A U S U R O a C U R S U 
E N I A E S C U E L A J U O I G I A L 

Sánchez Tcián, a Galicia 
Madrid (Efe). — El ministro 

de Justicia, Landelino Lavilla, 
entregó hoy los despachos a 
las nuevas promociones de jue
ces, fiscales y secretarios de 
Juzgado, en el acto de clausu
ra de curso en la Escuela Judi
cial, en el transcurso del cual 
afirmó que la Judicatura aplica 
la Ley desde una posición de 
libertad e independencia. 

AI acto asistieron altos car
gos del Ministerio, de la ca
rrera judicial y la dirección de 
la Escuela. 

SANCHEZ TERAN, ESPERADO 
EN VIGO 

Santiago de Cpmpostela (Efe). 
A las diez de la mañana del 
domingo es esperado en Vigo 
el ministro de Transportes y 
Comunicaciones, Salvador Sán
chez Terán, que girará visita a 
las rfas de Vigo y Arosa, las 
más afectadas por el reciente 
temporal. 

El ministro será recibido en 
el aeropuerto «Peinador», de Vi
go. por el presidente de la Xgn-
ta de Galicia, Antonio Rosón 
Pérez; el conselleiro de Pesca, 
Baldomero Fernández Calvlno y 
el gobernador civil de Ponteve
dra, Faustino Ramos Diez. 

LA ESCUELA SUPERIOR DE PO
LICIA SERA INSTALADA EN 
AVILA 

Avila (Efe). — Una nueva Es
cuela Superior de Policía, con 
capacidad para 000 alumnos se
rá instalada Jh Avila con una 
Inversión de 2.000 millones de 
pesetas. 

La Escuela, que constará de 
tres cursos, se asentará en una 
superficie de 577.000 metros 
cuadrados en la carretera de 
Madrid por Villacastín. a pocos 
metros dé la residencia de la 
Seguridad Social conocida por 
Zurra. 

ENTREVISTA DE ABRIL MARTO-
RELL Y TAMAMES 

Madrid (Efe)..— EL vicepresi
dente segundo para Asuntos 
Económicos y ministro de Eco
nomía, Fernando Abril Marto-
rell. se ha entrevistado esta 
tarde con el economista y dipu-
tado madrileño por el «PCE», 
Ramón Tamames. 

El motivo principal de la en
trevista parece haber sido la 
huelga de funcionarios de la 
Administración pública, apoyada 
por la central comunista Comi
siones Obrerés. 

CONSTRUCCIONES 

GONZALEZ ALONSO, S. A; 

V E N D E N 

VIVIENDAS IIAVE EN MANO 
Magnífica terminación, Iras dormitorios, salón, ser

vicios, calefacción y agua caliente central, plaza 

de garaje opcional. Exenciones tributarías. 

GRANDES FACILlDADE D E PAGO 

Razón: Avda. Reyes Católicos, 6 -2.° B y 

Grandmontagne, 19. 

í 

ACADEMIA 
CASTILLA 

O P O S I C I O N 

AUXILIARES DE LA 
ADMINISTRACION DE JUSTICIA 

250 PLAZAS 

18 años. Bachiller elemental o equivalente. 

Unica Academia en Burgos con CUATRO 
AÑOS de experiencia en la preparación de 

esta Oposición. Y oon: 

VEINTICINCO OPOSITORAS 

APROBADAS 

instancias: 

Hasta el día 4 de Enero. Improrrogable. 

Comienzo de las c lases: 8 Enero. 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 - 1 2 
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[ a n o r m a l i z a c i ó n d e r e l a c i o n e s e n t r e 

U S A v C h i n a s e r á e f e c t i v a e l 1 ° d e E n e r o 

En un comunicado conjunto, ambos gobiernos señalan que su 
aproximación «sirve a la causa de la paz en el Mundo» 

Según los EL ÜU. "no se pondrá en peligro el bienestar del pueblo de Taiwán (Formosaf 
E s un hecho el apetecido «Eje-Washington, Tokio, Pekín» 

(Viene de primera página) 

Kuo-Feng tranquilo, con una inmutable sonrisa durante 
35 minutos, anunciaba esta mañana, en el gran Palacio 
del Pueblo, de Pekín, la normalización de relaciones 
diplomáticas entre su país y los Estados Unidos. 

Los periodistas habían sido citados por teléfono 
Instantes antes de las 02,00 Gmt (10 de la mañana en 
Pekín), hora en que comenzaría la primera rueda de 
Prensa que ha concedido el presidente del partido y 
primer ministro. 

L a s autoridades chinas rara vez habían hecho algo 
parecido y la última conferencia de Prensa que s e 
recuerda en el país la realizó el mariscal Chin Y l , en
tonces ministro de Relaciones Exteriores, antes de la 
«revolución cultural», que se Iniciaba en 1966. 

A las diez en punto se hizo el silencio cuando el 
director del Departamento de Información de Exterio
res chinos anunció aue se presentaría Hua Kuo-Feng. 

Hua - Kuo - Feng se dirigió a los asistentes, les 
dio la bienvenida, y añadió que Iba a leer una decla
ración conjunta sobre oí estabiecimiento de relacio
nes diplomáticas China-Estados Unidos 

L a declaración, desde el punto de vista del aná
lisis que se hacen los expertos en Pekín, es un triun
fo para ambos países. 

COMUNICADO CONJUNTO 

Washington. — Texto del comunicado con¡unto chi
no-norteamericano por el que se establecen relaciones 
diplomáticas entre ambos países desde el próximo uno 
de Enero: 

«Los Estados Unidos y la República Popular China 
han acordado reconocerse mutuamente y establecer 
relaciones diplomáticas bilaterales a partir del uno de 
Enero de 1979. 

E n este contexto, el pueblo norteamericano man
tendrá relaciones culturales, comerciales y otros lazos 
no oficiales con el pueblo de Talwan. 

Los Estados Unidos y la República Popular China 
reafirmaron los principios acordados por ambas par
tes en el comunicado de Shanghai y subrayaron una 
vez más que: 

—Ambas naciones desean reducir los peligros de 
un conflicto militar de carácter Internacional. 

—Ninguno de los dos países buscará la hegemo
nía en la región asiática ni en otro porte del Mundo 
y qye ambos se oponen a los esfuerzos de cualquier 
otro país o grupos o países para establecer tal hege
monía. 

—Ninguno de los dos piensa negociar en nombre 
de una tercera parte o entrar en acuerdos o compro
misos mutuos dirigidos en contra de otros Estatutos. 

B u r g o s 

A L T A P E L E T E R I A 

n u e v / o 
c / t o b l c c i m i e n t o 

AVENIDA DEL CID 59-61 
TF. 2 2 5 0 8 9 

atendemos sábados por la tarde 

FABRICACION PROPIA 

— E l Gobierno de Estados Unidos de América re
conoce la posición china de aue sólo hay una sola 
China y que Taiwan es parte de China. 

— A m b o s creen jue la normalización de la relación 
chino-americana va no sólo en el interés de los pueblos 
de China y de América, sino que contribuye también 
a la c a u s a de la paz en Asia v en el Mundo. 

— L o s Estados Unidos de América y la República Po 
pulor de China Intercambiarán embajadores y estable
cerán embajadas el orimero de Marzo de 1979. 

E J E WASHINGTON-TOKIO-PEKIN 

Washington (Por Juan Roldáh, de " E f e " ) . — A par 
«r del primero de Enero de 1978 el tan codiciado eje 
geopolítico Washingion-Tokio-Pekín se convertirá en rea
lidad. 

El anuncio de la normalización de relaciones entre 
ios Estados Unidos y la República Popular de China 
convierte en realidad las aspiraciones largo tiempo bus
cadas de los estrategas norteamericanos' y levanta gran
des Inquietudes en la cada vez más aislada Unión So
viética. 

En los círculos políticos norteamericanos no se ha 
tardado en reaccionar con esté argumento después del 
"paso histórico" dado anoche por el presidente Jimmy 
Cárter y Hua-Kuo-Feng. 

A nadie se le oculta hoy que la diplomacia trian
gular desarrollada por Washington con Moscú y Pekín 
a partir, de Richard Nixon-Henry Kissinger en 1972 te
nía como objetivo primordial el eje Washington-Toklo-
Pekín. 

El Gobierno Cárter dice hoy que el paso ha sido 
acelerado por presiones de los sucesores de Mao y so
bre todo por el "pragmático" vícepremier chino, Teng 
Hsiao-Ping. 

Evidentemente, el aire modernizador y "democrati
zante" que corre hoy en Pekín ha sido un elemento 
catalizador, pero la visión de que la hora de la verdad 
había llegado para la , consolidación del citado eje era 
compartida prioritariamente en la C a s a Blanca y en los 
corredores del poder en Washington. 

Cuando Cárter se dio cuenta de que la fruta estaba 
madura, lanzó a Japón por delante y a. principios del 
verano de 1978. Tokio y Pekín restablecían relaciones 
diplomáticas. 

La oportunidad de hacer lo mismo entre Washington 
y Pekín llevó al Gobierno actual norteamericano a arries
gar incluso una reacción contraria de parte de la Unión 
Soviética y los consiguientes perjuicios para la conclu
sión de un tratado sobre limitación de armas nucleares 
(SALT-2) c< i los E E . UU. 

Para un analista del «Washington Post» la decisión de Cár
ter representa una determinación de «equilibrar» sus relacio
nes con los dos gigantes rivales del comunismo mundial. 

Para el corresponsal en Moscú del «New York Times», 
lo que' más preocupa a los soviéticos es la perspectiva de 
«cooperación militar china fcon el mundo occidental». 

Los recientes anuncios de Francia y Gran Bretaña de ven
der armas modernas e Incluso material nuclear a Pekín «ha 
creado una gran ansiedad» en Moscú que ya ha avisado que 
«s! China se convierte en una especie de aliado militar del 
Oeste... tendremos que reanalizar nuestras relaciones con 
Occidente», dice el «Times». 

La larga frontera chino-soviética es la principal preocu
pación militar de Moscú, como lo ha sido política para Pekín 
desde que los dos gigantes comunistas empezaron sus dife
rencias ideológicas a la muerte de Stalin. 

Por último, el eje trilateral permitirá a Washington con
trolar prácticamente el desarrollo industrial de la región asiá
tica del Pacífico, al no representar Japón comercialmente ha
blando, más que el tipo .de amenaza que los Estados Unidos 
deseen que represente. 

«ACTO COBARDE» (GOLDWATER) 

Washington (Efe). — El presidente Cárter recibió el sába
do el apoyo de los sectores políticos liberales del país por 
su decisión de normalizar las relaciones con la República Po
pular de China. 

Al mismo tiempo, los medios conservadores, especialmen
te en el Partido Republicano, calificaron la acción de «cobar
de» y de «desgraciada». 

Sin embargo dos de sus predecesores en la presidencia, 
miembros del partido republicano, Richard Nixon y Gerald 
Ford, felicitaron a Cárter por su decisión. 

Nixon fue el primero en romper el hielo respecto al régi
men comunista de Mao Tse Tung en 1972 y Ford visitó tam
bién China en 1975. 

El senador Barry Goldwater ha calificado él establecimien
to de relaciones diplomáticas con China de «un acto "cobarde» 
y ha dicho que en el caso de que el presidente trate de rea
lizarlo sin la aprobación del Congreso, le llevará ante los Tri
bunales. 

«La decisión del presidente con respecto a China, repre
senta uno de los actos más cobardes Jamás efectuados por un 
presidente de los Estados Unidos», —dijo Goldwater, senador 
republicano po» Arizona—. «La acción —añadió— es una pu
ñalada por la espalda a Talwan. uno de los más fieles y más 
sinceros aliados de nuestro país» 

«Al hacer esto —dijo Goldwater— el presidente favorece 
un régimen comunista en China continental, de cuyo concepto 
de los derechos humanos dan testimonio 50 millones de muer
tos». 

SORPRESA, PANICO Y AMARGURA EN 
TAIPEH, TRAS El RECONOCIMIENTO 
DE CHINA POPUIAR POR EE. UU. 

Talpeh (Talwan. (Efe-APF-AP-
UPI-Reuter). — La primera y 
más importante consecuencia 
originada en Taiwan por el anun
cio del establecimiento de rela
ciones diplomáticas Pekín-Was
hington, ha sido el reforzamien
to «a todos los niveles de los 
dispositivos militares del país», 
ordenado por el presidente 
Chlang Ching-Kuo. así como el 
retraso en las elecciones legis
lativas parciales que debían ce
lebrarse el 23 de Diciembre. 
Igualmente, se ha suspendido la 
campaña electoral. 

Numerosos habitantes de Tal
peh se arrodillaron llorando an
te la estatua de Chiang Kal-
Chec al enterarse de la noticia. 
Según un diario de Talpeh. los 
manifestantes juraron mantener
se «fieles a la voluntad del an
tiguo presidente de permanecer 
en el campo democrático». Por 
otra parte, cientos de manifes
tantes Intentaron Introducirse en 
el edificio de la Embalada de 
Estados Unidos. La Policía im
pidió que la muchedumbre cum
pliera su propósito. 

El establecimiento de relacio
nes Pekín-Washington ha cogido 
por sorpresa a la población y 
al Gobierno de Taiwan. En to
da la isla se registra una reac-. 
ción próxima al pánico, y un 
sentimiento de amargura hacia 
Estados Unidos y hacia Cárter 
en particular Mientras, los fun
cionarios de la Embajada USA 
en Talpeh se apresuran a aban
donar el. país. 

El presidente Chiang Chinq-
Kuo declaró que Estados Unidos 
habían decepcionado a las na
ciones libres, y advirtió poco 
antes de que el Gabinete cele
brara una reunión de urgencia, 
que Estados Unidos tendrá oue 
hacer frente a «todas las con
secuencias que se deriven de 
su acto». Se asegura que Esta
dos Unidos enviará a Taiwan 
una delegación para suavizar el 
golpe, y discutir con las autori
dades las futuras relaciones en
tre ambos países. 

El embajador en Taipeh ha en
tregado a! presidente un mensa
je de Cárter! 

Estados Unidos notificará a 
Taiwán el próximo uno de Ene
ro de su decisión de no conti
nuar el tratado de defensa fir
mado en 1954. El resto de los 
acuerdos firmados entre Taipeh 
y Washington seguirán igual 
hasta que se encuentren susti
tutos adecuados. 

El primer ministro taiwanés 
presentó su dimisión al. presi
dente, pero éste la rechazó. 
Sin embargo, aceotó la dimisión 
del ministro de Relaciones Ex
teriores, nombrando en su lu
gar, interiormente, al primer mi
nistro. También celebró una re
unión de emergencia el partido 
en el poder. 

ALEGRIA EN EL PUEBLO 
CHINO 
Tokio (Ete-AFP). — El pueblo 

chino recibió la noticia del es
tablecimiento de relaciones con 
Washington con expresiones de 
alegría, considerando que el he
cho revista mucha importancia. 
Según la agencia «Nueva China» 
el «Diario del Pueblo» tiró un 
millón de ejemplares de una 
edición especial, vendiéndoles 
en una hora. Algunos funciona
rios afirmaron: «Es un aconte
cimiento histórico». 

El prinver ministro japonés, 
en una conversación telefónica, 
expresó al presidente Cárter 
su esperanza de que la norma
lización de relaciones contribui
rá a la paz y estabilidad en 
Asia. Cárter solicitó la compren
sión y colaboración del pueblo 
japonés. 

ANUNCIO DE LA «TASS.. 

Moscú (Efe). — La agencia 
«Tass», en un breve despacho, 
anunció el establecimiento de 
relaciones entre China y Esta
dos Unidos, sin hacer comenta
rio alguno. 

Las reacciones en la Europa 
del Este han sido muy distin
tas, tal como puede derivarse 
del tipo de relaciones entre 
distintos países socialistas y 
Pekín En Yugoslavia, la no
ticia ha sido bien recibida, y 
el hecho supone «un gran éxi
to» de 'a política exterior chi
na, segúrh indica la agencia «Tan-
Jug», y el Gobierno lo consi
dera como «una plena victoria 
del espíritu de coexistencia pa
cífica». 

Bulgaria, fiel aliado de la 
Unión Soviética, acusó a Pe
kín d^ «avanzar sus objetivos 
expansionistas en Asia» median
te e' establecimiento de rela
ciones con Washington, que tie
ne por objeto «tomar medidas 
contra Intereses de los países 
socialistas en varias regiones 
del Mundo, particularmente en 
Asia» 

Atendiendo a otras zonas del 
Mundo, destaca 'a preocupación 
que la noticia ha causado en el 
Gabinete jsraelí. Algunos mi
nistros abrigan e' temor do ciue 
la decisión americana suscite 
graves dudas sobre la seriedad 
de 'os compromisos contraidos 
por los Estados Unidos en otros 
partes del Mundo y concreta
mente en Oriente Medio. 

«LA NATO, PRUDENTE» 

Bruselas (Efe). — «La ñor-; 
malización de relaciones entre 
Estados Unidos y 'a República 
Popular China debe ser analiza
da despacio y aún es pronto 
para envitir. Un juicio», indica
ron hoy fuentes autorizadas de 
la Alianza Atlántica. 

Las mismas fuentes indicaron 
que en el seno de 'a Organi
zación del Tratado del Atlántico 
Norte, el establecimiento o rup
tura de relaciones son cuestio
nes de la única competencia de 
los Gobiernos a título privado. 

S E P R E C I S A 
— Experto en nutrición animal, en general, y si 

es posible experimentado en avicultura. 

— Preferible veterinario o ingeniero agrónomo. 

— Necesaria experiencia comercial. 

— Preferible con conocimiento de francés e 
inglés. 

— Dispuesto a viajar por España. S e trata de ven
der productos para zootecnia, especialmente avi
cultura. 

— Importante grupo Internacional. 

— Interesante remuneración, a convenir. 

Interesados, dirigirse a Oficina de Empleo, Ca
talina de Erauso. 7-9-11. con tárjela de deman
da, indicando referencia: 

SAN SEBASTIAN S E A F PPO. 6.781 
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Madrid (Colpisa). — Mientras que el domingo cierra 
una semana sin mayores novedades, en cuanto a la 
programación de TVE se refiere, el lunes se abre con 
la incertidumbre de una huelga que se mantiene convo
cada, según acuerdo de la última asamblea de trabaja
dores, y que ha sido declarada ¡legal por parte del 
Gobierno. 

En lo que respecta al domingo la programación no 
sufre modificación alguna. En la sobremesa «Fantásti
co», cada vez con menores contenidos y más música, 
ha previsto las actuaciones de «Los Calchakls», Cherry 
Lañe, Alicia Bridges. Bigote Arrocet, y Martes y Trece, 
por tercera vez en el programa. 

Por la noche, tras el habitual partido de la lomada, 
un nuevo episodio de 'a serie «Yo Claudio» titulado 
«Zeus Júpiter» que comprende la muerte de Tiberio 
y posterior proclamación de Calígula como emperador 
de Roma. Claudio se va acercando al Poder y es nom
brado principal conselero del Emperador. 
EN UHF 

«A fondo» por s u parte, entrevista esa noche a José 
Luis Sampedro, catedrático, economista, novelista y dra
maturgo, que tras abandonar la Universidad española 
hace años en solidaridad con los profesores expulsados 
continuó su actividad docente en las Universidades de 
Salford y Liverpool. 
T E L E - C O S A S 

Peter Marshall, «Orzowel» vendrá de nuevo a España 
en plenas fiestas navideñas. Pero no se trata de otra 
visita de cortesía sino estrictamente profesional. Resulta 
que la Olimpiada Mundial del Circo le ha contratado 
para aparecer en la pista del Palacio Municipal de 
Deportes de Barcelona del 23 al 7 de Enero. El trabajo 
de «Orzowel» consistirá en hacer una demostración fren
te a los chavales del buen hacer a la hora de disparar 
flechas y en pasearse por la pista subido en un elefante. 
Por tan agotadora tarea se llevará el ya no tan mucha
cho dos millones y medio de pesetas. No nos extraña 
nada que aceptase. 
S U E L D O S QUE S U B E N 

El que tampoco puede quejarse de dinero es José 
Luis Fradejas. Al parecer dada la carrera de aumento 
de sueldos que ha emprendido «Aplauso» con algunos 
miembros del equipo, al presentador de «La juventud 
baila» le han correspondido unas 7.000 pesetas más 
a la semana, que sumadas a las 25.000 que ganaba 
por programa nos salen 128.000 pesetas al mes, si las 
cuentas no nos fallan. 

CENTRO DI D E E M S AIPASA 
LICENCIA OFICIAL M> 1 

(Serv ido Internacional) 

— Investigaciones a Compañías de Seguros so
bre siniestros. 

— - Pesquisas. 

—• Búsqueda de personas. 

— Averiguaciones sobre duplicidad en contratos 
de arrendamientos. 

— Obtención de pruebas para demandas Judi
ciales. 

— Informes financieros. 

— Seguimiento e investigación de desfalcos, 

informes del servicio domestico. 

" C O N S U L T E N O S SU C A S O " 

O F I C I N A S E N B U R G O S 
T E L E F O N O : 22 85 20 

E L SEÑOR 

D. Gregorio González Martínez 
Falleció ayer, cristianamente, a los 80 años de edad. 

(Q. E . P. D.) 
Su resignada esposa, doña María-Socorro Manza
néelo Burgos; hijos, Rafael, Claudio, Agripino, Ele
na, Esther, Angeles, Flor, Adolfo y Begoña; hijos 

políticos, nietos, biznietos, sobrinos, primos 
y demás familia. 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso del 
alma del finado y la asistencia a las honras fúne
bres (córpore presente), que tendrán lugar, hoy. 
a las cuatro menos cuarto de la tarde, en la igle 
sia parroquial de Nuestra Señora la Real y Antigua 
de Gamonal, seguidamente la conducción del cadá 
ver al cementerio de San José, actos de caridad 
oor los que anticipan su gratitud. 

Casa doliente: Eladio Perlado. 23. 

E s p a ñ a s e r í a e l ú l t i m o 

r e d u c t o d e l a O T A N 

Si se derrumbara el frente europeo central 
Madrid (Efe). — «España es 

considerada como el último re
ducto en el caso de una reti
rada de la OTAN provocada por 
el derrumbamiento del frsnte 
europeo central», dice un ex
tracto del artículo publicado en 
«The Washington Papers» por 
el almirante Thomas H. Moore y 
Alvin J . Cottrell. y reproduci
do por la revista española «De
fensa». 

Para los autores del artículo, 
España no sólo posee una posi
ción clave en el Mediterráneo, 
sino quft protege 'a estructura 
defensiva a lo largo del des
pliegue meridional de la Alian

za Atlántica. Como esta es
tructura se ha debilitado mu
cho en los últimos años, «los 
Estados Unidos no podrían per
mitirse —ni militar ni política
mente— perder su apoyo en 
España», afirnvan los estrategas 
norteamericanos. 

Con respecto a Gibraltar —re
coge también «Defensa»— los 
Estados Unidos consideran Igual
mente imprescindible que con
tinúe en manos amigas. «Como 
existe la posibilidad de que la 
roca pase nuevamente a sobe
ranía espaola. esta contingen
cia robustece el deseo norte
americano de estrechar los 
vínculos con España». 

LOS PARIMNÍARIOS QUE SEAN 
DE 

SUELDO POR ESTA SEGUNDA CONDICION 
Oviedo ( E f e ) . — Los par

lamentarios que a su vez 
sean consejeros de Astur ias 
no percibirán niguna remu
neración por esta segunda 
condición, se decidió hoy por 
el Consejo General de A s 
turias. 

E n la primera reu n i ó n 
plenaria de este Consejo, 
desde s u constitución, cele
brada a puerta abierta, se 
trató sólo un punto de l or
den del día: salarlos de los 
consejeros y personal nece
sario para e l funcionamien
to de l ente preautonómico. 

Sometidos a debate los dis
tintos puntos de la ponencia 
presentada por la conserje
ría de Hacienda, únicamen
te se dejó pendiente para 
una próxima sesión el re la 
tivo a l sistema de dietas, por 
estimar la mayoría de los 
reunidos que éste no es el 
más adecuado para compen
sar económicamente el que
branto que supone los des
plazamientos. 

Por otra parte, se aprobó 
que los consejeros no par la 
mentarios perciban un sala
rio mensual de 105.000 pese

tas, idéntico al abonado por 
la Administración Central. 
Los parlamentarios que ade
más sean consejeros, no per
cibirán ningún tipo de com
pensaciones por esta segun
da condición. 

Asimismo, se fijaron los 
sueldos de secretarios y d i 
rectores generales en 80.000 
pesetas, cuando tengan ple
na dedicación y 45.000 pese
tas en e l caso contrario. L o s 
secretarios particulares per
cibirán 45.000 pesetas men
suales y los auxil iares admi
nistrativos, 34.000 pesetas. 

A estas conclusiones se 
llegó mediante votación a 
mano alzada de cada uno 
de los puntos, después de 
casi cuatro horas de discu
siones. 

IRAN: CONFIRMADO EL 
ATAQUE A UN CUARTEL 

Seis soldados murieron 
Teherán (Efe . A P ) . — 

Una fuente oficial de Ejér
cito iraní reveló hoy que 
seis soldados de tropa re
sultaron muertos y otros 16 
gravemente heridos el pa
sado lunes a consecuencia 
de los disparos efectuados 
por tres cañoneros rebeldes 
en un campamento que alo
ja a la selecta guardia im
perial de! Sha, cerca del Pa
lacio Niavaran. 

Los soldados, que efec
tuaban la guardia en aque
llos momentos en el cuar
tel de Levizan, abrieron las 
puertas de uno de los co
medores de par en par y 
abrieron fuego con una ame. 
tralladora mientras los sol
dados de tropa se disponían 
a almorzar, dice la fuente 
oficial. 

Según dicha fuente, los 

tres atacantes resultaron 
muertos en un intercambio 
de disparos por otros caño* 
ñeros de guardia que co
rrieron hacia el comedor al 
escuchar los disparos. 

A U M E N T A LA P R O D U C 
C I O N P E T R O L I F E R A 

Teherán (Efe). — Ante el 
anuncio del Gobierno de 
despedir a los huelguistas, 
miles de trabajadores de la 
industria petrolera, han vuel. 
to hoy a sus puestos de tra
bajo. Los trabajadores lleva
ban doce días de huelga. 

Fuentes diplomáticas han 
informado que la produc
ción ha subido hoy a cerca 
de dos millones de barriles, 
pero que esta producción es 
muy inferior a la habitual 
en Irán: seis millones de 
barriles diarios. 

m i 
N E C E S I T A 

V I S I T A D O R M E D I C O 
CAPAZ DE CONSEGUIR IMPORTANTES VENTAS. 

incorporación inmediata en nómina y porcentaje 
sobre facturación. 

INTERESADOS, escribir al APARTADO 36.130. 

M A D R I D 

(Referencia OV-6.904) 

GARCIA IAHIGÜERA 
HIJO ADOPTIVO 
DE VAIENCIA 

El impuesto religioso 

objeto de coloquio 

en Barcelona 

Valencia [Efe). — A primera 
hora de esta tarde, en el sa
lón ds sesiones del Ayuntamien
to, se efectuó la entrega del tí
tulo de hijo adoptivo de Valen
cia al arzobispo dimisionario. 
José María García Lahiguera. 
Presidieron las autoridades. 

EL IMPUESTO RELIGIOSO 

Barcelona (Efe). — «Existe un 
peligro: que el impuesto reli
gioso se convierta en solución 
provisional, en la modalidad de
finitiva para la financiación de 
la Iglesia Católica». Esta fue 
ur- de las afirmaciones que se 
realizaron en el coloquio orga
nizado por «Franciscana» sobre 
el tema «Las finanzas de la 
Iglesia». 

Juan Gomls se refirió al lla
mado impuesto religioso, fórmu
la prevista para unos tres años, 
por tanto transitoria y temporal, 
y que no es exactamente el 
«modelo alemán», como se ha 
dicho, por cuanto no es en rigor 
un nuevo impuesto, sino la asig
nación a la Iglesia que decida 
el contribuyente de un determi
nado porcentaje de1 impuesto 
sobre la renta. 

Je Ckristían Dior 

encendedores JOYAS 
JOYAS paro la escritura 

Concesionar io oficial: 

JOYAS - R E L O J E S - PLATA 

C / P a l o m a - 4 1 
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D E 
P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Todos los dios nace un perfume. Sin embargo existen 
esencias , aromas que han dado motivo a largos litigios. 
Así ocurre con el agua de colonia. 

Sucede con ella algo semejante a lo que ocurre con 
el champán. Que se fabrica en íodas partes y s e le 
apl ica un nombre Indebido Algo parecido ocurrió en 
cierto tiempo con las hojillas de afeitar, que todo el 
rnundo llamaba Gillette auhque fueran de marca dife
rente; 

Va se sabe que el- agua de Colonia es un perfume 
y s e prepara según muy diversas fórmulas. Parece que 
s u Inventor fue un Italiano llamado Juan María Fariña, 
que allá por el año de 1709 se estableció en Colonia 
como quincallero v perfumista. Cuando inventó el per
fume de referencia tuvo un éxito enorme, y el secreto 
de fabricación lo heredaron un sobrino suyo y, poste
riormente, un nieto que llevaba sus mismos nombres 
y apóllldos. 

De todas maneras, el producto no alcanzó fama mun
dial hasta la guerra de los Siete Años, en que los 
franceses comenzaron a usarlo v a hacerle una propa
ganda enorme. 

Cas i resulta obvio decir que en seguida brotaron los 
competidores, y en 1819 había en Colonia 60 c a s a s dedi
cadas a la fabricación del perfume, la mayor parte 
de las cuales funcionaban con el nombre de Fariña, 
aunque lo cierto es que sólo tres fabricantes lo llevaban 
como ' apellido. Tuvieron que intervenir' los Tribunales 
prusianos y los jueces lo declararon ilegal. Los pleitos 
s e sucedieron. Las apelaciones se multiplicaban. Pero, 
al fin: prevaleció la opinión del primer Tribunal que 
había dictado sentencia, y muchos fabricantes marcha
ron a otros países, especialmente a Italia, donde conti
nuaron vendiendo el agua de Colonia, que no tenía de 
alemanes, por su parte, aseguran que el verdadero in-
tal más que el nombre. 

Esta versión podríamos decir que es la italiana. Los 
ventor fue Guillermo Muhlen, en el año 1792, y que 
la receta auténtica v original sólo la poseen los herede
ros de aquél. 

Por fin, lo importante de un producto no es el nom
bre, sino su calidad. Y el agua de Colonia —impropia
mente llamada, claro está— se fabrica en todo el mundo 
y resultaría difícil decir cuál es ía mejor. 

JMUJER, 
« A H I Y M O D A » P R E S E N T A 

î r Un nuevo grupo constituido con un espíritu 
de cooperación para mayor beneficio del consumidor 

Lo constituyen una firma de Almansa, cuatro 
de Alicante y cinco de Madrid 

P o r M a r í a N i e v e s M O R E N O 

Se'celebró en Madrid el Pri
mer Certamen del grupo ART 
y MODA .al que asistió el di
rector de la Cámara de la mo« 
da, don Pedro León y García 
de la Barga. 

&) este nuevo grupo, lleno de 
fuerza y prometedoras esperan
zas, están representadas diez 
firmas, cinco dedicadas al sec
tor piel, una de las de Alman-

sa, de la especialidad de calza
do d© caballero, cuatro de la 
provincia de Alicante, con es-
pecialidact én bolsos de señora 
una de ellas y las tres restan
tes de calzado de señora, con
juntamente con cinco firmas de 
la confección de Madrid. 

UNIDAD DE ESFUERZO 

La creación de este grupo ha 
partido del sector de la piel. 
Siendo estas cinco firmas par
ticipantes muy experimentadas 
en su andadura en el sector 
comercial, han querido unir sus 
esfuerzos al sector de la con-
feccfón con el fin de dar la di
mensión justa de moda en sus 
desfiles. F/> esta ocasión se 
mostraron las últimas creacio-, 

nes para • ta ; temporada prima
vera - verano 1979. 

Entrevistados varios compo
nentes del grupo sobre el cusí 
es la finalidad que los mueve, 
han respondido lo siguiente: 
«Ante un nuevo mercado lleno 
cIq reajustes económicos, con 
una constante alza de . precios 
de las materias primas, ha na
cido este grupo con espíritu de 
cooperación para mayor bene
ficio del consumidor». Las fir
mas componentes del grupo 
piel —añade el Sr. Matalx, uno 
de los creadores presentes—se
rán la médula de esta grupo. 
Estaremos unidos a la hora de 
hacer nuestras compras, siem
pre siguiendo las exigencias de 
la moda del m'omendo y. na
turalmente, en. coordinación 
con las firmas de la Gonfeccíón 
que desde este momento elija
mos para QUe formen parte de 
grupo de forma continuadat». 

—Este es el sentir del grupo 
—sigu® diciendo el Sr. Matalx— 
y naturalmente para dar la di
mensión justa y coordinada de 
la moda, se ha necesitado la 
cooperación de prestigiosas fir
mas de «pret-a-porter» que, 

por sus diversos estilos se ajus
taron perfectamente a la ima
gen que se pretendía dar». 

LA MODA: ALGO 
IMPORTANTE 

Efectivamente, hoy más que 
nunca se vende moda. El con
sumidor así lo solicita y todas 
las firmas de la confección, 
sean del ranvo que sean, están 
sujetas a este imperativo, exi
gencias que parte boy ya desde 
los adolescentes y llega hasta 
los sectores más altos. 

Parece que este grupo com
prendió muy bien la coordina
ción e hizo desfilar a los «lean» 
de Wrangler con calzado de
portivo, suela de goma acol
chada en la tapa, la ropa más 
avanzada de esta misma casa 
confeccionada en lino y gabar
dina. Iba acompañada del cal
zado de sport de Loren's; la al
ta sastrería de Cristóbal tba 
con zapatos de fiesta (hubo uíi 

par valorado en 80.000 Ptas. de
bido a la Incorporación de unas 
hebillas de brillantes). El cal
zado de Rondslll. de Antonio 
Escolano y el de' Julio Sanz 
completaba los modelos de 
Afelin y Alex Fashion; ios' za
patos de Agustín Coloma y Ol
vido pasaron con. los trajes de 
fiesta de Alessandro y Gabér-
ty. El calzado y bolsos de Her
ma, de Juan José Mataix iban 
coordinados. 

El éxito alcanzado por este 
grupo viene a confirmar una 
vez más que la capital de Es
paña sigue siendo un punto es
tratégico para la celebración de 
dichos certámenes, 

En la pasarela once mani
quíes de ambos sexos, dieron 
la nota clara de lo qüe se ha 
de llevar la primavera y vera
no del año próximo. En vestido 
y calzado es wia moda elegan
te, cómoda y joven a la vez. 

(Fiel, Servidos Especiales de 
EFE). 

IMPORTANTE LABORATORIO FARMACEUTICO 
NACIONAL P R E C I S A UN 

REPRESENTANTE DE COMERCIO 
para B U R G O S y su provincia. A comisión, con incenti
vos. Interesados, escribir: N.¿ 5.234. G I S B E R T . CaHé 

Abada, 2, 3.° Madrld-13. 

PREVENGASE OEE F M 
ACLIMATÉ S U HOGAR A L O S R I G O R E S 

INVERNALES INSTALANDO 

CALEFACCION INDIVIDUAL 
— Susceptible con cualquier combustible. 
— Instalación en 48 horas, 
— Sin necesidad de realizar obra alguna en 

su casa 

INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I C A S A 
San Pedro Cardeña. 54 Telts. 210551 - 215355 

B U R G O S 

i > 

A L B AÑILES 
N E C E S I T A 

H l l A R T E y C I A 
para la obra da Lerma v 
Huerta del Rey Junto al po 
fideportivo Informes: Telé
fonos S E A F / P P O 50 38 18 v 
1702 46 ( S E A F / P P O Aran 

da de Duero Núm 790) 

P E L E T E R I A 

profesional de la piel 
pieles tinas 

nacionales y extranjeras 

P L A Z A A L O N S O M A R T I N E Z . • 3.« pianiA 
E O I M C I O C O M E R C I A L - T E U E F . Z Q m & V Z 

B U R G O S 

ALVAREZ 
- U n a u t é n t i c o i w - o f e s l o n a l p e l e t e r o c o n 

r e c o n o c i d o p r e s t i g i o e n c o n f e c c i ó n a m e d i d a . 

O F R E C E T A M B I E N . . . 

- A b r i g o s , c h a q u e t a s y c h a q u e t o n e s ya,« 
c o n f e c c i o n a d o s e n n u e s t r o s t a l l e r e s . 

- E x t e n s o s u r t i d o e n c o r t e s y m o d e l o s d o 
e s p e c i a l e s t i l o . 

- S e l e c t a s y b e l l a s p i e l e s n a c i o n a l e s y 
d e I m p o r t a c i ó n . 

A R T E , E S T I L O , GARANTIA, S E L E C C I O N . . . 

] crri CSfl Trrrrj 7̂1 "̂ Tl 
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T R E S C O M E R C I O S 

D E 

M U E B L E S 

DESDE E L MUEBLE MAS DEPURADO 
AL MAS FUNCIONAL 

^ M O B I L I A R I O S E L E C T O 
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EN VITORIA, 29 
• L A M A Y O R E X P O S I C I O N D E 

M U E B L E S E L E C T O . 
* D I S E Ñ O S E X C L U S I V O S . 
• S E L E C C I O N N A C I O N A L V D E 

I M P O R T A C I O N . 
• L A C A L I D A D N O C U E S T A M A S . 
* I N V I E R T A E N M U E B L E S . 

£N VITORIA, 196 
* D E D I C A D O E X C L U S I V A M E N T E 

A L M U E B L E J U V E N I L Y P O R 
E L E M E N T O S . 

* F A B R I C A M O S Y V E N D E M O S A 
P R E C I O C O S T O . 

* C O N S O L U C I O N A T O D O S L O S 
P R O B L E M A S D E E S P A C I O . 

£N FRANCISCO 6RAN0M0NTA6NE, 1 
T O D A S L A S G A M A S D E MOBI
L I A R I O F U N C I O N A L . 
P R E C I O S T O T A L M E N T E 
A H O R R A T I V O S . 
C O N N U E S T R A T R A D I C I O N A L 
G A R A N T I A Y S E R V I C I O . 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 
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Carla a los Reyes Magos: 

P E D I M O S 
E L S A N T A 

( 1 ) 

Por José María ALONSO CAMARERO 

CON el mes de Diciembre hemos entrodo en lo 
recto finol que conduce o lo meto fijado por 
la Orden del Ministerio de Transportes y Comu

nicaciones de 28-4-78 para la terminación de los estu
dios y conclusiones efectuados por una comisión de tra
bajo nombrada al efecto en relación con el f.c. Santan
der-Mediterráneo. 

A estas alturas todo lo que no se hoya hecho por 
nuestras autoridades en defensa y apoyo pora la termi
nación de la línea férrea, poco o nada podrá hacerse 
ya. A este respecto hemos de señator que a últimos 
de Septiembre no se había recibido en la Diputación 
de Burgos ningún comunicado sobre el lugar y horas 
de reunión de la citada comisión de trabajo donde debía 
estar presente el diputado Sr. Varona, representante 
de la Corporación provincial burgalesa en este impor
tante asunto. 

En reunión informal de trabajo que se llevó a cabo 
hace un par de meses en el despacho del Sr. Reol 
Tejada, presidente del Consejo General de Costilla-León, 
presidida por éste, a la cual asistieron D. Agustín Varo
na y un alto cargo de R E N F E , (fuimos especialmente 
Invitados por el Sr Reol Tejada), tuvimos ocasión de 
conocer la opinión de R E N F E sobre esta desdichada 
línea férrea 

Para R E N F E (hacemos referencia a lo tratado en 
este reunión) es una línea deficitaria. Su explotación 
carece de Interés. En consecuencia, debe desaparecer. 
No nos sorprendió lo expresado por el alto cargo de 
R E N F E . de la I Zona de Madrid, ya que por deducción, 
no por otra causa, la conocíamos. 

Comoquiera que nosotros estamos y estaremos siem
pre en abierta oposición contra todo y contra todos 
cuantos s e opongan, sean quienes sean y vengan de 
donde vengan, a la terminación y modernización de 
este f.c (básicamente porque todo lo que s e a conservar 
y mejorar lo que ya se tienevnos parece bien; lo con
trario, es decir, destruirlo, nos parece sencillamente un 
disparate), muy a nuestro pesar (porque nos hubiese 
gustado oir de R E N F E una opinión distinta de la que 
tiene), inmediatamente nos pusimos en defensa, tal vez 
acalorada, de esta importante, insistimos, línea férrea. 

No puede R E N F E tratar de cerrar este f.c. por la 
sola pretendida justificación de su poca o nula rentabi-
lidaa E s a es poca justificación. Es evidente que el apa
bullante déficit que presenta R E N F E todos los años y 
que en 1977 ascendió a unos 30 200 millones de Ptas. 
no corresponde al que pueda tener el Santander-Medi
terráneo. Ahora bien, si lo que pretende R E N F E es dis
minuir su déficjt a base de cerrar las líneas deficita
rias en la explotación comercial, cabe preguntarse cuán
tas líneas tendrán que cerrarse para enjugar semejantes 
pérdidas. A buen seguro que toda la Red. Y esto no 
parece posible. ¿No será que R E N F E necesita, pa-

cuanto representa muerte y desolación (jtodavía más!) 
por las tierras de su recorrido. 

Pero hay un problema social y humano (político en 
suma) que no s e puede Ignorar. E s el que se deriva 
del futuro que aguarda a los pueblos y aldeas de su 
zona de Influencia escasísimamente poblados, bien es 
cierto, con muy pocas posibilidades de poder sobrevivir, 
muchos de los cuales quedarían a merced de una Infa
me carretera (por llamarla de alguna manera) de muy 
difícil tránsito en todo tiempo, pero mucho más aún 
en el largo Invierno, cuando las nieves y los hielos 
hacen acto de presencia. En estas condiciones puede 
llegarse a una situación límite. Insostenible y en cual
quier caso , entendemos, el cierre del f.c. supone un 
motivo más para la desertización total de la zona. 

Estos temores le fueron expuestos al alto cargo de 
R E N F E quien nos Indicó que el hecho de mantener este 
f.c. en servicio ero asunto que compete al Gobierno. 

SI R E N F E y el Gobierno prefieren cerrar este f.c. 
para que los que utilizamos el tren como medio de 
desplazamiento no sintamos el sonrojo que como espa
ñoles nos produce el contemplar el abandono, la desi
dia, la indiferencia y el olvido a que sistemáticamente, 
ambos, tienen sometidps a estas tierras y estos hom
bres, esa sí serta causa justificada. No otra. 

Los hombres que proyectaron y trabajaron en la 
construcción de este f e. tuvieron visión de futuro y 
un ideal Quemaron sus energías y entregaron, muchos 
de ellos, sus vidas en una obra que creyeron grande 
(fue proyectada para serlo) Pero Vds. políticos (los 
de antes y los de ahora) padecen una miopía que con
vendría se curasen para bien de estas tierras y estos 
hombres, que tienen el perfecto dercho a vivir como 
los demás pueblos del país No mejor; esto no lo hl-
cieroh nunca Pero tampoco peor, y esto lo vienen ha
ciendo desde hace va varios siglos, aunque haya quien 
piense lo contrario. 

SI después de estas consideraciones todavía no cree 
el Gobierno o R E N F E (que tanto monta) que son Insufi
cientes tales argumentos, habrá que preguntar a las 
autoridades de otras provincias cuántos grados de cir
cunferencia mide la reverencia que hacen en sus visitas 
a ios distintos Ministerios para resolver sus problemas, 
o fin de que los castellanos podamos adoptar semejan
te postura, no en actitud servil, sino más bien en estric
ta y humilde súplica. 

Con el talego repleto de ilusión, un luminoso día 
del mes de Octubre emprendimos viaje por el f.c. S a n - -
tander-Mediterráneo. haciendo él trayecto Burgos-Soria-
Calatayud (el trayecto Burgos-Villarcayo nos está veda
do hacene desde Burgos con los horarios ' actuales). 
Nuestro objetivo era comprobar sobre el terreno si algo 
había cambiado o tenía trazas de ir cambiando. Pero 
no. Nada ha cambiado. El calendario de la historia 

i i i i i 

ra su explotación, un planteamiento diferente? Por ahí 
e s , a nuestro entender, por donde debe considerarse 
ej asunto. 

Peí otra parte Intentamos explicar al alto cargo de 
R E N F E que el pretender conseguir del f.c. Santander^ 
Mediterráneo una rentabilidad tal y como hoy se en
cuentra (que no vamos a detallar por haberlo expuesto 
el 30 y 31 de Agosto y 13 de Septiembre en estas 
columnas de DIARIO DE BURGOS) , es una utopía. E s 
como si un taxista pongamos por ejemplo, pretendiera 
hacer servicios con un taxi al que le falta una rueda 
o carece de frenos, o de volante. En una palabra, está 
sin acabar. Y lo que debe hacerse es eso: acabarle 
y modernizarle. 

El dio que se acaben (si es que algún día se acaban) 
las obras de este f.c. será fiesta grande en Castilla 
y debe serlo también en España. Lo contrario, es decir, 
el cierre definitivo del mismo será un día de luto, por 

de estos pueblos, hace muchos años (demasiados) que 
se ha detenido. Todo sigue igual. Nada cambia como 
no seo paro empeorar La soledad es la reina y señora 
de estos campos. No vamos a decir que el paisaje 
sea hermoso o que haga daño a ta vista; simplemente 
es diferente 

Comprobamos en «vivo» el grado de abandono de 
estos pueblos y aldeas y también de estos hombres. 
De los que quedan, porque aquí no queda nadie o casi 
nadie. Tanto es as i que resulta difícil saber si agoni
za el f.c o son los pueblos los que agonizan. No sabe
mos si Jo uno es consecuencia de lo otro o viceveréa. 
Vamos a dejarlo, sencillamente, en que los pueblos v 
el f.c agonizan Esto s e aprecia a simple vista. Sobran 
los o~ios estadísticos Contemplamos lo campos desier
tos y pensamos Instintivamente en los hombres que pu
dieron estar aquí, en su c a s a , no están. ¡Dónde están 
estos hombresl iPor qué se han ido estos hombres! 

( ( T H E T I M E S r , , P E R I O D I C O P A R A 

( ( C E J A S A l l i S ) ) , D E J A D E P U B L I C A R S E 

EL día primero de Diciembre ha dejado 
publicarse el diario inglés «The Tim ^ 
que ha sido durante casi dos siglos el^' 

riódico más importante e influyente de Ingj,̂  
rra. Fundado por John Walter en 1784, con ep 
tulo de «Daily Universal Register», cambió ̂  
nombre por el «The Times». Durante estas 
centurias, el «Times» ha sido una institución cq05 
parable a la Corona, al Banco de Inglaterra ^ 
Parlamento o a la Armada, cuyo poder se ase 
taba tanto en sus habilidades como en su ren̂  
tación; una reputación que, lejos de disminuir^ 
el tiempo, fue acrecentándose. 

Desde un principio, el «Times» se esforzó en 
adoptar un empaque decoroso y digno, venciendo 
la ojeriza de aquellos a los que habría de dedicar 
las mejores energías de su vida: los poderosos 
Ya en el artículo de presentación puede leérselo 
que habría de ser su ejecutoria. «Este periódico 
decía, no contendrá nada que pueda herir los seiv 
timientos de los lectores o pueda corromper su 
carácter, y se abstendrá de todo partidismo 
leal, y de sus páginas será eliminado el escándalo 
soez». 

Por otra parte, de los grandes diarios que se 
publican en Londres, hay tres, cada uno de los 
cuales vendía más ejemplares que el «Times» en 
una semana. No obstante, su influencia en la vida 
pública de Inglaterra era más grande que la de 
todo el resto de la Prensa del Reino Unido. Esta 
Prensa que se divide, en forma más radical qw 
ninguna otra, en minoritaria y popular, es decii, 
periódicos para lectores de «cejas altas» (higt 
brow) y periódicos para lectores de «cejas b; 
jas» (lowbrow), o lo que es igual, para caballera 
o para personas del estado líano. El «Times» gk 
la cabecera -r-junto con el «Guardian» y el «D.?,* 
Telegraph»— de la Prensa de «cejas altas» y so 
lía costar el doble que los demás periódicos ingle 
ses; y su estilo, su tono, su modo de prescnlar 
las novedades, la ideología de sus comentarios, 

hasta su estructura y su montaje, todo llevaba la 
huella del gusto señorial, del recato pudoroso de 
^ época victoriana. El Times tenía los modales 
de un viejo Lord, la sabiduría de un dómine de 
Oxford y el patriotismo de un empleado al Ser
vicio de Su Majestad (H. M. S.). 

El «Times» ha sido durante muchos años el 
periódico de la clase dirigente. Así, cuando uno 
viajaba en el tren o se sentaba en un café y se 
encontraba con un vecino que leía el «Times», 
sabía que se trataba de una persona bien nacida, 
de cultura superior, que tenía ideas honestas; que 
era un gentlemen, en suma. Y si alguna vez el 
presidente del Consejo de ministros aparecía con 
algún periódico ante un fotógrafo, era el «Times». 
Si la Reina se dejaba fotografiar en familia, ex
presamente, era para el «Times». De aquí que el 
Times publicase diariamente un comunicado de 
la Corte. 

El lector de «cejas bajas», a su vez, es el hom
bre llano, el «homo amorphus», que ha aprendido 
la técnica de leer, y para el cual la sociedad ingle
sa creó durante el siglo pasado una Prensa po
pular, que es a las masas de hoy lo que la «sopa 
boba» de los conventos a las masas medievales. 
La Prensa para «cejas bajas» está representada 
principalmente por el «Daily Express» y el «Dai
ly Mail». 

Publicar algo en las columnas del «Times» era 
más difícil en Inglaterra que llegar a ministro, a 
arzobispo o a almirante de la Flota. Excepto por 
medio de las «Cartas al Director», que constituían 
una de las secciones más interesantes y entrete
nidas del mundo. A estas cartas dedicaba el «Ti
mes» cada día una de sus páginas enteras. Cuan
do alguien quería saber algo, como, por ejemplo, 
quien escribió un verso suelto, griego o latino; 
qué clase de pájaro era uno de tales caracterís
ticas, se lo escribía al «Times». Al día siguiente, 
el periódico publicada docenas de contestaciones. 
Los que escribían las cartas al «Times» eran los 

Por Ernesto RUIZ Y G. DE LINARES 
(Académico Director d« la Institución Fernán Ooniáiez) 

eruditos más sabios, minuciosos y puntillosos del 
mundo. 

Otra de las secciones famosas del «Times» eran 
sus editoriales, de los que publicaba cuatro, so
bre los temas más diversos, y siempre de la mis
ma extensión. Y en Inglaterra, donde no existe 
Academia de la Lengua, los editoriales del «Ti
mes» hacían las veces, y los filólogos apelaban a 
ellos como la autoridad y la fuente suprema del 
buen decir. 

Y como tantas otras actividades en Londres, 
los periódicos están establecidos todos en una 
calle: «Fleet Street», o calle de la Flota, llamada 
así porque en sus proximidades atravesaba la 
Flota hasta la canalización del Támesis en el si
glo XVII. Y esta calle no es sólo la patria de los 
periódicos ingleses, sino que és el mentidero pe
riodístico del mundo, con una serie de tabernas, 
cafetines, pubs y pasadizos que se entrecruzan por 
todas partes, alrededor del nuevo edificio de la 
Agencia Reuter. Y recuerdo que en Fleet Street, él 
20 de Febrero de 1936, en la «Cock Tavern» (la 
Taberna del Gallo), Unión Universitaria Españo
la en Londres, organizó una comida en honor del 
gran filósofo español, Miguel de Unamuno, que 
había pronunciado una hora antes una conferen
cia en el King's College, a la que asistimos un 
grupo de estudiantes españoles y buen número de 
intelectuales ingleses, y al final de la cual, el Pro
fesor Unamuno improvisó una maravillosa charla 
sobre Dickcns, que fue reproducida y comentada 
por toda la Prensa de Londres. 

Con el cierre de «The Times», desaparece 
una institución difícilmente reemplazable. Y aun
que se ha dicho que el Times desaparece por no 
haber evolucionado con los tiempos, la realidad es 
que las verdaderas causas han sido los conflictos 
laborales y la penuria económica, ya que en la 
década de los 60 el «Times» perdió quinientos 
millones de pesetas, y 12 millones llevaba perdi
dos en lo que va del presente año. 

l o s t a x i s d e B a n g k o k 
El Portamento de Thailandia acaba de aprobar un 

proyecto de ley que posiblemente acabe con uno de 
los ritos diarlos de las congestionadas calles de Bang
kok, el regateo de taxistas y clientes. 

L a Asamblea Legislativa Nacional ha decidido por 
votación que los taxímetros sean oeUgatorlos. Esta deci
sión no tendrá fuerza legal hasta que se promulgue 
un decreto oficial. 

L a medida contará indudablemente con el apoyo de 
ios turistas y residentes exlranferoa, o quienes s e les 
pide con frecuencia que paguen cantidades escandalo
s a s , pero será muy mal recibida por los taxistas, que 

.han de sufrir los terribles tensiones que supone traba-
lar en media del trófico más denso del mundo. 

UNA C O S T U M B R E ARRAIGADA 

El regateo se efectúa antes de Iniciarse el viaje. 
Después de un cálculo inicial hecho por el conductor 
y de una contrapropuesta por parte del aspirante o 
pasa|ero, se liega generalmente a un acuerdo. 

E s posible que los extranjeros lleven la peor parte, 
pero eso no significa que los thallandeses no hayan 
de discutir enérgicamente para no pagar más de la 
cuenta. L a diferencia está en que los pasajeros thal 
disfrutan enormemente de esta arraigada costumbre. 

Según cierto taxista, normalmente calcula que habrá 
de rebajar lo cantidad que pide inicialmente en un cinco 
o un diez por cien. Paiboon Wongdoembee, que lleva 
veinte años conduciendo un taxi, se manifiesta contrario 
a lo Instalación de taxímetros debido al lento movi
miento de ios vehículos en las a tascadas calles de Ban
gkok, lo que tiene como consecuencia un elevado con
sumo de combustible. 

Otros taxistas alegan razones slmrtares para oponer
se o la medida. Hasta hace dos años, estuvo en vigor 
una ley que hacía obligatorio el empleo de contadores, 
pero fue revocada en vista de que prácticamente nadie 
la obedecía. 

PROHIBICIONES MULT IPLES 

Una reciente encuesta realizada por un diario de 
la capital muestra que la reposición de ios taxímetros 
no se considera práctica debido a la congestión del 
tráfico. Añade también que resulta «incompatible con 
el carácter thallandés, que prefiere el regateo a cual 
quier sistema mecánico para determinar las tarifas». 

E l periódico citaba lo opinión del propietario de va
rios taxis, que decía: «Ya tuvimos contadores, pero el 
público los rechazaba porque se había corrido la voz 
de que era fácil olterorlos para que marcasen más 
de io debido». 

Lo nueva ley contiene otras cláusulas que disgustan 
a los conductores profesionales. Les prohibe fumar, lle
var la radio encendida y, en general, hacer cualquier 
cosa que pueda molestar a los pasajeros. 

Varios taxistas se quejan diciendo que su vida e s 
ya bastante difícil sin tantas prohibiciones. Después de 
pagar el alquiler del vehículo y la gasolina, ganan unas 
300 pesetas diarias en el mejor de los c a s o s . 

Si es así, ¿por qué no se buscan otro trabajo? «Esto 
es lo único que sabemos hacer —dice uno de el los—. 
Además, es indudable que, aunque ganemos poco, tene
mos libertad absoluta». 

La otra noche con las prime
ras —y angustiosamente espe
radas— lluvias del otoño, des
prendiéndose del cielo de Ma
drid, se inauguraba el curso 
1978-79 de las comidas rituales 
de los «Amigos de Julio Cam
ba». Camba fue un escritor ex
traordinario, un cronista de ex
cepción, un buen aficionado al 
juego de naipes y un gastróno
mo exigente, y descontentadizo. 
Consecuencia de esta vocación 
por la mesa y las gracias cu
linarias fue su libro «La casa 
de Lóculo o el arte de bien co
mer». Un libro-jocundo y vital, 
donde los placeres del gusto sir
ven de trampolín a unas deli
ciosas e insinuadas reflexiones 
acerca del hombre y sus varios 
condicionamientos frente a la 
concina 

Camba escribía con una lím
pida tersura, productos de lar
gos afanes, horas y retoques so
bre 'a cuartilla Su humor —ha
bía sido clasificado como hu
morista— era tenue y fascinan
te. Su crítica se quedaba, por 
lo regular un paso atrás de' la 
sátira. El sarcasmo y hasta la 
destemplanza verbal las guar
daba para la conversación Ahí 
podía llegar a la mordacidad 
punzante. Hombre de vientos 
cambiantes era capaz dentro 
de una misma reunión y entre 
las mismas gentes, de desple-
gar el arco de sus seducciones 
o de abrir, cara a una referen

cia o unos episodios nimios,8 
juego impaciente de sus (fl* 
bas. . • 

Aunque nó lo traté demasíí 
—dadas nuestras diferencies d' 
edades y ambientes— 

ber de sus simpáticas cort«síiS 
de su cultivado Ingenio ydíS" 
arrebatados estallidos. No M 
bía que hacerle demasiado cís' 
en sus virulencias. A la P05̂  
su espirityxgalaico ponías^ 
to sus dotes envolventes y ^ 
ta morriñosas, empujándolê  
uno casi af trance de 
disculpas por sus caí 
Intemperancias. 

De los actuales •Anilgô -
Julio Camba» fueron ' 
eos los que acanzaron su 

cimiento personal. Y al" ^ 
acaso, lo más serio y esW1̂  
te de este grupo, convivio o^ 
fradía. A todos —número * J 
so y selecto— los reúne 
miración por el escritor. ' 
todo, por la vertiente 985trt 
mica de su obra. Apenas 
viene en ellos la nostaigi" * 
anécdota Individual. 1-0 ^ 
buscan, partiendo de «L8 ^ 
de Lóculo», es juntar 
to y la rememoración °e .¿i 
ba con un renovado iW' ' , 
la cocina española, tan 11 ^ 
gustosa en sus mú!t¡P'e 
riantes regionales. ¿¡p 

No hay duda de que en ^. 
ña están cambiando mu(*"L» 
sas y no siempre en r ^ 
con las mutaciones y I"9 ^ 

inmediatos de la política, o por 
'o menos, de la política referi
da a la lucha y al zancadílleo 

1 Por —y en torno— al poder Y 
en esto de la cocina, tanto el 
español cU a pie como el"gour-
met» más refinado, se h a n 

' Westo a meditar y emplear un 
•aggiornamento» de mesas y 
'ogoncj a las realidades de una 

• sociedad distinta y a las direc 
tflces e Investigaciones de una 
""ás sabia dietética. 

ti movimiento, en este sentl-
úo es notorio y fructífero 

se puede advertir aquí y allá 
| con altibajos diversos Pero en 

* caso de los «Amigos de Julio 
Camba. Se acumula otro he-

sintomático y feliz. El del 
embanderamiento bajo el nom-
^e ^ un escritor, de un hite-
! ctual- aparentemente lejano de 
os estrépitos y las promocio-
"f3 actuales, ya que «La casa 
^ Lúculo. vi0 la luz en 1929. 
" circunstancias bien distantes 

a 'as actuales. No me atrevo 
ser absolutamente optimista 

e* cuanto ol trato que nues-
sociedad comienza a dar a 

"estros intelectuales, pero lo 
aoSCUUb,e es que algo está 
aconteclendo 
resara responder a los objeto-

Que puedan replicarme «que 
n^ golondrina no hace vera-
siQnn0y COn otra ser,al- con otro 
día «i • felices Presagios Al 
.ArJ9 ente del cónclave de los 
MmI903 de Julio Camba», se 

reunían los periodistas del gn»-
po denominado «La Tertulia» y 
que timonea Mlllán Clemente de 
Diego, para prender en la sola
pa a Dámaso Alonso, el precla
ro director de la Real Acade
mia de la Lengua, la «F» de 
oro de «famoso». 

La obra de Dámaso Alonso, 
míresela por donde se la mire, 
desde su poesía estallante —tan
tas veces sobrecogedora— has
ta sus ondas investigaciones de 
crítico, filólogo e historiador, le 
sitúa en la cabeza de los es
critores españoles y al frente 
del estado mayor de nuestra 
vida y quehacer intelectuales. 

El mismo, en sus palabras pa
ra agradecer el homenaje, sub
rayaría—entre leves toques iró
nicos y enternecidos— la parti
cularidad auspiciosa —e Inclu
so Insólita— del hecho. Esa glo
ria externa y hastí algo es
candalosa —vendría a deci r -
de la fama espumeante y un 
poco tránsfuga, problemática-
mente podía alcanzar entre no
sotros al ardoroso y recoleto 
trabajador del espíritu. La fa
ma no solía correr a abrir las 
puertas de las bibliotecas y los 
laboratorios. «Famosos» eran 

los cantantes, loa toreros, los 
políticos, los artistas de moda, 
los futbolistas. En ese elemen
to cabía difícilmente el estudio
so, replegado sobre sus cuarti
llas y sus papeletas, sus libros 
y sus indagaciones. 

La realidad, sin embargo, es
taba ahí. Los aplausos a Dá
maso Alonso, procedían preci
samente de esas concurrencias 
de público que otorgan las efer
vescentes patentes de la popu
laridad, aunque distante de 
cualquier rfiW'itancla política al 

uso. el poeta de -Hijos de la 
Ira», el concitador de las reno
vadoras y fecundantes presen
cias de don Luis de Góngora, 
ha sabido conducir —a su mo
do y manera— una gran polí
tica: la del idioma. 

Esto de la política del idioma 
—tan menos'cabádá por quienes 
tanta obligación tendrían de 
promoverla—, ha sido servida 
por Dámaso Alonso, con afán 
y largueza, entre fervores de 
antiguo caballero andante, co
mo sin encarnara la gallarda 
figura de un moderno Amadle 
consagrado a la defensa y exal
tación de la universalidad de 
la lengua española. 

Pero este tema de más tras-
cedencla y gravedad. Mis pe
queñas reflexiones van ahora, 
haoia la esperanza La Impro
visación, el revoltijo, el temor, 
la picara componenda., están 
caracterizando muchos de los 
movimientos y actitudes de 
nuestra sociedad. No obstante 
se vislumbran —cual luceclllas 
de puerto de refugio— Indicios 
alentadores. Acabo de señalar 
dos botones de muestra. 

Por José María ALFARO 
ÍBSSS • 

Julio Camba, el gr< >rtsta español. — (Foto E F E - F I E L ) 
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D O B L A R 

S U S 

Imposiciones desde 5 .000 , -
a i .000.000,- de pesetas al 
plazo de un año en LIBRETAS 
DE AHORRO O 
CERTIFICADOS DE 
DEPOSITO DE NUEVO BANCO 

AL 10% DE INTERES. 
Pagadero trimestralmente. 

Y PREMIOS MENSUALES 
QUE DUPLICAN SU CAPITAL 
Y SU INTERES, TODOS LOS 
MESES. 
Porque si las TRES CIFRAS, 
que se asignen para los sorteos c 
su Libreta de Ahorros o 
Certificado de Depósito 
coinciden con las 
tres últimas cifras del primer 

premio del último sorteo 
mensual de la Lotería Nacional, 
DOBLARA SU CAPITAL Y SU 
INTERES; si coinciden las DOS 
ULTIMAS CIFRAS, DOBLARA 
SU INTERES. 

En ningún caso su 
imposición queda excluida de 
los próximos sorteos. 

USTED TAMBIEN PUEDE 
DOBLAR SUS AHORROS 
Y SU INTERES TODOS 
LOS MESES. 

M e i n t e r e s a e l t e m a . 

BANCO DE / N U E V O 
LEVANTE/ B A N C O 

I 

I 
I 
I 

6 3 - B u T 

E n v í e m e i n f o r m a c i ó n , s i n c o m p r o m i s o p o r m i 

p a r t e , a v u e l t a d e c o r r e o , a l a s i g u i e n t e d i l e c c i ó n : 

N o m b r e . 

D o m i c i l i o 

P l a z a . . . . 

I 
I 
I 
I 
I 

Bancos vinculados 
C o n i d e a s p o r o s u s a h o r r o s . 

62 sucursales en toda España. 

R e m i t i r e s t e c u p ó n a l a o f i c i n a m á s p r ó x i m a d e l a 

p r o v i n c i a o a 

I N U E V O B A N C O , S . A . A p a r t a d o 6 3 3 . M a d r i d . . 

• B A N C O D E L E V A N T E . A p a r t a d o 1 4 , 9 0 6 M a d r i d . • 

BANCO DE LEVANTE gtURGR0s A , 
Plaza Rey Femando, 3 
Tel. 20 95 42 
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X X i l l S e m a n a d e C i n e d e V a l l a d o l í d 
^ la película de la realizadora francesa Coline Serreau 

((¡Porqué no!» obtuvo la Espiga de Oro 

i * Varios periodistas, entre ellos el redactor de la 
((Hoja del Lunes» de Burgos, agredidos 
por elementos incontrolados 

Por José L B A R R I O S T R E V I Ñ O 
(Licenciado en Ciencias de la Imógen} 

Muchas y muy variadas ce- de cambio en las estructuras Los cubanos nos obsequiaron 
.sas ocurrieron en la Semana ln. de convivencia que mucha gen- con sus consiguientes panfletos 
ternacional de Cine, que del 25 te cree que no funcionan y que bien realizados, pero Inaguanta-
de Noviembre al 2 de Diciem- sin embargo pocos luchan real- bles *55 hermanos» de Jesús 
bre. se ha venido celebrando en mente por que sean efectivas Díaz y «I «Brigadlsta» de Oc
la capital castellana del Pisuer- y reales: esta película que re- tavlo Cortázar que ya fueron 
ga. clbló e' premio «Georges Sa- proyectadas en la Semana de 

Sabido es que este año la SE- doul» de este año (mejor pelf- Benalmádena. 
MINCI sufrió varios contratiem- cula francesa), junto con las 
pos hasta el punto que faltó otras dos cintas también fran-
poco para su desaparición- gra- cesas «La máquina» de Paul 

wmm 

"Collar azul", una película del americano Paul Schrader. 

Y CINE OTRAS ACTIVIDADES CINE HINDU. Y CINE OTRAS ACTIVIDADES algo sumamente reconfortante. 
JAPONES ^ c . por último se celebraron las 

r , , i . .. j i Com? en años anteriores f xiX Conversaciones Internacío-
Los Italianos nos ofrecieron í " A " íTuSo Ti W6***™ garios cortos de na,e8 d Cinei en Ia8 que 8e 

dos d e s u f r e L s t ? u c c S ^ J ^ 1 ' ^ / ^ ^ ^ d,^rSa Jactura enltre ,os analizó el tema: .E l futuro de 
tértcas con «L^^^^^^ Cine ^ ^ " f 1 ^ 6 ^ s^ ^ Pueden destacar el corto io8 festivales de cine, quedando 

cias a la labor de ciertas per Vecchiale que es una Infere- ^ r ' c ^ Gianni Amento v .Los P ^ a a los asistentes de la SE- yugoslavo «Tarzán» que causó cIaro Ia t * ^ n d a ^ 
senas entusiastas se Iw logrado sante reflexión sobre la repre- fres úhil™s ^ !Í!!Í5!"7?:. ^ ¿ i ^ ^ J * 7 Teg0*i0 ¿L™"™' «sola a este tipo de manlfesta-

tas 

hat bien realizada y conseguida 

que aunque tarde se pudiera ce- slén que el poder ejerce en le tres úhimos días» de Glanfran- cuenta que |a ,nd¡a tIene más rrenc¡a y «Nuevog inquilinos-, 
vigésima tercera individuo y «Haro» de Giles Be- J^j^on^el ¿ítlmo f l í m d e ¿ - de 600 mlI!ones de hab,tantes' Hungría que demuestran una 

en su mayor parte analfabe- vez más que los países del Este 
ia pnmera obre de ^ T ^ T ^ í f « • • W 1= «ultllf» eí!» reeUzan el mejor oi-Vs de c o . e s « ™ o o Í d o s para ser ¡a . y u m o i a . «uim . . . r . -•— - — - i - - — — - • — ^ 

este director, nos hacen tener Cie"üo un eme tan -rno y ce- |e9 entra p0r |0s 0]03_ y que tomeíraje de animación del mo 
esperanza por una recuperación rtaci° como siempre y dos pe- Se prodUcen cerca de 500 pe- mentó. En cuanto a los espa-
medlocre del cine francés del ,^u,a8 Qe ^aorsKi ei cuai asís. |fcu|as anuales, con más de 70 ñoles podemos destacar «El ar
que en estos años pocas obras estudlos ^ cine, 40 laboratorios ca de Noél 

yecclones. -Una habitación con y cerca de e m saIas de pr0. Hernández que nos cUenta en 
¡chas una sls-
contradiciones 

una potencia 

clones. Las conclusiones a 
que se llegaron fueron: 

-Todos los festivales deben 
lebrar este 
edición. 

Ahí, es donde, a mí entender 
reside el problema de Vallado-
lid: su no transformación en una 
manifestación cultural de Cas
tilla y León. 

Desde luego >a pobre asisten- notables hemos podido ver. • . a _ .Partitura pa- y c?rca °e f . T ae,^rü' kt'Ue J108, cue"ia T -Precios accesibles a todos 
da de este año a las sesiones. _ f . . . . . . . . . , v'sta» ,„e^f,^Q ̂  ' ^ ^ ^ r f Acción (Incluido el cine Itme- Imágenes bien hechas una sis- . oúM\rn* 
la falta de interés del públ'co Es.tados UnId°!lf,VaIilde,'|d0 Í ! ra un Instrumento de madera. rante) nos €ncontramos ante tor¡a SGbre ,as Contradiciones ! X e a c i ó n d^ asociaciones de 
y el desorden organizativo ge- ^ ^ S ^ n ^ ^ = 1 / ^ ^ ^ ? ^ ™ Potencia . cinematográfica del Mundo y el corto -Agap.to , 3 — , — 7 

acceso a todo 

y enmarca
dos en una política cultural 
global. 

—Control y funcionamiento 
de Anton.o G. democrátlco ^ ios fesiivalfes. 

nerallzado. no es algo fácl. de 9randes multinacionales^ para myy, desiguales en cuanto a su de la cua| 8e des. Mara2Ue,a yy eI fo„kore c^ste. f . ^ f S . ny 
cambiárnoslas por prodúcciones contenido, ya^ que m,entras la conoCe pract¡camente todo. llano» al segoviano Miguel t , p V l e J ^ 1 ' ' , 0 -repetir en próximas ediciones, 

así que tocado el punto más 
bajo, recomienda a te Semana 
que empiece a subir con ortte-
rloá muchos más avanzados. 

Examinar cuidadosamente os 
errores y empezar a enmen-

Í S S pZ1mo3„ostee9?edo" tolas de «eOdn nre, d.eco.,. sue «nee ee.os heehoe. 
los Interesados en la cultura bles. 1^ AGRESION 
castellano-leonesa en contacto. La película española «Tres en 
para una posible reconversión ralla, de Francisco Roma no A la salida de la última pro-
de la SEM1NCI en algo más deja de ser una paparruchada yección del Club del Semanlsta 

de corte.. Independiente y que a primera nos habla de las sltua-
veces son muy interesantes co
mo «Harían County» de te 
realizadora Bárbara Koppie. 

«Amigas de la realizadora 
Claudia Well y «Collar azul» de 

prácticamente 
De 'as siete películas que se Velasco. clones creadas en un Intento de n ^ „ ° Z ~ .\n 7ír¿*h,*. ^ ' - • . 

suicidio, la segunda nos narra Piaron en este ciclo, cinco fue- Ei porto de nacionalidad tran-

—Gestión ejecutiva por parte 
de. especialistas. 

En estas conversaciones apar-
un acontecimiento de la según- d!L,H Ct0; P ^ a J * S cesa ' ^ P o c h e boca arriba., t© de Ios representantes de par
da guerra mundial en la Polo- autor nacido en Calcuta en 1921 pero balizado por el español t]doS y de la critica c-mema. 
nía que sufrió tanto, por lo que de' <,"e se ha . « ^ 0 que es «el josé A|ca|de. obtuvo el prlmr tográflca expuso una comuní-

más jlesconocido de 9 ^ ' premio concedido por votación cación el colectivo d^ cine cas-
P0Pular- tellano-leonés Lecas Films, que 

Unas de 'as novedades de es- a su vez presentó un córteme
te año fueron tes proyecciones traje sobre las primeras 

Paul Schrader son dos Pe- constantemente ^ 
to, con 24 películas dirigidas y 
varios premios Internacionales, 

tros del cine myndial. 
«Padre Panchali» (1955) y 

«Días y noches en la selva» 
(1969) son dos de sus películas, 
centradas en pequeñas comuni
dades que sufren y rien día a 
día con ftg mundo que deco-
nocemos. 

«El adversario» (1970), "So
ciedad limitada» (1971) y el 
«Intermediario» (1975) son tes 
otras tres películas de este au
tor hindú que pudimos ver y 
cuya temática se centra ya en 
la problemática urbana de Cal
cuta; en la que te corrupción, 
la miseria y te '"cha por te 
supervivencia es algo cotidiano 
en los habitantes de esta1 gran 
ciudad 

Además de esta visión á?-\ ci
ne de Satyajit Ray, se proyec
taron dos películas. «Grashiram 
Kotwal» de la Cooperativa del 
Film y «Canción. de la tardé-» 
de Bhabendra Nath. 

Del ciclo de cine japonés se 
proyectaron nueve películas, que 
nos confirmaron te fuerza que 

nuestro y que aporte más be: cem algunos golpes muy logra- e,n la noche del viernes prime- t¡ene este c¡ne renovador y 
neficios a esta manifestación 'dos. ro de Diciembre, el redactor de creador de nuevas técnicas y 
del arte que no brilla precisa- Quizá las dos películas más la «Hoja del Lunes» de Burgos, temas que dejan encantado al 
mente por sus excesivos cuida- extrañas de te SEMINCI .fueron josé, Manue, payno y otros pe- espectador habitual de las sa-
oos- te- Inglesa «Jubileo» de Dereck r¡0distas de Valladolíd fueron tes cinematográficas. Desde lüe-

Jarman que es una rara cin- . agredidos por diversos ciernen- go te película que causó sensa-
LAS PELICULAS A CONCURSO ta «punck. que nos dejó per- -tog políticos y como consecuen- ción fue te magnífica cinta de 

piejos por su violencia y . Nag,sa Qshima -El imperio de 
Después de estas reflexiones la película «Bodas de sangre» ' 0 a S x ¡ K los sentidos. (1976). La supues-

que creo Inevitables, vamos a adaptación de la trajedia escrl- Ta ^ . . ^ ' ^ S ' articteantes ta pornografía de te película 
repasar brevemente lo aconte- ta por García Lorca del marro- ¡ ^ d o í en í Semana ela! no deja de ser mas que una vl-
cido en la sección de largóme- quí Souhes Ben Barka. acreo.taaos en ta remana eia ^ m ^ 
trajes que Junto a los cortos Fue para mi la película «Co- boraron un documento que con- ^ e| c ° humano es pe-

son los únicos apartados del mo en casa, de la realizadora dañaban estos actos de violen- caminoso en 8f m¡smo y su mos-
Festival que resultan competí- húngara Marta Meszaros te me- cia. La lectura del mencionado trac|ó escandaliza te moral pe-
«vos aunque en este año los jor película proyectada. documento fue prohibida por el queño-burguesa. 
Premios fueran concedidos por La peifcuia griega «Los abu- alcalde de Valladolíd resultan- otras pelícuias destacables, 
votación popular. iiC03 del valle fértil, de Nlkos do un tanto sospechosa, a la de este c¡c|0 fueron |a ,mpre-

Preclsamente fue una pellcu- Panaytopoulos sobre la auto- vista de lo cual ios periodistas slonante obra de Kaneto Shln-
te francesa |Por qué no!» de destrucción del ser humano, fue acreditados abandonaron la sa- do «Chikuzan, el músico ciego» 
Coline Serreau la que obtuvo la un poco pesada a pesar de su la del Ayuntamiento demostran- (1977), «La chica que yo aban-
fcsplga de Oro concedida por el Interés y de una excelente foto- do así su repulsa con estos he- doné» (1978). de Kiriko Urayama. 
Público. Sin ser una gran cosa grafía con unos planos largos chos y con los que dlarlamen- «Marionetas bajo las estrellas» 
Ptentea te necesidad Ineludible y fríos. • te se suceden. (1978) de Hojín Hashlura. 

estamos ante uno de los maes- en super.3 que 8e dieron en el nifestaciones. preautonómicas de 

Un plano de "E l canto de la bestia humana", película del ciclo de cine japonés. 

Ilamdo Club del Semanlsta y eo Burgos y Valladolíd y que pron-
el que muchos nos rehacíamos to esperamos ver en nuestra 
de tes frustraciones recibidas á ciudad. 
lo largo de la programación A la espera de te SEMINCI 
diaria, En efecto revisar pelícu- 79 de te que hay. mucho que 
las como «La alegre divorcia- hablar y preparar y en la que 
da» (1934) y -Sombrero de co- esperamos una representación, 
pa» (1935), de Mark Sandrich de te cultura de nuestro pueblo 
o «Ciudadano Kane» (1941) de obligatoriamente presente con 
Qrson Welles después de haber todos los medios posibles para 
visto cinco películas de muy va- que te Semana de Ctee de Va
riada y a veces pintoresca con- Iladolid tenga una incidencia 
dicion, no cábé duda de que es real en Castilla-Leóri. 

Diseñada c o n la mente del fotógrafo. 

N i k o n 

D I S T R I B U I D O R 

M U S I C A Y D E P O R T E S 

E s p o l ó n , 1 6 
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CAMACHO ANUNCIA FUERTES 
LUCHAS POR LOS CONVENIOS 

los vendedores de juguetes se quejan de "salvaje 
competencia" que les hacen las Centrales sindícales 

Madrid [Efe). — «Si el Go
bierno no clarifica la situación 
política y si la Patronal no se 
aviene a negociar desde unos 
criterios razonables, en los pró
ximos meses van a sucederse 
fuertes luchas por los conve
nios», dijo Marcelino Canvacho 
en el transcurso de una rueda 
d© Prensa celebrada este me
diodía. 

En la rueda, a la que asistie
ron- también Nicolás Sartorius. 
Antonio Gutiérrez y Francisco 
Acosta. se expusieron las con
clusiones del Consejo confederal 
de Comisiones Obreras, reunido 
ayer en Madrid. después d^ la 
última reunión de 17 de Sep
tiembre, 

El Consejo valoró positiva
mente el refrendo a la Cons 
tituclón y la participación de 
los trabajadores en el mismo, al 
tiempo que analiza la abstención 
como un toque de atención 
todas las fuerzas democráti 
cas para que se pongan de 
acuerdo en la búsqueda de so
luciones a los problemas exis 
tentes. 

C C . DO. hará todos los es
fuerzos necesarios y «activará 
todo el peso de s " influencia 
con el fin de que los acuerdos 
en materia económica acaben 
siendo una realidad», 

Pero, por otra parte C C 0 0 
señala qu© las conversaciones 
mantenidas hasta ahora no han 
dad© h¡ pueden dar resultados 
positivos. Asimismo, Comislo 
nes rechaza cualquier fórmula 

pacto social, «que es a 'o 
que queda reducida la posición 
del Gobierno», por considerarlo 
«económlóamente Ineficaz, so 
cíalmente injusto, sindicalmente 
desastroso y políticamente ln 
deseable». 

Sartorius señaló que la pla
taforma que Comisiones defen
derá e" 'a negociación de los 
convenios contemplaba, en el 
tema de salarlos, un aumento 
del 18 por ciento (índice de 
precios al consumo), sobre la 
masa salarial global, con tres 
tipos de aplicación -—lineal, mix
ta o proporcional, según empre
sa-^- reconocimiento do las sec
ciones sindicales, derechos de 
loa comités de empresa, com
promisos tíe inversión y crea
ción de puestos de trabajo. Ju
bilaciones anticipadas y reduc
ciones de las horas extras. 

Camacho manifestó que no 
creía -que el Gobierno se in
clinase por un decreto de con
gelación salarial que respalda
se la postura endurecida de la 
CEOE. 

«Si la Patronal no negocia más 
allá de un 10 por ciento de au
mento —concluyó Camacho— 
será ir de cabeza a un con
flicto generalizado». 

CONVENIOS COLECTIVOS DEL 
SECTOR DE ALIMENTACION 
V TABACOS 

Madrid (Efe). — Los con
venios colectivos de los secto
res de alimentación y tabacos 
«e agruparán en once, según 
acordaron representantes de 'as 
comisiones ejecutivas de alimen
tación y tabacos de la Confe
deración Española de Organiza
ciones Empresariales, Comisio
nes Obreras y la Unión General 
de Trabajadores. 

El ' sector agrupa a 400.000 
trabajadores en treinta subsec-
tores cuyos convenios expiran 
próximamente. 

La reunión tuvo como obje
tivo la toma de contacto y la 
normalización de criterios de 
cara a la negociación colecti
va de todo el sector. 

«SALVAJE COMPETENCIA-
DE LAS CENTRALES 
SINDICALES 

Madrid (Efe). — La Asocia
ción de comerciantes de Jugue
tes y depones de Madrid, in

tegrada en CEPYME, ha he
cho público un comunicado ur
gente en el que se denuncia «la 
salvaje competencia. Ilegal, ilí
cita y desleal que se ha desata
do contra el gremio». 

La Asociación advierte que 
tlen© muy serias dudas de que 
la mayor parte de las Juguete
rías puedan hacer fiante a los 
pagos a sus proveedores ha

bituales y al mismo tiempo com
petidores desleales. 

Asimismo, pone en duda que 
la mayor parte de las juguete
rías pueda seguir manteniendo 
sus actuales plantillas. «Supo
nemos —dice el comunicado— 
que Jas Centrales sindicales 
comprenderán este problema al 
ser ellos mismos empresarios 
comerciantes d© juguetes». 

f S I V D . 
C O L E C C I O N A 
S E L L O S 

m m i n i S o l i c i t e n u e s t r o 

c a t á l o g o d e o f e r t a s , s i n c o m p r o m i s o 

G O M E Z F I L A 
Gl. B r u c h , 1 4 ó . T. 2 5 8 1 2 0 4 B a r c e l o n a . 3 7 p 

Don 
Calle 
Localidad. 
Provincia . .Tel.. 

Ruego manden catálogo de ofertas. 
COLECCIONISTAS • INVERSIONISTAS • J 

NO SE SABE AUN CUANTO SUBIRA El PETR01E0 
(Viene de primera Páff.) 

próximo Enero ha cuestio
nado de nuevo los niveles 
de almacenamiento del cru
do en los distintos países oc
cidentales. 

L a huelga en los yacimien
tos petrolíferos del Irán es
tá causando bastantes que
braderos de cabeza a los 
países importadesres de pe
tróleo. El resto de los paí
ses productores del "oro 
negro" no han tenido tiem
po todavía para acelerar sus 
ritmos de producción y con
seguir compensar el corte 
de suministros iraní. Sólo 
Irán tiene una producción 
anual de 276 millones de to
neladas, lo que supone un 
9,1 por ciento de la produc
ción mundial, por lo que no 
es difícil averiguar los tras
tornos que esta huelga está 
provocando en las econo
mías occidentales y en los 
niveles de almacenamiento 
de los distintos países. 

Concretamente en el ca 
so español, el 20 por cien
to de las importaciones de 
crudos provienen de la tam
baleante monarquía del Sha 
y es de suponer que si el 
corte de suministros iraní se 
prolonga aún durante cier
to tiempo, el Gobierno es
pañol deberá adoptar urgen
tes medidas. 

España es uno de los paí
ses de menor nivel de al
macenamiento de crudo. L a 
escasez de recursos finan
cieros en un momento de 
crisis económica y las medi
das adoptadas a lo largo de 
los últimos meses para mejo
rar el preocupante déficit de 
la balanza de pagos causa
do especialmente por la ím-
oortaclón de crudos, cons
tituyen algunas de las razo
nes que han colocado a Es
paña en los últimos lugares 
de la tabla de la Agencia 

Internacional de Energía 
( A l E ) en cuanto a reservas 
por días de consumo de 
productos energéticos. 

Mientras Canadá tenía a 
principios de Julio pasado 
un plazo de subsistencia de 
601 días a un ritmo normal 
de consumo, el nivel de al
macenamiento español alcan
zaba 72 días de consumo de 
productos energéticos. 

L a A lE había recomenda
do tras la crisis energética 
del año 1974 una capaci
dad de almacenamiento que 
fuera capaz de cubrir él 
consumo energético duran
te unos tres meses. Sin em
bargo estos consejos han 
sido desigualmente acepta
dos por los distintos países. 

Ahora, además de la cri

s is provocada por la situa
ción iraní, la nueva tabla 
que regulará los precios del 
crudo a partir del próximo 
año. ha supuesto un creci» 
miento de la demanda petro* 
lera y un aumento del nivel 
de las reservas de los paí
s e s . Estas operaciones están 
dando lugar a todo un pro
ceso especulativo que hace 
que en algunos casos se ha
ya comprado el petróleo un 
10 por ciento más caro qüe 
su precio habitual. Concre
tamente en España la Admi
nistración ha permitido que 
se hagan tres operaciones 
de compra de este tipo y en 
estos momentos las reservas 
españolas podrían cubrir el 
consumo de casi ochenta 
días. 

,o§^jpara cuando 
llega e! frío, 

abrigos cálidos, 
confortables 

G R Q N C E N T R O C O A A E R C I B L . 

T E X T I L E S • W l M k f f X l B ^ 
BURGOS • MADRID* SALAMANCA»TUDELA*VÍM.LADCX.ID»ZARAGOZA 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o ® B u r g o s 

m e r c a d o n a c i o n a l d e 
• w 

o c a s i ó n 
Nuestro Mercado Nacional de 
Ocasión le ofrece siempre "oca
siones de confianza": coches re
visados y puestos a punto. 
Esta semana le hacemos una 
oferta especial. Venga a vernos 
con toda confianza. 

O F E R T A D E LA SEMANA 

Coche Año Entrada 

RENAULT 12-8 -
SIMCA 1200 GL . 
S E A T 127 2 P 
C ITROEN DYNAE 6 

1974 140.000 
1972 108.000 
1975 107.000 
1977 100.000 

SABADOS ABIERTO TODO E L DIA 

A U T O V I C A N , S . A . 
CONCESIONARIO RENAULT 
Alcalde Martín Cobos, s / n . 

A G R I C U L T O R 
C E R E A L I S T A 

Si por las adversas condiciones clima
tológicas no has podido sembrar ( u t r i 

go o c e b a d a . . . 

Recuerda la existencia de v a r i e d a d e s 
de e ie io c o r l o , que pueden adaptarse 

a tu terreno 

C o n s u l t a a n u e s t r o 
D e p a r t a m e n t o T é c n i c o C o m e r c i a l 

Tddíw; tW)?» • 296640 • ZARAGOZA 

s e m i l l a s d e l e y 
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INVESTIGACIONES EN CURSO SOBRE 
E l DESCARRILAMIENTO DEL «TALGO» 

Telegramas del Rey y del presidente del Gobierno 
expresando su pésame a los familiares de las víctimas 

E l d i p u t a d o s o c i a l i s t a F e r n á n d e z T o r r e s 

s e r á e n t e r r a d o e n e l r i t o c a t ó l i c o 

Manzanares (Ciudad Real) 
(Efe) . — El tren "Talgo" 
cumple todas las condicio
nes exigidas internacional-
mente al material ferroviario en el trágico accidente fe 
y está sometido a conserva- rroviario de Manzanares, 
ción y mantenimiento, según Los restos mortales que-
una nota oficial entregada a doron Instalados en ta C a s a 

a su pueblo natal de Torre- que había recibido telegramas 
perogil, el cadáver del dipu- de pésame para las familias de 
todo socialista Alfonso Fer- las víctimas, de Su Majestad el 
nández Torres, fallecido ayer Rey y del presidente del Go

bierno. 

LA POLICIA RECUPERA 46 DE IOS 86 
MILLONES ROBADOS EN ALTOS HORNOS 

D e t e n c i ó n y p o s t e r i o r p u e s t a e n l i b e r t a d 

d e u n p r e s u n t o c o m a n d o t e r r o r i s t a 

Bilbao (Logos). — Según ha Prenso facilitado hoy por la Benito del Valle Anguio, 
podido saber -Legos» en fuen- Jefatura Superior de Poli- alias «Paúl»; Agustín Hidal-

YA SON ONCE LOS CADAVERES 
IDENTIFICADOS 

"Efe" por el director gene 
ral de R E N F E , señor Bayon, 
en la que se explican las 
circunstancias del acciden
te y se informa que la inves
tigación sobre las causas 
está en curso y que se da
rán a conocer a la opinión 
pública. 

El tren "Talgo" Madrid-
Cádiz había salido de Ma 

del Pueblo de la localidad. Manzanares (Logos). - La 
El entierro, que tendrá lu- retaCió fina| de los fallecidos 

gor monona domingo, a las en eI acCidente del tren Talgo 
cinco de lo tarde, se efec- Madr¡d.cádlz. es la siguiente: 
tuoró, por deseo expreso de „ • „ . 
su esposa, por el rito cató- u R°dl"o Martínez Barrejro. de 
¡¡co Huelva; Alfonso Fernández To-

AÍ sepelio asistirán el s e - rres' de Jaén; Manuel Benítez 
cretorio general del P S O E , Mateos, de Jerez de la Fron-
Fellpe Gonzólez; el de or- ^ r a ' ^nito Martínez Torres, 
gonlzación, Sr. Guerra, así de Sevilla;, Joaquín Belmonte Ló 

drid a las 14,30 horas y cir- como varios miembros de la P62- de Madrid; Francisco Gó-
culaba a su hora y velocidad 
de itinerario con 413 viaje
ros. 

L a composición de! tren 
era de: locomotora eléctrica 
de 3.200 KW. número 6904, 
con maquinista y ayudante, 
21 unidades "Talgo". 

La velocidad de circula
ción comprobada por el ta-
cómetro y la cinta de regís-
tro era de 120 kilómetros 
ñora, que corresponde con 
Ja consigna de circulación es
tablecida para el tramo. 

Al ílegar a la entrada' de 
ta estación de Manzanares y 
por causas aún desconoci
das, se produjo el descarri
lamiento de la antepenúlti
ma unidad del "Talgo" Al 
desplazarse fuera de su tra
yectoria, esta unidad colisío-
nó contra el material de 
mercancías estacionado en 
la vía adyacente producién
dose la segregación de las 
dos últimas unidades del 
"Talgo" que quedaron em
potradas en ei citado mate
rial. 

El jefe de circulación, que 
se encontraba en su puesto 
al pie del andén hizo seña
les al maquinista que oro-

ejecutiva nacional 

TRASLADO DE LAS 
VICTIMAS 

Manzanares (Logos). 

mez Carballldo, de Sevilla; Te
resa Alonso López, (esposa del 
anterior), de Sevilla-, Antonio 
Reuterto Torres, de Sevilla; Ara-
cel| Cabeza Rodríguez, de Se
villa; María Dolores Méndez 

Desde las primeras horas de Alonso, de Sevilla; Josefa Ore
lo madrugada comenzaron a "a^a camacho. de Madrid y que-
llegar a esta ciudad los fa- dan sin identificar dos cadá-
mlliares de las víctimas que veres, uno de una chica joven 
procedieron a la identifica- de unos 18 años y otro de una 
ción de los cadáveres. 

Esta mañana, y mientras 
se cumplían los trámites re
glamentarios para el trasla
do de los cadáveres, se han 
vivido horas tensas de oro-
fundo dolor en el depó&ito. 
Parece ser que el matrimo
nio Gómez Carballido Alon
so López, tenían intenciones 
de viajar en av'ón a Sevilla 
y cambiaron de idea a última 
hora en vista del gran viento 
reinante que. según ellos era 
peligroso para el viaje aéreo. 

Entre la una y las dos cíe 
esta tarde han salido paró 
sus respectivos lugares de 
residencia todas las víctimas 

a excepción de las' dos mu
jeres que siguen sin identi
ficar. Esta mañana se ha 
personado en el cementerio 
municipal, el gobernador ci-

señora de unos cincuenta. 

tes dignas de crédito, funciona
rios de la Jefatura Superior de 
Policía de Bilbao han practica
do cinco detenciones, algunas 
de las cuales están relaciona
das con el atraco perpetrado el 
pasado 30 de Noviembre en la 
pagaduría «La Benedicta», de Al
tes Hornos de Vizcaya, en Ses-
tao, habiéndose recuperado 46 
de los 86 millones robados, así 
como diverso armamento. 

Puestos al habla con el jefe 
superior de Policía. Sr Balles
teros, no ha desmentido la no
ticia, aunque a propósito del 
reiterado Interés en confirmar
la, se ha limitado a decir que 
«no hay nada que comentar en 
estos momentos», ratificando el 
número de detenciones, aunque 
no todas se refieren al mismo 
asunto, va que el detenido en 
la tarde de ayer en Lemónlz 
tiene relación con otro comando. 

DETENCION DE UN P R E 
SUNTO COMANDO DE 
«ETA» 

Bilbao (Efe). — Tres per
sonas han sido detenidas 
como Integrantes de un pre
sunto comando de ETA, ra
ma militar denominado 
«Tarro», según nota de 

cía de Bilbao. 
Los detenidos son Paúl 

Jura de Bandera 

en la Academia 

General Militar 
Zaragoza (Efe). — La jura de 

Bandera de los 352 caballeros 
cadetes que Integran la 37 pro
moción de la Academia General 
Militar y la entrega de nombra
mientos de alférez a los 112 ca
balleros cadetes de las Acade
mias de Servicios se ha celebra
do hoy en esta capital. 

La distribución de estos últi
mos es la siguiente: 12 del 
Cuerpo Jurídico. 10 Interven
ción, 65 Sanidad-Medicina. 14 
Veterinaria y 11 Farmacia 

El acto ha estado presidido 
por el general director de En
señanza, Marcelo Aramendl Gar
cía y ha pronunciado un discur
so el director de la Academia 
General, Felipe Palacios Coste
ro. 

go Solazar («Pitia), e Igna
cio Llórente Merodio («Iña-
ki»). 

Se les acusa , entre otras 
cosas v según la referida 
fuente, de suouestos auto
res del reparto de octavillas 
en las que ETA (M.) reivin
dicó el asesinato del direc
tor de la «Hoja del Lunes» 
de Bilbao José María Por
ten, hecho ocurrido a fina
les del casado mes de Ju 
nio, 

«El ' presunto comando 
—dice también la nota de 
la Policía— tenía como mi
sión, y por encargo de la 
dirección de ETA-militar en 
Francia el reparto del órga
no de difusión de aquella 
organización, el «Zutik». 

«Han mantenido varias re
uniones en Francia con la 
dirección de ETA - militar, y 
concretamente con alguno 
de los componentes del co
mité ejecutivo de la misma, 
interviniendo como enlace el 
conocido miiltante de la 
misma organización. Tomás 
Sulibarría Goitia (a) «To-
ml». 

Los detenidos fueron 
ouestos a disposición de lo 
Audiencia Nacional, quien 
decretó su libertad. 

cedió a detener e fren con vil de la provincia para ace-
el freno de urgencia cerran
do a continuación, desde el 
mando centralizado todas 
las señales de entrada y sa
lida de la estación 

R E N F E expresa en s u no 
ta el deseo de un inmedia 
to esclarecimiento de los 
hechos y en este sentido es
pera facilitar a la opinión 

leror los trámites de trasla
do. 

Los heridos que se en
cuentran en Manzanares, s i 
guen en estado satisfactorio 
y parece ser que todos han 
superado la primera crisis, 

MAS DETALLES 

Sevilla (Efe). — A primeras 
pública los resultados de la horas de la madrugada comen-
investigación técnica del ac- zaron a llegar a Sevilla, los via-
cidente, investigación inicia- jeros del Talgo» Madrid-Cádiz, 
'da ayer mismo y quo conti- que habían resultado Ilesos en 
núa realizándose. 

L L E G A A T O R R E P E R O G I L , 
E L CADAVER DE DON 
ALFONSO FERNANDEZ 
T O R R E S 

Jaén ( L o g o s ) ! — Alrededor 

el accidente producido ayer, en 
Manzanares. 

En la estación sevillana, don
de aguardaban numerosas per
sonas, se sucedieron las esce
nas de dolor y emoción, entre 
aquellos que no veían llegar a 

, sus familiares o amigos, y re
de las cinco de la tarde llego C|amaban su posible localiza

ción entre las .relaciones de he
ridos. Las versiones de los via
jeros llegados a Sevilla, coin
cidían en que habían vivido mo-
mf-ntos Inolvidables, llenos de 
tensión y miedo, pero también 
de solidaridad. 

«Los que viajábamos en los 
orjmeros vagones —declaró un 
ioven— no nos dimos cuenta, 
en principio, del accidente Es
tábamos entrando en Manzana
res, y cuando el tren paró y 
balamos, vimos que dos de los 
vagones se habían estrellado 
contra un armazón de hierro. 

Inmediatamente, los que no 
habíamos sufrido daños, acudi
mos en auxilio de las cosibles 
víctimas». 

Por otra parle, el presidente 
da la «Renfe». señor Bayón. In. 
formaba, esta mañana, a los pe
riodistas destacados en Manza
nares, sobre 'os aspectos del 
accidente Hasta el momento 
—señaló el señor Bayón— no 
se conocen las causas del des
carrilamiento Los equipos téc
nicos trabaian desde ayer en el 
lugar del siniestro, e Intentan 
encontrar las causas. Declaró 

X J N N U E V O 

P A R T I D O 

P O L I T I C O 

(Viene de primera página) 

Aproximodomente 120 per
sonas, representando a di
versas provincias, han tra
bajado a lo largo de todo el 
día para organizar el nuevo 
partido: estatutos, docu
mento ideológico, nombra
miento del comité político y 
nombramiento del presiden
te. Alfonso Osarlo ha decla
rado a los periodistas que 
«quitaremos muchos votos a 
UCD» y que la Federación 
de Partidos de derecha mo
derado que formarán iunto a 
f raga v Areilza «no tendrán 
inconveniente en gobernar 
con UCD si lleqo el caso». 

MiüUiniiiiiiH 

T E L E F U N K E N 

l a s c o s a s c o m o s o n 
TELEFUNKEN fue el inventor del sistema Pal 

(adoptado por TVE) 
y ha creado el mejor aparato para verlo, 

con chasis cien x cíen 
modular. 

UNICOS 
distribuidores oficiales para Burgos 

C O N EXCLUSIVA D E GARANTIA en el servicio Telefunken 
PostVenta 

A L F E R 
C / . M A D R I D . 6 T E L F . 2 0 4 1 4 8 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 
P l a z a Mayor, 

Castilla 
MADRID-II 

Merced , 5 -Teléfono 2 0 OI 4 2 

D o m i n g o , 17 d e D i c i e m b r e d e 1978 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 25 



CiAUSURA DE LAS i lORNADAS DE 
IA ASOCIACION DE FARMACEUTICOS 

Madrid (Logos). — L a ade
cuación de las técnicas de 
la Industria farmacéutica a 
planteamientos s a n itarios 
modernos ha sido la idea 
central de las primeras ¡or
nadas de la Asociación E s 
pañola de Farmacéuticos de 
la Industria, clausuradas 
hoy en Madrid. 

La ponencia final, desarro
llada por el presidente de 
la Agrupación Profesional de 
Farmacéuticos de la Indus^ 
tria Farmacéutica de la Co-
munídcid Económica Euro
pea, Énnio Verdero, ha gi-
rqdo sobre la libre circula
ción de técnicos v medica
mentos en el Mercado Co
mún. E l acto de clausura es
tuvo presidido por el sub
secretario deJ Ministerio de 
Industria v Energía, don Ma
nuel María de Uriarte. 

HUELGA DE «MIR». EN 
BARACALDO 
Bilbao (Logos). —* Tres

cientos médicos internos v 
residentes de la Ciudad S a 
nitaria de la Seguridad So
cial de Baracaldo se hallan 
en huelga, siguiendo la con
vocatoria nacional, huelga 
aue persistirá hasta aue el 
ministor de Sanidad reciba a 
una comisión de Internos v 
residentes. 

Los «M1R» protestan por 
los recortes presupuesta
rios que impedirán la forma
ción de un ©levado número 
dé MIR en todo ©I territorio, 
va que solamente 1.001 resi
dentes podrán continuar su 
formación e nlos centros 
hospitalarios, mientras que 
otros 10.000 perderán la 
oportunidad de seguir su 
proceso formativo. 

HA MUERTO 
EL ACTOR 
CHILL WILLS 

Los Angeles (Efe-Reuter). — 
El actor Chlll Wills. que apareció 
en más de 300 películas, ha 
fallecido de cáncer, a la edad 
de 76 años, informa un portavoz 
de la familia. 

Wills. un txsjano cuya ca
rrera como actor se produjo 
hace 55 años, regresó a su do
micilio tras una permanencia en 
el hospital y murió horas des
pués durante la pasada noche, 
informó un portavoz. 

Trabajó principalmente en pe
lículas de vaqusro. entre ellas 
«Río Grande» y «Billy el Ni
ño». 

Un poco de tu sangre 
puede salvar una vida 
Ingresa en la Herman
dad de Donantes de ia 
Seguridad Social 

EL PAPA RECIBIO AL CONSEJO DE LA 
SECRETARIA DEL SINODO DE OBISPOS 

Varias audiencias ha concedido 
al Cardenal argentino Primatesta 

Ciudad del Vaticano (Efe) 
E l Papa, Juan Pablo I I , re
cibió hoy en audiencia a 
los miembros del Consejo de 
la Secretaría del Sínodo de 
obispos, del que forman par
te, entre otros, el Cardenal 
argentino Raúl Francisco 
Primatesta y el brasileño 
Moisio Lorscbeider. 

El propio Karol Wojtyla 
formaba parte de etse Con-
seio deí Sínodo, cargo que 
tdvo que dejar al ser ele
gido Papa. Hoy estuvo pre
sente en la audiencia su 
sustituto, el Cardenal Brasil 
Hume, arzobispo de West-
minster. 

E l Pontífice destacó en 

M A S C E R C A 
P a r a d i s p o n e r d e l o s 
s e r v i c i o s d e S a b e c o 

f e n e r p r o b l e m a s d e 

©uro ÜÍ-'ACUUMA 

C h . l t Oí VITORIA 

O 
GLORIETA 

CfryiTOP.IA 

SUPERMERCADOS 

e s p e c i a l i s t a s d e la a l i m e n t a c i ó n 

C a f a s d e S a l i d a 

A u t o m a t i z a d a s Q ^ j 
F. Grandrnontagne, 14 

M O N T A J E S E L E C T R I C O S 
R A R Q U E D E L A S ¿ V E I M I D A S , 5 
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su discurso que el Sínodo 
poned e relieve la doctri
na del Vaticano I I sobre la 
colegialidad, "Colegialidad 
—di jo— cada día más ne
cesaria para la vida de la 
Iglesia". 

Agregó que la colegiali
dad se puede expresar "de 
formas múltiples" y puede 
referirse "a diversos pro
blemas". -

Después comentó el argu
mento del próximo Sínodo, 
" L a misión de la familia 
cristiana en el mundo ac-
tal". ' 

" E s preciso darse cuenta 
—declaró— que la familia 
no es sólo un abjeto de la 
evangelizaaión y la Cate-
quósis, sino también v prin
cipalmente su sujeto fun
damental". 

E l Papa recibió ohy a los 
miembros de dicho Consejo 
con motivo de la clausura 
de la reunión celebrada 
aquí desde el pasado día I2 
presidida por el Cardenal 
Hoffner, arzobispo de Co
lonia, y dirigida por el obis-
por monseñor Rubín, secre
tario general. 

E l objeto de la reunión 
fue preparar el proyecto so
bre el tema de la "Comi
sión de la familia cristia
na", a las Iglesias orienta
les, a las Conferencias epis
copales, a la Unión de su
periores generales y a los 
Cardenales de los dicaste-
rios de la Curia romana. 

I N T E N S A A C T I V I D A D 
D E L C A R D E N A L 
P R I M A T E S T A 
Ciudad del Vaticano (Efe) 

E l Cardenal argentino, Pri 
matesta, presidente de la 
Conferencia episcopal argen
tina, fue recibido arias ve

ces oor el Papa Juan Pa. 
blo I I en los últimos días 

Se supone que el tema dé 
lo sencuentros fue el con
flicto entre Argentina y 
Chile por el canal de Bca-
gle. 

E l Cardenal argentino, 
consultado por varios pe
riodistas, indicó su decisión 
de no hacer, hoy por hoy, 
declaraciones sobre su ac
tual intensa actividad ante 
el Vaticano. 

L A F E , A M E N A Z A D A 

Córdoba (Argentina) (Efe) 
E n un documento dado a 
conocer por el Arzobispado 
de Córdoba en nombre del 
Episcopado argentino y re
ferido a la próxima Confe
rencia latinoamericana de 
Puebla, se afirma que "la 
Fé se encuentra hoy ame
nazada por poderosas ideo
logías que pretenden cam
biar los valores fundamen
tales de nuestros pueblos". 

E l documento, facilitado 
por indicación del Cardenal 
Primatesta, titular de la 
Conferencia episcopal argen
tina, que se halla actual
mente en Roma, dice que 
la I I I Conferencia general 
del Episcopado latinoameri
cano en Puebla, que se rea
lizará en Enero próximo, es 
"la mayor expresión de la 
vida de la Iglesia en el Con
tinente en los últimos diez 
años". 

"Puebla —dice el docu
mento— es un encuentro de 
Pastores que por encima de 
propósitos políticos o so
ciales, tiene un objetivo es
trictamente religioso: l a 
evaoigelizaciárti. que es la 
misión esencial de la Igle
sia" . 

EN T 0 R R E M 0 L I N 0 S 
Viaje con nosotros todos los fines de semana. 

Completamente gratis. Estudios y apartamentos a 200 
metros dé la playa, con grandes vistas. Precio, desde 
695.000 pesetas, entrada 100.000 pesetas. Resto hasta 
18 meses. 

. Se lo entregamos totalmente amueblado, con telé
fono, calefacción central y disfrute de bar, sala TV. y 
piscina. Se lo alquilamos si lo desea. 

Información: 94 4632122 y 4632111. 

S I N G E R 
DIVISION O E P R O D U C T O S D E CONSUMO 

PRIMERA MARCA MUNDIAL D E MAQUINAS 
PARA C O S E R 

OFRECE DOS GRANDES 
OPORTUNIDADES 

A ELLA: Puesto de trabólo en establecimiento 
sito en el centro de Burgos. 
Suelde más gratificaciones. 
Seguridad Social v oíros incentivos v 
beneficios 

A E L : Contrato mercantil de comisionista 
con Importantes comisiones y la posi
bilidad de melorar v hacer carrera en 
una gran organización. 

S E R E Q U I E R E : 

D E ELLA: Personalidad abierta e inclinada a la 
venta 
Gusto pot io costura y. s i posible, 
conocimientos do corte y confección. 

OE E L : Personalidad abierto e inclinada a ta 
venta. 
Firme deseo de triunfar como vende
dor incluso en vento domiciliaria. 
Producción mínimo según contrato. 

NOTA: Podría ser ideal para un matrimonio. 
Interesados dirigirse a: 

A. V ILLEGAS. 
CIA. S INGEK 
AVENIDA M P E L A Y O . 93. 
MADRID 7 
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S41VAD0R DE MADARIAGA 
INHUMADO EN LA INTIMIDAD 

Bellinzona (Suiza) (Efe). — 
Los restos mortales del escri
tor español Salvador de Mada-
rlaga fueron incinerados en la 
Intimidad a mediodía de hoy en 
el crematorio de Bellinzona. 

Asistieron al acto solamente 
la viuda. Envilia de Madáriaga; 
eu hija Isabel, su hermana Pilar, 
sus sobrinas Elena y Marlaoba y 
algunos amigos de Lócame, ciu
dad en 'a Que Pasó' sus últi
mos años, entre e'los los doc
tores Pedrazzinl y Fornl. su 
médico y oculista respectiva
mente. 

Por deseo expreso del es
critor el cadáver fue incinera
do en una ceremonia austera 
que apenas duró ocho minutos 
y en la Que se escuchó única
mente la sonata postuma de 
Schubert. 

«CABALA», NUEVA 
REVISTA DE 
AMENIDADES 

Madrid (Efe) .— L a revista 
"Cábala", dirigida por San
tiago Arriazu Irún, y edita
da, en Madrid, por "Zugar-
to. S , A . " ha solicitad sn 
inscripción en el Registro de 
Empresas periodísticas. 

"Cábala" tendrá una ti
rada de 50.000 ejemplares, 
ha sido calificada de "con
tenido especial" y tratará te
mas relacionados con Jue
gos, amenidades, crucigra
mas. Jeroglíficos y pasatiem
pos. 

ALMACENES ESCUDERO 
C A M P A Ñ A D E N A V I D A D E N 

ALFOMBRAS DE SALON 

2 0 p o r l O O d e d e s c u e n t o 

OBSEQUIO DE ARTICULOS 

E L E G I D O S A S U GUSTO 

R E G A L O S EN MANTAS 

D E S C U E N T O E N TOALLAS, 1 0 % 

ALMACENES ESCUDERO 
SANTANDER, 6 

Nuevas normas de pesca 
El periodo hábil para la trucha 
se iniciará el tercer domingo de Marzo 

Madrid ( E f e ) . — E l «Bole
tín Oficial del Estado» pu
blica hoy una resolución del 
Instituto Nacional para la 
Conservación de la Natura
leza, por la que se modifica 
la de 20 de Febrero de 1974, 
que fija los periodos hábi
les de pesca y normas re la 
cionadas con la misma en 
las aguas continentales. 

Así y teniendo en cuenta 
la experiencia obtenida des
de el año 1974, sobre los pe
ríodos de desove de la t ru 
cha en nuestros ríos y tam
bién las sugerencias de la 
Federación Española de P e s 
ca, en representación de los 
pescadores, es c o n v e n i e n t e 
modificar la época de pesca 

Mi 

m m -

ñ 

de dicho salmónido, unifi
cándola en toda España, me
dida que evitará las discre
pancias provinciales que re 
dundan en una m a y o r 
afluencia de pescadores a 
determinados ríos y el per
juicio que ocasiona esa m a 
yor presión pesquera. 

A raíz de ésto, para lo s u 
cesivo se establece con c a 
rácter general que e l perío
do hábil para la pesca de la 
trucha será desde el tercer 
domingo de Marzo hasta el 
31 de Agosto, incluidas a m 
bas fechas, suprimiéndose el 
hasta ahora mantenido por 
las denominadas aguas de 
alta montaña. 

Ningún pescador p o d r á 
capturar más de veinte t ru 
chas por día, pudiéndose r e 
ducir este límite en tramos 
con regímeses especiales de 
pesca. E s t a s truchas debe
rán medir más de 19 c e n 
tímetros a no ser que, de 
manera excepcional, l a s con
diciones hldroblológicas de 
determinadas masas de agua 
lo aconsejen. E n este caso, 
I C O N A podrá autorizar la 
pesca de truchas de 16 a 19 
centímetros, habiéndose de 
dar la debida publicidad a-
estos acuerdos. 

Asimismo, en las aguas de
claradas oficialmente habi
tadas por la trucha, no se 
permit irá la pesca de n i n 
guna otra especie durante el 
período de veda de la mis 
ma, excepto en los tramos 
en que este Instituto autori 
ce un régimen especial de 
aprovechamiento. 

E n los embalses, lagos y 
lagunas cuyas características 
hagan suponer qnie la renta 
piscícola no se aprovecha en 
su totalidad, al igual que en 
los cotos denominados de 
pesca intensiva, I C O N A po
drá llegar incluso a autor i 
zar la pesca de la trucha 
durante todo "el año. 

Finalmente, se determina 
que, excepto en los períodos 
en que se encuentra abierta 
la veda, está prohibido e l 
comercio y consumo de l a 
trucha en establecimientos 
públicos, exceptuando la t ru 
cha procedente de piscifac
torías privadas, siempre que 
pueda acreditarse su proce
dencia, de acuerdo con las 
normas dadas por I C O N A a 
este efecto. 

Derogado un apartado 
de la ley reguladora 
de motilados de guerra 

Madrid ( E f e ) . — E l apar
tado tres de la disposición 
transitoria quinta, de la L e y 
reguladora del Benemérito 
Cuerpo de Mutila d o s d e 
Guerra por la Patr ia , ha sido 
derogado por un real decre
to-ley que publica hoy e l 
«Boletín Oficial del Estado». 

L a derogación se hace en 
virtud de un principio gene
ral recogido en la legislación 
española, particularmente en 
las clases pasivas, y el apar
tado tres se refiere al p la 
zo de solicitud para acoger
se a los beneficios de l a 
mencionada ley. 

F R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

DIARIO DE B U P G ' 

San Pedro de Cardeña, 34 

Teléfono: 2173 58 
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Estampas burgalesas 

Por Juan José PEREZ SOLANA 

T AL vez por aquello de la 
fiel imitación el Belén se 
adapta mejor en los pue

blos. Lo exlje el contexto y loe 
personajes y el más elemental 
de los decorados... En los pue
blos no hace falta camuflar las 
cuevas, ni Inventar el musgo o 
verdín, ni pintar el rio con ri
betes de papel plata; el pastor, 
por otra parte, está allf y con 
él sus ovejas y muy cerca un 
odrral y en cualquier lugar un 
anlmallllo doméstico. Hasta los 
peques saben 'o que es un pe
sebre y todos los días del año 
se sabe del aliento de vacas y 
muías. La nieve, cuando cáe, 
dura más y las hogueras lo son 
al vivo sin la ayuda de lám
paras coloreadas El zurrón no 
Suena mal y la zambomba re
tumba las callejuelas.. 

A cualquier aflclonadlilo a la 
Vida del hogar le encandilan los 
pueblos. En ellos está prohibi
da la vida a solas El «hobby» 
á solas. Esperan las cartas o 
él turrón comunal y los sorbos 
del anís del «mono» a media 
noche. Cuando se canta h a y 
que hacerlo en grupo y cuando 
se reza el pueblo entero cierra 
fas puertas En las noches de 
fa Navidad hay algarabía bu
llanguera en las calles v en el 
cielo estrellas. 

El pueblo tiene otro don: el 
don de la Poesía Al viajero le 
han entusiasmado slemore los 
decires navideños en forma de 
Villancico. Los que nacen de 
adentro, los del terruño aue no 
los comercializados Hav en la 
gente del pueblo una sabrosa 
lozanía en el arte de trovar y 
musicar el margen y oor enci
ma de todo canon ooét I co. 
Cuando se aceroan las fechas 
grandes el oueblo comoone a 
sus anchas oai-a celebrar el 
misterio Y esto ooraue la Na
vidad —recuerdo alearía nos
talgia, evocación, oandero o 
castaña— se lo dona todo a la 
vez. Y ae lo dona en un len
guaje sin gramática sin sinta
xis, sin palabras casi .. Son 
poemas breves, oero intensos. 
Recurren al estribillo con el re
godeo que tiene todo delirio 
Repiten una y mil veces lo que 
creó el pueblo y está orohlbl 
da cualquiera otra intromisión 
Hay celo en la letra, en la to-
hadilla y hasta en el uso. Un 
villancico es oara lo que es» 
El viajero lo sabe y lo agrade 
ce. 

Navidad —qué bien lo ¿¡aben 
los pueblos— requiere un ounto 

. y aparte. Reclama un alto fpa 
ra bien o oara malí como el 
nombre de un onpma 4 escala 
universal Inyecta v/ihracl ó n 
«—chiquita o alaante— oero ine
ludible Se Dodrá como dice It 
gente, creer o no el misterio 
Lo que está orohlhldo es no 
sentir. La huella oosep Hlmen 
alones cósmicas oara no saber 
de otra manera Er Navidad 
—no navidades nue v OUP os
ee es sólo la Vida- el Hombre 
se ve obligado a oensa' »>n una 
Insólita, al mpnos deshahltual 
dimensión- 'a He orofiind'-
dad. Y el lennuale RS —aunntip 
el rostro ovldonclp otro «sta 
do— sólo de' alma pstas fp 
chas no se PS oopt» oor casua
lidad; se es en vMn nasn onr 
resonancia o oor oficio 

La poesía, como 10 Mavidao 
tienen vlrtudps hlon comunes 
cada cual en su ranoo SP mi
ran, se exlaen. se antorlona" 
Sin perder nfnanno dp sus oto 
rÍ0S09 Contornos Lf» Mavidar1 
como la Poesía PS oohrp ¡jr 
espírltur se oontpntP ~nn nos!"^ 
pequeñas v simóles fa' catálo
go humanoV <in opsohrp un n\-
ño. un buey un OMPWO dp ha-
rro-barro. luces dp oniorinpc 
Un rincón dp l» oasa «;iipPn« 
bien concretos arrpmoUnado^ 
en la fantasía de -loo nue asi 
fue En flu mundo 'a MUcIdar* 
y el amor no son or¿«!tamos-
son ooseslones spntidao o oa-
stones bien reales La Mavtdad 
y la Poesía miran de frente v 
hasta el fondo 

Uno y otro mundo, el ooótico 

Virgen de Samuel con el Niño. Ermita de San Pe* 
dro Samuel. — (Foto J . L ALONSO) 

y el navideño, hablan de gene- fosls en la mirada de quienes 
rosidad que necesariamente les viven su entorno que lleva a 
brota de su riqueza. El hombre la revelación de valores quizás 
en Navidad rebosa y expande perdidos para muchos La mi

au ser en la expresión verda- rada aquí es conocimiento... 
dera de las cosas que no re- Navidao y Poesía —luz, vi-
quieren palabras: la sonrisa en bración, Idea vestida de nieve, 
estos días no es ficticia: el cán- añoranza o promesa, sentimien-
tlco es villancico y el mensaje to puro o vigorosa fe— sedan 

IMPORTANTE EMPRESA INTERNACIONAL, DEDICADA 
A LA VENTA DE MATERIAS PRIMAS 

N E C E S I T A 

REPRESENTANTE EN EXCLUSIVA 
PARA L A S PROVINCIAS D E B U R G O S . SORIA, NAVARRA, SANTANDER, 

ALAVA, VIZCAYA Y GUIPUZCOA. 

S E O F R E C E : 

Incorporación en plantilla desde el primer día. — Seguridad Social . — Re
muneración sobre 900.000 pesetas (compuesto de fijo y comisiones). — Kl-
lometraje. — Cartera de clientes. 

S E N E C E S I T A : 

Residencia en Burgos. — Dedicación exclusiva. — Vehículo propio. - Ser
vicio militar cumplido. — Mejor conocer el campo de venta en materia 
prima (aunque no es imprescindible). 

Enviar carta con "curriculum vjfae" y demanda de empleo a Oficina del S E A F . 

Cai le Vitoria, 12, — Referencia L O 19.70S, — LOGROÑO 

Una comisión, presidida por el gobernador civil 
visitó ayer en Madrid ai presidente del IRYDA 

se inspira en otro código: [Fe
licidades»! 

Navidad y Poesía se convier-
ten. sin género de. dudas, en 
el más humano de 'os mundos. 
En él se produce una metamor-

la mano en estos días porque 
ambas atisban y tocan un mis
mo objeto en su médula iQuó 
bien lo saben los pueblos! Por 
eso la Navidad se mira en ellos 
Desde aquí también este viaje
ro les desea: iFelIces Pascuas! 

En el dfa de ayer el goberna
dor civil, D. Antolín de Santia
go Juárez, acompañado por el 
diputado en el Congreso, como 
portavoz de UCD, D. José An
tonio González; delegado pro-
vincial de Agricultura, D. josé-
Marfa García dé Dueñas; Jefe 
provincial del IRYDA, D. José 
Vallés Rafecas; presidente de 
la Cámara provincial Agraria," 
D. Eduardo Gutiérrez V e s g a, 
acompañado de diversos voca
les de la misma, han visitado 
en su despacho de Madrid al 
presidente del IRYDA, D. An
tonio Gil-AIberdi y Ruíz de Zá-
rate. -

El gobernador cívi! comenzó: 

promesa que hizo, de ayudar han continuado estas gestiones, 
con más de 160 millones de pe- que no han dado el fruto que 
setas a ja concentración parce- se esperaba debido a la sitúa-
larla de la provincia de Burgos clon económica actual del país, 
y por otra, a fin de recabar. pero dice el Sr González Gar
la necesldda de que sean de- cía, que a pesar de todo espe-
claradas de desarrollo . Integra! 
las comarcas da nuestra pro
vincia que todavía no han. go
zado de los beneficios de la Or
denación rural. 

Seguidamente, D. José-Ahío-
hlo González, Ingeniero agróno
mo y parlamentario de UCD. 
manifestó que, la gestión polí
tica arranca desde la visita que 
el titular de! Ministerio hizo a 
Burgos en los primeros meses 
del año y donde los hombres 

con unas palabras las que de UCD-pusieron de manifiesto 
puso de manifiesto los motivos i la necesidad urgente de conse
de esta visita, que por una par- guir la ordenación rural "de las 
te es para mostrar la gratitud comarcas que aún no !a tienen, 
ai presidente por haber cumplí- En el transcurso da estos me^ 
do eñ el transcurso del año la:. sea, los parlamentarlos de UCD 

M A Ñ A N A 

SORTEO DE 
Y CIEN CESTAS 

m 

A fas doce del mediodía tendrá lugar en el salón de 
actos de las oficinas centrales de la Caja, el sorteo 
un piso y cien cestas de Navidad. 

El acto será público y ante Notario. 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

rán. en su momento, a feliz 
culminación. 

También hicieron uso de la 
palabra el delegado de Agricul
tura y el jefe orovincia1 del 
IRYDA. Posteriormente Oor 

part© del presidente del IRYDA 
se analizaron los informes téc
nicos que 'e han sido presenta
do por la mencionada Delega
ción da Agricultura y prometió 
todo su apoyo a los mismos, 
en base a elevar una orooues-
ta de decreto a' ministre de 
Agricultura para su oosterior 
presentación al Consoló de mi
nistros; la situación económica 
y la propia dinámica, de traba
jo de las autoridades de Bur
gos, dijo el presidente no oer-
mite que todo lo que oueda oor 

• hacer, pueda realizarse a la 
vez, por lo que se acordó em
pezar por la comarca del Pi-
suerga. que Incluye Villadiego 
y Castrojerlz. V la comares del 
Páramo Merindadfis. aue Inclu
ye Vlllarcavo y Sedaño aqué
lla por estar declarada de ac
ción especial v í«ta no*- tener
lo solicitado desde hace varios 
años, esperando aue una vez n 
maroha el oían nnrf««!r>«ndipnte 
a las citadas, se ouedn exten
der al resto de las nomarcas 
de la provincia. 

El presidente de la Cámara 
provincial Agraria D Eduardo 
Gutiérrez Vesga. manifestó que 
comprendía el alcance de «stos 
decretos, por ser dé una co
marca —-La Bureba— qus va 
les ha tenido: que como oresi-
dente, apoyaba totalmente es
tas medidas si hien aueHa de
jar constancia de su deseo y 
el de la Cámara Agraria de 
Burgos de que estos beneficios 
se hicieran extensivos ai resto 
de las comarcas Puso de ma
nifiesto el Sr Gntlérre? Vosoa, 
la gratitud al presidente del 
IRYDA por ser la orlmera vez 
que para realizar esta acción 
especial de las comarcas se 
solicitaba el informR corresnon-
diente de la Cámara Roq^ al 
3r. Rui? de Záratp trasladase 
su gratitud al ministro dp Aqrl-
culturá. así como sus deseos de 
que en el nuevo año estén aoro-
bados y por lo tanto en mar
cha, los decretos oarp ia dfiola-
raclón de zonas dp ordenación 
rural las comarcas a que nos 
hemos referido 

Hazte socio de Cruz 
Ro|a Ha? iio Mundo 
mefot Contribuye <* qua 
el Mundo tome el cami
no aue -̂ pKe »omar 
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SUCESOS 
NACIONAL 

D E R R A M A D O S E N U N R I O D E A L A V A 

V E I N T I U N M I L L I T R O S D E A C I D O 

M á s d e t r e s m i l l o n e s d e 
b o t í n d e t r e s a t r a c o s e n 

p e s e t a s , 
B a r c e l o n a 

Vitoria (Efe). — Más de veintiún mil «tros de 
ácido sulfúrico se derramaron sobre un pequeño 
río en Vitoria El ácido era transportado por un 
camián cisterna que se salió de lo calzado y 
derramó la cargo 

E l accidente ocurrió en lo corretero de Vitoria 
a Estel la, cerca del término de iruroiz-Astlu. 

Ante el peligro que pueda derivarse del verti
do del ácido en el río, los autoridades han comu
nicado el hecho con el fin de que se prohiba lo 
utilización de esos aguas. 

B O i l N DE MAS DE T R t S 
MILLONES E N T R E S 
A T R A C O S 

Barcelona (Efe). — Cerco 
de tres millones y medio de 
pesetas es el botín de tres 
otracos. perpetrados en Bar 
ce:ana contra dos entidades 
bancariaa y un despocho. 
En dos de los otrocos parti
ciparon tres Individuos, que 
llevaban ei rostro c u b ^ r o. 

Del Banco Central, en Son 
Andrés, dos desconocidos s e 
llevaron más de un millón de 
pesetas. Los dos portaban 
escopetas de cañones recor
tados. 

Tres Individuos atracaron 
uno sucursal del Banco 
Trasatlántico y se nevaron 
un millón cien mil nesetas. 
Finalmente, otros tres indi
viduos amenazaron al direc

tor de un despacho, en le 
calle Córcega, y se 'Isvoron 
más de seiscientas mil pe
setas. 

DETENIDOS L O S 
S U P U E S T O S AUTORES 
D E R O B O S A 
ESTABLECIMIENTOS 

Barcelona (Efe). •— Han. 
sido detenidos por lo Poli
cía municipal Juan Víu S a -
martín, de 18 años, y José 
García González, de 16 años, 
cuando violaban en un auto
móvil que momentos ar tes 
habían robado, intimidando 
con navales a su propiota-
rto. 

Según una noto facilita
do por lo Jefatura Superior 
de Policía, los detenidos tue-
ron trasladados a lo Brigada 

2 5 0 P L A Z A S 

AUXILIARES DE LA ADMINISTRACION 
DE JUSTICIA 

CONDICIONES: 

— Titulas: Graduado Escolar , Bachiller Elemental o 
equivalente. 

— Desde 18 años, sin limite máximo de edad. 
—• Ambos sexos. 

Instancias hasta el 3 de Enero. Improrrogable. 
— Comienzo de las c lases: 8 de Enero. 

R E T R I B U C I O N E S : 400/500.000 pesetas anuales. 
üUNICA Y EXCEPCIONAL OPORTUNIDADll 

Infórmese, una vez más, en: 

ACADEMIA CENTRO 
LAIN C A L V O , 4, 2." 

Regionol de Policio Judie ai 
de dicha Jefatura, donde so 

comprobó que sus señas per
sonales coincidían con las 
de los autores de otros ro
bos a mano armado come
tidos en diversas zonas de 
esta capital, lográndose fi
nalmente determinar su par
ticipación en tres de ellos. 

DETENCION DE CUATRO 
ATRACADORES 

Madrid (Efe). •— Cuatro 
presuntos atracadores, s u 
puestamente implicados en 
cinco robos y un delito de 
atentado a un funcionario de 
la Policía municipal, centra 
el que dispararon e hirieron 
de suma gravedad, han sido 
detenidos por Inspectores oe 
ia Comisaría de Alcalá de 
Henares, en colaboración 
con la de Coslada. 

S e trata de Angel Fernán-
de? Riquelme. de 33 cños. 
presunto cerebro de lo bon 
da; Pedro Lorente Sánchez, 
de 23: Pedro Carreño Fernán
dez, de 22 y Carlos Antúnez 
Martín, de 37 También se ha 
detenido a José Luis Monzón 
Cueiolar. de 21, quien, al 
parecer, facilitó detalles pare 
asaltar a personas encarga
das de la recogida de fondos 
en la empresa donde •raba-
íaba. 

Gracias a los datos fncHI-
todos por Monzón. Fernán
dez planeó un golpe co.ntra 
los empleados del Banco 
Central, que a diario retira
ban fondos de la «Gentroi 
Lechera de Alcalá. S . A.». 

ROBADA UNA FURGONETA 
EN BILBAO 

Bilbao (Logas). — Uno fur
goneta fue robada en el ae
ropuerto de Sondica, cor un 
desconocido que Intimidó al 
condu c t o r. probablemente, 
con un arma, golpeándole se
guidamente y dolándole sin 
sentido y a b c w r n a d o en .a 
iocalidad de Santa María de 
Lezama. 

Cuando Jesús María Lelro 
Echevarría, casado, domici
liado en Santurce, conductor 
de la furgoneta «Mercedes 
406» de la Editorial Bruguera, 
se encontraba en la terminal 

LOCAL 

FRUSTRADO INTENTO DE ROBO 
EN MIRANDA DE E B R 0 

Un robo frustrado se ha registrado en lo fá
brica de repostería «El Albeldeño», de Mirando de 
Ebro, propiedad dt José Ignacio Galilea Antón. 

Según los declaraciones del propietario, sobre 
las dos y cuarto de la madrugado, pudo escuchar 
unas extraños ruidos, que al parecer provenían 
de su establecimiento, desde s u domicilio, que se 
encuentro en lo parte superior de donde tiene la 
tiendo. Par esto razón se decidió o bajar a lo plan
ta de abajo para comprobar lo naturaleza de los 
ruidos v sus causas , sin embargo, debido a que en 
ese momento se escucharon dos detonaciones, 
producidos, ai parecer, por disparos de escopeta, 
optó por observar antes lo que sucedía o través 
de la ventana que do al establecimiento, compro
bando que quienes estaban en el interior de su 
fábrica habían emprendido la huida. Al salir a lo 
calle vio como un coche «Seat 124» ó «1.430», de 
color blanco, emprendía ta marcha hacia ta parte 
vieja de la ciudad. 

Posteriornvente. en lea gestlo-
"ea realizadas por la Guardia 
Civil, ^ localizó el anteriormen-
'e mencionado vehículo, que apa
reció abandonado en un luflar 
conocido como -Cochas del 
Ebro», en el término munici
pal de Sallnilla3 de BuraJon 

(Alava). Se trataba del «Seat 
1430» de color blanco, matri
cula de Navarra. 69.747. el cual 
tenía las llaves de contacto 
puestas y el depósito de com
bustible vacío. 

Hecho el reconocimiento en 
su Interior, fueron hallados 6 

cartuchos de escopeta, así co
mo la documentación del vehícu
lo, que es propiedad de Ramón 
Sesta Francés, vecino de Cln-
truénlgo (Navarra), a quien le 
había sido sustraído, en ufllón 
de dos escopetas de caza y 
400 cartuchos del calibre 12, 
qu© guardaba en el capot del 
coche. 

DETENIDO PRESUNTO AUTOR 
DE DOS ROBOS 

Por el Servicio de Informa
ción de la Comandancia de ¡a 
Guardia Civil de Burgos,. ha 
sido detenido Juan Miguel Alon
so González, de 24 años, ve
cino de esta capital, como au
tor de un robo perpetrado a 
un «chalet», sito en «La Cas
tellana», propiedad de Hilario 
Gallego Trigueros y de otro rea
lizado en una casa de Víilafrfa. 
Parece ser que en I» comisión 
de estos dos delitos, el dete
nido estuvo acompañado de un 
segundo individuo que no ^a s i 
do localizado aún. 

del aeropuerto de Sondica, 
fue abordado por un :ndivi-
duo, presionándole con algún 
objeto que pudo ser un arma 
aunque no llegó a verlo. 
Bajo amenaza le obligó a 
tenderse en el Interior de la 
furgoneta, propinándole un 
fuerte golpe en lo cabeza 
que le dejó sin sentido. . 

Desde que se iniciaron los 
hechos, a las nueve y media 
de lo noche, hasta que recu
peró el conocimiento trans
currieron 40 minutos. 

Al volver en sí, se encon
tró abandonado er. el camoo 
de Sahta María de Lezama, 
comprobando que la furgo
neta le había sido robada 
por lo que procedió a de
nunciar lo ocurrido ante la 
Policía. 

INTERNACIONAL 

DIEZ MUERTOS 
A l ESTREUARSE 

Sin noticias del mercante alemán 
Leonessa (Italia) (E fe ) . — Diez personas —ocu

pantes de una avioneta particular- han muerto hoy, 
ai estrellarse el aparato. El accidente ocurrió en ia 

localidad italiana de Leonessa, en la provincia de 
Rietil, cerca de Roma. 

E l aparato, Upo "Cessna 421", habla despegado 
del aeropuerto de Trieste y se dirigía hacia Argelia. 
E l piloto comunicó con la torre de control del aero
puerto romano de Ciampino, minutos antes del acci 
dente, y dijo que iba a efectuar un aterrizaje de 
emergencia a causa de un fallo en los motores. 

Poco después, la avioneta chocó, al parecer, con 
unos cables de alta tensión. Las diez personas que 
iban a bordo murieron abrasadas. 

SIN NOTICIAS DEL 
MERCANTE ALEMAN 

Hamburgo (Efe ) . — Sigue 
sin aparecer el mercante ale
mán "Muenchen" desapare
cido en el Atlántico, cinco 
días después de haber emi
tido las primeras señales de 
socorro. 

L O C A L E S 
MEJOR ZONA COMERCIAL D E GAMONAL 

P R E C I O ANTIGUO, S E MANTIENE VALORACION 
HASTA FIN DE AÑO. 

S A N T O S 
JULIO S A E Z DE LA HOYA, 8, 6.° 6. 

Un portavoz de la compa
ñía armadora ha señalado 
que "la situación empeora 
por momentos" pese a la 
intensa búsqueda del barco, 
que llevaba veintiocho per
sonas a bordo. 

Seis aviones y diez bar
cos prosiguen la búsqueda 
del "Muenchen", a unas 400 
millas al Norte de Las Azo
res. 

23 MUERTOS A CAUSA DE 
UN TERREMOTO 
EN IRAN 
Teherán (Efe) . — Infor

maciones emitidas por "Ra
dio irán" señalan que el te
rremoto, que asoló el viernes 
la zona de Izeh. ha originado 
veintitrés muertos y decenas 
de heridos. 

El temblor, ha informado 
"Radli Irán" alcanzó una 
intensidad de 5,5 grados en 
ia escala Richter. 

D i c i e m b r e , 
m e s d e l a a l f o m b r a 

y l a C O R T I N A e n 

| l e a l ! 
Wn D E C O R A C I Ó N mmmmmmmmmmJ MOQUETAS 

A L F O M B R A S 
Precios excepcionales. 

Todos los modelos 

C O R T I N A S 
Calidades y precios 
muy interesantes 

REGALAMOS EL RIEL 
C o m p r u e b e e s t a s 

S E N S ^ C I O N M E S O F E R T 4 S e n 

| l e a l " ) 
MOQUETAS 

Concepción, 21 (Junto al Instituto Femenino) 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios os se reciben *n nuestra AdmlnUtractón (Calla San Pedro Cardeña, 34, teléfono 214511) y Delegación (Vitoria, 13), da KUBVB Y MEDIA da la maflana a UNA de la tarda v cumn 

A 6Els do la tarde, asi como en todaa las Agencias de Publicidad, — PRECIO; CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, CINCO pesétas. " W ' ^ "«KU 

Alquileres 

S A N T O S . — Alquilo 
oflclnaa desde 22 m* a 
10,000 pesetas... 

B I T O R T . — Alqui la 
piso s l a muebles, cale
facción, Gamonal , R e 
yes Católicos, 4. 

S E A L Q U I L A N plazas 
do garaje, en General 
Mola, N.» 24 y 26, re
ferencias en B a r Don 
Quijote o l lamar n ú 
mero 211781. 

S E A R R I E N D A ofici
na, calle Miranda, n ú 
mero 17. Informes, te
léfono 205345. 

A R R I E N D O bar por no 
poderlo atender. Telé
fono 218391, 

A L Q U I L O oficina cen
tro de Burgos. Edificio 
Edinco, Cal le Vitoria, 
N.3 17. Razón, conserje. 

S E A L Q U I L A piso cén
trico, amueblado, con 
oaleíaeclón, Ttd é f o n o 
313452. 

P I S O sin muebles, zo
na Gamonal, tres habi
taciones, 200407, de 4-8. 

S ' ISO a m u e b la d o, 
Euente clllaa: C u a t r o 
habitaciones, c a l e f a c 
ción central, 200407, de 
4-8. 

S E N E C E S I T A piso en 
alquiler, zona céntrica, 
con teléfono, calefac
ción. L lamar teléfono 
216955. 
A L Q U I L O piso amue
blado, con calefacción, 
por temporada, Santa 
Casi iaa, 8-5.". ^ 
A L Q U I L O p i s o estu
diantes. Avda. del C id , 
informes: Trinas, 10-4.°-
dereeha. 
A L Q U I L O piso amue
blado, calefacción cen
tral. San Bruno, 5-7,°-
O. (De 10 a 2 y 6 a 8) , 
A L Q U I L O piso amue
blado, servicios centra
les, muy céntrico. T e 
léfono: 202520. 
S E N E C E S I T A buhar
d i l la e n alquiler, para 
estudio, l lamar 208400. 
(De 3 a 5>. 

Automóviles 
y accesorios 

A N T E S de comprar su 
vehículo de o c a s i ó n 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en A u 
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega, 15. Todas mar
cas, 
D U C A R , Automóviles 
vendo las mejores mar
cas a mejores precios. 
Facilidades. T e ] é f ono 
22910T, 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados 
magnifico» precios, 
facilidades de pago 
cAuto Burgos S.A.» 
Avenida del Cid. 
72 Teléí 220350 

A U T O M O V n . E S P E -
WROSA. Compra ven
ta de toda clase do 
automóviles. Stock m!. 
nimo, ciento cincuenta 
vehículos para que us
ted pueda elegir. G a 
rantizados. Facilidades 
hasta 24 meses. Teléfo. 
nos 220047 y 227767. 
A U T O M O V I L E S Fagóo 
compra y venta de au 
tomóviles, t o d a s las 
marcas, en calle Moli
no Salinas, s /n . (Frente 
a Sala Haway) . Capis
col. Facilidades de pa 
go. Abierto s á b a d o s 
tardé- y festivos. 

f u n d a s par» n i co
che, confección y m o a . 
taje en « l ia . Arahue-
tes Sao Isidro. 18 — 
Peléfnnc 207827 
A L Q U I L E R sin con. 
ductor, coches nuevos 
todas las marcas cSer-
vi A u u » Sanjurjo. 9. 
T«léfonr 222715, 
A U T O M O V I L E S , 200 
(Garaje 200), vende, to. 
dos los modelos nacio
nales, somos especialis
tas en coches de uno a 
tre saños. mano de obra 
y piezas garantizadas, 
de 8 a 6 meses, por es
crito, nuestro lema es 
garantía y seriedad. C a 
lle Vitoria. 200. teléfo
no 220733 

F U R G O N E T A S , Av ia y 
Ebro, plataforma E b r o 
280, Avia 6.000 comer
cial con basculante y 
varios más, Ruera . c a 
lle Vitoria. 19. 
A I T O R , — Vende tu 
rismos todas las mar
cas, precio final tempo
rada, si es comprador 
estamos calle Madrid, 
69 

A I T O R . — Vende tu
rismos de G a s - O i l a 
precio gasolina. Cal le 
Madrid. 69 

E Ü K O C A S I O N es 
Trabado. S. L . 
concesionario C i 
troen. Peugeot — 
Carretera Madrid-
I r ú n K m 234. -
Teléfono 20054a 

M E R C A D O NA. 
C I O N A L OCA
S I O N Vehículos 
usados todas tas 
marcas y tipos Re
visados, garantiza
dos. Facil idades 
Visítenos en «Au-
tovlcán» Sábados 
abierto. 

A U T O M O V I L E S Vidal 
Compra venta automó
vi les Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re . 
visados, — Faci l idades 
hasta 18 meses C o m 
pramos su coche usado 
y so lo pagamos al con. 
tado, Madrid. 91 Telé-
fono 203461 

E U R O C A S ION 
les ofrece poder 
elegir entre más 
de 50 coches de 
todas las marcas. 

J U A N vende G S Palas, 
G S Club, G S C-8. D y a . 
no 6, 2 H P . 182, 181, 
1,430. 124 Sport. 124 
G a s - o i l 124 Famil iar , 
124 D. 127. 2, 8 y 4 
p u e r t a s , 850, 600, 
1 2 0 0 . E , 1.200, 1,000, 
R-12-S. R-6. R-8, R-7. 
R-8 , 4 -L , y varios mo
delos más. Revisados, 
garantizados. Calle V I . 
torla, 235 o Automóvi
les Gamonal. Calle P e . 
dro Alfaro. 2. 

H E R T Z Aiquilei 
s in conductor. — 
Rent a C a r 
H E R T Z alquila 
con kilometraje Ili
mitado y precios 
especiales a em
presas. 
H E R T Z . Alquílelo 
a q u í . Ent.réguelo 
allá, más de 50 ofi
cinas. Estamos en 
los principales ae
ropuertos. 
H E R T Z . Acepta
mos las principales 
tarjetas da crédito 
A L Q U I L E un co
che Hertz mientras 
reparan el suyo. 
H E R T Z . Calle V i 
toria. 115 220616. 

A U T O M O V I L E S V a r o , 
na. Compra venta de 
toda clase de automó. 
viles y vehículos c o . 
merciales, hasta 8,500 
kilos. Garantizados. M í 
nima entrada. Fac i l ida
des 6, 12, 18 y 24 meses. 
Madrid, 22, Teléfono 
207087. 
B A R R I A D A I L L E R A j 
automóviles de conflan, 
za, todos los modelos, 
revisados de mecánica, 
chapa, pintura; facill-
dad es pago: 6 meses 
garantia. Barriada n i a 
ra , calle C , número 7 
Teléfono 214758. 
C O M P R A - V E N T A de 
Auto m ó v i l e s Santa 
Cruz. SI desea comprar 
un c o c h e , visítenos. 
Disponemos de la me
jor exposición de co
ches, toJas marcas. A l 
gunos verdaderas !gan
gas! Garantia total. L e 
esperamos, calle Santa 
Cruz, N," -27, Teléfono 
212424, 

A U T O M O V I L E S 
C A R R O . Compra venta 
de toda clase de auto
móviles, . vende varios 
Seat 132 gas-oil y gaso. 
lina.-131 Sport 1800 y 
1.600, FU-1.600, 1,430. 
124 L S , 124 D, 127. 133. 
850 especial y normal, 
600 E y D, Varios R e 
nault R-12-S, R-12 N, 
R -5 , R-6. R - 8 T 3 , R - 8 
4 -L , Super 4 F , varios 
Chrys ler 180, Simcas 
1.200 S . 1.200 G L E . 1200 
L S , Simca 1,000 espe
cial,, 1,000 G T , 900 e s 
pecial, 900-N, CIttoen 
varias G S , Pa las G S , 
Break C-8 Diñan D iana 
6, AK-400, Austln v a 
rios, Austin Victoria, 
M G 1300, Morris 1300, 
Mini 1000. Mini 850. v a 
rios Al fa Romeo F-108, 
D K W , L a n d Rover 109, 
Av ia 8.500 F u r g ó n , 
Dodge 3/4 grúa y 70 
automóviles más. P r e 
cios favorables, grandes 
facilidades de pago, 
seis meses de garantía. 
San Pedro Cardeña, 
número 90. Telf, 210811 
C O M P R O R-6 o S lmca 
1.200, Teléfono: 211280. 

S E V E N D E coche M-G, . 
matrícula M-693,751, en 
buen estado, barato, 
verlo. Cabestreros, 8-
3«-Izda. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T x l e m 
pleada del hogar. Con 
Informes, Razón, A v e 
nida del C id , 10-3.0. T e 
léfono 201803. 

S E N E C E S I T A oficial 
chapista, en Tal leres 
Calvo. Interesados pre-
s e n t a r s . e Oficina de 
Empleo. Calle San P a 
blo, 8. Referencia 8.169. 

80,000 mensuales traba-
Jando en casa. Pagamos 
a . contado. E s c r i b i r 
A L B A Enamorados, 13. 
Barcolona-23. 

N E C E S I T O asistenta, 
interesadas dirigirse a : 
Paseo Castellana. 20-
D- l ,e -Decha. 

P R E C I S A M O S persona 
con tiempo Ubre y ex
periencia en manteni
miento mecánico. P r e 
ferible trabaje a turnos. 
E s c r i b i r facilitando da
tos personales al apar
tado 789 de Bilbao i n 
dicando en el sobre la 
Referencia 20,794, 

S E O F R E C E N dos c h i 
cas para trabajar por 
las mañanas. Teléfono: 
213593, 

S E N E C E S I T A profe
sor de Contabilidad y 
Cálculo. Informes, telé
fono 208865, 

V E N D O m o t o r 
Diesel para turis
mo, rect 1 f i c a d o. 
buen precio. San 
Isidro, 5. 

E Ü R O C A C I O N . S e a t 
1.430-F 
E U R O C A S I O N Citroen 
C. S C . Varios. 
E Ü R O C A C I O N , S e a t 
127 2P. 
E U R O C A S I O N Citroen 
Dyan-6. Varios. 
E U R O C A S I O N Citroen 
C-8. C - P Varios. 
E U R O C A S I O N Citroen 
R-6. R-5. Varios. 
E U R O C A S I O N Renault 
R.12. 

E U R O C A S I O N . Slmca 
1200. 

E ü R O C A S I O N 
es la g a r a n t í a . 
T r a b a d o . S. L 
Agencia Oficial C l . 
t r o e n - Peugeot. 
Carretera Madrid. 
I r á n . K m . 231 

B D R O C A S I O N , 
coches usados oue. 
vos — Todas las 
marcas todos loa 
modelos Carrete
ra Madrid - I rún. 
kilómetro 234 T e -
'^fono 200542 

S E V E N D E 1 I.. a to3a 
prueba, en Víl lalmanzo. 
Telf. 1701-17. 

C O M P R O de particular 
a particular c o c h e s 
Sat. 1430, 132, 131, 124 
y 1.500 bifaro. Mal de 
motor, el resto del 
vehículo en b u e n a s 
condiciones. L l a m a r 
222737. 

V E N D O Land Rover 
109 Diesel , con 2.200 k i -
lómetros y Mini 1.000, 
como nuevos. Teléfono 
221914. 
V E N D O 124. buen e s 
tado, particular, 224169. 
V E N D O 600 D, Ver 
Ta l ler Mecánico E u s e -
bio. Calle Valentín J a 
lón, 
V E N D O Seat 1430, 
económico, con extras. 
Telf . 218126, 
j O C A S I O N ! Vendo C i 
troen G - S y S i m c a 
1.000. Avisos, teléfono 
205294. 
V E N D O furgoneta. T e 
léfono 221673. 
S E V E N D E Seat-600, 
muy barato, l l a m a r a l 
teléfono 211871, 
V E N D O Dyane-8, buen 
estado. Razón, Vitoria» 
200-A-10.e.A, 
S E V E N D E camión c i s 
terna, 16 toneladas, con 
tarjeta nacional. Telé
fono: 212014. 

S E P R E C I S A chica con 
informes. Vitoria, 20-8.» 
izquierda, 
P R O P O N E M O S traba-
Jo casero manual D i 
recciones. 80.000 men
suales, Publirenta. A l -
boraya íValencia). 
S E N E C E S I T A chica 
f i ja Madrid, 2-8,» pre
sentarse de mañanas de 
0 a 11: tardes. 7 a 9 
N E C E S I T O chica In 
terna, para señora sola, 
con Informes, R a y e » 
Católicos. 10-9,« A 
T . M. C A F E T E R I A 
Omega, Daría la exclu
siva de venta de sus 
máquinas y molinillos 
de café, de la zona 
Burgos y provincia. A 
persona introducida en 
e l ramo de hostelería 
o similar, que disponga 
de local o almacén pa-

' ra exposición. Intere
sados escriban con re
ferencia a : Talleres 
Martínez. Casa E d e r r e -
na. Calzada San Ignacio 
Herrera. San Sebastián. 
Teléfono 943/357052. e-i 
horas de oficina, 
N E C E S I T O chica fija. 
Moneda. 2-5,B derecha. 
S E O F R E C E pastor. 
Cabáñes de Esgueva , 
Benito Arauzo. 
S E , O F R E C E pastor a 
zurrón a sueldo. Zona 
Villadiego. Tra tar A v e -
llanosa del Páramo. D a . 
vid Herrero. 
S E N E C E S I T A apren
diz de mostrador. Bar 
AchurL Moneda, 23. 
S E N E C E S I T A asisten
ta, A lpar g a t e r í a E l 
Riojanu. Paloma. 81 
D E C O R A D O R titulado 
necesita trabajo por las 
tardes, bien como tal o 
como cualquier rama 
anexa, delineante, pers-
pectivista, proyectista, 
ote. Sin pretensiones. 
L l a m a r al Telf , 229235. 
Preferible de 2.30 a 4. 
S E N E C E S I T A em
pleada de hogar fija; 
razón. Avda. del C id , 
N.B 6, portería. Teléfo
no 204769. 

S E O F R E C E chófer, 
carnet l * . L lamar te-
léfono 212623. 
S E N E C E S I T A asisten
ta, 9 mañana a 6 tarde. 
Vitoria. 15-1» 

E S T A N T C R I A * 
metálicas Desloo 
montaje Inmediato 
R u e r a Vitoria, 10 
Tel í 208881 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos' usados, 
Paso a domicilio. Te lé 
fono 200374 
V I V E R O S Gallo. F r u 
tales, chopos, rósales, 
coniferas, setos, C o v a -
rrublas. Telf. 24. 

V E N D O órgano 
dos filas columnas, 
electr ó n i c ó. San 
Isidro, 5, 

V E N D O tijeras de 
7 m. luz y jaulas 
para a n i m a l e s , 
buen estado, San 
Isidro, 5. 

V E N D O abrigo nutrias, 
nuevo. Telf, 205117, tar
des. 
V E N D O Sinfonier, T e 
léfono 223289, 
V E N D O máquina de 
carbón, para tostar c a 
fé, Telf, 229124, 
V E N D O abrigos, uno 
piel vuelta y otro as-
t rakán negro, tallas 42, 
buen estado, precio In
teresante. Te l é f o n o s 
208906 y 590201. de 10 
mañana a 9,30 noche, 
V E N D O 500 alpacas 
hierba. Carretera L o 
groño, 102-7.0 B. Capis-
col. 
C O M P R O máquina ce
pilladora combinada, en 
Roa, Telf, 540112. 
V E N D O perra de caza 
Pointer y perra pastor 
alemán, Joaquín Mar
cos, Villalmanzo, 
S E V E N D E N 400 pa
cas de esparceta. Jesús 
Angulo. Villanuova de 
las Carretas. 

Enseñanzas 
I N L I N G D A . P i e para, 
ción exámenes Inglés, 
francés. Plaza Alonso 
Martínez. 7. Telf. 206851 
M A T E M A T I C A S , F ís i 
ca, Química, todos los 
n i v e l e s . Económicas, 
experiencia. T e l é fono 
226798. 

N E C E S I T O profe-
.sor particular has
ta 2.« de B U P . L e 
tras. Ciencias. Te 
léfonos 217910 y 
202917. Sr . Cuesta. 

C E D A N clases de 
E . G . B , Calle José Zo 
rr i l la. 8-2.» C, Teléfono 
229621, 

R I T O R T . - Vendo 
piso A v i a , C id , cuatro 
habitaciones. E n t r a d a 
600.000 Facilidades. 
R I T O R T . - Vende 
buhardilla. Santa Ana, 
entrada 200.000. Reyes 
Católicos, 4. 
R I T O R T . — Venda 
pisos amuéblalos, re
formados. Calera. San 
E s t e b a n , e n t r a d a 
300.000. 

V E N D O piso calle V i 
toria. 245-7.» A. Verlo 
de 11 a 1 y 4 a 6. 

Fincas 
S E V E N D E N naves ln -
dustriales,: en carretera 
Madrid. Informes Cons
trucciones Serrano. C a 
lle Legión Española, 
Telf. 201543. 
S E V E N D E piso. Telé-
fono 222708. 

V E N D E S E mejor 
"sitio Polígono G a 
monal, "espléndida 
nave 1,000 m». F a 
cilidades, Teléfono 
(983) 232266, De 9 
a 10 mañanas. 

V E N D O fincas tér-
mino municipal de 
B u r g o s . Treinta 
hectáreas, en tres 
fincas p r ó x i m a s . 
Dos fincas carrete
ra Vallad olid. pró
ximas a Sesa. Dos 
fincas camino V í -
llargaihár propias 
huerta-chalet- T e 
léfono 202594. 

V E N D O piso a estre
nar. General Mola. 24 
y 26. Razón, portería. 
P I S O vendo con o sin 
muebles. Padre S i l ve 
rlo, 4. Razón, portería, 
mañanas. 
V E N D O piso económi
co, zona carretera A r 
cos. Informes 201123. 
mañanas, . 
S E V E N D E piso, tres 
habitaciones, salón,, c a 
lefacción individual. I n 
formes, portería Cal le 
Lavaderos. N.« 1-6,° EL 
V E N D O buhardilla. I n 
formes. Barr iada Juan 
x x i n , N.« 1, 2.«. 8 / 
puerta, Rafae l García. 
V E N D O fincas en B o a -
dilla del Camino ( F a 
lencia). T ra ta r con U r -
sl Alvarez. de 12 a 2. 
R I T O R T . — Vende 
casa ocupada, renta a n 
tigua, céntrica. R e y e s 
Católicos. 4. 
R I T O R T . — Compra 
pisos, apartamentos, lo
cales, nuevos usados, 
pago contado. Reyes 
Católico^, 4. 
R I T O R T . - Vende 
n a v e Villalonquéjar, 
b a r a t a , e n t r a d a 
1.000.000, Reyes Católi
cos, 4. 
R I T O R T . — Vende 
piso Plaza Lavaderos, 
reformado, nuevo. R e 
yes Católicos. 4. 
R I T O R T . — Vende 
piso Carretera Logro-
fio. Reformado, nuevo. 
Entrada 600.000. 
R I T O R T . — Pisos cén
tricos, Vena, Madrid, 
Calzadas, Mola, Vigón, 
Sarmiento. C id . Beyre. 
Isla, Yagüe, Reyes C a 
tólicos, nuevos, usados. 
R I T O R T . — Vende 
piso calle Salas, deco
rado, reformado, ,iuevo, 
entrada 500.000. 
R I T O R T . - Vende 
plaza garaje «Edificio 
Gumen», segundo sóta
no. Reyes Católicos, 4, 

R I T O R T . — Vende 
piso calle Madrid, A l 
bóndiga, exterior, cale
facción, barato. F a c i l i 
dades. 

S E V E N D E (inca. M a . 
drigal del Monte. L ía . 
mar al Tel í . 226612. 
R I T O R T . — Vende 
piso Jesús Ordoiio. ex
terior, calefacción, eco
nómico. Reyes Católi
cos. 4, 
V E N D O piso confort. 
Condestable, número 1. 
201854. 

V E N D O piso económi
co, ver en calle San 
Francisco. 50-8,0 B. tar
des de 4 a 8, 
S E V E N D E piso a v e 
nida Valencia, N,» 3, 
6,o C . Telf . 208611, 

P I S O , vendo Avenida 
Valencia, 2, calefacción 
cent ra l Razón, portero. 

V E N D O piso muy so 
leado, económico, con 
calefacción. Francisco 
Grandmontagne, N.0 12, 
9.o G. de 4 a 5, 
V E N D O piso en G a 
monal. 110 m0. cocina, 
cuarto de estar. 4 habi
taciones, baño. aseo, te-
r r a z a, calefacción y 
agua callente central, 
suelo de pa iuet y car
pintería e x t e r i o r do 
a l u m i n i o , p r e c i o 
2,500.000. L l a m a r telé
fono 2128<Í4. de 9 a 4, 
S A N T O S . — Naves muy 
baratas, desde 200 m», 
distintos precios y zo» 
ñas. 

S A N T O S . — Locales 
desde 25 m* en adelan
te, distintas zonas y 
p r e c i o s . Calle Julio 
Sáez Hoya. N,o 8-6.» 5. 
S A N T O S . — V e n d o 
chalet situación inme
jorable, 160 m* cons
truidos, 200 m8 de jor-
dín y cochera. 
S A N T O S . Pisos en 
San Francisco. 4 habí-
t a c I o n e s , exteriores. 
Económicos. 
S I D E S E A o quiere 
vender su piso tengo 
muchos clientes. S a n 
tos. Agencia Inmobil ia
ria. Cal le Jul io Sáez de 
la Hoya. N.e 8-6,o. 
S A N T O S , — Pisos en 
General Vlgón, 6 habi
taciones, servicios cen
trales. Precio Intere
sante. 

S A N T O S . — Apar ta , 
mentes de hijo, con 
plaza de garaje o sin 
ella. 
S A N T O S . — Pisos en 
construcción, A v d a del 
C id , Barr io Jlmeno. 4 
y 5 habitaciones, serv i 
cios centrales, con pla
za de garaje o sin ella. 
S A N T O S . — Pisos ca 
lle Madrid. 4 y 5 habl-
tac I o n e s , calefacción 
central o sin e l l a Cal le 
Jul io Sáez Hoya, N.« 8, 
6.o 6. 
V E N D O plazas de ga
raje en Genei'al Mola. 
Santos. Agencia Inmo
biliaria. " 
S A N T O S . - Vendo pi 
so, 4 habitaciones, coci
na, cuarto de baño, car -
b o n e r a , m e n o s de 
2.000.000 pesetas. Zona 
San Francisco, 
V E N D O b u h a rdilia 
céntrica. Agencia San
tos. 
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B R I V I E S C A S I E T E N O T I C I A S D E L A S E M A N A 
Martes. V - Como víspera de 

Santa Lucía, volteo de campa
nas V disparo dé cohetes. 

LA FIESTA DE SANTA LUCIA 

Miércoles. — A la una se ce
lebró misa cantada por em
pleados de la confección y ofre
cida por el cura párroco; Igual
mente la homilía, relativa a 'a 
Santa y haciendo alusión a loa 
productores del gremio de la 
aguja, ensalzándoles en el curn^ 
pllmlento de eu deber. El altar 
donde encuentra la Santa, 
estuvo todo e' día intensamente 
alumbrado por velas Ofrecidas 
por sus devotos, pidiendo que 
Santa Lucía les guarde la vis
ta. 

El resto de el día continuó 
con diversos actos, stendo rnuy 
concurridos, bailes y salas de 
fiestas, con alegre bullerfa de 
la juventud dedicada al gremio 
de la aguja, 

REUNION DE AMAS DE CASA 

Jueves. — Reunión de amas 
de casa, dedicado a la decora
ción del hogar con motivos na
videños, la demostración la rea
lizó doña Teresa Romajaro de
coradora de Burgos, que con 

gran acierto y simpatía nos pre
sentó gran variación de deco
rados en el bnsve tiempo que 
disponía, quedando sumamente 
satisfechas cuantas amas de ca
sa allf se reunieron, nuestro 
más sincero agradecimiento. 
Tere contamos contigo. 

SIMPATICA REUNION 

Viernes. — A las cinco, en 
el salón de actos de la Caja 
Municipal la firma «Codorniú». 
dedicó a esta asociación de 
amas de casa la explicación de 
la elaboración y presentación 
de La Cava-Codornlú, seguida 
de una vistosa película titulada 
•Tradición y prestigio» conti
nuando con un animado colo
quio, finalizando la tarde con 
el obsequio a todas las asisten
tes de una cepita de estas bur
bujas y su variado aperitivo, 
quedando sumamente agradeci
das por tan gentil obsequio, ha
ciendo extensivos nuestros sa
ludos al representante de esta 
firma don Jesús Antolín, que 
tan amablemente atendió a 
cuantas preguntas le hicieron. 

CONCIERTO POR LA CORAL 
DE CAMARA DE SAN 
ESTEBAN DE BURGOS 

Vtemes. — Se celebró en la 
iglesia de San Martín a las nue
ve de la noche, un concierto, 
alusivo a todos sus actos por 
el numeroso público que llena
ba el templo, finalizando este 
con la canción «Noche de Dios» 
acompañada por «I público, con 
una vela encendida que repar
tieron los componentes de la 
coral, acto que resultó brillan
tísimo y emocionante. Nuestra 
más sincera felicitación a todos 
ios componentes, que bajo la 
dirección de don Juan José Ro
dríguez Vlllaroel. continúen su 
cosecha de éxitos. 

INAUGURACION DE LA 
NUEVA SEDE DE LA 
CAMARA DE COMERCIO 

Viernes. — A la una y trein
ta, s© ha inaugurado la nueva 
sede, con asistencia del soñor 
delegado regional de Comercio 
interior, don Enrique Godínez 
Colonge y ios presidentes y se
cretarios de las Cámaras de 
Burgos y Miranda de Ebro, así 
como las prlmeras autoridades 
locales. La bendición fue reali

zada por nuestro párroco, don 
Bonifacio Garóes Medrano, pro
nunciando unas muy alusivas 
palabras a los allí presentes. 

A continuación, hizo uso de 
la palabra el señor presidente 
d0; la Cámara de Comercio de 
Briviesca don Casimiro Carre
ras Alonso, cerrando el acto con 
una copa de vino español. 

ACTOS CULTURALES 

La agrupación artística brl-
viescana —todos los domingos 
al finalizar la misa de doce y 
media y «n la plaza m a y o r -
nos deleitan con alegres cánti
cos y bailes regionales, acom
pañados estos por el ioven dul-
zalnero brlvlescano Félix Gó
mez, galardonado varias veces 
en los concursos provinclates, 
acompañado por el también jo
ven brlviescano Carlos Angulo, 
con su tamboril. Es de destacar 
la actuación totalmehte desin
teresada de todos los compo
nentes, bajo la dirección de su 
director nuestro gran «Pepito». 

BELEN VIVIENTE 

Este año será presentado por 
la Agrupación Artística Brivies-

cana un clásico «Belén vivien
te», en la calle General Mola 
número 51 bajo, las horas de 
visita, serán anunciadas en los 
medios Informativos. 

En la casa parroquial, se reú
nen todas las noches a partir 
de las ocho, un grupo de per

sonas con el f in de aprender 
música de cuerda, que dirige 
un señor amante d© este arte, 
a quien le damos las Tfés 
expresivas gracias por tan de
sinteresado acto. 

CARMEN GONZALEZ 

HOY, EN L E R I i , INAUGURACION 
y SEDE DE 

A lo l a rgo de l a mañana 
ele hoy, en L e r m a , ee des-
a r ro l la i ' á u n denso p rograma 
dedicado a la Inaugurac ión 
de l puesto de socorro y sede 
de l a C r u z R o j a Española 
(con la B r i g a d a de T ropas 
de Socorro número 10). 

E l c i tado p r o g r a m a sé des
a r r o l l a r á de lá s igu iente m a 
n e r a : a las nueve y med ia 
de la mañana, pasacalles po r 
la Banda de cornetas de l a 
Asamblea de Aránda . A las 
dípz y med ia , concent rac ión 
de asambleas. A las once, 
e jerc ic io tác t ico a n t i A , B. Q. 

en e l Po l idepor t i vo . A ías 
doce, rev is ta de tropas. A 
las doce y media , misa so
lemne en la par roqu ia . de 
San J u a n , A l a una y m e 
dia, bendic ión de la sede y 
e l puesto, A las dos, en t rega 
de los premios de E. G. B , 
en to rno a l p remio convoca
do ent re los a lumnos. Sobre 
las dos y media , v i no espa
ñol. 

Dada la trascendencia de 
éste acto, en nuestra p r ó x i 
ma e d i c i ó n pub l icaremos 
u n a ampl ia reseña de l m i s 
mo. 

a n u n c i o s p o r 
Estt« anuncios se reciben en nuestra Administración (Callo San Pedro Cardefia, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y cuAmo 

4 fiEls de la tarde, asf como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO: CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mas, CINCO pesétas. 

SANTOS. — Vendo e n -
t rep lantaá. Avda . de l 
Vena, calle Leg ión E s 
pañola, desde ' 55 m9. 
Cal le Ju l i o Sáez de la 
Hoya . N.o 8-6A 

SANTOS. - Pisos de 
l u jo . Avda, Reyes Ca
tól icos, calle V i t o r i a , 
con plaza de gara je y 
t ras tero. 
SANTOS. — Vendo p i 
so en Gamona l , 4 hab i 
taciones, c a 1 e í a cc ión 
cent ra l o Ind i v idua l . 
V E N D O piso Aven ida 
E lad io Pelado, N,9 42, 
9.fl A, escalera in te r io r . 
Te l f . 229759. 
SE V E N D E piso p a r t i 
cu lar Calle Doña Be-
renguela N.0 8-1.° D. 
V E N D O piso 4 h a b i t a 
ciones, to ta lmente e x 
ter io r , amueblado, pre
ciosos servicios cen t ra 
les. Plaza San B r u n o , 
4. Ver por tero o te lé fo
no 228818. 

V E N D O piso lu jo , 5 ha 
bitaciones, 2 baños, ser; 
vicios centrales, M a 
d r i d . 22-2.« B. 

V E N D O piso, calefac
c ión, económico, g ran 
des faci l idades. Cal le 
V i t o r i a . Te l f 204811. 
V E N D O piso céntr ico. 
I n fo rmes T e l f 219946. 
U R G E venta piso por 
t raslado, todo ex te r io r , 
sol todo el día. L l a m a r 
al Tel f . 222699. 

- V E N D O piso en V i l l i - ' 
mar. I n fo rmes , calle 
Franc isco Grandrnon
tagne. N.a 8-10,« D. 
V E N D O local en cal le 
Req l , N.o 9 (Capisco l ) . 
68 ms, 1.900.000 pesetas. 
T e l é f o n o s 229124 y 
215628. 

SE V E N D E piso, cal le 
V i t o r i a , 185. I n f o r m e s , 
te léfono 214980. 

SE V E N D E piso cen . 
t r i co , zona A lbónd iga . 
En t rada . 700.000 pese
tas, resto a 10 años 
con calefacción, muy 
pocos gastos de comu
nidad. I n fo rmes , calle 
Mad r i d , 22-2.° B . 

V E N D O piso, F e r n á n 
González, 48. I n fo rmes , 
Cabestreros, 7-5.° B. 
P B I G O . — Burgense, 
cua t ro dormi to r ios , sa 
lón , baño, aseo, cale
facc ión cen t ra l . -
P B I G O . Cal le M a 
d r i d , cuat ro d o r m i t o 
r ios, sa lón , baño, coc i 
na, calefacción. 
P B I G O . •— Car re te ra 
Poza, cuat ro hab i tac io 
nes, estrenar, parquet , 
ex te r io r . Fác i l i d a d e s 
pago. 

P R I G O . — Pisos cons. 
t r ucc ión Gamona l : cua 
t r o habi taciones, se rv i 
cios centra les, in fo rmes 
V i to r ia . 175. 
P B I G O . —• E lad io P e r 
lado, estrenar. Cuat ro 
habitaciones, plaza ga 
ra je , ex te r io r . Calefac
c ión cen t ra l . 
P B I G O . — Plaza C r u 
zada, c inco hab i tac io 
nes, amp l i a terraza, 
buenas vistas. Calefac
c ión. 

P B I G O . — San Pedro 
Cardeña, t res d o r m i t o 
r ios, salón, baño, t e r r a 
za, t ras tero . 

P B I G O . — San Pab lo , 
dos pisos, cuatro dor 
mi to r ios , sa lón, baño, 
ex ter iores . 

P B I G O . — Pisos eco
nómicos zona c e n t r o : 
Sedaño. . San Cosme, 
Santa Agueda. 

P B I G O . — Ed i f i c i o 
Ota m e n d i : a m p l i o 
apar tamento , m u y de 
corado, servicios cen
trales. 

P B I G O . — General 
San jur jo , c inco hab i ta -
clones, salón, calefac
c ión ex te r io r , m u y so
leado. 

T B I G O . — A p a r i c i o 
Ru i z . ampl ís ima t e r r a 
za m u y soleada, tres 
habi taciones, servicios 
centrales. 

P B I G O . — Agentes 
Prop iedad : Moneda, 13: 
Apar i c io Ru iz , 5¡ V i t o 
r ia , 175. 

SE V E N D E casa, p r e 
cio m u y económico, po r 
causa de desplazamien
to. Car re te ra Cemente
r io , N.o 1 (cruce C a r r e 
tera San tander ) . 
V E N D O piso bara t ís i 
mo. Te l f . 218104. 

V E N D O pisos soleados, 
100 y 115 m9, tres y 
cua t ro habitaciones, dos 
baños, cocina, salón y 
terraza. Opc ión garaje. 
En t r e p laya Nuevabe-
r r ía de Santoña y R ía 
de Argoños. Te léfono 
942/681547 

COSTA del So l : A p a r 
tamentos amueblados, 
l lave m a n o d e s d e 
850.000, faci l idades, l l e 
vo ver los. 223160. 
P B I M E B A p lan ta cén
t r i ca , completas i ns ta 
laciones of ic ina, s e r v i 
cios centrales. Bernabé. 
Espo lón, 22. 

P ISO cua t ro h a b i t a 
ciones, calefacción, en 
Va len t ín Ja lón . B e r n a 
bé. Espo lón, 22. 
N A V E 1.500 mfl. d i á f a 
na, 6 metros a l t u ra , e n 
trada dos calles. Puede 
f raccionarse, Bernabé. 
Espolón. 22, 
P ISO para r e fo rmar e n 
calle La Puebla . B e r n a 
bé. Espo lón. 22. 
P ISO calles V i t o r i a . 
Calzadas, General V i -
gón, otras de Gamona l 
P re c i o s interesantes. 
Bernabé. Espolón, 22, 
A P A R T A M E N T O S en 
magní f ica urbanizac ión 
de P laya de San Juan 
(A l i can te ) , con f a c i l i 
dades. Bernabé, Espo
lón. 22. 

A P A R T A M E N T O S en 
const rucc ión, e n t r ega 
Inmediata. Se r v i c 1 o s 
centra les Bernabé. E s 
polón. 22. 

S E V E N D E o a l -
qui la nave 1.800 m ' 
en Pol ígono Indus
t r i a l V l l la lonqué-
ja r I n f o r m e s se
ñor Mart ínez, te 
léfono 223710. 

V E N D O piso a estrenar 
Plaza Capi tanía, pleno 
sol, servic ios centrales 
y plaza gara je . Te lé fo
nos 929090 y 203859. 
V E N D O ent rep lanta 
520 m.2, en calle V i t o 
r i a (zona G a m o n a l ) . 
Loca l 120 m.2, por 5 
me t ros y medio a l tu ra , 
Plaza San B r u n o (Ga
m o n a l ) . L o c a l nuevo y 
barato 120 m.2, Santa 
A g u e d a . I n m o b i l i a r i a 
Isabel . San Pablo, 12-C-
3.0-Q. 

C O M P L E J O urbaníst ico 
con 8 Has. te r reno, v e n 
do. A p t o hote l , sala ñes-
tas. E n car re tera M a 
d r i d . I n f o r m a c i ó n : San 
Pab lo , 12-C-3.«-G, 

P ISOS a est renar des
de 1.100.000 pesetas, en 
me jo r zona de G a m o 
na l . I n m o b i l i a r i a I sa 
be l . San Pablo, 12-C. 
V E N D O piso. 215404. 

V E N D . O pisos, casa, 
Mad r i d . 1. Tél f . 203471. 
V E N D O piso nuevo, dos 
baños, decorado, cale
facc ión cent ra l , garaje. 
Te lé fono: 221784. 
O C A S I O N piso a est re
nar , vendo, soleado, 4 
habitaciones, servic ios 
centra les. R a z ó n : Lu i s 
A lbe rd i , n.° 7-bis-7.o-C. 
J u n t o cine L ido . 
V E N D O piso. 5 hab i ta 
ciones, P.e Las F u e n t e -
ci l las. Té ' f 208395 

Huéspedes 

Ganados 
y aperos 

SE V E N D E rebaño de 
ovejas Cabañes de Es-
gueva. Beni to Arauzo. 

OCASION única, vendo 
arado «Mendíbih». n ú 
mero 3. camba al ta con 
ver te d e r a s «Tr ip lex» 
s in estrenar. Domingo 
Veiasco Ciadoncha 

V E N D O vacas negras 
de t raba jo . Razón: R u 
fino R u i z Tap ia de V i 
l ladiego. 

D O V pensión completa 
a estudiantes. Te lé fono 
214783, 
C E D O hab i tac ión , a 
d o r m i r chicas, piso cén 
t r i co con calefacción 
cent ra l y agua ca l ien 
te. L l a m a r a l te léfono 
211339 (Sa tu r ) . 
D O Y pensión a es tu 
diantes o empleados j ó 
venes, cént r ico . Te lé fo 
no 207925. 

C E D O habi tac ión a c h i 
ca empleada, económi 
co por compañía. Ge
nera l V i g ó n , 49-9.« B. 
C A M A S 140 Ptas., pen 
sión completa y cama. 
240. Puebla, 2-1 . " , 
S E D A R I A cania a se
ño r i t a . I n f o r m e s : Te lé 
fono 200409. 

V E N D O t res i l lo econó
mico . Cal le Pa r t i cu la r 
de las Calzadas, n ú m e 
ro l-8.a. 

Pérdidas 
E X T R A V I A D O per ra y 
pe r ro gr i fones, por el 
Cast i l lo, per ra blanca 
y per ro m a r r ó n . Te lé fo 
no 208637. 

E X T B A V I O pe r ra de 
caza blanca con p in tas 
co lor canela, at iende 
por «Luna», perd ida el 
mes pasado, i n m e d i a 
c i o n e s V i l l a lmanzo , 
Santa Inés, G r a t i f i c a 
ré e s p l é n d i d a m e n t e . 
Te lé fono 201960. 

Televisores 
K K F A K A M Ü S a» 11a 
televisores todas mar 
cas «Te l * -Or ly> Te lé 
fono 224139. 

R A D I O C A R A C A S . R e . 
parac ión televisores to
das marcas a domic i 
l io. Insta lac ión y re
paración antenas colec
t ivas e ind iv idua les 
Calzadas. 18 T e l 221529 

R I T O B T . — Traspasa 
t iendas a U m entac ión, 
droguer ía , cé n t r J c o s 
500.000, renta baja. R e 
yes Catól icos, 4. 
S A N T O S . — Traspasa 
local de 25 m9 y sóta
no de 80 m9, zona cen-
h-iquísima, ideal para 
cua lqu ie r negocio. 
T R A S P A S O conf i te r ía . 
Ren ta , 600 pesetas, Z a -
to r re , 9. Te l f . 217267, 
T R A S P A S O loca l 80 
metros cuadrados, cal le 
V i t o r i a , en f ren te Cha
lets mi l i tares. 1.000 pe
setas renta. 200370, h o 
ras of ic ina. 

T B A S P A S O o vendo 
hosta l Or tega. Tardes 
de 5 a 7. 

Varios 

D I M S A . Sistemas el«c-
t rón icoe de a la rma -
Bancos, pisos Men las 
Avisos- teléí 202054 
S I S T E M A S de a larma, 
prote ja su piso, estable
c im ien to comerc ia l con 
segur idad T ron i c In -
fórmese Te l f 201207 
D O Y grat is v iv ienda 
amueblada a ma t r imo 
n io sólo, g ra t i f i ca ré a l 
gunos servicios. Apar 
tado 37 Burgos. 
O F R E Z C O v iv ienda 
por cuidar te r reno en 
Burgos. In formes. Con
cepción, 14-2.o i zqu ie r 
da. 
R E L A C I O N A M O S dis
c re tamente con f ines 
ma t r imon ia les Esc r i 
b iendo al apartado d*-
Cor reos 1.009 Santan-
der. 

B E F A B O puer tas-ven
tana* a lum in io y h i e r r o 
a d o m i H l l o Tel 20032X. 

D Ü B O S de plata. C o m 
pramos- lotes grandes, 
pagamos precios a l t í 
simos. V is i tamos a d o 
m ic i l i o si l o desea. M á 
x i m a discrepción. D i r i 
g i rse a : Numismát i ca 
Be lén , S. L . Ordeño Í I , 
35. T e l é f o n o 250818, 
León . 
P I S O S acuchi l lados, 
barnizados, «Limpiezas 
Pu l i do r» L a i n Calvo, 7, 
Te lé fono 203899. 

F O T O G B A B A D O S 
Confecc ión ráp ida . 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Dia r io de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l í e 
San Pedro Carde-
ña, 34. Te l f . 217358 
y «Papelería T a * 
gra». V i t o r i a . 13 
Te l f . 202852. 

I M P R E S O S comer 
cia les, car tas t t im-
bradas, tar jetas de 
v is i ta , inv i tac iones 
prospectos de p r o 
paganda, etc. T A 
L L E R E S G R A F I 
COS - « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña. 34. 
Te lé fono 217358 y 
«Papeler ía Tagra» 
c a l l e V i t o r i a . 13, 
Te lé fono 202852 

Offset 
y toda clase de t r a 
bajos t i pográf icos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia
r i o de Burgos» C a 
l le San Pedro Car
deña, 34. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» cal le V i t o 
r i a , 13 T e l é f o n o 
202852. 
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A RANDA S E S I O N P L E N A R I A D E L A Y U N T A M I E N T O 

Siendo las 21,35 horas de 
la noche del jueves y presi
dido por el alcalde de nues
tra vil la, don José Eugenio 
Romera Pascual , dio c o 
mienzo el pleno ordinario 
anunciado por la correspon
diente convocatoria. 

Asistieron los tenientes de 
alcalde y concejales seño
res López Ortega, señorita 
Martínez Astlgarraga. PeñaU 
ba Martínez, Rivera Berdu-
go, Diez Jiménez, Abajo Ve-
lasco. Peñalba L ó p e z y 
Arandil la P a r r a , asistidos del 
secretario de la Corpora
ción señor Acero y el inter
ventor accidental S r . Mar
tin Blanco. 

Abierta la sesión, el s e 
ñor secretarlo dio lectura al 
acta del últ imo pleno, en bo
rrador y que corresponde al 
pasado 7 de los corrientes. 
S© aprobó. 

Comunicaciones oficiales y 
particulares.— Se leyó un 
escrito de a g r a d e c i m i e n t o 
d i r i g I d o a l Ayuntamiento 
por el Regimiento de Art i 
llería de Campaña, número 
63, de Burgos, destacando la 
buena acogida y trato dado 
a los soldados que estuvie
ron en Aranda durante los 
díaa del pasado Referéndum. 
Loa presentes se dieron por 
enterados. 

Ratificación de acuerdo de 

la Comisión Permanente, del 
recurso contencioso adminis
trativo de Mlchelín.— Se ra 
tificó el acuerdo, haciéndolo 
suyo el Pleno. 

Bases o normas a seguir 
por el público en caso de 
nevadas.—Se concretaron las 
normas a seguir, según mo
delo del Gobierno Civ i l de 
la provincia, que serán da
das a conocer al público en 
general mediante el opor
tuno Bando. 

Personal.— Se aprobó re 
lación de horas extraordina
rias, realizada por el per
sonal del Servicio de L i m 
piezas durante el mes de No
viembre de 1978. 

Ruegos y preguntas.— I n 
forme de la Alcaldía sobre 
el desvío de la N - l a su pa
so por Aranda. Acuerdo do 
solicitar de la Jefatura pro
vincial de Carreteras se res
pete la propiedad de un ve
cino de la localidad, en lo 
unión del desvio con la j a 
rretera actual zona Norte. 

Calefacción Colegio F r a n -
cesas .—En vista de las con 
tinuas averias de esta cale
facción, que afecta a muchos 
escolares arandinos, se infor
mó por la Alcaldía de la ur-
gente necesidad de compra 
de dos calderas nuevas. Los 
asistentes quedaron entera
dos. 

— Se acordó la adquisición 
de un vehículo turismo para 
uso de la Alcaldía 

— S© acordó delegar en el 
señor Diez Jiménez para que 
requiera a la Dirección del 
Centro de Formación Pro
fesional del P.P.O.. del debi
do cuidado en e l uso del lo
cal cedido por el Municipio 
para dar clases, sito en el 
Colegio de las Francesas. 

No habiendo más asuntos 
de qué tratar, se levantó la 
sesión, 

C A M P A f í A D E N A V I D A D 

Por el Secretariado Local 
de Caridad, Organizaciones e 
Instituciones locales y la co
laboración de le Obra Cul tu
ral de la Caja de Ahorros 
del Círculo, se han organi
zado los siguientes actos, 
dentro de la actual Campaña 
de Navidad: 

D í a 19 do Dic iembre.— 
Termina e l plazo para la ins
cripción a l Concurso de B e 
lenes y presentación de t r a 
bajos literarios y dibujos. 

D ía 21 de D ic iembre . — 
Apertura de la exposición de 
dibujos presentados a l C o n 
curso. — A las nueve de la 
noche, en el Teatro - d n e 
Aranda, proyección de la 
película «Perfume de m u 
jer». 

D í a 22 .—En combinación 
con la lotería nacional, sor
teo de dos magníficas ces
tas de Navidad. 

Días 23 y 24.— Cuestación 
en las iglesias a favor de la 
Campaña de Navidad. 

Día 5 de Enero.— Trad i 
cional Cabalgata de Reyes, 

A las 9.30 d© la noche, en 
el Teatro-Cine Aranda, re
presentación de la obra de 
teatro, por la A.D.C. Mlche
l ín: «Tu mujer nos engaña». 

Día 6 de Enero.— A las 
doce de la mañana, en el s a 
lón de actos del Ayunta
miento, entrega de premios 
a loa ganadores de los C o n 
cursos. 

—o— 
Se Instalará un monumen, 

tal Belén en la Plaza del 
Caudillo, 

L a s Peñas y Asociaciones, 
con sus grupos de danzas, 
charangas y rondallas reco
rrerán las calles de la po
blación. 

C O N C U R S O S 

Concurso L i t e r a r i o . — Se 
establecen dos categorías: 

A ) niños de 8 a 11 años; 
B ) . de 12 a 14 años. 

Se concederán, un primer 
premio y un accésit, por ca 
tegorías, consistentes en lo
tes de libros. 

C a d a d i a á>OMa?> 
M A S E X I G E N T E S 
s e b c c b n a n d o f f l o d a 
p a r a e l l a v p a r a é l 

Plaza de la Cruzada, 1 Telf228704 

Los trabajos se l imitarán 
a uno por concursante. 

Los trabajos consistirán en 
l a redacción sobre un tema 
navideño, de extensión no 
superior a dos folios, escr i 
tos por una sola cara. 

E l fallo del Jurado desig
nado para este Concurso se
rá inapelable. 

Concurso de dibujos.— Se 
establecen tres categorías: 

A ) , niños de 4 á 7 años; 
B ) , niños de 8 a 11 años y 
C ) , niños de 12 a 14 años. 

Se concederá un primer 
premio y un accésit por cada 
categoría, consisten t e s e n 
material didáctico. 

L o s trabajos se l imitarán 
a uno por concursante. 

E l formato, las técnicas y 
materiales empleados en la 
elaboración de los trabajos 
son de libre ©lección. 

Los trabajos se expondrán 
al público los días 21 a l 31 
de Diciembre, en el local de 
exposiciones de la Caja de 
Ahorros Municipal, en la 
P laza del Caudillo, 

E l fallo del Jurado será 
Inapelable. 

Concurso de B e l e n e a y 
Adornos de Navidad.— Se 
establecen cuatro catego -
rías: 

A ) , Belenes en centros e s 
colares; B ) . Belenes en do
micilios particulares: C ) . B e 
lenes en Entidades y Orga
nismos públicos: D ) Bele
nes o adornos navideños en 
escaparates de Estab l e c i -
mientes comerciales. 

E n la confección de Bel©, 
nes y adornos navideños se 
uti l izarán los materiales y 
técnicas que se deseen. 

E l fallo del Jurado será 
inapelable. 

Los premios establecidos, 
son los siguientes: Catego
ría A ) . Pr imer premio. 2.000 
pesetas y trofeo; segundo 
1.500 pesetas y trofeo. 

Categoría B ) , P r l m e r o 
2.000 pesetas y trofeo; se
gundo, 1.500 pesetas y trofeo. 

Categoría C ) . Pr imero, Un 
trofeo; segundo, un troteo. 

Categoría D ) . Primero, un 
trofeo y segundo, un trofeo 

L a s inscripciones se efec
tuarán en la Secretarla par
ticular del I lustre Ayunta
miento, de 12 a 2 de la m a 
ñana, hasta e l día 19 de Di 
ciembre. 

E l Jurado calificador v i 
sitará los Belenes durante 
los día 27 y 28 Diciembre 

LA CONFUCTIVIOAD DE 
LA N-1 

El estado húmedo d© (aa ca
rreteras mtte produciendo di
versos accidente» do tráfico 
con muertos y heridos, no pre
cisamente en nuestra población 
sino en e' resto de ta N-1 prln-
clpalmento. 

Q estado confllctlvo de « 
travesía de dicha -carretera * 
su paso por noeatra oobladón 
no ha perdido un ápice, «ama
lando el df, una gran población 
que clama a gritos oor « i 
desvio. 

Por lo que se «"oflero a Aran
da, pese a ©se Intenso tráfi
co, los accidentes son mfol 
moa. tal ver debido a '»« ore-
cauciones que conductores » 
oeatonee toman v ai excelente 

servicio de ordenación del trá
fico que existe en la travesía. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo. Sra. Viuda do 
don Luis Berdugo, en Aveni
da de Carlos Mlralles. 64 y 
doña María de los Angeles 
González de Zúñlga en Obispo 
Acosta. 4. Mañana, lunes. Sra. 
Hija de don Julio Mira en 
Plaza del Caudillo. 13. 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Teatro Principal — «La visi
ta del vicio» 

Teatro-CIn^ Aranda. — «Uno 
del millón de muert03> 

ESTA TARDE NUMANCIA-
ARANDINA 

A tas 3.45 de esta tarde la 
Gimnástica Arandlna se enfren
tará ai visitante Numancia. 
partido que debe de ganar el 
conjunto local, si pretende no 
tener en la tabla clasifícate, 
ría negativos. 

Se presenta para los blanquia
zules uno de esos partidos de 
los que Se dice han de lugar 
sin descanso durante 'os no
venta minutos de luego pues el 
encuentro n© es nada promete
dor para la Arandina. ya qüo 
I09 equipos en la Liga se en
cuentran equilibrados en fuer
zas y si la Gimnástica cuenta 
con la ventaja de jugar en su 
casa, por el contrario el Nu
mancia al aer nuevo en el Gru
po, ofrece la Incógnita de la 
clase de juego que desarrollo 
su conjunto razón de más para 
que la Arandlna Se emplee • 
fondo desde el primer minuto. 

HOY, DONACION 
DE SANGRE 
EN ESPINOSA 
DE LOS MONTEROS 

Hoy, domingo, nuevamen-
to hadrá donación de sangre 
en Espinosa de los Monte* 
ros, a cuyos efectos se des
plazará a la bella localidad 
norteña un equipo de los 
Servicios de Hematología de 
la Residencia Sanitaria, ba
jo los auspicios de la Her 
mandad de D o n a n t e s de 
Burgos. L a extracción, total
mente voluntaria y sin más 
requisitos (fue los que esta
blece la Hermandad, se rea
lizará en e l Bancomóvil. que 
se hallará Instalado Junto e l 
Ayuntamiento. 

Estamos seguros de que 
Espinosa de los Monteros 
volverá e dar otro gran 
ejemplo en esta improacln-
dlble tarea de la donación 
de sangre. 

Dr. 1. H ledo Pozueta 
Trastornos ircuiatorlos pe» 
riféricoa Cirugía vascular. 
San fldetonsa 3, 2.* Telé' 
fono 338873 VALLAOOUO. 

AISLE SU VIVIENDA 0 CHALET 
DEL RIO, CALOR Y RUIDO 

Con espuma plástica inyectada en cámaras de aire y 
ahorrará un 40 % en calefacción Edificios habitados o 
en construcción Sin molestias, no estropeamos nf el 

emoanelado Trábale -Anido • oarantlzado 

CONDICIONES E S P E C I A L E S A COMUNIDADES 
D E PROPIETARIOS 

AISLAMIENTOS «CASTIllA» Tel. 22 31 15 
PRIMERA FIRMA E N INYECCION D E ESPUMA 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 

CAMPEONATO LOCAL DE AJEDREZ Información política 

m i o n D[i coMin m m 
D E U N I O N D E C E N T R D D E M O C R A Í I C D 

Hoy, asamblea local del «Sindicato Unitario» 
Por espacio de dos horas 

se reunieron el jueves en 
una intensa sesión de t ra 
bajo, los miembros del C o 
mité Ejecut ivo, de Unión de 
Centro Democrático para es
tudiar formas de trabajo en 
una nueva etapa marcada a 
partir de la celebración del 
referéndum constitucional 
- E n primer lugar el Comité 
Ejecut ivo quedó éntcrado de 
los acuerdos que días atrás 
había tomado el Comité po
lítico en la reunión de que 
ya se informó. E n t r e los 
acuerdos del citado Comité 
político que se enteró al eje
cutivo hay que resaltar la 
creación de una Comisión 
que formarán representan
tes de U C D . P S O E y Partido 
Comunista para el estudio e 
información de las posibles 
solicitudes que para v iv ien
das sociales puedan hacerse 
a l Ministerio de la Vivienda 
a través de ía Delegación 
provincial. 

E s t a s solicitudes serán co
mo decimos posteriormente 
estudiadas por la citada co
misión quien informará a la 
Delegación provincial en c a 
da caso para lo que proceda 
en cuanto a su concesión o 
denegación. Precisamente y 
sobre este tema la citada co
misión ha mantenido ya una 
primei-a reunión de trabajo. 

Además de asuntos inter
nos ie l Partido referidos 
principalmente « organiza
ción de Secretarías, fijación 
de fechas para reuniones pe
riódicas de süe representan
tes se estudió l a posible am
pliación de este Comité eje
cutivo en nuevas Secreta
rías de Deportes y E d u c a 
ción además de crearse nue
vas áreas de trabajo para 
cada una de estas Sccreta-

También se ha acordado 
por parte de U C D dé Miran
da concurrir al concurso de 

N O T I C I A R I O L O C A L 
HORARIO D E L COMERCIO 

PARA LAS F I E S T A S DE 
NAVIDAD Y AÑO NUEVO 

En virtud de acuerdo adop
tado por. todos los comer
ciantes del Grupo de Ali
mentación de la Asociación 
Comarcal de Empresar ios 
del Comercio v Actividades 
afines de esta ciudad esta 
Alcaldía hace saber aue el 
horario de dicho gremio pa
ra las fiestas de Navidad v 
Año Nuevo, será el siguien
te: 

Día 23 de Diciembre, sá
bado Abierto todo el día. 

Día 24 de Diciembre, do
mingo. Cerrado. 

Día 25 de Diciembre, lu
nes. Cerrado-

Día 30 de Diciembre, sá
bado. Abierto todo el día. 

Día 31 de Diciembre, do
mingo. Cerrado. 

.•Día. V d9' Enero. 4ones. Go
rrada. 

Este horario se hace ex
tensivo a los ramos de ul
tramarinos, carnicerías, pes-

A V I S O 
Se pone en conocimiento 

de aquellas personas que 
hubieren adquirk'fo Lotería 
Nacional de la Peña Mlran-
desa de Ajedrez, con el nú
mero 17.877, participacio
nes éstas en color blanco, 
deberán de canjearlas por 
participaciones de color ro
sa con el número 17.887. 
que es en realidad el núme 
ro correcto; faltando sólo 
por canjear 18 participacio
nes; en el caso de que és-
ías en su totalidad o en 
parte de las mismas, no fue
ran canjeadas, se Interpre
tará que juegan en el núme 
ro 17.887 ya reseñado, co
rrespondiente éste a las 
Participaciones de color ro
s a . 

cederías, fruterías v comes-
tibíes en general. 

SUMINISTRO D E PAN LOS 
DIAS 24 Y 31 

Se hace saber al vecin
dario que con motivo de 
las fiestas de Navidad v 
Año Nuevo, en relación con 
el suministro de pan se ob
servarán las siguientes nor
mas: 

Día 24. de Diciembre, do
mingo. Se elaborará v dis
tribuirá pan para dicho día 
v oara. el siguiente., lunes 
día 25. 

Día 31 de Diciembre, do
mingo. Se elaborará v dis
tribuirá pan para dicho día 
V para el siguiente, día pri
mero de Enero de 1979, fes
tividad de 'Año Nuevo. 

DE INTERES PARA L O S 
PENSIONISTAS DE 
«REMFE» 

A todos los pensiónistas 
jubilados de la empresa de 
ja R E N F E . se Jes comunica 
.se pasen por nuestras ofi
c inas s f tas 'en la calle del 
ptfraue; -S-bajo-lzda, para In
formarles de un asunto de 
interés para ellos. 

Dadas las características 
de este? información no es 
fundamentalmente, necesa
rio que sean asociados o no 
a esta Agrupación, ya qué 
dicha notificación es válida 
oaro todos. 

Agradeciéndole de ante
mano su colaboración. 

ASOCIACION D E AMAS DE 
CASA 

La Asociación de Amas de 
C a s a pone en conocimiento 
de todas sus asociadas que 
siguiendo la tradición navi
deña los días 18, 19 v 20 de 
este mes tendrá lugar este 
año en los locoJes de To
rre {antes Scción Femenino) 
o las cuatro v media de la 
tarde, un curso de cocina v 
decoración navideña. 

Os esperamos ya que 
siempre ha tenido una gron 
aceptación. 

pintura de murales en las 
paredes convocado por el 
Gobierno C iv i l de Burgos 
bajo las bases que ya han 
sido dadas a conocer a t ra
vés de los medios de Infor
mación. 

E n t r e los temas específica, 
mente locales en los' que 
Unión de Centro Democrát i . 
co puso especial Interés en 
esta reunión a través de la 
información de la Secreta
r ía de Acción Cívica cabe 
señalar los temas de guar
derías infantiles, hogar del 
pensionista, depuradora de 
aguas para Miranda y v i 
viendas sociales, temas és
tos que como ya señaló la 
Secretaría de Información 
en una nota anterior están 
siendo tratados junto con 
otros también importantes 
por técnicos en cada materia 
con soluciones que nuestro 
partido espera poder ofre
cer a los mirandeses en fe
chas próximas antes de fin 
de año. 

JOBJ ÍADAS C O N T B A 
E L P A C T O S O C I A L 

E l Sindicato Unitario a ni 
vel confederal, ha celebrado 
unas jornadas de lucha con. 
tra el pacto social, durante 
los días 14, 15 y 16 dé D i 
ciembre. 

E l Comité ejecutivo lo
cal, en aplicación de estos 
acuerdos, ha concretado la 
campaña en Miranda en: 

1. Difundir masivamente 
entre los trabajadores la de. 
claráción del Consejo con
federal del S. U. titulado 
«Un programa para el frente 
común q îe los trabajadores 
necesitamos», cuyos puntos 
mínimos son: 

A ) L u c h a contra el paro, 
dirigida a disminuir el nú 
mero de parados, a extender 
el seguro de desempleo a 
todos los parados y al man
tenimiento y garantía de los 
actuales puestos de trabajo. 

B ) Defensa del poder ad
quisitivo de los salarios. 

C ) Reconocimiento de los 
derechos sindicales: L a ac
ción | sindical en l a empre
sa, negociación colectiva, pa
trimonio sindical... 

D ) L u c h a por los dere
chos; sociales reconocidos en 
la Constitución, vivienda 
digna, educación, sanidad 
jubilación y pensiones dig
nas y emigración. 

2. l íacer públicas la pla
taforma reivindicativa del 
S. U. para los convenios del 
Metal, Montefibre, Orive y 
CoraL Hacer una plataforma 
mínima para Miranda. 
• 3. Apoyar la asamblea 
general de Montefibre, en 
pos de la defensa del pues
to de trabajo y de la nego
ciación colectiva. 

4. Celebración e l día l í 
ie Diciembre a las 10 de la 

mañana en los locales de los 
P P . Jesuítas, la I I Asamblea 
local del S. U. donde se t ra
tará de: 

1. Balance de la actividad 
del S. U. en Miranda. 

2. Situación política y 
sindical. 

3. Negociación colectiva 
en Miranda. 

4. Elección del Comité 
E jecut ivo local y el secre. 
•ario local. 

mieresante son las partidas 
que se vienen celebrando en el 
domicilio social de la Peña Mi-
randesa de Ajedrez, teniendo 
los participantes en esta 'ase 
final alguna partida aplazada, 
por lo que el cuadro de clasi
ficación y puntuación, nos da 
el siguiente orden: 

Mariscal, 4 puntos; Hurtado, 
4; Rebollo, 3,5: Reymundo, 3,5; 
Antón, 2,5; Zárate, 2,5; Hernán
dez, 2; Rueda, 1,5; Lahoya, 1 
y J . L. Zárate. 1 punto. 

Partidas a celebrar el dfa 19 
a las ocho y media de la no
che, correspondientes a la sép
tima ronda: E. Zárate contra 
Mariscal; Hernández cont r a 
Hurtado: Rebollo contra Rey-
mundo; Lahoya. contra Rueda 
y Antón contra J . L, Zárate. 

En el colegio de. la Inmacu
lada Concepción de dos H.H. 
Holandeses, entre los actos de
portivos culturales en honor de 
su excelsa Patrona ee celebra
ron unas serles de simultáneas 
a cargo de los Jugadores loca
les don Adolfo Rueda y don Ce
sáreo Pastor, estando a cargo 
de la organización y dirección. 

ambas sociedades ajedrecistas 
mirandesas. Grupo Ajedrez «El 
Cid» y Peña Mirandesa de Aje
drez, con una perfecta colabo
ración de los H.H Holandeses, 
digna de elogio Al jugador Sr. 
Rueda, 5.3 enfrentaron 16 .uga-
dores, siendo el resultado de 12 

VENDO PISO 
A ESTRENAR 
Seis habitaciones. Tres ba
ños. Garaje. Calle Vitoria 

núm. 44. Razón: Portería. 

S E V E N D E 
TANQUE PARA FUEL-OIL 

Capacidad para 25.000 litros 

Teléfono 988/122873. 

AGUiLAR 

tableros ganados dos- de tabjaa 
y dos perdidos; ganaron al s i -
multaneador tos Jóvenes. Javier 
Fernández y Pedro José Mau-
lecla e hicieron tablas Isidro A. 
Arribas V Francisco Vara. V al 
simultaneador Sr. Pastor, se ^ 
enfrentaron 15 Jugadores, sien
do el resultado de 13 tableros 
ganados y perdiendo contra Je
sús Angel González y Eduardo 
Luis López. 

PRIMER CAMPEONATO 
•LOS MAYORES» 
En la sala de juego del jubi

lado, perteneciente a la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico, 
patrocinadora de" este simpático 
y pequeño torneo, el resulta
do de las partidas de la tercera 
ronda nos dio el resultado de 
Gasteasoró ganó a Coleto y la 
partida entre' Rueda y Saseta 
se encuentra aplazada, .; 

Partidas a celebrar en te 
cuarta ronda o sea la primera 
de la segunda vuelta: Félix Ges-
taesoro contra Ladlsla Rueda y 
Ramiro Saseta contra Bernar-
dlno Cotelo. 

O-PINEDO 

M I R A N D A D E E B R O 
POESIA; Colectivo ALCUZA 

CANTANTE: CHEMA MANRIQUE 
L U N E S , D I A 1 8 . O C H O D E L A T A R D E 

E N E L 

C O L E G I O D E J E S U I T A S 
( A V E N I D A G E N E R A L I S I M O ) 

O R G A N I Z A D O P O R L A 

C A I A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

v:x:::::; 

6 ^ 
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La FIFA distribuye 
los beneficios obtenidos 
en el Mundial de fútbol 

Buenos Aires (Efe). — La Fe-
deracioiv Internacional de Fut
bolistas Asociados (FIFA) co
menzó a distribuir e' producto 
del último campeonato Mun
dial d© fútbol realizado en la 
Argentina, se informó hoy sá
bado. 

Aprobado e' balance en la re-
ciento reunión del Comité eje
cutivo dal organismo Mundial 
efectuado en Madrid, el su
perávit fue de 45.600.000 fran
cos suizos, ya quQ los ingresos 
llegaron a 68.300.000 y los gas
tos a 22.700.000. 

La FIFA se quedó con el 
diez por ciento, e! ente argen
tino (EAM) recibirá el 25 por 
ciento y los 16 participantes 
compartirán el resto, de acuer

do con 'a clasificación. 
De ahí que en los primeros 

días de esta semana se haya 
recibido en la Asociación del 
Fútbol Argentino (AFA) un che
que por 2.400.000 francos sui
zos (alrededor de 1.240.000 dó
lares) para ser cobrado en un 
Banco de esta plaza. 

Mientras tanto, en la AFA se 
está realizando la lista de los 
importes que cobrarán en con
cepto de premios cada uno de 
los 22 futbolistas campeones 
mundiales y el Cuerpo técnico 
encabezado por César Luis Me-
nottl. 

En un primer momento se ha
bía establecido que la AFA se 
quedaría con el 50 por ciento 
del importe. 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

C A S T A Ñ O N R E T I E N E 
S U T I T U L O E U R O P E O 

Venció ai inglés Needhan 
por fuera de combate técnico 

El segundo asalto tuvo 
las mismas característ icas. 
La izquierda de Castañón 
l legaba siempre al cuerpo y 
a la cara de Needhan, y 
cuando estos golpes los do
blaba con la derecha, el 
br i tánico quedaba f lotando 
sobre el r ing. 

En el tercer ^período, Cas
tañón hizo sangrar a su r i
val, y a partir de este mo
mento la pelea dec l inó, has
ta convert irse en un entre
namiento, pues el ún ico que 
golpeaba era el campeón. 

En el cuarto asalto prosi
guió el cast igo y Needhan 
fue contado hasta ocho. En 
el quinto, y ante el castigo 
que recibía Needhan, el ar
bitro suspendió la pelea y 
proc lamó el t r iunfo por K.O. 
técnico, de Roberto Casta
ñón. 

Un combate sin color, da
da la super ior idad del cam
peón sobre el aspirante'. 

León.— Rober to Castañón 
ha re ten ido su t í t u lo eu ro 
peo de campeón de los pesos 
p lumas, al vencer a l asp i 
ran te Inglés, Dave Needham, 
por K.O. técnico en e l q u i n 
to asalto. 

Con este resulta/do e l b r a 
vo p ú g i l leonés ha r a t i f i c a 
do nuevamente la potencia 
de su pegada y , a l p rop io 
t iempo ha hecho bueno su 
pronóst ico de la víspera, en 
que, t ras e l pesaje declaró 
cfue su r i va l no pasaría de l 
qu in to asalto. 

Ya en el pr imer asal to se 
puso de relieve Ja super io
r idad de Castañón, aue lle
gó con buenos golpes al 
cuerpo de su rival. Con do
minio del centro del cuadr i 
látero. Castañón impuso la 
ley de sus puños sin con
ceder respiro a un adversa
r io medroso, que se refugia
ba en las cuerdas para e lu
d i r los golpes del español . 

la Federación de Ciclismo 
cambia sus estructuras 

Se creará una sección profesional 
y otra reservada a aficionados 

D u r a n t e e s t a s f i e s t a s , 
v e n g a c o n s u s h i j o s 
a c o n o c e r l a 
G R A N F I E S T A C A I 
P o r g u e e s t e a ñ o . 

p r i m e r o p o r C A M 

L a m a y o r y m a s . . , 
f a n t á s t i c a e x p o s i c i ó n 
d e j u g u e t e s e n B u r g o s 

R E S E R V E L O S C O N 

S U F I C I E N T E 

A N T E L A C I O N 

G R A N D E S 
A L M A C E N E 
C A M P O 

P l a z a M a y o r , 26 

UTILICE GRATUITAMENTE E L APARCAMIENTO 
DE L A P L A Z A MAYOR 

Madrid (Efó). — El pleno 
de la Federación Española de 
Ciclismo en su reunión de hoy, 
aprobó el cambio de estructuras 
federativas y deportivas. 
• En el .futuro, el ciclismo es
pañol constará de una Fadera-
ción de ciclismo profesional, pre
sidida por Salvador Botella, así 
como de una Federación de c i 
clismo aficionado, que presidirá 
Jacinto Martínez Hoyos. -

De esta manera se desvin
culan las dos actividades de
portivas profesional y amateur, 
intentando conseguir con ello 
una mayor agilidad y una supe
rior eficacia en el tratamiento 
y solución de los diferentes pro
blemas. 
• Por encima de ambas, exis
tirá un Comité dif tct ivo. pre
sidido por Luis Puig. junto a 
tres vicepresidentes: Leandro 
Irazusta, José María Sentís y 
Angel María de Pablos. 

Dependiendo de ese Comité 
directivo, trabajarán las distin
tas comisiones, como la de com
petición y disciplina, que pre
sidirá Fructuoso Ortega; comi
sión médica, encabezada por 
Agustín Alvarez; comisión téc
nica, que presidirá Juan José 
Garayalde y una comisión ase
sora, donde estarán Incluidos 
los representantes de las Confe
deraciones. 

Sant iago G ó r r i z t e n d r á la 
responsabi l idad de l a Secre
ta r ía general , para coo rd i 
na r l a tarea de los an te r io 
res estamentos. 

As im ismo e l p leno aprobó 
las nuevas d i rect r ices, e la 
boradas po r l a comis ión téc
n ica , respecto al f unc iona 
m ien to de las categorías de 
compet ic ión des- i * los cade
tes a los profesionales. 

Y po r ú l t i m o , e n t r e estos 
acuerdos se concedieron los 
campeonatos de España p a 

ra e l año 1979, de la s igu ien , 
te f o r m a : 

Cic lo-cross, profesionales y 
af icionados, a As tu r ias (14 
de E n e r o ) . 

Fondo en carretera, p ro 
fesionales: Mu rc i a (24 de 
J u n i o ) . 

Fondo en carretera, aficio
nados: Va lenc ia , (22 de J u 
l i o ) . 

Con t ra re lo j , por equipos, 
af ic ionados: Granada (15 de 
J u l i o ) . 

Ciclocroas, j uven i les : G u i 
púzcoa (4 de Feb re ro ) . 

Fondo en carretera, j u v e 
n i l es : Gal ic ia ( 2 3 de Fe -
b re ro ) . 

Fondo en carretera, cade
tes: Va lenc ia (29 de J u l i o ) . 

P is ta, j uven i l es : A v i l a , 
(de l 20 al 22 de J u l i o ) . 

B a l o n m a n o 

E! Ateo, de 

vence al Barcelona 
M a d r i d (Efe) .— E l Ar té 

t i co de M a d r i d ha vencido 
esta tarde al F. C. Barce
lona por 28 goles a 2 1 , en 
par t ido correspondiente a la 
D iv is ión de Honor de ba*. 
lonmano, disputado en el po-
l i depor t i vo "Magar iños " de 
M a d r i d . 

A l descanso se llegó con 
ventaja ro j ib lanca de 15 a 
10. 

Conductor: toma la 
carretera pero no te 'a 
apropies con tu Impru
dencia. 

V O L E I B O L 

Pese a cuajar su mejor actuación 

1 - 3 E l Gromber no pudo 
con el Gaztedí de Durango 

En partido correspondiente a 
la Liga nacional de Segunda Di
visión, grupo Norte, ayer tarde, 
a las seis, se enfrentaron en la 
pista del Pabellón del Instituto 
Femenino, el Gromber y el Gaz
tedí de Durango, equipo de In
discutible calidad, que llegaba y 
se fue siendo líder, después de 
haber vencido a los de casa 
por tres Juegos a uno. 

No deja de ser curioso el te
ner que consignar que el Grom
ber cuajó ayer su mejor actua
ción Pero su oponente demos
tró ser mejor y estar más pre
parado, y por eso ganó justa
mente. Los resultados parcia
les fueron estos: 11-tS, 15-17, 
15-13 y 15-8. 

El desarrollo de estos Jue
gos ocupó un tiempo efectivo de 
77 minutos. 

Arbitró el señor Trens. que 
estuvo bastante acertado, si 
bien con ligero matiz casero, 
actuando de auxiliares la se
ñorita Lechosa y el señor Tos

tón. 
Con este partido y este re

sultado terminó la primera vuel
ta del torneo. Le queda sin em
bargo al Gromber un encuentro 
por disputar, que fue aplazado 
en su día. Le jugará el próximo 
sábado en Cabezón de la Sal 
frente al Textil Ojo 

Oigamos para finalizar que el 
partido fue presenciado por bas
tante público, a pesar de que 
no se anunció en la forma que 

se ha hecho otras veces, para 
evitar demasiada aglomeración 
y la consiguiente condensación 
en el Pabellón. 

HECHO LAMENTABLE 

Al margen del encuentro pro
piamente dicho hubo que regis
trar un hecho lamentable. Al
guien aprovechó el desarrollo de 
la competición para forzar el 
candado que protegía la entra
da al vestuario del equipo vas
co, en el que entró o entraron, 
llevándose la documentación, di
nero y objetos personales de 
los Jugadores Por supuesto, se 
formuló denuncia ante la Comi
saría de Policía. Pero como de
portistas y como personas de" 
centes, nos indigna lo ocurrido. 

BALONCESTO 
Madr id (Efe). — Resulta

dos de los part idos jugados 
hoy, correspondientes a la 
Liga Nacional de Baloncesto 
de Primera Divis ión. 

Mol let . 90; Askatuak, 87. 
Cotonof ic io . 107; Barcelo

na 99. 

Bascon ia . 80; Real Madr id , 
118. 

Estudiantes, 86; Juventud. 
86. 
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H O Y , C E L T A D E V I G O -

En el equipo húrgales existe la única duda 
representada por su extremo derecha, lépez 

L a d i f í c i l s i t u a c i ó n e n q u e s e e n c u e n t r a e l e q u i p o l o c a l 

s e r á c a u s a d e l o s p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s p a r a e l B u r g o s 

Atrás quedó una jornada en les llevan diez días azotando 
blanco y como inmediata pers- con especial Intensidad la co-
pectiva se ofrece otra del mis- marca viguesa y aunque se ha 
mo carácter, con motivo de las evitado el problema de las 
fiestas navideñas. Pero, centra- Inundaciones —que hace dos 
da' entre una y otra, queda es- años se presentaba tras cual-
ta ¡ornada de hoy, que referí- quier precipitación un poco In
da ai Burgos brinda el partido tensa— lo cierto es que el cam-
con el Celta, a librar en el te- po va a estar pesado y hasta 
rreno de Balaidos. posiblemente encharcado, salvo 

Es un partido que analizado qut el tiempo describa una 
sobre el papel podría conside- gran parábola, en su curso de 
rarse fácil, por la simple de- mejoría. 
ducción que permite establecer -
la reconsideración de los resul- * BURGOS, CON UNA DUDA 
lados obtenidos por el conjunto E| Burgos emprendfó ayet sá. 
galaico en su propio terreno a bado ^ hac.a v¡g0 Sa|IÓ de 
lo largo de la presente tempo- nuestra c!udad a hora lempra. 

a 
na —a las siete y media de 
la mañana— al objeto de poder 
tomar el avión en Barajas que 
les condujo a Santiago, trasla
dándose posteriormente a la lo
calidad viguesa. 

Viajan los quince que ayer 
dimos a conocer: es decir, tos 

B U R G O S 

Gorospe 
Gómez — Rulz Igartua G. Navajas — Salas 

Valdés — Navarro - Moret 
López o Pachín — Adorno —• Carreño 

Canosa 

Vavá - Morí — José 
Perelra — Carlos — Félix 

- Vlla — Manolo — Jesús Santomé 
Hortas 

C E L T A DE V I G O 

Campo: Balaidos. 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Sr . Fandos (valenciano). 

rada. Allf lleva seis disputados 
y de ellos solamente ha podido 

1 ganar uno, frente a la Real So
ciedad. Contemplado el panora
ma desde esa perspectiva, no 
hay duda de que pudiera for
marse un criterio o impresión 
optimistas en pura teoría: pero 
trasladada la situación al te
rreno práctico las conclusiones siguientes: Gorospe, Tlrapu, Gó cualquier forma, es seguir el principales problemas para el 
pueden ser otras. De momento, mez. Salas. Ruiz Igartua, Gar- SjStema o táctica que ha veni- .Burgos. Esperemos que Arsenio 
hay que empezar por admitir cía Navajas. Valdés, Navarro, ¿0 utilizando en los desplaza- y sus pupilos acierten a resol-
que el Celta, acuciado por su Moret. Carreño. Portugal. Vite- mientos. es decir, un 4-4-2. lo verles. 
difícil situación en que se en- ri. Paehfn. López y Adorno. qUe eqU¡Vale a decir que en la ARQUERO 
cuentra sumido, tiene que salir gon prácticamente todos los defensa estarán tos habituales -
a jugar con rabia, con decisión, disponibles, pues los demás o Gómez, Ruiz Igartua, García 
con voluntad de no dar un nue- están lesionados o no se en- Navajas y Salas y en el centro 
vo paso atrás. V en esas cir- cuentran en plenitud. Para es- del campo. Valdés, Navar r o, 
cunstancías. si las cosas ie sa- te enCuentro se esperaba ya Carreño y Moret. mientras, que 
fen medianamente bien, habrá haber podido contar con Rubí- como puntas quedarán Adorno 
de ser rival temible y difícil ñán s¡quíera fuera como su- y López o bien aquél que saiga 
de doblegar. píente, pero Arsenio ha prefe- en sustitución de éste 

Queda por ver. no obstante, rldo esperar un poco más y no Según reza el conocido axio-
si el Burgos es capaz de volver precipitar los acontecimientos, ma deportivo, todas las táctl-
a coger el tren de los empa- De los expedicionarios, el ar- cas son buenas, si los resulta-
tes». Mejor sería ganar; pero gentino López viaja con moles- dos son favorables Esperemos 
es evidente que un empate, en tías en un tobillo, debido a que que esa ecuación se cump I a 
la presente ocasión, serviría se torció éste en el entrena- ho;, ante esta salida del Bur-
para dar cima a ese objetivo miento del viernes. Sin embar- gos a VIgo, donde espera un 
y aspiración del Club burgalés go. como no es cosa grave, sé Celta que. tal como hemos de-
de poderse asomar a la ver- estima que será factible contar jado señalado, habrá de esfor 
tiente feliz de los puntos nositl- con él. si bien todo queda su- zarse muy especialmente por 
vos. lo que hasta el momento peditado a una prueba a que defender su ya precaria sitúa
le ha estado vedado. será sometido hoy domingo en 

Un factor no desdeñable y el propio Vigo. SI no pudiera 
que hay que tener presente, es salir. Arsenio tiene el recurso 
el relacionado con el estado del de alinear a Pachín o a ViterI, 
terreno de fuego. Los témpora- en la delantera. Lo previsto, de 

ción. Cualquier paso hacia 
atrás le situaría en condiciones 
verdaderamente comprometida 
y hasta desesperada. De ese 
hecho habrán de derivarse los 

V E H I C U L O S U S A D O S 
SEAT 

3 Seat 124 Sport 1.800 
2 Seat 124 Sport 1.600 
5 Seat 132 
3 Seat 131/1.600 
2 Seat 131/1.430 
3 Seat 1 430/1.600. 
7 Seat 1.430 
6 Sea* 124 

16 Seat 127 
3 Seat 850 
8 Seat 850 
6 Seat 600 
8 Seat 600 

10 Seat 133 

RENAULT 

1 R-12 T S 
6 R-12 S 
3 R-12 N 
6 R-8 
6 R-6 
2 R-7 
8 R-5 
4 R-4 S 
2 R-4 N 
1 R-4 Furg 
1 R-16 T S 

SIMCA 

4 Simoa 1.200 Especia l 
6 Simca 1.200 G L E 
2 Simca 1.200 G L 
6 Slmco 1 000 
4 Simco 900 
2 Chrysle» 2 litros 
1 Simca 1.301 

C ITROEN 

2 G S 
1 C-8 Familiar 
1 C-8 
1 AK 400 

R e v i s a d o s d e M E C A N I C A , C H A P A y P I N T U R A , p r e p a r a d o s c o m o n u e v o s . 

G A R A N T I Z A D O S m e d i a n t e c o n t r a t o . 

F A C I L I D A D E S a 6 12 y 18 m e s e s . 

D u r a n t e e l p r e s e n t e m e s R E G A L A M O S A P A R A T O D E R A D I O p a r a s u 
v e h í c u l o . 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
C A L L E V I T O R I A 115 V 228 T E L E F O N O S : 227767 - 220047 

T I R O 
O L I M P I C O 

A la vista de los resultados 
obtenidos últimamente por nues
tros representantes en Madrid, 
la Federación de Tiro Olímpi
co, con el fin de fomentar esta 
afición entre las damas y los 
ióvenes. ha organizado una ti
rada con carabina neumática, 
a la que se Invita a 'as damas 
que lo deseen, sin limitación 
de edad y a 'os varones hasta 
21 años cumplidos. 

Dicha tirada comenzará a 
once horas de la mañana 
las Instalaciones del Club de Ti
ro El Cerro y para poder parti
cipar en ella no se exige el 
ser socio de dicho club ni de 
la ederaclón. sino únicamente 
acudir provisto de su corres-
oondiente carabina. 

H A L T E R O F I L I A 
Hoy. domingo, a las 11 de 

la mañana tendrá lugar en 
e! gimnasio de la Caía de 
Ahorros Municipal, entre ios 
equipos de Logroño v Bur
gos, devolución de la visito 
que en el mes anterior hizo 
el eauipo de nuestra ciudad 
a la capital rioiana v que 
terminó con victoria de nues
tros reoresentantes. 

Para esta confrontación 
Logroño anuncia un equipo 
más fuerte con lo que lo 
victoria es sequro para ellos 
Todos sus representantes 
son levantadores veteranos 
si no de edad sí de años 
i e entrenamiento Entre ellos 
destaca Hernández uno de 
ios mejores españoles en su 
^ateaoría 

Los lueces y levantadores 
deberán presentarse a las 10 
de lo mañano para efectuar 
el oesaí© 

Se recuerdo al público que 
la entrada es libre. 

DE I A S DELEGACIONES DE DEPORIE 
L a d e B u r g o s , c l a s i f i c a d a 

e n s e g u n d a c a t e g o r í a 

Madrid (E fe ) . — El "Bo
letín Oficial del Estado" pu
blica hoy una orden del Mi
nisterio de Cultura del 6 de 
Diciembre de 1978, por la 
que se desarrolla el Real de
creto 2083/1978 de 15 de 
Julio, sobre la estructura or
gánica de las Delegaciones 
provinciales de deporte. 

Dicha orden tiene el fin 
de dotar a la Administración 
provincial de una organiza
ción adecuada que haga po
sible el eficaz cumplimiento 
de las primordiales funcio
nes de la política deportiva 

A partir de mañana entra
rá en vigor el nuevo esque 
ma orgánico, por el cual las 
Delegaciones provinci a l e s 
del Deporte s e clasidicarán 
en categoría especial, prime
ra calegoria, segunda cate
goría y tercera categoría. 

Asi, las delegaciones de 
Madrid y Barcelona serán 
de categoría especial y se 
estructurarán bajo la direc
ción del delegado provincial 
que tendrá nivel orgánico de 
jefe de servicio y con la 
distribución funcional que 
con areglo a las circunstan 
cías provinciales establezca. 
El delegado contará con la 
sección de secretarla gene 
ral, con los negociados de 
administración y coordina
ción. 

En las delegaciones de 
primera categoría se en
cuentran la de: La Coruña, 
Guipúzcoa Murcia Oviedo, 
Las Palmas. Pontevedra. Sa
lamanca Santa Cruz de Te
nerife Santander, Sevilla, 
Valencia Valladolid, Vizca
ya y Zaragoza. 

Alava, Alicante, Avila, Ba
dajoz Baleares, Burgos, Cá-
ceres Cádiz Córdoba, Ge
rona, Granada, H u e s c a , 
León, Lérida . Logroño, Má
laga Navarra. Segovía. Ta
rragona v Toledo, se encuen
tran entre las delegaciones 
de segunda categorfa. 

Y. finalmente, las delega-
cioneL de tercera categoría 
serán: Albacete, Almería, 
Castellón. Ceuta, Ciudad 
Real, Cuenca, Guadalajara, 
Huelva, Jaén. Lugo, Mejilla, 
Orense. Paiencia. Soria, Te
ruel y Zamora. 

Las delegaciones de pri
mera, segunda y tercera ca
tegoría se estructurarán ba
jo la dirección del delegado 
provincial que tendrá nivel 
orgánico de jefe de sección, 
y con ia distribución funcio
nal que con areglo a las cir
cunstancias provinciales es
tablezca En estas delega
ciones existirá la unidad de 
negociado de Secretaría ge
neral. 

S A L A D E F I E S T A S 

« L A M E » 
D e s e a a t o d o s s u s c l i e n t e s 

y a m i g o s 

F E L I C E S F I E S T A S 
y l e s a n u n c i a q u e h a 

c o m e n z a d o i a r e s e r v a 

d e m e s a s p a r a e l 

G R A N C O T I L L O N 
DE 

N O C H E V I E J A 
R E S E R V A S : 

E N L A S A L A O T E L E F O N O 22 74 47 

V A N G U A R D C O L O R 
A TODO COMPRADOR DE UN TELEVISOR A COLOR 

"VANGUARD" S E L E OBSEQUIARA CON UNA 
C U B E R T E R U DE GRAN LUJO 

HASTA 42 M E S E S DE PLAZO 
SIN ENTRADA 

RADIO TELEVISION BOGARD 
San Juan de Ortega 4 — inugara. letra K 

T E L E F O N O 223221 
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l o s c o n s e j o s d e C é s a r l u í s M e n o t t i 
El director técnico argentino explica los conceptos en que 
basó su triunfo en el Campeonato Mundial de Fútbol 78 

Por Lisandro B A V I O 

César Luis A/lenotti no sólo es pienso que hay que conseguir 
el actual director técnico cam
peón mundial de fútbol, sino el 
artífice de la gran conquista 
argentina. La frase ya trillada 
de que «nunca tandos debieron 
a tan pocos» puede transfor
marse al referirse al prepara-

'dor como «nunca tantos debie
ron a uno solo». 

En su país, en Latinoamérica, 
en Europa, en donde se halle, 
Menotti es nota y seguirá sién
dolo por lo menos hasta 1982. 

Este reportaje «revela
ción» , descubre aspectos del 
hombre que durante c u a t r o 
años, contra viento y marea, 
elaboró en su laboratorio, la 
consagración más grande del 
balompié argentino y le devol
vió la fe y la tranquilidad a 
los latinoamericanos, en la pu
ja histórica con los europeos. 

• £L IDEAL...» 

»Yo soñé siempre con una 
«elección .que pueda defender 
las características del balom
pié argentino, pero no "a ca
racterística del hombre que ha
ce deporte. Es decir defender 
lo criollo pero a la vez apren
der lo del hombre europeo y 
otras cosas que son importan-
tea. Como ser su gran dinámi
ca, su permanente sentido co
lectivo; su vivencia de noventa 
minutos. Corregir mucho oero 
nunca renunciar a lo propio 
. Estoy convencido de jue si un 
Jugador está sano, come bien 
«e entrena bien, no tiene por
qué correr menos que o* os: 

de los futbolistas talentosos, 
fuerza, velocidad y dinamismo. 
Es muy difícil hacer de un at
leta un buen Jugador, casi im
posible. Pero de un habilidoso 
futbolista se puede formar un 
físico potente, resistente .. 

Hay que buscar lo mejor en 
la técnica del Jugador para 
luego indagar sobre el hombre. 
Voy a ser más claro: su capa
cidad de Inteligencia, conviven
cia con sus compañeros, en el 
sentido colectivo. Hay que for
mar primero el equipo fuera de 
la cancha que es lo fundamen
tal. 

(Este es d Idear de Ménottl 
y por supuesto lo que aplicó 
para el equipo que sacó cam
peón del Mundo). 

• LA TRAICION 
PERMITIRSE» 

NO PUEDE 

«Por supuesto —sigue dicien
do— en algunos países latino
americanos es más fácil lograr 
buenos Jugadores que en otros. 
Las metas pueden Irse reali
zando de acuerdo a la capaci
dad técnica de los lugadoraa. 
Pero, esta es mi verdad, mi 
Ideal.. 

Para una gran empresa co
mo es la de conquistar la Copa 
del Mundo u otro tipo de su-
per-campeonato. es necesa r | o 
mental Izar al grupo de Jugado
res sobre que el trabajo previo 
a los partidos es el certero, el 
melor Jugar bien es lugar lim
pio No podemos permitírnosla 
traición de la estrella o las ee-

T E R C E R A D I V I S I O N 

E n p a r t i d o m a t i n a l 
a j u g a r e n l a D e p o r t i v a 

Hoy, Burgos Promesas-Erandio 
No sabemos si t a m b i é n 

hoy la ent rada será l ibre y 
g ra tu i ta , cpmo la vez ante
r io r , pero e l caso es que el 
Burgos Promesas juega hoy 
en e l campo «Hernández Ba . 
Uesteros» de la Ciudad D e 
po r t i va M i l i t a r , en lug'ar de 
hacer lo en «El P lant io». con 
e l f i n de conservar éste en 
las mejores condiciones q'ue 
sea posible. 

centro del campo, para pa 
ser Aba jo a la vanguard ia 
P e r o todo lo concerniente al 
equipo es el ent re n a d o r 
qu ien decide y ^dicho queda 
que Solana está madurando 
la resolución de esta incóg
n i ta . 

Aparte de los Ya citados, 
cuenta también con Bernabé. 
Pepín y Rodri. para cualquier 
posible cambio. 

C l con jun to local se en 
f r e n t a r á a l B rand io . en par
t ido que dará comienzo a las 
doce de la mañana y será f ^ . 3 ' ^ er! tercer.,U9a_rl.(Í°n 

Por lo que respecta ai vlsl 
tante de turno, está clasificado 

d i r ig ido po r .el á r b l t r o señor 
Pérez Sánchez. 

18 puntos reales y dos positi
vos. Ha metido 21 goles y en 
calado 17. 

Oreemos no equivocarnos 
st pensamos que el te r reno 
de juego se tornará pesado 
Quizá po r eso y por la ca
tegoría que se le reconoce v 
o torga a l E rand lo . es por lo 
que Solana sigue man ten ien - ^Térbltm 
do la duda a la que hada
mos referencia en nuestro 
comentar lo de ayer On^s 
que afectar ía a un puesto de 
la l ínea m e í l a . con repercu
sión en l a delantera. 

En la Jomada anterior venció 
al Chantrea por dos tantos a 
uno, resultado que disgustó a 
lOg navarros, que consideraron 
que había sido debido a 'a pé
sima y desfavorable actuación 

L a fo rmac ión Inicial p re
vista es la s iguiente- Med i 
na. Castaños, Zam o r a n o 
Oonzálvez, Patús, Diez M a l -
donado, Aba jo , I t u r r l , Da-
costa y Peña. 

Podría ocur r i r , s in embar 
go, dadas las c i rcunstancia? 
que concur ren , que se 'Hese 
entrada a Ta jadura en <*l 

La alineación presentada por 
el Erandio fue esta: Rogero: 
Beltía Maisi (Jorge). Tirado, 
Sardesco Sagarduy (Azcarazo), 
Julio, Ca'vo. Casas. Ondarru y 
Orlhuela. 

Se anticipó en el marcador el 
Chantrea Empató Sagarduy, de 
oenaltv. desoués de repetir por 
tres veces el lanzamiento, y 
Azcarazo. también de penalty 
so anotó e' g d de la victoria 

Esoeremos qu^ aquí no se 
tes de la oportunidad de mar
car ten fácilmente. 

VICTOR MANUEL 

trollas del equipo, ni que elgún 
Integrante del plantel baje su 
rendimiento por indolencia. Eso 
va en contra de todo el gruoo, 
todo el conjunto. Yo 'es digo 
a mis jugadores que cualquiera 
da ellos puede objetar actitu
des o formas del director téc
nico o de sus propios compa
ñeros, pero a la vez que n'n-
guno de ellos debe hacer decla
raciones públicas que atonten 
contra el grupo, sin antes ex
ponerlas delante de sus com
pañeros y del director técnico». 

En cuanto, al Juego que pre
fiere, Menotti dice: «Bueno hay 
que Ir adaptándolo a los hom
bres que tienen. A mf me gus
ta que el equipo rote, tenga 
subida al ataque pero que va
yan los que saben. Dudante mi 
trabajo con Argentina hubo Ju
gadas que se fueron haciendo 
y mecanizando durante la pre
paración. De acuerdo, repito, a 
los futbolistas que disponía, to
das las posibilidades se iban 
ensayando. Y dependía también 
del estado que en ese mismo 
momento tenía el Jugador 

El jugador tlena tres carac
terísticas: Juega a lo que sabe 
menos de lo que sabe y més 
de fo que sabe, fesas tres eta
pas las pasan todos en el año 
No se puede hablar de «un fút
bol». No hay «un fútbol» A la 
corta o a la larga, todo es im
portante, hasta el pelotazo 

Siempre se necesitan ten e r 
variantes ofensivas Y esas va
riantes de ataque son desequl 
librlos para las defensas riva
les, sólo las producen los gran
des Jugadores Es ahí. en e' or
den atacante donde hay que po
ner especlalfsima atención bus
cando fórmulas. Es lo dlfícl' 
Lo otro, lo que tiene que ver 
con la defensa no es ten asi 
No hay nada en ninguna tec-
tica. ni en la guerra donde >tí 
más fácil no sea defenderse 

Defenderse sin vocación ofen
siva es muy sencillo Se pone 
todos los hombres atrás y 
acabó. Se marca una línea blan
ca que no pueden pasar los vo
lantes Así durante mucho;! 
años lugó Brasil 

Los historiadores decían que 
jugaban con el 4-2-4 y oso me 
hace reír mucho En mi v'th 
vi JUgar ningún equioo brasile 
fio con menos de cuatro volan
tes. Cuatro Jugadores adelante 
de los últimos cuatro Ese er» 
el esquema raíz, pero defender 
no era el problema Había que 
soltarse y atacar y tener aiu 
muchas variantes prlncloalmen-
te por la capacidad de 'os hom
bres Brasil lo tuvo en una 
época. 

PSICOLOGOS Y CAUDILLOS» 

Creo que a un buen equipo 
hay que motivarlo. Incentivar 
lo Darle «corazón», «alma» Yo 
expliqué al equipo argentino mi 
psicología No creo en i& psi
cología en el deporte hasta que 
no áe hagan experiencias Cree
ré en un psicólogo de fútbo 
cuando ese profesional teng* 
diez años de fútbol La psicolo
gía es un recurso muy perso
nal. Poner un ps i có logo 
¿Ouién lo elige y quién lo pa
ga? S' fo pone la Asociación 
el Jugador piensa «lo oonen pa
ra que yo les cuente mis Inti
midades, las conozca el direc
tor técnico y me saque dei 
equipo» 

Por eso, la psicología ta debe 
tener el que dirige, el que VP 
conociendo al lugador a su ca»'-
go Por otra oarte. la oreseo 
cía de un oslcólogo (jenerni 
mente indispone ai luqsd o ' 
Por escasa cultura algunas ve-

César Luis Menott i . — (Foto FIEL-EFE). 

ees, le temen, le desconfía y 
eso anula el trabajo de merita-
llzación que el técnico quiere 
desarrollar. 

¿Caudillos en el equipo?, 
siempre han existido los hom
bres que se han distinguido, 
han gravitado en la cancha y 
fuera de ella. El caso de Nés
tor Ross! que era un grandote 
enorme y eso lo hacía más vi
sible para el público, incluyen
do yn vozarrón que hizo histo
ria. 

Pienso que el equipo argen
tino tuvo líderes. Incluso, llegó 
un momento en que nos está
bamos pasando. Les pongo un 
elempío: Luis Galván fue cau
dillo en la final con Holanda. 
¿Se acuerdan que paró la pe-

iota en el borde del área, la 
bajó, luego se la subió a un 
holandés que llegaba con todo 
y salió para ponerla en los pies 
de Luque? Eso fue un acto de 
caudillaje: entró a mandar o 
Influir en sus compañeros. Gal
ván era un Jugador discutido 
por la Prensa. Pero hizo una 
maniobra de lujo muy bien. 
Muchos compañeros, mejor do
tados, se crecieron...». 

De las Palabras de César 
Luis Menotti se desprende, pues 
que los equipos latinoamerica
nos, en mayor o menor grado, 
deben utilizar en lo posible a 
los Jugadores más hábiles y 
prepararlos colectlvam e n t e . 
Luego, motivarlos, mentallzar-
los en el grupo, darles una doc

trina, fe. en el éxito de la ml-
, sión. 

Cabe subrayar esa fiase de 
qyé correr menos que otro... el 
europeo»... 

Y finalmente: «Todo un plan 
de preparación completo es 
aplicable en cada país latino
americano. Los resultados pue
den ser diferentes, porque será 
más fácil lograr el objetivo por 
ejemplo en el Uruguay, por su 
tradición futbolística que en 
Bolivia, aún reconociendo el es
fuerzo de éstos. Las diferencias 
con los europeos se reducirán 
y hasta equilibrarán. Lo que 
logró Argentina lo dice con 
elocuencia». 

(Desde Montevideo para Fiel 
Servicios Especiales EFE) 

C E S T A S 

D E N A V I D A D 

O R I G I N A L Y A T R A C T I V A P R E S E N T A C I O N . 

-

A L T A S E L E C C I O N E N S U C O N T E N I D O . 

A M P L I A Y E X T E N S A V A R I E D A D . 

P O S I B I L I D A D D E E N C A R G O S S E G U N 

P R E S U P U E S T O . 

C E S T A S D E N A V I D A D 
E N 

G R A N J A T Ü D A N C A 
P L A Z A M A Y O R 
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El líMIA-ESPAÑA, DEL DIA 21 
ES POSIBLE QUE NO SE TELEVISE 

Las relaciones entre RTVE. 
y la Federación no son buenas 

Madrid (Colpisa). — El en- mingo un partido de fútbol. De 
cuentro internacional amistoso hecho con estos clubs si existe 
Italia-España, que se celebrará un contrato firmado por am
en el estadio' olímpico de Ro- bas partes. 
roa el próximo jueves, es muy La Federación Española, por 
posible que no se transmita en su parte, ha planteado esta pro-
directo por RTVE a las dos y blemátlca ante el Consejo Su-
media de la tarde, como está perior de Deportes. Pablo Por-
previsto. La Federación Italia- ta se entrevistó el viernes con 
ra ha recibido determinadas Benito Castejón. Uno de lo» te-
presiones para que este encuen- mas principales tratados fue 
tro no se televise a España SI precisamente este. Parece ser 
la Federación Italiana no auto- que Benito Cstójón ha decidido 
riza la transmisión. Radíetele- solicitar una entrevista con el 
visión Española por mucho que director general de Radlotele-
!o Intente, no podrá ofrecer el visión Española. Rafael Arlas 
encuentro a través de su» cá- Salgado, a le que también asls-
niaras. tirá Pablo Porta, para tratar 

este asunto. Son bastantes los 
Es fácil deducir de donde han intereses económicos en jue-

llegado esas presiones para que g0i sobre todo si loa partidos 
no se televise el partido oara televisados se Juegan en Espa-
Espafia. Todos los Indicios sé- fia, pues de esta forma 'os clubs 
fialan a la Federación Española. en cuyos campos se disputan 
Existe una situación poco clara han de recibir un tanto por 
actualmente entre RTVE y 'a ciento de los decachos de Te-
Federación Española, La causa levlslón, según está estipulado, 
principal son los cerca de dle-

R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

Hoy, en el "losé Manuel Sedaño" 
Atlétíco Burgalés-Valladolíd 

A partir ele las doce del mediodía, en el "José 
Manuel Sedaño" se juega el partido de Regional Pre
ferente, Atlétíco Burgalés-Universitario de Valiadiolidi. 
Partido muy complicado para el actual momento^ que 
atraviesa el once local ante la necesidad acuciante de 
no dejarse llevar puntos de su feudo. Circunstancia 
que conoce el Universitario que viene con intenciones 
de seguir ocupando puestos destacados en la clasifi
cación. En los burgaleses s© anuncian algunas noveda
des en el conjunto inicial frente a un rival peligroso 
en sus desplazamientos. 

Además de este choque, cuatro equipos intentarán 
seguir el resultado del "José Manuel Sedaño". Sus 
nombres: Astorga, Forterra, Aguilar y Corrales. Cuatro 
equipos en zona de descenso. En suma una jornada 
comprometida para el Atlétíco Burgalés que Intentará 
sumar esos dos puntos que tanto precisa para iniciar 
la añorada escalada a posiciones menos peligrosas. 
Que haya suerte. 

d í á g a s e s u s c r i p t o r d e 

D i a r i o <fp B u r g o s 

EL 
AL 

CASTILLA DERROTO 
OSASUNA POR 2 0 
Amplía victoria del Bilbao 
Athlelic sobre el Madrileño 

Madrid (Efe). -— Se disputó gran Jugada personal, tras re-
esta tarde en el estadio San- ciblr el esférico de Gallego, 
tiago Bernabéu, el encuentro de dribla a dos contrarios y desde 
fútbol correspondiente a la Se- el borde del área lanza un gran 
gunda División A. entre el Cas- disparo de Izquierda que entra 
tilla y el Osasuna. que finalizó por la escuadra, 
con el triunfo del filial madrl- Con evidentes apuros el Cas-
dista d© dos goles a cero. Al tilla, tras tres lomadas cense-
descanso se Hegó con ventaja cutlvas sin conocer la vlcto-
del Castilla de un gol. Ha, venció al Osasuna de Pan> 

Dirigió el encuentro el señor piona en un encuentro Jugado 
Fernández Quirós, colegiado* an- de poder a poder, entretenido 
daluz, que salvo errores de y sobre todo muy emotivo por 
poca monta, ^n líneas generales lo incierto del resultado, que 
estuvo acertado. puede considerarse justo. 

GOLES ABULTADA VICTORIA DEL BIL
BAO ATHLET1C 

1- 0. A los tres minutos de 
Juego, se produce el primer sa- Bilbao (Efe). — El Bilbao 
que de esquina contra la puerta Athletic ha vencido al Atlétíco 
navarra, Pascual tras rechazar Madrileño por cuatro goles a 
la defensa, se hace con el ba- cero en partido de Liga ade-
lón, envlándolo a Gallego, quien lantado al sábado y correspon
de cabeza renvata al fondo de la diente al grupo «B» de la Sé-
red, gunda División. La primera parte 

2- 0. Se Jugaba el último mo- los bilbaínos llevaban ya ía 
mentó del partido y Pozo, en ventaja de dos goles. 

cisiete millones de pesetas que 
RTVE no paga la Federación 
en concepto de los derechos de 
Televisión de cuatro partidos in
ternacionales: Yugoslavia Es
paña; Francia * España: Espa
ña - Rumania y España Chi
pre, Radiotelevisión Española y 
la Federación Española, a prin
cipio de temporada llegaron a 
un acuerdo, que no ha sido fir
mado por el primer organismo 
abonaría cuatro millones de pe
setas por transmitir cada par
tido que disputase la selección 
española. Pero hasta el momen
to no' ha percibido una sota 
peseta. 

La Federación Eepañola pone 
como ejemplo para percibir los 
Ingresos que considera le co
rresponden, las cantidades que 
cobran los club8 de Primera Di
visión cuando desde sus propios 
campos «e televisa cada do-

Preparativos para 
el i Cross Popular 
"El Crucero" 

E l próximo día 24 del pre
sente mes en curso, a par
tir de las diez do l a maña
na, se disputará e l I Croes 
Popular «Navidad-Crucero» 
organizado por e l C . P. C r u 
cero y la colaboración de la 
Federación B u r g a 1 e s a de 
Atletismo, C. S. D., Cajas de 
Ahorros y otros organismos 
y firmas comerciales. 

L a s inscripciones pueden 
cursarse en el bar Quique o 
en ^ propia Federación, 
ubicada en la Casa del D e 
pone, calle S a n Juan, 22. 
L a s pruebas serán para am
bos sexos en las categorías: 
alevines. Infantiles, cadetes, 
juniors, seniors y veteranos. 
Todos los participantes por 
el mero hecho de inscribirse 
estarán asegurados -durante 
las carreras de este popular 
cross en l a Mutualidad De
portiva. 

niCIDilD 
Dfl ADIOMOVIl 

J . G U I E 
C A S S E T T E S 

A U T O - R A D I O S 
Vitoria, 146, Burgos 
Tlís. 223836 y 223837 

D i s t r i b u i d o r O f i c i a l 

B u r g o s y P r o v i n c i a 

s .agust in ,13 
t f n o . 3 1 1 5 0 8 
M i r a n d a d e E b r o 

a v d a . d e l c i d , 4 0 
t f n o . 2 2 8 4 6 2 

B u r g o s 

' l i l i l í 

LA NAVIDAD, CON MUSICA, ES MAS NAVIDAD 

A pesar de lo abultado del 
resultado favorable al conjunto 
de casa, eso no quiere decir 
que el Atlétíco Madrileño no 
haya Jugado bien. Todo lo con
trario. Los dos ^quipos se han 
empleado a fondo, pero en es
ta ocasión los bilbaínos han te
nido máa suerte, porque los ma
drileños tuvieron tres goles can
tados que no entraron o la red 
de puro milagro. 

BARCELONA ATLETICO. 0; 
CACEREÑO. 1 

Barcelona (Efe). — El Barce
lona Atlétíco ha perdido en su 
feudo frente al Caceretto por 
un gol a cero, en partido dispu
tado esta tarde correspondiente 
a la Segunda División .B». de 
la Liga nacional de fútbol. 

Gran sorpresa la victoria del 
Cacereño en el «Nou Camp» «1 
vencer por un tanto a cero al 
propietario del terreno, Barcelo
na Atlétíco. 

El único gol del encuentro se 
produjo a los once minutos de! 
segundo tiempo. Emilio arranca 
desde atrás para constituirse en 
extremo Izquierdo desde donde 
centró para que Munarriz com
pletamente solo marque de ca
beza. 

TENERIFE, 3; ENS1DESA. 0 

Santa Cruz de Tenerife (Efe). 
Por tres goles a cero venció 
el Tenerife al Ensldesa en par
tido del grupo primero de I» 
Segunda División «B-». 

Al descanso so llegó con uno 
a cero en el marcador. 

Dominó más el Tenerife que 
le permitió conseguir un triun
fo Justo, que Incluso pudo ser 
más abultado porque disfrutó de 
muchas ocasiones. 

LAS PALMAS ATLETICO, 2; 
VALLADOLID PROMESAS, 1 

Las Palmas de Gran Canaria 
(Efe). — El Las Palmas Atlétíco 

se impuso al Valladolíd Prome
sas por el resultado final de 
dos a uno. en encuentro de Li
ga de Segunda División, dispu
tado esta noche en el Estadio 
Insular, que registró una buena 
entrada. 
SESTAO. 2: OVIEDO. 1 

Sestao (Vizcaya) (Efe). — Por 
dos goles a uno ha vencido hoy 
el Sestao al Oviedo en «Las 
Llanas», en uno de los mejo
res encuentros Jugados por los 
vascos en las dos últimas tem
poradas. 

El Sestao. sin duda, ha rea
lizado el mejor partido de las 

dos últimas temporadas. Su ve
locidad, coraje, anticipación y 
perfecta visión del juego han 
sido las características princi
pales del juego de los vascos. 

La victoria del Sestao ha si 
do Justa y el tanteador se ha 
quedado corto. 
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Crónica de Pedro ESCARTIN 

EL FUTBO 
P r e o c u p a c i ó n y m a l e s t a r e n t r e s u s d i r i g e n t e s 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logos). — 
Fue en el Mundial de 1958, jugado en Suecia , triunfo 
apoteósíco de Brasil , cuando apareció el fútbol ruso, 
cuya presencio despertó gran curiosidad. Su papel fuo 
discreto y desdo entonces sus jugadores sólo han conse
guido un cuarto puesto en la Copa del Mundo de Ingla
terra y antes, ser campeones europeos en Copa de Na
ciones. Pero lo grave es que van a menos, llevan ausen
tes en dos mundiales consecutivos, Alemania y Argen
tina y ahora acaban de quedar eliminados en las com
peticiones europeas todos sus equipos, con la natural 
preocupación de los dirigentes deportivos de la U R S S , 
donde se trabaja en <a base y tienen cuatro millones 
y medio de jugadores 

¿DONDE ESTAN L A S C A U S A S D E L F R A C A S O ? 

El fútbol en la U R S S es e» deporte de mavor popu
laridad y resulta frecuente que en el Estadio Lenín de 
Moscú queden cubiertas las cien mil plazas; y todos 
ios años miles de equipos infantiles disputan un torneo 
nacional denominado el «balón de cuero». Existen escue
las especializadas y los preparadores están obligados 
a actualizai sus estudios. ¿Dónde están las c a u s a s , que 
producen efectos negativos en cuanto a la marcha del 
fútbol en la U R S S ? No son de tipo organizativo, ya 
que los soviéticos trabajan bien, saben qué quieren y 
dónde van, pero su problema tiene difícil solución. 

Hace años, en nuestra visita a Moscú en 1966, reu 
nlón de la FIFA fuimos recibidos por el delegado na 
clonai de Deportes y presidente del fútbol de la U R S S 
Los rusos acababan de perder en Madrid ante España 
final de Copa de Naciones con el famoso gol de Mar 
colino. Nos preguntaron las c a u s a s de s u falta de avan 
ce y la respuesta fue clara y rotunda: «el jugador sovié 
tico, es un atleta perfecto, lucha noventa minutos, corre 
pero es tremendamente lento al pensar la jugada cuan 
do lleva ei balón en los pies, hace fútbol de conjunto 
pero mecanizado, en exceso, le falta Imaginación veloz 
y rapidez física, que en el latino sobran». Los dírl 
gentes rusos quedaron muy impresionados. 

Los técnicos oficiales que frabafan en la URSS para 
conseguir un fútbol mejor luchan con ei fallo racial 
de la falta de mentalidad futbolística del jugador 
esto no lo remedio ningún técnico, por mucho que s e a 
su calidad. E s un problema de raza. E n Moscú saben 
que uno de los males de su fútbol es la falta de goles 
conocen que en la relación de once temporadas con 
ei vencedor de la «bota de oro» al mejor artillero de 
Europa, no hay un solo jugador ruso. Y ellos hacen 
lo Imposible por remediar los fallos de su juego de 
ataque, hasta el punto de que antes de comenzar la 
actual temporada advirtieron a ios clubs que no se 
les permitiría hacer más de ocho partidos con resultado 
nulo. Sanción, un punto menos. 
LA PRENSA C E N S U R A Y DENUNCIA 

L a crítica soviética es clara, no respeta el Idolismo 
de algunos ases y acusa al famoso extremo Izquierda 
Oleg Blokhine, de pérdida cas i tota de su personalidad 
en el campo, por empeñarse en imitar ei fútbol del 
holandés Johan Cruyff, ídolo del internacional ruso Con 
frecuencia la Prensa denuncia a ios preparadores que 
no vigilan la conducta deportiva y privada de ios juga
dores que están balo sus órdenes, censurándoles igual-

H A R P O 
PLAZA SANTO DOMINGO GUZMAN, 18 

Nuevamente con Vds. a su servicio en nuestra 

primera planta, ambiente de distinción, especiali

dades champán. 

liAHÜ y s u hamburguesa antes y después del 

cine. 

L e s deseamos unas felices navidades y les re

cordamos reserven su plaza fin de año, baile, di

versión (plazas limitadas). Apresúrese, quedan 

pocas. 

mente la rutina de s u s sistemas de preparación física 
y técnica. Algunos nuevos valores están apareciendo, 
como ei goleador Bessonov, el defensa Boltatcha, el 
atacante Hapsalis y un joven portero de Segunda Divi
sión llamado Yourkovsky. No es mucho. 

Ei jugador de fútbol en la U R S S , no es profesional, 
pero tiene muchas ventajas en trabajo, vivienda y 
otras gabelas. L a disciplina interior es muy severa y 
el jugador díscolo, incorrecto, qüé es castigado con fre
cuencia por su vida o actos en el terreno de juego, 
no tiene derecho a ser transferido. De los jugadores 
rusos se escribe que. «no tienen Estatuto profesional, 
pero todo el Mundo sabe que reciben dinero, buenos 
apartamentos, además de un empleo ficticio», es decir 
donde van solo a cobrar., ¿Tendremos fútbol soviéti
co en el mundial de España? Sería terrible para ellos 
una tercera ausencia consecutiva y en Copa de Naciones 
están en un grupo no muy dificultoso con Grecia , 
Filandia. y Hungría. Jugaron dos partidos y han per
dido uno. Arreglo difícil, porque es problema racial. 
Son lentos al pensar. 

A V I S O 
El Club Balonmano SAFA comunica a cuantos tie

nen participaciones de lotería del N.0 19.700, que este 
número queda anulado, siendo el verdadero el 8.851. 

ASAMBLEA GENERAL DE 
TENEDORES DE BONOS DE CAJA 

SERIE XII, EMISION M DE OCTUBRE DE 1978 
S e convoca Asamblea General de Tenedores de 

bonos de caja del Banco de Fomento, serie XV, 
emisión 14 de Octubre de 1978, que tendrá lugar, en 
primera convocatoria, en el domicilio social del Ban
co. Paseo de la Castellana, números 92, 94 y 96, 
Madrid, el día 15 de Enero de 1979, a las diecisiete 
horas. 

Ei orden del día de la Asamblea será el siguiente: 
1. ° Aprobar o censurar la gestión del Comisario 

designado en la escritura de emisión. 
2. ° Confirmar en su cargo a dicho Comisario o 

designar la persona que ha de sustituirle. 
3. ° Establecer el Reglamento interno del Sindi

cato, ajustándose en lo previsto ai régimen estable
cido en la escritura de emisión 

4. ° Aprobación del acta de la sesión. 
Tendrán derecho de asistencia ios señores sus-

criptores de uno o más bonos de Caja que acredi
ten dicha condición con cinco días de antelación, 
por lo menos, a la fecha de la Asamblea, en las ofi
c inas centrales del Banco o en sus sucursales y 
agencias, bien directamente o mediante comunica
ción recibida de la Entidad bancaria que, por encar
go de ellos, tenga en depósito los titules en circu
lación, ios cuales recibirán la correspondiente tarje 
ta de asistencia o podrán hacerse representar, por 
escrito y especialmente para la reunión, por medio 
de otro tenedor de bonos de la emisión. 

SI no se consiguiera el mínimo de asistencia exi
gido por la Ley en orimera convocatoria, la Asam 
biea tendrá lugar, en segunda convocatoria, ei día 
15 de Febrero de 1979. en el mismo lugar y a la 
misma hora, lo que se nondrfa oportunamente en 
conocimiento de los señores tenedores de bonos 
mediante nuevos anuncios de la segunda convocato
ria, que se publicarían en el "Boletín Oficial del E s 
tado" y en la Prensa ordinaria 

Madrid, 12 de Diciembre de 1978. — E L COMI
SARIO PRESIDENTE DEL SINDICATO DE BONISTAS. 

P A R T I D O S Y A R B I T R O S 
P A R A H O Y 
PRIMERA DIVISION 

Sevilla-Santander, Franco Martínez. 
Rayo Vallecano-Valencia, Guruceta. 
Real Sociedad-Salamanca Miguel Pérez. 
At. Madrid-Las Palmas, Orellana. 
Gijón-Athletlc Bilbáo, Res Pérez. 

Cel ta-BURGOS, Fandós. 
Hércules-Huelva. Forés Bachero. 
Zaragoza-Real Madrid, Burgos Núñez. 
EspañoJ-Barcelor.a. Soriano Aladrén. 

SEGUNDA DIVISION 

Coruña-Elche, Montes Espigares. 
Alavés-Murcia, Mayoral Cedenillas. 
Sabadell-Algeciras, García de Loza. 
Baracaldo-Getafe, Pascual Tejerina, 
Granada-Málaga. Merino Pérez 
Valladolld-Jaén, Enrique Negreira. 
Almería-Tarrasa, Tru|lllo Martín. 
Castellón-Betis, Riera Morro. 
Cádiz-Ferrol, Moreno García. 

SEGUNDA «B» 

(Grupo primero) 

Pontevedra-Orense, Andrés Galindo. 
Lugo-Pegaso. Vallejo. 
Sestao-Ovledo, Paz. 
Langreo-Palencla, Lage. 
Tenerife-Ensldesa, Damín. 
Huesea-Real Unión, Díaz Gutiérrez. 
Zamora-Leonesa, Taboada. 
Logroñés-Mirandés, Fernández Terento. 
Torrejón-Caudal, Benjumea. 

(Grupo segundo) 

Portuense-Vínaroz, Pérez Caivo. 
Lérida-Jerez; Deportivo. Torres Jiménez. 
Tarragona-Calvo Sotelo. Benavente. 
Badajoz-Ceuta, Aguilera 
Linares-San Andrés, Sánchez Molina. 
Gerona-Díter Zafra, Miller. 
Górdoba-OiímpiCo. Rey Cabezón 
Levanté-Sevilla Atlético, Sus Barluenga. 
Ibiza-Onteniente, Santos Rubio. 

T E R C E R A DIVISION 

(Grupo segundo) 

Calahorra-Guecho, Ferrer Andión. 
Sangüesa-Motrico, Goñi Imizcoz. 
Burgos Pormesas-Erandio, Pérez Sánchez. 
Chantrea-Munguía, Salicio Montero. 
Peña Sport-Lemona, Andradas Azurmendi. 
Guernica-Tudelano, Montova Moreno, 
Valmaseda-San Sebastián González Lángarica. 
Basconla-Tolosa, Izaguirre Sisón 
Arenas-Lagun Onak, Aguirregomezcorta. 
Aurrerá-Sabiñánlgo. Puebla RabaL 

(Grupo cuarto) 

Ciempozuelos-Leganés, Vébenes López. 
Arandina-Numancia, Fernández Macho. 
Talavera-Moscardó, Funchal Rojas. 
Alcalá-Toscal, Valbuena Pérez. 
L a s Palmas At.-Valladolid P., Herrera. 
Venta de Baños-Aragón, Mariano Alvárez. 
Carabanchel-San Andrés, Sánchez Moreno. 
Salmantino-Toledo, Delgado. 
Manchego-San Fernando Zambrano. 
Almazán-Arganda, Ortiz Marquina. 

Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higiene 
(por ser lavable) con el nuevo aparato HERNIGAY Sin 
hierros, ni flejes, ni correajes de cuero ni bultos sin en
ganches ni hebillas, que se adapta a cada hernia y cada 
anatomía por fabricarse a medida « bajo molde para 
ambos sexos. Bajo prescripción facultativa. HERNIGAY 
(Marca Registrada). Autorizado oor la DIRECCION G E * 
NERAL DE SANIDAD. Patente 171 982 Pelayo, 60 prin

cipal. BARCELONA- I . Consulte a su médico. 

V I S I T A E N B U R G O S 

L a C a s a HERNIGAY atenderá a ios herniados, ei miérco
les, día 20 de Diciembre, en el HOTEL C O N D E S T A B L E , 

calle Vitoria número 8 de B U R G O S . 

HORARIO: De 10 a 1 y de 4 a 6. 

B I C I C L E T A S 

C Y C I O S T A T I C 
Wobule f íe ¡¡REGALOS PREKlilDOS PARA REVES!! 

S E R V E N T A 
MERCED.. 13 . 

TELEFONO 20309T 
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I r á f o 
Y V A D E C U E N T O . . . 

HORIZONTALES: 1. Río de los E E . UU. — 2. Verbal. 
Verbo. — 3. Hermana. Adverbio. — 4. Nota. Obtusos y 
sin punta. — 5. Oficial turco, (al rev.) Forma del pro
nombre. — 6. {al rev.) Artículo. Composición poética 
francesa. — 7. Limpiar. Nota. — 8. Conlunclón latina. 
Río de Suecio. — 9. Igual. Cuerpo flotante en el mar. — 
10. Cronistas y poemas de los antiguos peruanos. 

V E R T I C A L E S : 1. Arte de pesca formado por varias 
nasas en fila. Indígena de las montañas de FUlpinas. — 
2. (al rev.) Letra griega. Secar los campos el calor." 
3» Acusativo del pronombre. Cerveza Inglesa. Nota. — 
A. Fragancia. Prep. Inseparable. — 5. Letra griega. TítuJo 
judío. — 6. Naipe. Número, (al rev.) Planta hortense. — 
7. Indicar. Pronombre. — 8. Pato de la baraja. Ciertos 
duJces. 

Solución al crucigrama: 

HORIZONTALES: 1. r - Monocada. 2. — Isor. Res. 
3. — Ser. Ma. 4. — Ra. Lerez. 5. Abo. En. 6. — Sí. 
Ala. 7. — París. Er . 8. ~ Al. Cal . 9. — Ron. Loco. 
10. — Animaros. 

V E R T I C A L E S : 1. — Mirra. Paró. 2, — Os. Absolón. 
3. — Ras. Air. Ni. 4. — Orel. IC. 6. — Re. Sale. 6. — 
Ar. Rea. Lar. 7. — Demente. Co. 8. — Asaz. Armas. 

D I B U J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

Solución a los siete errores. 

1. — Ventana. 2. — Ventana. 3. — Ventana. 4. — Bo
quilla. 5. — Diente. 6. — Ladrillo. 7. — Botón. 

DISCRECION 

Un empleado bancarlo afir
ma en tono perentorio ante su 
mujer al tomar asiento a la 
mesa para despachar el menú 
hogareño: 

—Los hombres son mucho 
más discretos que las mujeres. 

—¡Vamos- [Vamos! —protes
ta la esposa— {Algo menos!. 

El opinante Insiste: 
—Un ejemplo lo tenemos en 

mi oficina: un colega mío que 
recibió un aumento de sueldo 
hace seis meses y su mujer no 
lo sabe todavía. 

GENIAL 

Salvador Dalí, habiendo oído 
decir que un Industrial ameri
cano explota un nuevo aparato 
capaz de transformar el agua 
del mar en agua potable, ha 
decidido, según leemos en una 
revista francesa, hacer elgo 
mejor. 

El pintor genial trabaja ac
tualmente en un aparato capaz 
de transformar el agua potable 
en vino. 

RODAJE 

El bueno de Casimiro decide 
comprar un pequeño coche co
mo todo el mundo, de ocasión, 
pues sus medios son un tanto 
debiluchos. Y se dirige s un 
garajlsta del barrio, guien le 
dice: 

—Tengo lo que le conviene 
es una ocasión única 

Y le muestra un cabrlolet del 
año óo Matusalén que ha lle
vado una dura exlstencte. 

•Se lo délo por cincuenta bi
lletes —le ofrece 

El bueno de Casimiro no pa
rece estar muy embalado ante 
la ancianidad del vehículo, por 
lo que el vendedor vuelve a Ifl 
carga: 

—Coches como éste ya no se 
hacen y a pesar de su edad 
está preparado para rodar 

A lo que Casi murmura, ale
jándose: 

—Será el que lo compre. 

PACIENCIA 

-Señora y señores —anuncia 
una azafata en pleno vuelo—. 
me siento desolada al Infor
marles que el proyector de ci

ne, que sirve partí pasar tas 
películas que les entretienen 
durante el vuelo, acaba de ave
riarse Pero —añade— vamos 
a Improvisar alguna cosa para 
hacerles tener paciencia hasta 
que )a reparación sea termina
da. 

LOGICA 

En la tasca un cliente pide 
que le sirvan un buen vaso de 
vino tinto se lo debe de un 
trago y se dispone a marchar. 

—lOlgal jOlga! —le grita e 
dueño—. no me ha pagado el 
vino. 

—V usted —le pregunta 
cliente—, ¿l© ha pagado? 

—Desde luego que lo he pa
gado 

—Entonces, ¿por qué quiere 
usted que yo lo pague por se
gunda vez? 

SUERTE 

A la salida de un viraje muy 
peligroso los automovilistas ven 
este cartel: 

Usted ha reducido la velo
cidad Gracias». 

Veinte metros más adelante 
otro cartel está asi redactado: 

«Si usted no hubiese reducido 
la velocidad no tendría le suer
te de leer esto» 

J E B O C H L I F I C O 

¿Posees muchos pájaros? 

Solución a l jeroglífico: 

Dalo, por perdido. 

DISTRIBUIDOR OFICIAL 

C A S A V I D A L 
P H I L I P S C O L O R 

B L A N C O Y N E G R O 

C O N S U L T E NUESTRO NUEVO S I S T E M / OE VENTA 

A PLAZOS HASTA 36 M E S E S 

MADRID, 4 Y 26 TELEFONO 201145 

D O N C E L E S Por O L M O 

3.061 

L a C H I S P A d e O l m o 

WÑD NO 5 f ÜÜJfyB 

dVOZ.aUFNO ECHAS 
UN blSCURSO? 

H O R O S C O P O D E L 

P R O F E S O R S E S M A 
Semana del 19 ai 25 de Diciembre 
A R I E S (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Facil i

dad para el logro de un propósito. Dudas resueltas. 
Importancia de una decisión. Entrevista ótil. Encuentro 
agradable. Fiesta. Oportunidades sociales, o recreativas. 
Gastos inevitables. Cambio en la caso. S E A A G I L 

TAURO (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Separa
ción o riño. Esclarecimiento de una duda. Actividad 
acertado. Cierto error en un trabajo. Horas de fastidio 
o depresión. Problemas más Imaginativos que reales. 
Triunfo o logro de un propósito. EVITE TODA AUTO
SUFICIENCIA. 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Inu
tilidad de un esfuerzo. Dificultades de última hora. C o n 
trastes de humor. Facilidades en lo relacionado con 
alguna afición Dudas pronto resueltas. Oportunidades 
sociales y recreativas o bien artísticas S E P A FRENAR. 

C A N C E R (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Expe
riencia poco frecuente. Problema resuelto fácilmente. 
Oportunidades recreativos. Satisfacciones amorosas. Ilu
sión que paso pronto. A C T U E C O N LENTITUD V NO 
S E D E J E DOMINAR POR IMPULSOS NI POR E S P E 
J ISMOS. 

L E O (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Cierta 
dificultad en ía vida del hogar. Cambio en su trabajo 
o estudio. Encuentro agradable. Proyecto de gran inte
rés Riesgo de pérdida o extravío. Averío o dificultad 
imprevista. Nuevas amistades. Dudas. S E A ACTIVO S O 
B R E TODO. 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre).— 
Tendencia a la compensación o equilibrio en el humor 
y factores de suerte. Cierta soledad o falta de la de
seada comprensión. Riña o enfriamiento. Antagonismo 
por rivalidad o tal vez por envidia. Riesgo de algún 
exceso. A C T U E CON MODERACION. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).— 
Importancia de una rectificación. Esclarecimiento o con
fidencia de Interés. Buena acogida a un proyecto o pe
tición. Experiencia rara Necesidad de una pausa o cam
bio de dirección o actividad Error en un trabajo. AC
T U E CON OPORTUNIDAD Y RITMO. 

E S C O R P I O (del 24 de Octubre al 22 de Noviem
bre). — Necesidad de una renuncia o rectificación o 
demoro. Ilusiones pasajeras. Facilidades por personas 
no conocidas Proyectos que debe tratar de realizar. 
Encuentro Inoportuno. Cambio en la c a s a . EV ITENSE 
E X C E S O S D E CUALQUIER C L A S E . 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre). — Antagonismo difícil de superar. Novedad fami
liar. Motivo de preocupación que pasa pronto. Facilida
des para una cuestión que parecía muy difícil. Satis
facciones de caiácter recreativo. Exito amoroso. GUIE
S E POR EL SENTIMIENTO. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Ene
ro). — Exito en uno gestión Proyecto Irrealizable, utó
pico, que debe abandonar. Oportunidades recreativas o 
artísticas. Nuevas amistades. Pesimismo pasajero con 
optimismo posteriormente. Inutilidad de una insistencia. 
E V I T E PENSAMIENTOS INUTILES. 

ACUARIO (del 21 de Enero ai 19 de Febrero) — 
Necesidaa de saber esperar y no anticiparse ni preci
pitarse. Dudas. Idea Interesante. Proyecto difícil de rea
lizar Gastos necesarios. Aventura amorosa. Acción 
ocertoda. Necesidad de una rectificación. ESOUIVE L O S 
O B S T A C U L O S . 

P ISCIS (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — 
Sotisfocclones superiores, artísticos o espirituales. Nue
vas amistades Riesgo de error o pérdida Fiesta o 
reunión. Novedad en la vioa profesional. Sugerencia de 
gran interés. Imprevistos y contrastes. NO SEA AUTO-
SUFIC IENTE. 

(Coioboroción Fiel. Servicios Especiales E F E ) 
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• EXTRAÑO P A Q U E T E 

Sucedió hace varias semanas, pero no lo hemos 
sabido hasta ahora. En el Ministerio de Cultura se re
cibió un paquete-carta de cariz sospechoso, y dirigi
do al ministro. Al tacto, se notaba un bulto y como 
varios cables que salían de él, unos más gruesos que 
otros. Estaba reciente el atentado a «El País» y, ade
más, siempre se tiene una cierta precaución con és
tas cosas , así que se decidió llamar a la Policía, acu 
dieron ios artificieros que, con todos los cuidados del 
Mundo, abrieron el paquete: una rosa, que una ad
miradora enviaba a Pío Oabanillas. 

• S O S P E C H A S 

E n el PNV se ha desatado una auténtica caza de 
brujas para averiguar quién o quiénes son los que 
filtran las interioridades del partido a la Prensa. Se ha 
publicado éstos días que existen tensiones en el par
tido debido a las distintas posturas de dos grupos 
internos de cara a la renovación de ios cargos direc
tivos. E s a renovación ha comenzado hoy mismo. 

• E L OBISPO 

En la última cena política del Club Siglo XXi, en 
la lista de comensales que le pasaron al moderador, 
el ex ministro Fernández Sordo, figuraba «Guerra 
Campos». Sordo, al leer la lista, se quedó estupefacto 
ante aquel nombre. Allí estaban ministros, gentes de 
oposición, políticos de derecha, periodistas. No le en
calaba el obispo de Cuenoa. Miró detenidamente a los 
que se sentaban en la mesa, y no reconoció la figura 
de la Iglesia. Consultó con su vecino, el también ex 
ministro Garlcano Goñi, que intentó reconocer al obis
po, o través de las dos personas que, según la lista 

so sentaban [unto a él. Y descubrieron el engaño, ha
bía firmado así, de broma, el periodista Amaro Gómez 
Pablos, que s e partía de risa contemplando la con
versación de los dos ex ministros. 

• LUCHA POR E L CONTROL 

Distintas fuerzas políticas de la izquierda abertzale 
están luchando para colocar o uno de sus hombres 
en la dirección del diarlo «Egin». El anterior director, 
Juan Ramón Martínez, murió trágicamente hace unos 
días, en accidente de automóvil. 

80.000 PESETAS 

" EN UNA 

CHARCUTERIA 

DE GUECH0 
. Bilbao (Efe). — U n atra

co a mano armada fue per
petrado esta tarde por dos 
ind iv iduos en una charcute
r ía de Guecho (Vizcaya), 
tras lo cual huyeron en un 

- tur ismo que había sido ro
bado poco antes a punta de 
pistola. 

Sobre las dos y media de 
la larde, dos jóvenes que 
portaban pistolas in t im ida 
ron a la.s tres empleadas de 
la charcutería " Ibá iondon-
si ta" , de Guecho. y les exi 
gieron la entrega de cuanto 
dinero había en la caja, 
unas 80.000 pesetas. Segui
damente p id ie ron a las em
pleadas las llaves del esta-
b iedmien to y se d ieron a la 
f( t?a en un coche "C i t roea-S" 

Un vehículo similar, matricu
la M-854.354. había sido roba
do a mano armada poco antes, 
en el mismo Municipio vizcaíno, 
por. dos jóvenes cuyas caracte
rísticas coinciden con los de! 
atraco. La propietaria de este 
turismo es la subdita francesa 
Inés Lassin Levens, que había 
formulado la correspondiente 
denuncia a la Policía. 

Los dos jóvenes presuntos au
tores de estos dos hechos se 
expresaron siempre en correc
to castellano, por lo que se ba-
rají la hipótesis de que se tra
ta de delincuentes comune^. 

Protesta por la 
asignación destinada 
a Agricultura en los 
presupuestos de 1979 

Valladolid (Efe). — El conse
jero de Agricultura del Consejo 
d© Castilla - León y parlamen
tario de UCD, Modesto Alonso 
Pelayo, se ha -dirigido a varios 
ministros, para mostrar su dis
crepancia con los presupuestos 
asignados para 1979 al Múiiste-
rio de Agricultura, por entender 
que las cantidades son insufi
cientes para el sector. 

Al respecto, e' señor Alon
so Pelayo ha enviado telegra
mas al vlcepresidante segundo 
del Gobierno; a los ministros 
de Hacienda, Agricultura y Co
mercio y Turismo, y a la eje
cutiva nacional de us partido, 
en los que dice que las cuan
tías asignadas incrementarán las 
diferencias €ntre el campo y los 
otros sectores, con lo cual 
«nuestra región, fundamental
mente agrícola y ganadera, re
sultaría todavía más posterga
da... 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

DIARIO OL. B U R G O S 

San Pedro de Cardefta, 34 
Teléfono; 21 73 58 

• E L MINISTRO D E C O M E R C I O Y TURISMO. A PARIS 

Madrid (Efe). — El ministro de Comercio y Turismo, 
Juan Antonio García Diez, ha salido esta tarde por vía 
aérea con destino a París, en visita oficial de dos días 
de duración. Viaja Invitado por su colega francés de 
Comercio Exterior, para estudiar la evolución de los 
intercambios comerciales que actualmente arrojan un 
saldo favorable a España y las perspectivas de un futuro 
Inmediato en este sector. 

• M E J O R A MONSEÑOR CANTERO^ 

Madrid (Efe). — Prosigue la mejoría Iniciada ayer, 
en el estado de salud del arzobispo dimisionarlo de Za
ragoza, monseñor Pedro Cantero Cuadrado. Según ha 
podido saber «Efe» en medios próximos al enfermo, 
éste se encuentra asistido por s u s familiares en esta 
capital. 

• PIDEN LA ANULACION DE CONVOCATORIA D E 
E L E C C I O N E S D E L C O L E G I O D E ABOGADOS 

Madrid (Efe). — Un grupo de abogados del Colegio 
de Madrid han recurrido hoy contra la convocatoria de 
elecciones para una nueva junta de Gobierno de dicha 
Corporación, previstas para el próximo día 19. Asimis
mo han planteado un voto de censura contra los miem
bros de ¡a anterior junta de gobierno. Entre los fir
mantes (más de veinte) figuran José Mariano Benftez 
de Lugo, Jaime Gil Robles, Rafael Solazar Alonso, Cris
tina Peña, Francisca Sauquillo, Emilio Parrondo y Fran
c isco Pons. 

• BARCELONA J U E G A A LA LOTERIA MAS DE . 
CINCO MIL MILLONES D E P E S E T A S 

Barcelona (Logos). — Barcelona v su provincia jue
gan casi 5.140 millonet. de pesetas en el sorteo extra
ordinario de la Lotería Nacional de! próximo día 22. 
Exactamente los billetes recibidos por las distintas ad
ministraciones expendedoras suman un total de pese
tas 5.139.980.000 lo que supone e| 14,64 por ciento del 
total .de la emisión-de este sorteo de Navidad. Aunque 
en la totalidad de administraciones barcelonesas que
dan todavía a la venta billetes para el sorteo de Na
vidad, parece más que probable que se agoten total
mente antes del próximo viernes. 

• C O N C L U Y E S I N A C U E R D O í , \ R E U N I O N DE I> 
C O M I T E D E E M P R E S A - D I R E C C I O N D E R.T .E . 

M a d r i d (E fe ) .— A la una de l a madrugada , s i n I le
gal* a n i n g ú n acuerdo, se ha suspendido la reun ión que 
mant ienen en el M in i s te r i o de T raba jo el comité de 
empresa .y la D i recc ión genera l de R T V . E . Las conver 
saciones se reanudarán mañana, po r la mañana. 

• A C T O S DE PROTESTA EN VITORIA Y RENTERIA 
POR L A S ULTIMAS D E T E N C I O N E S 

Son Sebastián (Efe). — Varios actos de protesta, 
como encierros, asambleas y cortes de tráfico, se han 
desarrollado en Vitoria y Rentería, por las últimas de
tenciones llevadas a cabo por la Policía. En Rentería, 
la asamblea del pueblo se reunió esta tarde en la 
plaza a f in de tomar diversas medidas a c a u s a de las 
citadas detenciones, y acordó convocar para mañana 
una manifestación que partirá, en San Sebastián, de la 
plaza del Sagrado Corazón, donde en estos momentos 
están encerrados varios familiares de los presos. A la 
salida, se pretende formar una manifestación de pro
testa. Después de esta asamblea, un grupo de personas 
cruzó un «trailer» en la carretera nacional y cortó el 
tráfico durante cerca de una hora. En Vitoria, hacia 
las ocho de esta noche, cercó de medio centenar de 
personas, entre ellos familiares de los detenidos últi
mamente en esta ciudad, han iniciado un encierro en 
la iglesia parroquial de San Vicente Mártir. Los ence
rrados abandonarán esta postura mañana, a la una de 
la tarde y después efectuarán un manifesteión. 

• R E U N I O N D E L C O M I T E M I L I T A R A R G E N T I N O 

Buenos Ai res (E fe ) .— P o r espacio de más de tres 
horas estuvo reun ido hoy el comité m i l i t a r , s in que se 
d iera i n f o r m a c i ó n acerca de los temas t ra tados. Se es
t ima, no obstante, que e l conf l i c to l i m í t r o f e con Ch i le 
ocupó la atención de los m iembros del a l to organ ismo 
castrense a l igual que en las c inco reuniones an te r i o 
res de la semana. La reun ión se l levó a cabo en la sede 
del Comando en je fe de l a Fuerza Aérea y pa r t i c ipa ron 
el presidente de la repúb l ica , Jorge V lde la , los coman
dantes en jefe de las t res a rmas y el eancHler Car los 
Pastor. 

• CONGRESO GITANO EN ESPAÑA 

París (Efe). — El Comité internacional para la organiza
ción da Congresos mundiales de cultura gitana, decidió hoy 
celebrar en España, en 1979, su próximo Congreso. El citado 
Comité, dei que forma parte la asociación española «Acción 
Social Gitana»: Indicó que el tema central del Congreso será 
la cultura gitana en sus diferentes vertientes. Por una parte 
los valores de la cultura gitana, los medios de conservarla y 
de aportarla al bien común de la sociedad, y por otra la for
mación cultural de los gitanos, que recogerá las experiencias 
de escuelas, alfabetización y formación profesional de los gita
nos en los diferentes países, así como el planteamiento de 
unas líneas de acción en este campo a nivel mundial. 

• FESTIVAL DE CINE DE AVENTURAS 

La Plagne (Francia) (Efe). — El gran premio del «Festival 
Internacional del Film d- Aventuras Vividas, fue atribuido 
hoy. sábado, a la película británica .Relentless rlver of Everest-

da Terry Elgar, que es el reportaje de un accidentado recorrido 
en canoa. El 7 de oro» h? sido otorgado a otra película bri
tánica —Brendan Voyage». de Paul Vh'rte—. hecha durante 
l« travesía del Atlántico, efectuada a bordo de un velero con 

casco de cuero. B premio especial del Jurado fue concedido a 
la película canadiense «El esquiador del Everest», de F. R. Cra-
wley, que relata 'a estupenda aventura de un esquiador japonés, 
en vertiginoso descenso, del famoso pico montañoso, sin más 
medio de frenar que la utilización de un paracaídas. Por último, 
el premio de ^La Guilde europea del raid» lo obtuvo la película 
francesa «Huascarán de Denls Ducros, en la que se recogen 
excelentes Imágenes de un arriesgado vuelo en ala delta. El 
certamen, terminará mañana domingo, con proyecciones fuera 
«Je competición. 

VIA C A R R E R O BLANCO, 3 
T E L E F O N O : 21 28 00 

PALMA D E MALLORCA 

S U C U R S A I i C A S T I L L A I 
C A L L E VITORIA, 46, 1.* PLANTA 

EDIFICIO G A S S E T 
T E L E F O N O : 20 8911 

B U R G O S 

P R E S Q N T A C I O N D E L 
F L A N C O M E R C I A L 

M A B E N O S T R U M 2.000 
VER INFORMACION EN PAGINA 9 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

S I T U A C I O N D E L N O R T E 
Madrid (Colpisa). — 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION P R O B A B L E 

Está teniendo lugar un cambio sustancial en la si 
tuación atmosférica que afecta a España, al ser sustitui
da una situación de poniente que ha durado 15 días, por 
una del Norte; de esta manera se cambia el aire mas 
bien templado v muy húmedo, por otro más frío, mas 
seco y algo inestable. 

E L T IEMPO PARA HOY 

Predominio de vientos del sector Norte, que en el 
valle del Ebro serán del Noroeste (Cierzo). Frecuentes 
intervalos nubosos, con chubascos ocasionales en el 
Norte de Galicia, vertiente cantábrica, alto Ebro, Menor
ca y laderas Norte v cimas de las cordillera de la mitad 
Norte de la Península, siendo la precipitación de nieve 
en altitudes superiores a 750 metros. Claros v nubes, 
con intervalos en que se originen chubascos dispersos, 
en el resto de Baleares v de la mitad Norte de España 
peninsular. Más claros que nubes en las demás regio
nes, pero con posibilidad de Intervalos nubosos ocasio
nales y pequeño riesgo de algún chubasco muy aislado. 
Ambiente algo frío, enfriándose progresivamente. 

E L T IEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones generales similares a las descritas, aun
que con una mayor tendencia a la abundancia de claros. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, 11; Santander y S a n Sebastián, 12; Vitoria. 7; 
Pamplona, 8; Logroño, 9; Burgos 3: La Coruña, 12; Va
lladolid. 5; Avila, 6; Soria, 5; Zaragoza. 7; Barcelona, 13; 
Valencia, 15; Madrid, 9; Sevilla, 13; Málaga, 15; Palma 
de Mallorca, Mt L a s Palmas, 23. 

TEMPERATURAS EN E L R E S T O DE EUROPA 

Estocolmo. - -10; Copenhague, — 2 ; Londres. 7; Bru
selas C", Ginebra, 5; Zurich. 1; París y Burdeos. 8; Lyon. 
7; Lisboa 12; Frankfurt. 7; Roma. 16; Milán. 3: Helsinki. 
—25; Moscú. —21. 



I N D U P I S A 
FABRICA DE PELETERIA 
CONFECCION A R T E S A N A 

O-
BURGOS 

Pora estar más cerco de usted 
y que puedo conocernos mejor, 

presentemos uno 

E X P O S I C I O N 
de modelos de obrigos y pieles finos 

en lo más céntrico de Burgos: 
PASEO DEL ESPOLON, 4 

.... pero seguiremos otendiendo 
o precios de fábrico en 

C / Real del Capiscol, 22 
Teléfono 220300' • BURGOS 

* * •* 
ABIERTO INCLUSO SABADOS TARDE 

LOS 
SASTRES 

ARTESANOS 

• O h P P 

ORGANIZACION TECNICA DE SERVICIOS GENERALES 

CINE-T.V. 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C / E. Martínez del Campo, 7 bis 
Telfs. 20 80 67 - 20 67 61 

Maestros de un arte cuya larga tradición es testimonio 
de una aspiración humana común a todos los tiempos: 

el buen vestir. 

La artesanía, conserva los valores tradicionales frente 
al deterioro que sufren hoy, por la manufacturación 

ser iada . 

El sastre artesano le seguirá proporcionando con su 
buen hacer, esa distinción que da la ca l idad. 

Si Vd . puede esperar unas horas más, acuda al consejo 
y a las manos expertas de un buen sastre artesano. 

M a e s t r o s s a s t r e s 

BARRIO - Espolón. 22 
MARTINIANO - U l n Calvo. 2! 
RICARDO - Pza. de la Cruzada. 1 
FRANCO - Sombrerería. 2 

BONILLA - San Lesmes. 3 
MARIANO - San Juan. 1 
AMBROSIO - Avda. del Cid. 32 
JOSE LUIS INFANTE-Juan XXIII. 14 

TERRADILLOS - Avda. del Cid. 3 



GABINETE DE PSICOLOGIA 
UN EQUIPO FORMADO POR PROFESIONALES ESPECIALIZADOS EN LOS DISTINTOS CAMPOS, TALES COMO PSICO-
LOGOS, ABOGADOS, PSICOMOTRISTAS, LOGOPEDAS, MEDICOS, ETC., PARA CUBRIR LOS SIGUIENTES SERVICIOS: 
^ PSICOLOGIA ESCOLAR ^ PSICOLOGIA CLINICA ^ PSICOLOGIA INDUSTRIAL E ^ INADAPTACION SOCIAL 

Existen hechos que se ex
plican por sí mismos. Este es 
el caso del Gabinete de Psi
cología CIPSA. Desde hace 
unos días, la Prensa y Ra
dios locales se han hecho 
portavoces de la creación 
en nuestra ciudad de es
te Gabinete de Psicología. 
CIPSA constituye el final de 
una reflexión seria y ya vie
ja de un grupo de profesio
nales burgaleses que desde 
hace varios años se vienen 
planteando la necesidad de 
llenar el vacío que Burgos 
sufre en lo que se refiere al 
diagnóstico, orientación y 
tratamiento de la diversa 
problemática del hombre de 
la calle. 

Psiquiátricamente, Burgos 

Los niños d i f íc i les , con problemas 
afect ivos o de carácter, reaccionan 
de modo agresivo ante una dis

cipl ina escolar especia lmente 
rígida. 

es una ciudad bien atendida. 
No se puede afirmar lo 

mismo de la atención de es
te otro tipo de problemas 
que frisando el campo de la 
medicina, encuentran, sin 
embargo, su sitio terapéuti
co en la Psicología. 

Por este motivo y para 
conocer el contenido del Ga
binete de Psicología CIPSA 
hemos mantenido una entre
vista en profundidad con su 
Director Gerente. 

—Sr. Director, ¿qué signi
fica CIPSA? 

—CIPSA es un Gabinete 
de Psicología que ha nacido 
con vocación universal y 
multidisciplinar. No es sola
mente, por este motivo, un 
Gabinete de Psicología con 
hechura tradicional-Es esen

cialmente un equipo de pro
fesionales especializados en 
abordar y tratar la compleja 
problemática del hombre o 
del niño de nuestras calles. 
Ciertamente, los Psicólogos 
ocupan un papel primordial. 
Pero como es sabido, los 
problemas psicológicos sue
len ir siempre acompañados 
de un haz de situaciones 
que transcienden un plan
teamiento simplemente psi
cológico. 

—Sr. Director, ¿puede 
precisar un poco más esta 
afirmación? 

—Con mucho gusto. Hasta 
hace poco tiempo, la psicolo
gía que hacían los psicólo
gos era demasiado poco 
comprometida. Rara vez se 
pasaba del simple y sencillo 
diagnóstico, bien fuera clíni
co o escolar. Eran muy po
cos, y siguen siendo muy 
pocos, los psicólogos que 
han trabajado y trabajan en 
el campo empresarial. Se 
puede afirmar que su labor 
se ha reducido a la de diag
nosticar, etiquetar y definir 
los trastornos. Lo novedoso 
de CIPSA consiste precisa
mente en abordar el trata
miento de las situaciones 
etiquetadas, diagnosticadas 
o definidas. Esta es la cau
sa, en-consecuencia de que 
la Psicología que se ofrece 
en CIPSA se realice por un 
equipo amplio de profesiona
les con carreras diversifica
das. 

Por ejemplo, un trastorno 
escolar deberá ser estudia
do evidentemente por el Psi
cólogo escolar. Ahora bien, 
cuando se trata de un tras
torno escolar acompañado 
de dificultades serias de len
guaje, el Psicólogo necesita 

la colaboración del LOGOPE-
DA quien deberá corregir 
esa logopatía empleando téc
nicas que escapan normal
mente a las del Psicólogo. 
Esto mismo hay que decir 
cuando el trastorno es más 
profundo y lo que falla es el 
sentido mismo de la orien
tación en el espacio o en el 

. tiempo; cuando el niño, por 
ejemplo, desconoce su pro
pia imagen o esquema corpo
ral: habrá que acudir en es
te caso al PSICOMOTRIS-
TA. LOGOPEDA y PSICOMO-
TRISTA son esenciales en 
un equipo de Psicología pa
ra la reeducación de aque
llos niños que necesitan una 
atención especial durante un 
tiempo limitado, bajo el con
trol del Psicólogo escolar o 
clínico. 

—¿Ocurre esto mismo con 
la orientación familiar? 

—El tema de la orienta
ción familiar es verdadera
mente apasionante. Por ex
periencia propia estoy en 
condiciones de afirmar que 
cada día son más frecuentes 
y angustiosas las situacio
nes conflictivas que se ori
ginan dentro del ámbito fa
miliar. Estoy convencido de 
que matrimonios en vías de 
separación o divorcio, mu
chas veces no hubieran lle
gado a una rotura definitiva 
con un tratamiento o consul
ta oportunas. El problema de 
la incomunicación familiar, 
de la droga o el alcoholismo 
infantil y juvenil, los stress 
familiares, la angustia de 
nuestros hijos, etc., son si
tuaciones que caben de lle
no dentro de la Psicología. 
Lógicamente, el psicólogo 
clínico, o el terapeuta debe
rán trabajar en este campo 

bajo la colaboración del 
Abogado o del Médico. 

Es por éste motivo, por 
lo que el Psicólogo escolar, 
el Psicólogo clínico, el Lo-
gopeda y Psicomotrista des
empeñan un gran papel en 
CIPSA. 

—Sr. Director, los Empre
sarios de Burgos tienen que 
acudir muchas veces a equi
pos foráneos de selección In-

—Sr. Director, ¿la organi
zación con que se estructu
ra CIPSA constituye una ori
ginalidad en España? 

—En modo alguno. Es ori
ginal desde luego en Burgos. 

Lo más importante de 
CIPSA es el hecho mismo de 
su origen. Es verdaderamen
te el fruto de cuatro años de 
estudio, de reflexión, de dis
cusión y de diálogo, de ánl-

La Psicología industr ia l ayuda a la toma de conciencia del saber y 
valoración del esfuerzo en las pro fes iones , logrando el máx imo rendi

mien to Intelectual o f ís ico. 

Aunque en las sociedades represivas la educación l ibertar ia está 
condenada al f racaso, la exper iencia demuestra que esa educación es 
posible, como en esta escena de la vida diaria de un jardín de 

infancia exper imenta l . 

dustrial a la hora de llevar a 
cabo una selección de perso
nal. ¿CIPSA no ha pensado 
en el Empresario burgalés? 

—Efectivamente. La falta 
de Psicólogos de Empresa y 
expertos en selección de 
personal es una verdad 
que gravita seriamente so
bre Burgos. No ocurre lo mis
mo en las poblaciones limí
trofes a la nuestra. Los em
presarios burgaleses se ven 
obligados a realizar la selec
ción de candidatos en unas 
condiciones no apropiadas 
técnicamente, aunque la bue
na voluntad puede suplir la 
carencia de medios técnicos 
experimentados. En el mejor 
de los casos acuden a Gabi
netes foráneos agravando el 
costo de la selección. CIPSA 
ha nacido también y casi 
principalmente con vocación 
de ayudar a la Empresa en 
esta importantísima labor, 
creando una sección de Psi
cología Industrial con un ca
rácter autónomo dentro de 
ella misma, bajo el control y 
dirección de un Psicólogo in
dustrial con varios años de 
experiencia en este campo. 
Contamos así mismo con la 
colaboración de un Ingenie
ro experto en análisis y va
loración de puestos de tra
bajo. 

mo y de lucha de varios pro
fesionales de la Psicología 
que a pesar de obstáculos 
infinlntos, presentan y ofre
cen a Burgos, algo muy se
rio y necesario, cuya falta 
resultaba imperdonable. 

—Para terminar, Sr. Di
rector, ¿dónde se ubica el 
Gabinete? 

—El Gabinete está ubica
do en la calle Burgense nú
mero 24, octavo, ocupando 
un piso de 200 metros cua
drados adaptado, acondicio
nado y equipado para ofrecer 
los servicios de LOGOPE-
DIA. PSICOMOTRICIDAD, TE
RAPIA INDIVIDUAL Y DE 
GRUPO, tratamientos PSICO-
TERAPEUTICOS ESPECIALES 
y la sección de PSICOLOGIA 
INDUSTRIAL 

Después de charlar con el 
Director Gerente, no pode
mos menos de felicitar a es
te Equipo de Expertos, del 
que Burgos puede sentirse 
orgulloso, por lo que el naci
miento de este Gabinete sig
nifica de servicio para mu
chas familias que hasta este 
momento no sabían dónde di
rigirse para solucionar sus 
problemas. Pues bien; ya lo 
saben: calle Burgense, 24, 
octavo. Teléfonos 209621 y 
210914. 


